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Bem, talvez seja necessário explicar a razão deste “Além da Tribuna”. 
Não se trata de nada extraordinário, nem com ele se acrescentou alguma 
- coisa à Bibliografia Paraibana. Encerra discursos pronunciados da Tribuna 
da Assembléia, .ou fora dela, em momentos especiais, sem contar, é certó, 
com aqueles da rotina parlamentar, nestes quase oito anos de mandado 
legislativo. no ' | | 
“A tais Pronunciamentos, que não chamaria de solenes pela natural 
' ausência de suficientes méritos tribunícios, seguem-se alguns artigos ou . 
| crônicas, — não sei bem tipificá- los — - publicados Pela imprensa paraibana —. 
“O Norte”, “Diário da Borborema” e “A União” —, versando sobre os mais 
“ variados assuntos, relacionados sempre cóm pessoas e fatos ligados aos mu- 
nícípios e cidades, onde sou votado para deputado estadual. 

Em todas essas manifestações, houve uma preocupação básica: a uti- 
lização da Tribuna do Poder Legislativo da Paraíba e de poderosos instru- 
- mentos de comunicação social para projetar vultos e dimencionar aconteci- 
mentos que fizeram, ou estão dinda a construir, a' grandeza, da Paraíba. 


Poder-se-á dizer, por isso, que não passa este “Além dã Tribuna” de 


uma “iniciativa despretensiosa, e que só tem. importância. em função das. 
pessoas e fatos nele homenageados. Aí estaria a explicação pela qual se 
procura-justificar a publicação desta Coletânea, data vênia. 

O AUTOR 
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7 GOMEÇO DE CONVERSA o 


Não chega a ser um agradecimento. Seria um registro apenas. Não que 
um seja mais importante do que outro. Não. O problema não é de importân- 
| cia. Se o fosse, optaria pelo mais importante. Não por mim, mas por eles. 
O Ocorre, porém, que importa a mim simplesmente o registro. É .que 
"quando se publica qualquer escrito, — este é um deles, por sinal dos mais 
“modestos — no mínimo, uma página é é dedicada a pessoas que marcaram ' 
“avida do autor, de uma forma ou de outra. 
Embora não considere este um livro, muito menos uma obra, quando 
. muitd uma Coletânea de pronunciamentos, .de pouca valia, entendi que de- s 
via homenagear, nesta oportunidade, os seguintes benfeitores: | 
| “— José Gonçalves de Queiroz, meu pai; | . 
—J oaquim Limeira de Queiroz, meu tio-pai,; é 
“— Os amigos que já me fizeram deputado, duas vezes. 
“É, quem sabe, um bom começo de conversa para quem espera que 
não desagrado « o que se segue. Pelo menos. 
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"APRESENTAÇÃO DESNECESSÁRIA. | 


Já escrevi certa vez. que só se escreve um bom livro quando ele é elabo- * 
rado com “espírito de livro”. Quer isto dizer que aos trabalhos fragmentários, o 
por mais valiosos que sejam, “faltará sempre aquele. traço de unidade, que . 
caracteriza as boas obras de criação. 

Com o correr do tempo, modifiquei um 1 pouco esse » pensamento, por-. € 
“que, quando o escritor tem talento, o que faltar porventura nessa unidade, 
será suprido- pela versatilidade da inteligência, pelo imprevisto dos assuntos 
que se cruzam, pelo colorido. das situações. divérsas, que afinal se acomo- 
dam, num volume sÓ. | | : 

É o que ora se verifica, nestá coletânea de discursos, artigos, crônicas 
e conferências de Evaldo Gonçalves de Queiroz. Nela aparecem o Deputado, 
sempre, voltado para os problemas do momento político e parlamentar, 


O jornalista, não profissional, talvez até bissexto, mas tocado por um tom 


de indispensável. agilidade e concisão, e, finalmente, o cronista, atento ao 
efêmero, o quase nada dá vida, que passa despercebido pela grande maioria, 
mas toca a alma dos que têm sensibilidade e argúcia. Dos que têm 'O senso 
' poético da vida. e a 

Já se disse que as melhores crônicas do grande Rubem Braga são fei- 
tas quando ele não tem assunto. Pois o nosso Evaldo às vezes parece que 


-não tem assunto, que o objeto de sua homenagem ou do seu comentário .- 
-- vem desacompanhado de maior consistência, e eilo rondando' a matéria, 


fazendo escamoteações, sondando .o terreno, até encontrar a preciosa 
. . . eo / ” + 


a 15 


, mais definidora de seu ensamento é ou de seu estilo, O) que vale dizer, de sua 
própiia personalidade, 


- Tomemos, por exemplo, a primeira crônica, “Lições de “A União” o 
Nela” se destaca, em rápidas porém vividas pinceladas, o que foi a função do 
decano de nossa imprensa, como meio de comunicação e acesso ao ho em 
do interior. Esse é um verdadeiro achado. Posso dar o meu testemunho de 
que, realmente, época houve, para o homem do interior, em que na verdade, . 
só acontecia no mundo aquilo que era registrado e “A União” trazida em bos- o 
tas de burros, com dias e dias de viagem, de Campina Grande até a cidade ou . 
vila sertaneja. São esses OS jornais atrasados, de que fala o escritor. 


No plano das homenagens, em que tantas vezes foi o intérprete da 
sembléia Legislativa, ou em que registrou, como cronista, as suas imp es- 


Lynaldo Cavalcanti de | Mbuanerqie o Reitor Operoso; de José Noujai 


o o Cônsul E Eterno e J ovial, de Afonso Cimpos — o) Grande Afonso, Maior, na=- 


o Parlamentar, Gazzi de Sá, o “Maestro Pioneiro” o Livreiro Pedrosa, q a 
cognorhinei O) “Mercador de Livros”, Topos de Andrade, o. Sociólogo da S 


José : “Américo, que integra, no. meu conceito, a trilogia dos maiores parái 
'banos de todos os têmpos, ao lado dé Vidal de Negreiros e Epitácio Pessoa. 
“Excelente o estudo sobre João Calmon, o paraibano honorário, descendente. 
de família paraibana. Nesse estudo são vigorosas as impressões daquele 
vulcão do jornalismo e do empresariado, que se chamou Assis Chateaubriand, 
tempestade 'que ainda hoje tem rastros inapagáveis na imprensa brasileira. 
Isaías do Ó, Felipe Tiago Gómes, e assim por diante. Em cada uma das pei- 
sonalidades que estuda, o Escritor ou o Orador, Evaldo. Gonçalves descobri 
“sempre um ângulo importante, surpreende -um traço significativo. Talvez po | 
isso a Assembléia o escolhe sempre. Porque suas saudações não constitue | 


ho “4 


da. E isso somente o Escritor é capaz de fazer. (E emprego aqui a palavra 


“tudo. Por outros departamentos vagou sua curiosidade. Seu espírito inquieto 


"sor de aulas brilhantes e eruditas. O cuidado da forma, à disciplina didática 


um amontoado de palavras vazias nem de lugares-comuns, como acontece 
tantas vezes, até no plano federal. Ele fareja sempre uma conotação parti- 
cular, descobre a cada iristante um sinal.novo, identificador da figura traça- 


Escritor no seu sentido mais amplo, que, compreende até O poeta e O ora- 
dor de discursos escritos). | 


Apesar dessa galeria de. figuras humanas que desfilam no Livro, este 
não constitui. apenas um índice onomástico de homens que engrandeceram 
a.Paraíba ou o Brasil, que prestaram. serviços valiosos, às vezes até obscuros, 
a seus semelhantes. Não se trata aqui de um vasto panegírico ou de uma 
apologia de '“Varões Assinalados”. Trata-se de trabalhos de um homem do 
seu tempo, voltado para todos os desafios de sua hora, desde a Universidade 
até as secas, as obras de infraestrutura das várias regiões da Paraíba, desca- 
damente Campina Grande, o Cariri e o Curimataú, De quase tudo ele cui- 
dou: a Escola e o Hospital, a Estrada e o açude, a Eletrificação e O Sanea- 
mento. 


Não ficou aí, no entanto, nessas obras, que já são muito, mas não são 


prescrutou' as harmonias da música, os desvãos da Sociologia, as concepções 
do Direito. Em cada uma dessas facetas da existência Humana deixou a mar- 
ca de sua indagação. Do seu interesse. De sua-perquirição. Foi como à que uma 
visão caleidoscópica do Universo que o cerca 


f 


Falarei apeias de algumas passagens, mais expressivas do seu estilo e 
do seu pensamento. Sobre Campina Grande, por exemplo, apresenta este 
achado. “Campina Grande está como uma cidade de funções as mais diver- 
sas. É polo industrial, é centro universitário, sem: perder, todavia, suas carac- | » 
terísticas originárias. entreposto “comercial e Capital Regional”. | 


“A propósito de sua própria origem e formação, diz o Escritor: “Nascí 
praticamente numa sala de aula, pois meu paí foi professor (. ..) O Qua- 


“dro Negro, q giz, a palmatória, as carteiras e os objetos escolares me foram * 


familiares, desde o início. Tornei-me, antes de qualquer outra atividade, um 
mestre-escola, condição que preservo até hoje com especial agrado” 


De fato, Evaldo, mesmo quando discursa, não consegue esconder o 
professor que está por trás do orador. No tribuno continua vivo O orofes. 


AS 


do falar, a clareza da exposição — em tudo está presente o homem da Cáte- 
dra, o preceptor, que herdou do Pai, um Benemérito do Ensino Anônimo e. 


franco. 


| de Queiroz, no cenário político e intelectual da Paraíba. É ele, sem nenhr 


estimulou e aprimorou o intelectual. . 


— 


mal pago, as virtudes e a disciplina. É expressiva a sua descrição desses p O- 


fessores primários, que se ofereciam de porta em porta, e muitas vêzes eram” 


“desdenhosamente recusados. E ainda houve um poeta .que disse que “anti-. 


“gamente a escola era risonha e franca”. - Que risonha nada. Que nada de. 


t : ? 


Para encerrar estas notas, falarei do Evaldo Rebelde. Do homem que, 
atingido "por aquilo que considerou uma injustiça contra os seus méritos| e 


serviços, partidários, não hesitou em verberar: “ Que os Anais desta Conven- 


ção - Ponsignem este nosso brado de advertência, para que, em decisões futu- - 


ras Os “erros perpetrados não se repitam contra os que fazem a Fu 
deste Partido. Minhas. homenagens aos Senhores Convencionais, sobretudo 


“"- OS que, como eu,  Tepresentam os municípios pobres e as Lideranças cons- - 


truídas no sofrimento do homem do interior, sem cuja solidariedade je. 


destemor o nosso Partido :não seria o que é. Se não permitiram a nossa par- | 


ticipação, como tanto desejávamos, não há de ser nada. Juntemos as pedr Ss. 
que ora nos'atiram para construirmos a grandeza do hosso amanhã”, 


a” 


“Mais não é necessário dizer, para situar a posição de Evaldo Gonçalves s. 


favor ou rasgo de amizade, um dos parlamentares mais. completos do se 


tempo. Tem todos os requisitos para representar a nossa terra em qualquer 

| parte, inclusive no Congresso National. A maioria dos que estão lá, vindo | 
"de vários Estados, não é sequer como ele. No dia em que quiser e chegar 1 
“6 já não será sem tempo. Estará ao lado dos melhores. Porque levará o acery 


de uma experiência fecunda, de um pensamento amadurecido e de uma 
invejável disciplina de espírito. Tém contra si, apenas, esse amor sem limites. 
pela Província. É um telúrico, embora sem arreganhos-nativistas ou arreba 


tamentos xenofobistas. 


” 


“Reunindo agora em Livro « o produto de sua fecunda atuação, na Tribul 
na e na Imprensa, ora em comerítários leves e poéticos, ora em estudos mais 
graves: e. meditados, vem reafirmar que nele o Político 1 não destruiu, antes. 


- 


Mais do que tudo isso, seu Livro vem! confirmar que estamos diante de 
um dos melhores elementos, com que a Paraíba. pode contar, para qualque 


, " 


. 


a 


o por issó Fodso o falar é Goi coniisbismênto de « cansá. = 
A - Está, “pois, apresentado: o Autor de um- Tiga fio 
é -muito “Além - da Tribuna”. Apenas. repetirel- qué á  apresentagão. car 


4 


' 
" 
E 


» 
. . e »” 
” . ' ' e - PE . as E a 
: , , , . Cia , a ca Ê PAPA 20 04 
- Po . - A Potes Cotar . a e 


As 


, 

1 os Voo o ; 

, . Voe : . Ss: E 
. Vi 


Cd o “ . 4 


PATOS AT de Setêmibro do. 1982 
Bea Sátyro o 


& 


PART 


, 


«< 
pa 
Lu 
= 
fa 
Q. 


é 


a 


as 


Ye 


- A na. VETO re 


LIÇÕES DE “A UNIÃO” 


o Jornal “A União ” está chegando aos noventa: Para o centenário. 


falta pouca coisa. É tem verdade que, em termos de prestígio e renome, 
nada “A União” deve ao jornal porventura mais antigo. Muitos surgiram an- 
tes dele e outros tantos depois, na nossa Província. Não seria éu que preten- 
desse: contar aqui a sua história. Esta já foi contada por Eduardo Martins de 


- forma definitiva, dentre outros nomes importantes de nossa historiografia. 


O que devesse dizer, neste registro despretensioso, é que foi “A União” 
o primeiro jornal que: conheci e li, ainda adolescente em Sumé. Meu pai, 


* professor primário, recebia como funcionário público estadual, pelo Cor- 
' Tejo, números atrasados de “A União”, Naqueles tempos de poucas emissoras: 


de Rádio e Televisão, o jornal se constituía no único meio de comunicação 
de acesso ao homem do interior. 

No meu caso, esse acesso decorria da conidição de meu pai ser servidor 
público estadual. Parece que naquela época a direção de “A União” deferia 
uma assinatura gratúíta para todos os servidores do Estado. Ou, numa outra 
hipótese, era-mesmo meu pai que pagava a sua assinatura. Nesse caso, eu 
fico a imaginar como conseguia tirar do seu magro salário dinheiro para pa- 
gar jornal. O fato é que “A União” aparecia e era lida. Através dela conhe- 
ci, também, na época, “O' Correio das Artes” e, quem sabe, se daí não 


“despontara alguma pretensão literária, hoje totalmente desaparecida, ante os . 


múltiplos e absorventes chamamentos da vida. O fato, porém, 'é que “A 
União” coritinua presente à História da Paraíba, dando o seu recado e ensi- 
nando jornalismo nesse seu papel: Pioneiro de Universidade, já. destacado pelo , 


“Ministro Ernani Sátyro. 


Agrada-me, pois, nesses seus quase noventa | anos de atuação ininterrup- 
ta, associar-me às manifestações de-júblo e emitir este depoimento que po- 
derá ser chamado de nota de gratidão. Isto porque aprendi também muito 


cedo que Jer jornal é é o melhor hábito de leitura diária. 


23 


- 


trajetória, fizeram de “A União 


- t 


Ao Jornal “A União” devo, pois, minhas primeiras lições de leitura 


extra-curricular, nua quadra em que dispor de um instrumento de info 


ção não era muito fácil. Sobretudo - para mim, sobrecarregado que sempre fui 
de limitações as mais diversas. Que haja as comemorações possíveis. Somente 
assim estarão sendo homenageados. todos quantos, go longo de toda e a 
ão” o respeitado jornal que é. E que não se és- 
tabeleçam fronteiras no exercício sagrado da informação. Se é correta, have- 
rá de ser sempre livre. Este o compromisso maior de toda a boa impren a, 
a que não tem faltado a “A União”, nesses seus bem vividos 89 anos. 


ESPAÇO CULTURAL 


Tudo o que se disser é pouço a respeito do Espaço Cultural, ora e 
construção nesta Capital. Se o seu aspecto material é imponente e incom 
por um lado, por outro, diversificados e múltiplos são os seus objetivos |e 


destinação. Para justificar sua construção bastaria uma explicação básica: 
“é Salão de Convenção, ao mesmo tempo em que é Teatro, é Cinema, é Pra po 


do Povo, é Arquivo e Biblioteca Públicos. Mas nada disso vai ficar estáti 
ou imobilizado. Em absoluto. Claro que a circunstância da construção-des 


equipamentos culturais, por si sós, justificaram O) investimento que está sendo. 
“feito. Todavia, a obra é monumental sobretudo pelo. dinamismo de s 


ação e permanente atualidade de suas funções, sem ter se esquecido de se 

compromissos com 6 Passado e com o Futuro. Ali vão funcionar também ui 
Centro de Artes, um Museu da Terra, um Centro. Antropológico e um Centro 
Didático-Peilagógico, todos como instrumento de valorização de nossa cultura 


“e de nossos costumes. Não será uma estrutura estática a mais, nem simples- 


mente umá obra de fachada a diversificar nossa paisagem urbana. Há de ser 


“isto sim, o nosso melhor núcleo de toda uma ação articulada, Permanente e 


| racional em favor da nossa tradição histórica e da fixação das nossas. conq ae 


tas culturais. 
Um outro aspecto a destacar: não é obra destinada a limitados segme - 


“tos da Sociedade, o que lhe valeria a pecha de elitista. É fundamentalmente | 
“de cunho popular, isto é, vai atender, antes de tudo, aos interêsses das maio- 


tias que até hoje não dispunham de espaço conveniente e apropriado- per 4 
suas manifestações e participações, no. que tange aos valores da Arte e 
Cultura. 
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Um dia, com certeza, não muito distante; quando as projeções formula. 
“das pelo arquiteto Sérgio Bernardes, e ditadas pela sensibilidade do Govema- 
dor Tarcísio Burity, começarem a se tornar uma esplêndida realidade e aten- 
, der aos legítimos reclarnos. do' nosso povo, a unanimidade "dos aplausos 
dirá da justeza da Obra. 

Então, todos concluirão que também necessitamos de infra-estrutura 
imaterial, sem a qual não sobrevivem as Civilizações, nem têm grandeza os -' 
Povos. Pois, mésmo quando são substituídos na voragem do tempo, a sínte- . 
se do pensamento de Amold Toynbee nos ensina que eles ficam preserva- 
dos através dos seus valores espirituais, inalienáveis e transcendentais. O 
Espaço Cultural é, dessarte, obra definitiva e de objetivos que fogem a dimen- 
sões e definições convencionais. Quem viver, verá. 


A PARAIBA EM DIA - CS 


4 


) 


A Paraíba, pelos seus Poderes Legislativo e e Executivo, deu o título de 
Cidadão Benemérito ao Professor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, em 
“ reconheciimento aos seus serviços prestados, ao longo de três décadas. | 
Na oportunidade da entrega da honraria, à guisa de justificativa para a 
homenagem, foram destacados a sua atuação e desempenho no exercício de 
vários cargos que ocupou; a partir de Secretário de Obras da Administração 
Elpídio de Almeida, em 1948, até hoje, quando exerce a Presidência do Con-' 
--« «selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico — C.N.P. q. — 
Restou sobejamente provado que; em todos eles, não lhe faltaram profici- 
ência e-visão do futuro. Imprimiu invariavelmente às suas atividades um di- 
namismo incomum, sem prejuízo do pioneirismo que não prevaleceu sobre 
o bandeirantismo, que foi sua maior caraçterística. Prova maior dessa -afir- 
mativa foi sua presença à frente da Universidade Federal da Paraíba, quando 
o esforço de interiorização dos vários “Campi” superou qualquer outra ini- 
ciativa de vulto. o 
Sabe-se, por outro lado, que agora mesmo, no C.N.P.q,, sua ação vem. 
se impondo pelo arrojo e ineditismo com que procura, basicamente, criar - 
as condições necessárias para a nossa maior capacitação científica e 
autonomia tecnológica. O retardamento ou a pressa que possam existir, quan- 
to à consecução dessas metas, influirão decisivamente na nossa luta, é como 
povo, para atingir o) estágio « definitivo do desenvolvimento. 
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“não as valorizamos, a não ser quando nos faltam, 
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de Albuquerque. ' 


Tem razão o próprio: Professor Lynaldo Cavalcanti de Albuque: que: U 
quando afirma que, no Balanço de Poder entre as Nações, o arsenal Ci He 
fico e Tecnológico é hoje considerado. como principal fator de. estabili 
e supremacia de forças. | - 

Também é afirmativa sua, a que se empresta todá procedência, 7 
“dentre à as Pxpressões do Poder Nacional reconhecidas, há de se ind 


“desenvolvimento, como Nação. , 
Tudo isso faz com que se conclua que a Paraíba andou bem q = 
outorgou esse título de Cidadão Benemérito ao Professor Enade € Caval nti 


Não só foi uma maneira de reconhecer-he, de público, s seus méi tos, 


. mas sobretudo uma afirmação de que se encontra em dia, em termos de o 
* gratidão, com quem só lhe tem feito o bem. ? 


.* 


ESPE E OS DEFICIENTES 


É sabido que só damos valor à às coisas quando não as temos, do me mo . 
modo que, do ponto de vista das nossas aptidões físico-mentais, via de regra, 


U 


Esse comportâmento de indiferentismo e quase frieza com os valores 


“de que dispomos: responde talvez pelo desprezo com que reagimos às defi-. ] 
- ciências dos outros, esquecidos de que o privilégio da normalidade não exime 


seus portadores de outras responsabilidades, inclusive com os deficie es, 
Este o sentido maior do Ano Internacional do Deficiente que est 
todos comemorando neste 1981. | 
“Todo esforço deve ser desenvolvido no sentido da integração dos de- 


ficientes físicos na sociedade para que se sintam úteis e  emprestem um novo . 


significado à sua vida. . 
Nada mais traumatizante do que a invalidez, 0) sentimento de autof us- 
tração, a inanidade, sobretudo quando se tem ainda a segurança. de que 


não se é totalmente inútil. a 


- Todos temos obrigações para que se evitem essas sentenças condena- 


“tórias à inação de pessoas com condições reais de-serem adaptadas a de-.. 


terminados tipos de trabalho produtivo E é bom. que nos questionêmos 


/ 


sobre o que fizemos até agora nesse sentido. A Campanha do Ano Intemna- 
cional do Deficiente tem o objetivo de despertar nossas naturais propensões E 
“para o altruísmo, muitas vezes neutralizadas pelo natural domínio da ob- E. 
sessão dos nossos próprios interesses. | 
Por outro lado, o movimento tem um propósito pedagógico impor. 
tante que deve ser ressaltado. Temos que nos educar na medida em que 
devamos entender que o deficiente não precisa de compaixão, nem de pie- | | 
guismos. inconseguentes. “Isto em nada o promove, nem o líberta de suas, É 
limitações. O de que ele neçessita, fundamentalmente, é de apoio no sentido ] 
de sua adaptação a uma tarefa-construtiva. Temos que lhe ajudar a saber pes- 
car, nunca lhe dar simplesmente - um peixe, como nos ensina a sabedoria 
oriental. Esta a lição que todos deveremos aprender e por em prática se qui- | 
sermos ser dignos dos talentos que recebemos. | “É 
A Assembléia Legislativa aprovou projeto de Lei, de minha iniciativa, É. 
propondo a ministração de cursos especializados na ESPEP — Escola de Ser- 
viço Público. do Estado — destinados a habilitar deficientes físicos para o 
serviço público estadual. Hoje j já é Lei e esperamos que, com essá providên- 
cia, o Poder Legislativo da Paraíba tenha dado a sua efetiva contribuição o 
ao deficiente físico do Estado, que não pode fitar marginalizado do pro- 
-cesso produtivo, à à falta, de oportunidades para desenvolver suas potencia- E 
“lidades e naturais aptidões. | € 
Nossos votos agora que a ESPEP ponha em prática, « em caráter per 
manente e definitivo, os imperativos da Lei nº 4.258 de 17.07.1981. . 


: = E s EDUCAÇÃO NA PARAIBA 


“Considerei muito importante o “documento feito publicar pela Seore- 
2 taria da Educação e Cultura do Estado sob o título “Uma apreciação do Se- 

| tor Educacional”. Nele se faz um diagnóstico realista da situação da Educação 

| na Paraíba, além de se destacar as ações realizadas até agora e as alternativas | 
Oo de solução até 1983. A primeira conclusão imposta é a de que o quadro do 
nosso Estado não é diferente do existente no País. São os mesmos déficits 
“em termos de população escolarizável de 7 aos 14 anos. São as mesmas as 

“taxas de evasão e repetência, como não são outras as causas. que afetam o | | 

"melhor rendimento do exercício do magistério. E como por inevitável coin- 

| .- cidência, se estão faltando recursos para o. Ministério da Educação atender 
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aos desafios da Educação, a nível nacional, outra não é a nossa realidade fi- 
"- nanceira, O que recebemos de: TECUISOS transferidos e aqueles gerados por. 
"- outras fontes estão muito aquém das nossas reais necessidades. E 
“pergunta nos agride a todos: o que fazer para atenuar tantas carências 
setor dos mais importantes para o nosso desenvolvimento, como Poyo? | 
Isto exatamente quando sabemos que, dentro de pouco: tempo, a co E 
“para o Futuro deixará de ser a armamentista ou a resultante dá competiçã 
econômica. Deverão prevalecer os critérios da tecnologia e do conhecime o, 


através da plena utilização das faculdades e da inteligência humanas. 
- Ora, não estamos atendendo ainda às necessidades básicas da Educa o, 
como. pensar em participar dessa concorrência numa Sociedade que p 
 - Célere para o estágio da informatização, substituindo os parâmetros da in-. 
"* dustrialização, considerados por Rostov com a última etapa do desenvolvi- 
| mento? Se não quisermos perder, em definitivo, nossas chances, Sof de. 
se imprimir uma maior agressividade à nossa-Política Educacional. -U 
lução de emergência foi taxar mais os lucros-das operações Snapiras d 
Bancos. Com esses recursos adicionais pretende o Ministério da Educaç o) 
- cobrir seus déficits, em termos de desempenho de suas atividades nor 
O que significa dizer: não se consegui. aporte financeiro para outras ni a 
nativas capazes de promover um passo à frente na busca da melhoria dos ade 


sos padrões educacionais. | 
- Enquanto isso ocorre no plano federal, para os problemas do mosto. 


Estado não há notícias mais alvissareiras. Teremos que continuar convivendo 
com as nôssas dificuldades, conscientes de que mesmo não conseguindo Os 
resultados desejados, há um esforço sério e permanente da Secretaria da Edj- 
“cação e Cultura no sentido de oferecer respostas convincentes aos múltiplos | 


e difíceis desafios da Educação. 
Esse comportamento do setor, competente, a nível estadual, nos tr 


mite segurança e a necessária tranquilidade de que algo está Sendo feito pata +: 
minorar nossos índices preoçupantes de desempenho educacional, em todos | 
Os seus setores. | . | 
Sob esses aspectos, é que me pareceu u sobremodo meritório o Doçume 
“to publicado pela Secretaria da Educação e Cultura do Estado, por cuja int 
“ciativa quero felicitar toda a sua equipe técnica, à frente a Secretária Giselda 
Navarro. De uma coisa não poderão ser acusados. É que não estão enxergand 
“os nossos calcanhares de Aquiles em termos de Educação Estadual. E acres- 
“centaria: se não há um melhor rendimento é que lhes faltam-os recursos 
suficientes, convenhamos. 
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REMUNERAR E QUALIFICAR. 


- 


Promove a Escola de Serviço Público do Estado — ESPEP - — ol Semi- 
nário Estadual de Política de Valorização do Servidor Público, com a parti- -. 


“cipação de autoridades na área da Administração, visando sobretudo a abor- 


dagem de temas “pertinentes ao aperfeiçoamento dos recursos humanos. 
“É de se louvar a iniciativa da Escola de Serviço Público da Paraíba, 
realizando esse amplo debate e instaurando uma prática que deve prosperar. 
Sabe-se que a ESPEP não tem faltado a seus objetivos, quanto à realização 
de Cursos de Treinamento, para os. Servidores do Estado. Sua atuação, nes- 
ses últimos tempos, tem sido destacada e já apresenta um extraordinário 
acervo de ações em favor da melhoria da “mão-de-obra pública estadual. 
Agora, com mais arroio e decisão, lança-se à empreitada de suscitar discus- 
sões sobre assuntos momentosos ligados à Administração de Pessodl. Inaugu- 
rase auspiciosa etapa, ensejando-me a oportunidade de evocar uma fase em 


que a ESPEP foi bastante criticada e teve sua própria existência negada. É 


“que entenderam alguns que se tratava de Escola-Fantasma simplesmente 
porque não possuía sede própria. Ora, nos primeiros tempos de seu funcio- 
namento, a ESPEP ministrava seus Cursos Intensivos em salas de aula empres-. 
tadas, aproveitando horários ociosos. -Essa situação nunca diminuiu a eficiên- 
cia do aprendizado, nem tiróu o mérito da sua ação educativa. = 
Todavia, na Administração Ivan Bichara Sobreira, a ESPEP ganhou st sua 
sede própria, hoje transformada no Grande Centro de Treinamento de Pessoal 
do Estado. Acredito que, em termos de instalação material, nada deve a ne-. 


-. nhum óutro do País. Nada ali está ocioso, e a atual direção tem feito para | 


dar-lhe a destinação correta. | 
Não se pode perder de vista, por outro lado, é que a ESPEP tem que 


* absorver todo ó esforço do Estado, em matéria de aperfeiçoamento de mão- 


de-obra pública na sua área. Quando os recursos porventura são limitados, 


a melhor política ainda é a da sua concentração para que haja um melhor 


rendimento. Paralelismos de iniciativas são expedientes lesivos que devem ser 
erradicados em benefício da melhor racionalização de esforços e do maior . 


aproveitamento de TecuIsos, notadamente em um Estado pobre como 0 


nosso. 
Vejo, pois, com o maior entusiasmo essa nova fase da ESPEP sobretudo 


porque se está procurando dar, ao lado de melhores padrões de vencimentos, 


- uma maior qualificação ao quadro de, funcionários do Estado. Encontrou O 
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| dor é de 5 servicos reconhecidamente especializados. 


4 . . o A . r . : . 


atual Govemo uma infra-estrutura compatível: com os seus propósitos d va- 
lorização do servidor público. | | 
Na Paraíba, hoie, não se tem vergonha de: se dizer que se é funcion no . 


| “público. Nossos vencimentos estão à altura das grandes responsabilidades de . = 


se manter o Estado cumprindo sua superior missão. A ESPEP, por sua 
no desempenho de sua alta tarefa de qualificar a grande massa de servidores, 
representa um outro ponto alto que nos inspira justo orgulho. 

A ESPEP tem muito a dar em termos de aperfeiçoamento de nossa 
quina administrativa. A História saberá fazer justiça também aos que inves- 
tem em infra-estrutura imaterial. Vale a pena acreditar. Nem só de obra| de 


fachada vive a Administração Pública. 


É certo também que, em “termos de Administração de Pessoal, nada 


. melhor do que remunerar bem e qualificar mais. Seria.o maior- parâmetro para. 


se obter extraordinários dividendos em favor do Estado, como órgão presta- 


“a 


o AFONSO CAMPOS 


“Campina Grande e à Paraíba muito devem: a Afonso Rodrigues de Squ- 
sa Campos, chefe das oposições campinenses, durante a Primeira República 


| Sua inteligência privilegiada e sólida formação jurídica lhe deram respaldo. 


— 


“to, Honorato Costa Agra, Vigolvino- Wanderley, Silvino Afonso Campo 
 Floripes Coutinho, Salvino Figueiredo, dentre tantos outros. Isto dá ja 
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e que dispunha de aptidões outras para O exercício de qualquer outra funçã 


Cristiano Laurítzen, administrador de comprovado espírito: público e pesso 


” necessário pára interpretar os anseios dos oposicionistas de Campina Grande, 
durante mais de dez anos, como Deputado Estadual, jornalista € advoga o = 


nos nossos Pretórios. E 
É de se registrar que as oposições campinenses eram. formadas á s 
famílias mais tradicionais do município, e chefiadas por João Lourenço Por- 


dimensão das responsabilidades do Dr. Afonso Campos, hômem do Direit 


importante. o 
Um outro detalhe que valoriza sobremodo a sua atuação política. 
Enfrentou, como horiem forte do Govemo, comandando o Município, 


de inteira confiança dos líderes situacionistas, no plano estadual e fedezal. 
Govemou Campina Grande- durante dezenove anos e deixou. marcas definir - 


+ 


. Ny É , 
tivas na paisagem campinense, em termos de serviços prestados ão seu de-. | 
senvolvimento. - | 

Afonso Campos sobrelevou-se a todas as adversidades é nos legou um 
exemplo de extraordinário cultor do Direito e defensor ' intransigente das-li- 
berdades individuais e públicas. Como deputado estadual, representando as 
minorias de Campiná Grande, não tegiversou na sua ação contra as investidas 
“do Poder Estadual, notadamente quando dissolveu o Conselho Municipal e 
desmembrou o distrito de Boa Vista, do município de Campina Grande, 
isto porque Cristiano Laurítzen não conseguira maioria, no órgão delibe- 
rativo municipal. - 

Foi ao Supremo Tribuhal Federal, e seus argumentos foram de tal 
ordem convincentes que conseguiu três votos dos seus eminentes Juízes, 
quando, em situação quase idêntica, Ruy Barbosa havia contado com um só 
sufrágio, naquela Egrégia Corte de Justiça. | 

Por reconhecer nele méritos excepcionais é que a Assembléia Legisiati- 

. va da Paraíba estará, esta semana, homenageando sua memória, com uma Ses- 
são Especial e Extraordinária, dentro das comemorações que toda a Paraíba 
* promove, no transcurso do seu Centenário de nascimento, pelo, que tem de 
mais representativo no seu mundo cultural. o 

Ao fazêlo, nada mais estamos.realizando senão resgatando um porto 
da grande dívida contraída. por todos nós paraibanos, pelo muito que Afonso 
- Campos representou em termos da” consolidação de nossas conquistas ju 
rídicas e democráticas. Este o exemiplo que ficou e que será preservado pela 
permanente; reverência dos Paraibanos. | - - 


+ 


“CÔNSUL NOUJAIM 


| Ao mesmo. tempo em que a Academia Campinense de Letras homena- 

geou o Livreiro Pedrosa, também destacou os méritos da figura do Cônsul 

José noujaim,- de há muito, integrado na paisagem humana de Campina 

“Grande. Foi uma iniciativa que alcança a marca da unanimidade da opinião 
- pública, vez que ninguém mais campinense do que o Cônsul do Líbano no 
Nordeste. Aqui se radicou e vive os nossos dias, as nossas dificuldades. Par- 
ticipa das nossas conquistas e de nossas alegrias. É um campinense como o 

melhor que possa existir. Já lhe fiz a justiça de lhe outorgar o título de Ci- 


, “ dadão Pajaibano, 1 num gesto de reconhecimento aos seus méritos e aos ser- 
o viços prestados à nossa Comunidade. 
No ensejo, destaquei também a facilidade com que Campina Grande 
assimila e absorve os que, não tendo a honra de aqui terem. nascido; ne 
“incorporam: de corpo e alma para O trabalho diuturno do seu desen | 
: mento. Nesse ponto, não há frónteiras, nem discriminações. O que passa & 
“prevalecer é uma portentosa comunidade de interesses, que deve se 
exemplo para os outros e de orgulho para nós. | o 
-— José Nouvjaim seria assim o protótipo de todos quantos aportara | 
Campina Grande, vindos dos mais diferentes lugares, não importa o ponto: 
de origem, e que se mesclaram com os nossos clãs mais tradicionais, dando 
como resultado uma imensa família campinense, na qual não há divergências 
maiores quando está em jogo o interesse comunitário. Se há hoje uma grande 
tradição em Campina Grande é a da ausência de preconceitos quanto à origem 
de seus habitantes. Não há diferenças entre os que aqui nasceram e os |que 
adotaram a Cidadania Campinense. 
- À nossa integração é a realidade mais exuberanté e prodigiosa, que 
' verá de ser preservada como um patrimônio inalienável. 
Tenho certeza que essas foram as razões que inspiraram a Academia 
“Campinense de Letras .a homenagear o Cônsul Je osé Noujaim, quando da pos ' 
se do Ministro Ernani Sátyro. > | 
São razões que enobrecem sobremodo a Casa de Afonso Campos, 


sua oportunidade e justiça. 


ELPÍDIO E A EDUCAÇÃO 


À 


melhores e mais, conceituados; escritor primoroso, tendo nos dado uma Hi 
tória de Campina Grande que hoje + é fonte de consulta obrigatória; admini 

"* trador consciente e com visão do futuro, foi responsável por muitos sal os ' o 
- dado por Campina Grande no seu caminho em busca do desenvolvime o. 
Essa história um dia será contada em todos os seus detalhes. Hoje, de-. 


sejaria ressaltar apenas uma das preocupações maiores do Dr. Elpídio de 
' Almeida. Sempre teve uma afeição toda especial pelos problemas da Edu-. 
cação, mesmo antes de assumir à Administração Municipal. Vamos encon- 


trá-lo, então, como Inspetor - Federal do Ensino junto aos Colégios de . 


“Campina Grande e não se pode negar sua inestimável contribuição para a | 
“implantação da sua Escola de. “Medicina, ao lado de Bezerra de Carvalho, 
Francisco Brasileiro e outros. 

Todavia, seu maior, esforço em favor da Educação: se desenvolveu | 
quando Prefeito de Campina. Grande por dois períodos, construindo Esco- 
las na Zona Rural e Grupos Escolares na área Urbana, conseguindo multi- 
plicar por muito as salas de aula é o número de matrículas escolares. 

“Também do seu tempo de Prefeito é a iniciativa de dar Bolsas de Es 
tudo aos estudantes pobres que não podiam pagar as mensalidades dos Co- | 
légios do Ensino Médio, desde que Campina Grande não: contava ainda com . 
esses Estabelecimentos de Ensino do Estado. Nesse trabalho contou, na | 
primeira gestão, com a inspirada colaboração de seu. primeiro Secretário da 
Educação, Félix Araújo, tendo sido então eu um dos beneficiários desse 


pioneiro Sistema de Bolsas de Estudo da Prefeitura. 
Depois, quando do segundo mandato de Prefeito, honrou-me o Drs 


Elpídio de Almeida corri a opórtunidade de servir a Campina Grande como 


seu Secretário da Educação. Nessa época, sem prejuízo do esforço desen- 
volvido em “outras “áreas, deu a Campina Grande três Escolas Modelos: o 
“Anísio Teixeira, na Palmeira; To) Félix Araújo, no Catolé e o Melo Leitão, 


no Santa Rosa. 
Dava gosto vêido quando entrava em uma Escola. De. imediato, era 


cercado carinhosamente pelos alunos e pude sentir, todas as vezes que 
com ele realizava as visitas, como se sentia compensado pelos trabalhos feitos | 


em favor das novas gerações campinenses. Até mesmo das outras inúmeras . | 
-canseiras se mostrava plenamente aliviado. Tanto assim que, quase diaria- 
mente, repetia as visitas às suas Escolas. Fez muito o Dr. Elpídio de Almeida, 


-. em termos de Educação em Campina Grande, sem me preocupar, é claro, 
". com a sua ação administrativa em outros setores, que foi, como sabemos, - 


eminentemente produtiva. | 
Nessas condições, e, por Teconhecer seus inegáveis méritos na área da 


Educação Campinense, é que estou propondo na Assembléia o seu nome para 
denominar o atual Colégio Estadual da Prata, em Campina Grande, na ten- 
tativa de diminuir o débito da gente campinense a um dos seus mais dignos 
e e operosos benfeitores: o Prefeito Elpídio d de Almeida, ' 


83: 


“OS JOVENS CINCOENTÕES 


A assembléia Legislativa promoveu esta semana uma Sessão Espécial - 
e Extraordinária para homenagear os Colégios Diocesano Pio XI e da Imacu- 
lada Conceição, ambos de Campina Grande, pelo transcurso do cincoentená- 
rio de ambos. Significa a homenagem, antes de qualquer outra coisa, o reco- 

i nhecimento pelos excelentes serviços que os dois “Colégios campinenses 
vêm prestando às novas gerações, no curso de todos esses anos. Negá-lo, quem 
poderá fazer? Seria desconhecer que Campina. Grande jamais poderia contar 
com o atual “status” de cidade-polo-universitário se não tivesse contado de 
-1930 para cá com a presença, em' sua paisagem educacional e cultural, |dos 
“Colégios Pio XI e das Damas, como são mais conhecidos, e mais o Alf do 
Dantas, surgido um pouco antes deles, na formação de um extraordiná 
trio pioneiro na instauração de uma infraestrutura de Ensino Médio gue 
relevantes serviços. prestou não só a Campina Grande, como à Paraíba e ao : 

“Nordeste. É que com o surgimento dessa rede inicial de estabelecimento de 
| “Ensino Médio, Campina Grande, já partia para desempenhar aquele pápel 

o “histórico e permanente: descentralizar João Pessoa da prestação de servi OS, 

notadamente na área da Educação e da Medicina, absorvendo a natuçal de- 

- manda não só local, como estadual e regional. | 


A existência dessa condição naturalmente polarizadora « que encontra- 
mos em Campina Grande possibilitou .os saltos que a cidade deu em busca 
| da sua autonomia universitária, O que hoje exibe com sobranceria e justo 
“orgulho; embora a nossa Fundação Universidade Regional do Nordeste 
esteja, atualmente, passando por momentos difíceis, em termos de recursos 
financeiros devidos pelo Ministério da Educação, Nas raízes dos empreen- 
dimentos universitários,. atualmente vitoriosos, identificamos o mérito 
dos pioneiros do Ensino Médio, através da criação dos Colégios Pio XI, das 
Damas e Alfredo Dantas. | | | 

| Sabemos que os dois jovens cincoentões — o Plo XI e as Damas — 
surgiram de visão do futuro do então Vigário da Paróquia de N. S. da Con- 
ceição, Pe. José. de Medeiros Delgado, que contou desde a primeira hora com 
o apoio decidido do Arcebispo da Paraíba, na época, Dom Adauto Aurélio 
de Miranda Henriques. Foram os grandes inspiradores dessa extraordinária 
obra educacional que aínda hoje permanece dando os melhores frutos na for- 
“mação das novas gerações campinenses. | o 
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Na festa dos cincoenta anos, na Assembléia, tive oportunidade dé re- 

e lembrar nomes e fatos ligados a história dos dois estabelecimentos de Ensino. 
Foram abnegados educadores que sem visarem à recompensa de ordem ma- 
terial, emprestaram o ardor de seus melhores anos e o fulgor de suas inteli- 
gências na construção dos dois marcos decisivos da história do Ensino em , 
Campina Grande. De. um lado, quanto à criação e consolidação do Colégio | | 

; . das Damas, as figuras das Madres Dominique Viaene; Alice Beltrão, Josefa; 

] Thérêse Lahaye; Roberta Douthligne; Godelieve de Queiroz; Maria Emma- 
- nuel de Miranda Henriques; Julieta Alves; “Verônica Aguiar; Tulia Maria | e 
Marie Etienne, sua atual Diretora. | | 

De outro lado, quanto ao Colégio Diocesano Pio XI, impõe-se a cita- . 
ção dos seguintes nomes: Pe. Antonio Costa, seu primeiro Diretor, seguindo- 
selhe,-Pe. Francisco Lima, Pe. Odilon Pedrosa, Pe. Emílio Viana Correia, 

"Professor Itan Pereira, Genival Saraiva; Jacques Milfont e Adelzira Sobreira 
Carirí, sua atual Diretora. Dentre os Professores, citálos seria um nunca 

“acabar. Todavia, impõe-se repetir os nomes dos mestres: Antonio de Oli- 
veira, José de Almeida Sobrinho, Normando Feitosa, João Viana Correia . 
Milton Paiva, Durmeval Trigueiro, Raimundo Gadelha Fontes, Manoel Tairgy 
Filho, Raul Córdula, Mauro Lima, Jacinta Lira, Severino e Alcides Loureiro, 
dentre tantos ilustres professores campinenses. 

Todos, ao seu tempo e de acordo com as possibilidades conjunturais, 
“deram o máximo que puderam para florescimento e consagração dos dois, 

to Colégios, homenageados esta semana pela Assembléia. Foi um ato de reconhe- 

. - cimento ao trabalho dos dois jovens cincoentões, cuja juventude espelha o 

fenômeno da auto-renovação resultante da missão de Educar as novas gerações. 


TESE ACERTADA 


Não é ; lícito negar a importância fundamental da missão de, educar. 
Ser professor ,- com a consciência de que se exerce atividade superior na me- 
dida em que acrescenta e adiciona atributos e. desperta faculdades na pessoa - - 
do educando, é mister dos mais gratificantes. Disse, em, outra oportunidade, 
que se há atividade que transmite aos que a exercem uma sensação de auto- 
renovação e rejuvenescimento é o Magistério. Experimenta-se, na ação de 
transmitir experiências e conhecimentos, um fenômeno de tal interação com 
o aluno, que se gera a noção de que o sujeito e o objeto do processo educa- 


” 


tivo se, gritegram independentemente da faixa etária, Essa. evidência, todavia, . 


“ é em. Nerinos: “de condicionamento espiritual, o que não deixa de se refleti o 


por | dutro lado, do ponto de vista do comportamento físico. 


Não-é que se queira insinuar, nem de longe, que a atividade do Magi = 


| tério e da Educação não tragam desgaste mental, nem fadiga física. Do pon: 
“to de vista eminentemente profissional, é atividade que implica em maior 


. emprego de tempo do que o normalmente exigível, isto é, o número de ho- . 


. zas-aulas ministradas não representa efetivamente o número de horas trabalha- 
“das. É que a tarefa de ensinar não se inicia, nem se esgota numa sala de aula, 
(TOS limites fixados pela carga horária” diária, semanal ou mensal. Há u 


acréscimo intangível nesse desempenho representado pelo trabalho de prê- 


paração permanente das aulas, pelas pesquisas realizadas e acompanhamento 


. das atividades discentes, dentro e fora do recinto da Escola. E a esponsabi- . 
lidade da atualização de conhecimentos? 'A nenhum professor é dado o. 


direito de se fossilizár, ou-se deixar superar pela desinformação das nov 
conquistas logradas no âmbito de sua disciplina. O desempenho pleno da 
são de professor implica num constante processo de aprendizado, cujo pres- 
suposto básico é o tempo. Daí o entendimento unânime de que o período 6 


tempo para a conquista de sua aposentadoria voluntária seja fixada em vin e = 
“e-cinco anos, ao invés de trinta e cinco, num reconhecimento a essa atividade. 
“— extra, fora da sala de aula, evidentemente compulsória, e indispensável para - 


o professor que leva a sério sua elevada missão de educar as novas gerações, 
Agora mesmo, no Congresso Nacional, tramita uma Emenda ao artigo 
101 da Constituição Federal que defende a consagração desse entendimento, 
“de iniciativa do deputado Álvaro Dias e com apoio de mais de um terço dbs 
congressistas. A proposta de Emenda contempla, não só os professores €s- 
tatutários, como também os regidos pela Consolidação das Leis Trabalhist: 


Vamos esperar o pronunciamento do Congresso Nacional sobre a matéria | 
que visa, inegavelmente, fazer justiça a uma devotada classe de abnegad S, 


“na consagração de um direifo reconhecido por todos: a aposentadoria vol 
tária do professor, após vinte e cinco anos de atividades, com proventos 


integrais. Longe de ser um privilégio, como à primeira vista poderia parecer, 


se-trata de medida reparadora e de largo sentido humano e social. 
Dentro desse mesmo raciocínio é enfoque, poder-se-á estender o berle- 


'fício a quantos como motoristas, taquígrafos e. profissionais outros, cujo 


desempenho de suas respectivas funções exija caráter permanente, uma par- 
| cela adicional de esforço 1 não > computada na jornada normal de trabalho. 


N 
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- Nesse caso, se estaria simplesmente facultando aos que mais trabalha- . 
ram, em termos de esforço concentrado, uma antecipação merecida do seu 
direito de aposentadoria voluntária, sem prejuízo de ordem salarial. Salvo 
melhor juízo, me parece tese acertada. 


FELIX ARAÚJO, O ALTRUISTA 

“A fatalidade não lhe deixou viver muito. Cedo, muito cedo mesmo 
foi arrebatado tragicamente do nosso convívio. O próximo dia 27 assinala 
os vinte e oito anos de sua morte. Como o tempo correu célere, o que es- 
tranhamos, porém, já devíamos está acostumados com a sua vértiginosa fu- 
gacidade. Muitas vezes esquecemos que passamos, e como' passamos depressa. 

O fato é que Félix Araújo, mesmo tendo vivido muito pouco, não 
passou. Viveu exuberantemente e marcou, profundamente, sua passagem 
neste mundo. Se a medida do viver é aferida pela capacidade de sofri- 
mento e de fazer O Bem, Félix Araújo, indiscutivelmente, viveu muito, mal- 
grado sua curtíssima trajetória. É difícil até resumir seus talentos de tão 
múltiplos que foram, com O impossível se torna descrever sua ação pela di- 
vorsificação e dinâmica. | 
“Um esforço sobrehumano em procurar uma síntese de sua trepidante 

ação nos levaria a dizer que foi um Poeta e um Líder, na acepção mais posi- 
tiva que essas expressões possam conter. Exercitou essas duas vocações em 
toda a sua plenitude, eao que fez deu caráter de coisa definitiva. Como 
Poeta escreveu Tamar, um poema impregnado de romantismo, sem perder 
o senso da realidade. Ainda hoje nada deveria lhe ser acrescentado, escrito 
que foi em 1940, quando apenas contava dezoito anos. Em seguida, com a 
morte do seu paí, em 1942, se sentiu de tal maneira atingido com a perda 
que interrompeu os estudos e escreveu uma série de sonetos em que o sofri- 
mento era a nota predominante. Coroou sua obra poética, com inspiradas 
páginas, a que deu o nome de Fraternidade, em função dos princípios de 
justiça social que ali defendeu. | | 
“ - "Como Líder, seus talentos se manifestaram ainda quando estudante. No 
“Colégio Diocesano Pio XI, em Campina Grande, e no Lyceu Paraibano, 
em João Pessoa, exerceu. uma Liderança indiscutível por seus dotes naturais 
de companheirismo, lealdade e inteligência. A ele sempre foi dada a defesa 


das causas estudantis é sempre se houve com brilhantismo invulgar. Militou 
na política estudantil em Campina Grande nas Campanhas do Centro Estu- 
dantal Campinense invariavelmente disputando cargos de comando. Parti- 
cipou em 1947 da campanha política para a eleição do Dr. Elpídio de AI- 
" meida, Prefeito de Campina Grande. Em 1950, foi Comandante ali da Campa-, | 
nha em favor dos candidatos da Coligação, que resultou afinal na vitória de 
José Américo de Almeida para Governador do Estado, Em seguida, elegeu- 
“se Vereador em Campina, cargo que exercera até ser assassinado. No exercí- 
cio dessa Líderança em todos os momentos, caracterizou seu desempenho 
pela defesa intransigente dos superiores interesses da comunidade. Serviu | - 
' como ninguém a todos, “indistintamente, sem nunca pensar em retornos ou | 
contrapartidas. Se há quem se doou por inteiro aos outros na prática do ver- 
“dadeiro altruísmo, quando inclusive lhe faltava tudo, foi Félix Araújo, 
cuja memória reverenciamos com profundo respeito é permanente admira- 
ção. 


q 
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O “VELHO ÁLVARO”. 

Não é atividade fácil de ser exercida. A política, talvez mais do que 

- qualquer outra, exige uma série 'de requisitos básicos para o seu bom desem- 
penho. É certo que nenhum trabalho digno pode ser executado sem esforço 
“e permanente adesão. Nenhuma profissão rende o esperado, em termos de rea- 
lização pessoal e promoção humana, sem que seu exercício se opere com en- 
tusiasmo e plena consciência de sua utilidade. Tais princípios são válidos, e 
como são, em se tratando da atividade política, Mais ainda, inclusive, porque , 
em Política, a abstração do interesse pessoal é imperativa, em função da pre- 
valência absoluta do interesse coletivo. Somente o que interessa à comunida- 
de entra na pauta das preocupações diárias do Político, se pretender um de- 
. sempenho condigno e compatível com as responsabilidades assumidas. Natu- 
ral que essas preocupações ganhem maiores e mais graves proporções na me-. 
dida em que se faz Política num Estado pobre como o nosso. E, na Paraíba, 
notadamente, em Regiões carentes de tudo como o Carirí e o Curimataú, 
Nesse caso, o trabalho há de ser redobrado e pertinaz. Sem desfalecimentos, 
nem mudança de rumo. Exatamente porque, por mais que se faça, há muito 
mais a fazer, tal a defasagem existente e em termos de desenvolvimento econô- | | 
mico € social. o . 
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Essá circunstância, por si só, exige das lideranças políticas que ali 
“atuam um. desempenho quase heróico para que possam se manter na cón- 
fiança e se impor ao respeito das comunidades representadas. o 

Tudo isto vem à tona para justificar à homenagem que a Assembléia: 
Legislativa da Paraíba é o Governo do Estado prestarão à memória do dep: 
tado Álvaro Gaudêncio “de Queiroz, dando-lhe o nome ao Conjunto Habita- 
cional Bodocongó II, em Campina Grande, cidade a que tanto quis, como na- 
tural prolongamento do seu estimado Carirí. 

É que ninguém soube mais ser Político, na legítima expressão do ter- 
mo é conforme as considerações aqui expostas, do que o “Velho Álvaro”, 
Deu dimensão definitiva ao legado recebido, através da instauração de uma 
" Escola Política que, além da prática do Bem Comum, especializou-se em fa- 
zer amigos. Cordato, cavalheiro, distinto no trato, leal aos. compromissos, 
afetivo e sempre cordial, deu continuidade ao tipo da política exercida antes 
pelo irmão, Senador José Gaudêncio de Queiroz, e que hoje constitui um 
patrimônio de todo o Carirí Paraibano. É bem verdade que Seus sucessores 
tudo têm feito para-honrar e aumentar esse inestimável patrimônio. De 
minha parte, regozijo-me com a oportunidade de ter sido o autor da. ho- 
menagem proposta e de oferecer este testemunho espontâneo sobre o “Ve- 
lho Álvaro”, cuja atuação política foi toda ela impregnada do mais elevado 
espírito público. 


| CNEC:FELIPE TIAGO. 


Este mês, precisamente no próximo dia 29, a Campanha Nacional de 
Escolas para a Comunidade — CNEC — estará completando 38 anos de - 
ininterruptas atividades no País e na Paraíba. Atualmente conta a CNEC. 
com perto de meio milhão de alunos, no Brasil, sendo desses, quinze mil, 
na Paraíba e cerca de um total de 1.400 Unidades Escolares, sendo 
quarenta na Paraíba, além. de um corpo docente em torno de trinta e dois 
mil professores. | 

Esses números dão 'a medida exata da extensão dos benefícios E prOpOI- 
cionados pela CNEC em todo o território nacional, no Ensino de 1º e 2º. 
Graus, se constituindo assim na maior rede privada de Educandários volta- 
dos para a Educação da nossa juventude. Abstraídos os s aspectos estatísticos, 
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— por si sós  eloquentes quanto à grandeza chateia! « e educacional do empre-. 
| | - endimento, uma lição maior se sobressai altaneira e definitiva: é que a CNEC 
é pioneira neste País do esforço comunitário na área do Ensino. Se por 
Selado tem recebido ajuda dos Governos, em todos os níveis, isto é inegá el, 
" todavia, sua maior sustentação repousa na colaboração recebida das comu-. 
nidades a que serve. 
Esta a filosofia de trabalho predominante na CNEC e que. tem 1 dado 
“extraordinários frutos, ao longo. dessas quase quatro décadas de atividades 
- no País inteiro. Quando hoje muito se fala na valorização da iniciativa comu- 
nitária como componente essencial: e indispensável ao éxito de todo o procês- . . 
“so de desenvolvimento social e econômico, não se pode esquecer que foja - 
 CNEC que deu o primeiro exemplo, a nível nacional. Trata-se, pois, de o 
movimento que deu certo e superou os desafios de toda ordem, ao longo | le 
“38 anos de proveitosa ação educacional. 


; A idéia da criação da CNEC, quêna prática logrou sucesso, foi deini. 
ciativa de um paraibano, filho -dé: Picuí, que hoje é nome nacional: Felipe 


- Tiago Gomes, atualmente seu Superintendente. A aridez do solo picuiense | no cs 
- não serviu de inspiração para a conduta do ilustre filho que, tendo a experiên- 
cia do sofrimento e a vivência das próprias dificuldades, ousou, coma força, & 


da imaginação e a pertinácia dos idealistas puros, criar condições reais de pro- 
moção humana e social com a implantação de uma rede nacional de Colégio ' - 
“onde os meninos pobres, como ele tinha sido, tivessem amenizadas as suas to 
grandes carências em termos de oportunidades de Educação. | | E: 
O objetivo foi atingido talvez muito antes do prazo previsto e foi bom É 
 : que isso acontecesse para que o Professor Felipe Tiago Gomes, ainda no a 
“vigor dos seus anos, contemplasse hoje a trajectória do seu Projeto Educ O 
“cional, coroado de pleno sucesso. ê 
| A ele e a quantos cruzados da CNEC, vamos tributar nossas melhores 
homenagens, com uma Sessão Extraordinária na Assembléia Legislativa” da . 
Paraíba, ainda este mês. . | | o o 


A ATUALIDADE DE ARGEMIRO FIGUEIREDO 


o 'O transcurso do octogésimo. aniversário do Senador Argemiro Figuei- 
redo, este ano merecidamente comemorado com uma Sessão Extraordinária 


í 
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da Assembléia Legislativa, enseja. algumas reflexões de real interesse e jstif | 


“cado orgulho para todos nós. Em primeiro lugar, impõe-se registrar que Ar-: 


gemiro Figueiredo representou a última liderança política de Campina Grande 
no comando do Governo do Estado, sem perder, não obstante essa condição 
geográfica, a visão da Paraíba como um todo. Sua obra administrativa é o tes- 
temunho mais eloquente de seu senso do coniunto: realizou muito na Capital, 
não esqueceu sua Campina e a revolução que instaurou no setor agro-pecuá- 


* rio beneficiou todo.o Estado, Nenhum Governador o excedeu na busca em 


promover todos os meios necessários para o desenvolvimento integral “da 
Paraíba. Além dessa característica abrangente, sua obra foi de uma atualida- 
de impressionante: aí estão o Parque Solon de Lucena e o Liceu Paraibano a 
atestar essa visão do futuro. Nunca envelheceram. São o que sempre foram. 
Igual raciocínio se estende a outros empreendimentos. O arrdjo- do sistema 
d'água. e esgoto implantado em Campina Grande, há mais de quarenta anos, 

incluindo manancial, adutora e rede de distribuição, porventura não é obra 
de estadista? Exatamente. Só os que vêem muito longe são capazes de rom- 
per com a rotina e a mesmice que configuram a mediocridade e a 


acomodação. Nessa mesma linha de entendimento, a preocupação do seu go- 
* vemo com a melhoria da qualidade do Algodão, o plantio pioneiro da Agave 


em nosso Estado e a política'adotada de diversificação de culturas agrícolas 
são valores concretos, qué autorizam esse julgamento, quanto à atualidade 
da ação administrativa do Governo Argemiro Figueiredo. 

“Se à análise for transferida para a área da atuação parlamentar, a con- 
clusão não será outra: seus pronunciamentos, como Senador da República, 


"nos dão a impressão de que estão sendo feitos para os dias de hoje. A luta 
“desenvolvida ali em favor do Nordeste, contra a orientação do 1º Plano 


Diretor da Sudene, no início. da década de' sessenta, sua convicção de que 


somente através da construção de açudes e consequente aproveitamento da 


água pela irrigação, tudo nos deixa a todos convencidos de que essas idéias 
são as que ainda hoje são defendidas, como única solução para o problema | 


Nestes termos, convenhamos, para O Velho Guerreiro de Itararé, de vida 
pública sacudida por algumas derrotas e muitas vitórias, o que dá a medida 
exata do grande político que sempre foi, deve ser muito grato contemplar 
hoje, do alto dos seus oitenta anos, a projeção da imagem do seu Governo, 
cobrindo a trajetória de mais de quatro décadas, e chegando até aos nossos 


dias, com uma indiscutível atualidade. Esta a marca que escolheria para ho- 


41 


"materiais incomensuráveis. A construção do açude de “Pelo Sinal”, eliminaria 


menagear um ilustre paraibano que toi txcelente advogado, extraordinári O 
parlamentar, aplaudido orador e Governador: dos melhores, de que a Pa- 
raíba muito se orgulha: ARGEMIRO FIGUEIREDO. 


PERENIZAÇÃO DO RIO PARAIBA. 


Neste primeiro período de Sessão Legislativa estou fazendo questão 
- de reprisar um assunto que deve merecer dos paraibanos e responsáveis | 
coisa pública o maior interesse: a perenização do Rio Paraíba com a corls-. 


trução de barragens no seu curso capazes de regularizá-lo, acarretando co 
isso inúmeras vântagens para toda a sua área Ribeirinha. Essas barrageris 


seriam a de “Porteiras”, “Pelo Sinal” e “Curimatãs” » que, ao lado da já. 


existente, Boqueirão, e - “Acauã”, estaem fase de construção, formari 

infra-estrutura hídrica necessária à perenização definitiva do Rio Peraí. 
As vantagens da construção dessas obras não se materializariam tão 

somente na acumulação d'água tão necessária em nosso Estado. Nem tão 


pouco nos benefícios inestimáveis prestados à Agropecuária. Não. São mais 
“amplas. Significam essas barragens a realização de projetos permanentes de 
irrigação, cobrindo uma vasta área reconhecidamente carente com reflexos 
"na melhoria da renda da respectiva população rural e consegiente aumento 


na produção agrícola. Além disso, notadamente no que se refere à constru ão 
da barragem de “Pelo Sinal”, teríamos resolvido-um problema dos mais 


ves que vem se constituindo um desafio para todas as Administrações E a 


duais: o isolamento a que é é submetida a-cidade de Cabaceiras, todos os anos, 
quando, por ocasião das enchentes do Rio Taperoá, as águas do Açude 
Boqueirão represam dentro de suas ruas, provocando inclusive prejuízos 


tais ' contrateinpos, em definitivo, com o permanente tráfego rodoviário 
se realizando por cima da sua barragem, evitando-se assim a edificação 
de uma ponte, cujo custo até-hoje não encorajou nenhum Governo Esta 
a executá-la. Abstenho-me naturalmente de tecer maiores comentários sobre 
a importância de cada uma das demais barragens, por não pretender incidir 


no óbvio. Todavia, há ainda um aspecto que mereceria destaque: as repetidas - 


enchentes que ocorrem anualmente nos municípios de Itabaiaria, Pilar, S ta 
Rita e Espírito Santo, também desapareceriam com a construção das-batra- 


- gens, e, consequente regularização do Curso do Rio Paraíba. Vê-se, assim, 
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que o volume de benefícios é de tal grandeza que justifica, de sobejo, a prio- 
ridade que se empreste à sua realização e a urgência com que tal assunto 
deva se constituir numa preocupação maior do Governo Federal, no nosso 
Estado. 

Não tenho dúvidas de que o Governador Burity será um nosso aliado 
valoroso dessa nossa luta, visando a sensibilizar o Governo Federal na adoção 
de medidas indispensáveis à perenização do..Rio Paraíba, com a construção 
das barragens de “Porteiras”, “Pelo Sinal” e “Curimatãs 

De minha parte, o meu compromisso é de transformar e essas reivindi 
cações num autêntico estribilho de minha atuação parlamentar. 


ESPIGÕES EM TAMBAÚ 


— A nossa Constituição Estadual, nos seus artigos 164, 165 e 166 e 
seus parágrafos, disciplinou a construção de edifícios nas avenidas da orla 
marítima, em João Pessoa. Entendendo que tais dispositivos deveriam ser obje- 
“to de legislação ordinária, o) ex-deputado Plínio Lemos representou ao Su- 
premo Tribunal Federal arguindo a inconstitucionalidade dos citados artigos, . 
cujo julgamento se espera para breve, Na hipótese de acolhimento da tese do | 
'ex-Parlamentar, nós iríamos assistir a uma verdadeíra correria no sentido da 
invasão de espigões nas avenidas da nossa orla, transformando as nossas. praias, 
hoje tão decantadas por todos, em verdadeira “Selva de Pedra”. Porventura 
teríamos alguma vantagem com essa transformação brusca, cuja maior víti- 
ma é toda a população pessoense? Acredito que não, desde que a excelente - 
qualidade de vida de que goza hoje o pessoense é que seria violentada e pre- 
judicada: Ninguém desconhece a paisagem agressiva das praias de Boa Viagem 
e Copacabana, onde -os espigões avultam numa demonstração i inequívoca de 
que a especulação imobiliária venceu a natureza e destruiu a qualidade de 
vida. Valores materiais se sobrepuseram a valores mais altos que atendem 1 mais 
de perto às reais necessidades humanas. o 

Ora, desejar igual situação para Jo oão Pessoa, cidade que tem guardado 
as suas características de Capital de médio porte, onde não temos os problemas | 
das metrópoles, seria, no meu entender, uma grande -agressãó a todos nós. 

Sabemos que tais dispositivos disciplinadores visam matéria mais com- | 
? patível com o objetivo de Códigos de Posturas Municipais ou leis ordinárias 
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“estaduais. Disso não temos dúvidas. Entendemos também que quando os le. 
 pisladores estaduais optaram por um disciplinamento do assunto pela Cons- 
tituição Estadual, o fizeram lucidamente pensando em dificultar quaisquer 
“modificações no que estabeleceram, como constituintes. Certarhente presu-. 
“miram que uia lei ordinária é de mais fácil revogação e modificação, o que 
“não acontece com os dispositivos constitucionais, cujo rito de alteração e 
mais difícil e custoso. Este o espírito do Legislador que deve ser destacado e. 
levado em consideração pelo Supremo Tribunal Federal, quando do julga. ? 
mento da arguição de inconstitucionalidade. o 

É fato conhecido que; nem em todas as oportunidadês, deve prevalecer 
a letra da Lei e sim a intenção do: Legislador. Nesse caso, convenhamos, o 
interesse coletivo e “comunitário deve ficar acima de quaisquer outros aspec- 
tos, mesmo justificados à à luz da melhor doutrina e da melhor J urisprudência. 
Nas razões por mim expendidas, quando do pedido de informações pelo - 
“Supremo Tribunal Federal, na qualidade, então, de Presidente do Poder 
Legislativo da Paraíba, não só aludi a essa realidade jurídica como argumen-. 
tei com a defesa do nossó patrimônio natural, cuja preservação deve inte- | 
ressar a todos os paraibanos, Vamos ter fé “que a decisão do Supremo Tri- 
bumal Federal seja favorável à Paraíba. 


+ 


os PREÇOS DOS REMÉDIOS 


É entendimento geral que os preços dos remédios vendidos em nossos 
estabelecimentos farmacêuticos estão cada vez mais proibitivos à bolsa po- 
. pular. Todo dia se tornam mais caros, quando não duplicam seus valores, 
. embora se saiba que os ieajustamentos só são autorizados, de seis em seis 
meses, pelo Conselho Interministerial de'Preços — o CLP. Um dos 
argumentos dos proprietários das farmácias é o de que, em face da inflação. 


por que passa a economia, são obrigados a remarcarem os preços dos medi- 


camentos, mésmo antes desse prazó semestral, sob pena de perderem a con- 
dição financeira de refazerem os seus estoques: O raciocínio é simples: dado 
o aumento .quase diário do preço do produto nos laboratórios, mister se faz 
a atualização, igualmente, constante nos - preços dos remédios estocados, 
provocando essa alta sem controle dos medicamentos, através do processo, 
também simples, da superposição de etiquetas na sua embalagem. O pobre 
do consumidor é é que paga, é como paga. 
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“Uma outra “evidência desoladora: a fiscalização eo controle não exis- | 
tem: Chegamos mesmo à admitir que elas são omissas não só perante OS Ie- 
vendedores dos medicamentos. São também diante dos Laboratórios e In- 
dústrias Farmacêuticas, todas elas ditando, ao seu bel prazer, Os preços que 
"mais convenham aos seus interesses e ambições. Daí esse verdadeiro caos no 
“comércio de drogas, onde só sabemos, ao certo, de uma coisa: os preços 
- sobem, é como sobem. 

Desprezados os efeitos da inflação que são inegáveis, por outro lado: 
incontestável é o fato de quê existe falência da parte do Governo no con- 
trole e fiscalização dos: preços dos remédios. Ninguém fiscaliza nada, nem na 
fonte de produção, neim quandô de sua revenda aos consumidores. Tal cir- 
cunstância tem favorecido a especulação inescrupulosa de muitos, em detri- 
mento da economia popular. Venho de sugerir, da Tribuna da Assembléia, 
numa tentativa de corrigir os abusos, aos órgãos competentes do Govemo 
Federal, que sé adota nos estabelecimentos farmacêuticos e fixação de uma 
Lista de Preços, de fácil acesso ao consumidor, para que somente se pague o 
valor realmente fixado, sem os reajustes porventura feitos pelos próprios 
“comerciantes. Paralelamente que a SUNAB: também fiscalize os preços dos 
remédios, pois as tais etiquetas estão totalmente desmoralizadas com a fácil 
e frequente adulteração. 7 7 

Igualmente, visando ao barattamento da matéria prima necessária 'ao 
fabrico dos remédios, propus que os mesmos favores fiscais que envolvem 
a importância destinada aos “produtos farmacêuticos da. CEME fossem es- 
' tendidos aos utilizados pelos Laboratórios da rede privada, visando à redu- 
“ção de 100% nos seus custos. 

Talvez; quem sabe, com essas medidas nós s obtivéssemos uma razoável 
" diminuição nos preços dos. medicamentos, um dos fatores que mais tem 
Tepercutido para a elevação do custo de vída, desde que se trata de produto, 


é 


cujo consumo é obrigatório por parte de vasta camada da nossa à população. 


DESEMPR EGO 
Não há outra realidade mais gritante nos nossos dias: o desemprego 
como. verdadeiro fantasma avassalador a rondar os lares brasileiros. Dentre 


tantas agressões a que estamos submetidos, mais este: ninguém está Seguro 
quanto.ao seu emprego e uma grande massa de trabalhadores já padece as 
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“agruras da falta de mercado de trabalho. Nas grandes cidades — São Paulo 
— Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, Salvador, Recife — os índi- 
ces de desemprego atingiram neste semestre marcas assustadoras. Em média 
10%, percentual este que transportado para o Brasil, como um todo, resulta 
em quatro milhões de desempregados, considerando-se em quarenta milhões 
a população econômicamente ativa. | , 

“Sabemos que o fenômeno não é novo. Sempre houve desemprego nes- 
te. País. Nossos. déficits são crônicos e, dificilmente, chegarísmos a uma 
política econômica de pleno emprego. Todavia, é indiscutível que o proble- 
ma está agravado. Causas as mais diversas são apontadas como geradoras des- 
sa exacerbação: a) a contenção do processo inflacionário levou a nossa econo- 
- mia a uma consequente desaceleração da produção; b) mudança dos hábitos 
“dê consumo provocando uma diminuição da demanda dos produtos indus- 
trializados; c) encarecimento do dinheiro e liberação das taxas de juros com 
reflexos negativos nas Pequenas e Médias empresas, obrigadas assim a dispen- 
sar mão-de-obra; d) redução: de jornada de trabalho, em face do aumento 
e encalhamento dos estoques, e) não substituição ainda do óleo combustí- 
- vel em unidades industriais, obrigadas, porisso, a-trabalharem sob. regime de 
cotas reduzidas. Decerto, outros fatores, poderiam ser arrolados. O fato, . 
porém, é que estamos vivendo numa conjuntura econômico-social de quase . 
recessão: estatísticas recentes do IBGE e FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 
dão conta de que já existe retração violenta na compra de mercadorias e no 
“consumo até de alimentos. No Rio de Janeiro, onde as pesquisas foram fei- 
tas, decresceu em 10%, no período de maio de 1980 a abril de 1981, o con- 
sumo dé alimentos, verificando-se uma queda de 25% no consumo de carne . 
bovina. Outros indicadores preocupantes ligados ao problema do desemprego | 
são os relativos à inadimplência dos compromissos econômicos assumidos 
com o sistema de vendas a crédito, atingindo ao índice dé 10% contra 4% | 
em outros períodos, segundo levantamento do Serviço de Proteção ao: Cré-. 
dito, bem como os relacionados com o atraso no pagamento dos aluguéis, 
cujos índices atingem até 30%. 

Tais circunstâncias detectadas por órgãos governamentais nos dão 
a medida exata da gravidade da situação, em termos nacionais. Isto não 
significa que estejamos melhor em termos regionais ou estaduais. Muito 
pelo contrário. Se a situação no "Sul está em crise no sentido de que não se 
verifica mais aquela natural absorção da nossa mão-de-obra nordestina, o 
nosso problema de desemprego está mais sério. Sobretudo agora com os. 
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reflexos negativos da Seca quê não permite a fixação do homem no meio 
rurá. . o E | o | 

Os dados. fornecidos pelo SINE da Paraíba com relação às solicita- 
ções de emprego nas suas Agências em João Pessoa e Campina Grande nos 
deixam a todos muito preocupados. Na cidade de Campina Grande, de perto 
de 1,000 inscritos, de Janeiro a abril deste ano, apenas 87 obtiveram emprego; 
em João Pessoa, de pouco'mais de 2.000, na mesmo período, foram aprovei-- | 
tados quatrocentos. Isto quanto à iniciativa privada. E que dizer do problema 
na área do Poder Público? Nós políticos é que bemi sabemos das nossas difi- 
culdades. Há uma verdadeira pletora de pedido de emprego e uma total im- 


. possibilidade de atendimento, em face das limitadíssimas condições financei- | 
“ras do Estado em absorver o) extraordinário volume da demanda. 


Ficamos todos nós vivendo aquele impasse dolorosíssimo: desenganar 


os que nos procuram ou alimentar esperanças? Devemos ser instrumentos do | 


desespero ou colaboradores na manutenção da fé de quantos nos procuram, 
acreditando muitas vezes que, ao invés de pessoas com nossas naturais limi- 
tações, somos mágicos e dotados de poderes excepcionais de realizarmos o) 


impossível, como aliás todos nós desejaríamos ser, diga-se de passagem? É 


o drama a que nos leva a pungente realidade de sermos políticos num País, 
numa Região e num Estado pobres, em que muitos se tem feito e mais ainda 
haverá de se fazer para nos libertarmos dos tentáculos do subdesenvolvimen- 
to que a todos perseguem e estigmatizam. 

Para estudar e analisar as causas e efeitos sócio-econômicos do de- 
semprego, estou propondo a realização, na Assembléia Legislativa, de um | 
Seminário, a nível nacional, a partir de iulho próximo. Aguardemos OS re- 
sultados. : -. - 


DUAS UNIVERSIDADES FEDERAIS? 


Poucos Estados brasileiros dispõem de uma situação privilegiada como 


“a Paraíba: a existência de duas cidades: de grande porte, como João Pessoa e 


Campina Grande, cada uma exercendo funções as mais importantes no pro- 
cesso de desenvolvimento do Estado. Na: Capital, como é de se esperar, con- | 
centram-se todas as atividades administrativas decorrentes da circunstância 
de nuclear a sede do Governo Estadual, dos organismos fedefais e Órgãos 


para-estatais os mais diversos. Ninguém nega a João Pessoa a excelente condi- 
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“ção quê pstenta de Cidade-Lázer, Poló-Turístico dos melhores, “dadas us] 


. q 


suas belezas naturais valorizadas com a prodigiosa extensão de sua orla mã- 


Títima. É também Cidade-Jardim com a presença do verde exuberante que 


“inspirou a Sérgio Bernardes O anel gramado do Hotel Tambaú. Já Campina: o 
“Grande exerce funções outras diferentes, porém, não antagônicas. Pelas suas 
orígens de entreposto comercial, suas atividades sempre estiveram marcadas 


- pelo dinamismo de um trabalho de pioneiros no sentido da implantação de 


uma civilização sem fronteiras, com reflexos eminentemente regionais. Sua 
“Característica "de Cidade-Capital-Regional ainda hoje é exercida em toda a 


- plenitude, não só na atividade estritamente Comercial coino sobretudo no. 


setor do Ensino Universitário. Daí a criação da Universidade Regional do 


“ Nordeste que há mais de quirize anos vem absorvendo uma massa de univer-. 


sitários procedentes de toda uma interlândia nordestina, formando hoje uma | 
comunidade acadêmica de mais de dez mil alunos. Aquelas características 
iniciais de Capital do Comércio, ainda não desaparecidas de todo, transplan- 


taram-se para o Setor Educacional é Campina Grande continua. mantendo | 


“status” de Capital-Regional, não obstante a ausência de investimentos. 
mais ais maciços do Governo Federal, visando à consolidação dessas conquistas, 
fruto mais do arrojo da gente campinense. Não se pode negar que a implan- . 


tação do- “Campus Dois” da Universidade Federal, quando do Reitorado de 


Lynaldo Cavalcanti, atenuou as dificuldades. Todavia, 'a criação da Universi- 


dade Federal de Campina Grande" seria a solução definitiva do problema. E | 


não se diga que se está pedindo demais. Porventura j já não se provou durante 
quinze anos com a FURNe que a iniciativa valeu a pená? Não se tratou de 
obra decorativa, nem fruto de simples-jogo . de vaidade ou estéril emulação. 

Absolutamente. Os três lustros de intensas atividades dão o atestado de in- | 
contestável eficiência e: “comprovada necessidade. Quanto à alegação da 
- existência de duas Universidádes federais num só Estado, não é argumento 
respeitável. Diríamos que a necessidade. obriga. E João Pessoa é também be- 
neficiária dessa consolidação de. Campina Grande com mais um Polo-Univer- 


-  Sitário. Já imaginamos se todã a comunidade universitária do Estado edo . 
| interior dos Estados vizinhos acorresse para João Pessoa? Naturalmente, com | 
a concentração na Capital, os tipos de problemas seriam maiores. Com a. 


descentralização exercida por Campina, Grande, no setor educacional e de -. 
outros de prestação de serviços, João Pessoa poderá, sem dúvida, exercer 


” com muito mais eficiência, suas reconhecidas e respeitáveis funções de 
“Capital Administrativa e Polo-Turístico. Vamos todos, pois, lutar pela. 
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Universidade Federal de Campina Grande. “São mais investimentos públi- 
cos no Estado, criando mercado de trabalho e melhores condições para 
aprimoramento da nossa mão-de-obra especializada. | 


VALORIZAÇÃO DO LEGISLATIVO 


O deputado Paulo Gadelha tevé a iniciativa de mandar publitar,em 
livro; alguns de seus discursos. pronunciados da Tribuna da Casa de Epitácio 
Pessoa. Considero válido o cometimento sobretudo porque visa a dar 

“consistência material a pronunciamentos: que estariam naturalmente fadados- 
" ao esquecimento, não fossem enfeixados em livro. Inegavelmente, os discur- 
sos do deputado Paulo Gadelha são daqueles que não podiam ficar no olvido, 
“Embora não concordemos com toda a sua temática, nem posicionamentos 
de ordem político-institucional, não podemos sonegar-lhes méritos quanto 
à forma e ao estilo com que foram escritos. O deputado Paulo Gadelha é 
“um esgrimista da arte de bem escrever, valorizando sempre esse seu virtuo- | 
sismo com reconhecidos dotes oratórios que lhes são próprios. 

Dessa forma, “Além da Censura”, título dado ao livro do deputado 
Paulo Gadelha, está destinado a obter a melhor repercussão e a servir até 
de exemplo e incentivo para outras iniciativas semelhantes. É que muitos 
dos trabalhos realizados no âmbito do Legislativo ficam sem a merecida 
divulgação e deixam, porisso, de ser conhecidos pela opinião pública, com 
reflexos negativos até para a Instituição Parlamentar. Daí mais uma justifi- 
cativa para a publicação dos discursos do Deputado Paulo Gadelha, como 
acontecimento cultural que valoriza o Poder Legislativo da Paraíba, indepen- 
dentemente até da análise que se faça do seu conteúdo ou da crítica que se 
possa oferecer aos pontos de vista neles expendidos. Trata-se de uma inicia- 
“tiva que recomenda bem o Parlamentar Paraibano e tal circunstância aprovei- 
ta a todos nós, seus integrantes, e a própria Paraíba, enfim, Pelo prestígio . 
que alcança um dos seus Poderes. 
| Abstendo-me naturalmente de enfocar outros aspectos sugeridos pelo 
livro do deputado Paulo Gadelha, contento-me em ressaltar aquele que 
" mais de perto diz respeito à valorização da própria Assembléia Legislativa 

da Paraíba: Todos nós estamos acrescidos com a publicação de “ALÉM 
DA-CENSURA”. 
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POLÍTICA NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL? 


| A Associação Comercial de Campina Grande começa nóvo período 
| administrativo. O fato vem se repetindo ao longo de muito tempo e tem 
" Servido para manter O prestígio da Entidade como um dos órgãos de clas- 
se mais antigo de Campina. - A | 
Essa tradição de prestígio tem muito a ver com a vocação primeira | 
da Cidade. Inegável que a função comercial de Campina se antecipara a 
qualquêr outra. Foi a sua força motriz geradora das demais que a sucederam, 
“sem perda do ímpeto e importância. Já á frisei, inclusive, em outra oportuni- 
dade, que a diversificação das funções de Campina, como “cidade, — polo. 
“industrial e universitário — não-reduzira suas potencialidades como capital ' 
econômica. Hoje mesmo tais potencialidades vêm ressurgindo em propor- 
ções alentadoras, sem detrimento das outras suas atividades essenciais, 

- A Associação Comercial de Campina Grande tem sabido ser fiel guar- 
diã dessa tradição e instrumento vigoroso das conquistas atuais. Daí porque as . 
eleições de seu Conselho Diretor têm mobilizado todas as forças | vivas da 
nossa economia. | | | 

Um aspecto, todavia, poderia se ser mais bem cultivado, : a partir de agora. 
- É que nunca houve um entrosamento maior, para não dizer um engajamento, . 
entre as chamadas classés conservadoras campinenses e a classe política, como 
se fosse possível dissociar as responsabilidades inerentes a cada uma, sem que 
tal fato represente um sério prejuízo para a comunidade campinense. 

"Será, portanto, da maior valia para ambos — políticos e empresários, | 
o) estabelecimento desse diálogo, acima das legendas partidárias, e tendo em. 
vista os superiores interesses da comunidade campinense. 
| A expectativa é toda ela no sentido de que essa nova gestão que se ins- 
“taura promova essa aproximação e possamos todos nós oferecer aquela 
contribuição para o Bem Comum que Campina merece é deseja de todos' 
“nós. 

Seriam estes os votos que formularia a todos quantos agora se inves- 
“tem nas responsabilidades de dirigir a Associação Comercial, tendo à frente 
o intimorato Antonio Jatobá. : | | 
Que tiremos as melhores lições de uma convivência que tem tudo para 
ser frutífera. Sem dúvida, essa uma política de “P” grande que só bons frutos | 
“dará a Campina Grande e aos  campinenses, bem como a toda área por ela . 
polarizada. | : | 
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COOPERATIVISMO | 


Há uma semana atrás, repeti minha presença em Itatuba na Assembléia 
Geral dos Associados da Cooperativa Agrícola daquele município. É um dia 
“de festa, quando não só são. eleitos os membros da Diretoria, mas são dados 
prêmios aos associados que mais produziram e entregaram sua produção à 
Cooperativa, e tamuém as contas são prestadas, à vista-de todos. No último 
exercício, a Cooperativa” deu lucros e a atuação de todos os membros da 
Diretoria foi muito elogiada, notadamente do seu Presidente Severino Au- 
gusto de Lacerda, que é, indiscutivelmente, um idealista consumado. 

Ficou também evidenciado, na oportunidade, que a Cooperativa de 


- Ttatuba,: pelo excelente desempenho que vem obtendo, está expandindo | 


suas fronteiras aos municípios de Aroeiras e Ingá. Ali sua ação benfazeja 
“vem se fazendo sentir com a mesma eficiência e espírito público. | 

Em suma, dá gosto assistir a uma reunião assim, na qual a exultação 
“decorre do testemunho de todos de que foi feito um trabalho sério em 
favor da comunidade. , 

Tanto agora, como no ano passado, o Secretário da Agricultura e 
Abastecimento," Marcos Baracuhy, e seus Assessores imediatos, prestigia- 
ram à Assembléia, o que confirma o seu interesse em fortalecer o sistema 
cooperativista do Estado, no propósito acertado de minorar nossas dificul- 
dades em termos de produção e abastecimento. 

É fato conhecido que já passamos por um período de descrença, quanto 
ao êxito, e de descrédito, quanto à eficiência do funcionamento, das associa- 
ções cooperativistas. Alguns insucessos gerenciais levaram a uma generaliza- 
ção de juizos de que, se a idéia do cooperativismo é excelente na teoria, sua 
exercitação na prática não dera certo. | 

Recentemente, porém, opera-se o que se poderia chamar uma reversão 
de expectativa, sobretudo rio Estado da Paraíba. Estamos com um sistema 
cooperativista desafiando os costumeiros contratempos e as naturais resis- 


“tências, frutos de circunstancias já superadas. Assiste-se à formação de uma 


mentalidade nova de que as Cooperativas, bem administradas e sem distor- 
“ções, em. sua estrutura de funcionamento, são instrumentos eficazes, e até 
“insubstituíveis, no processo do desenvolvimento econômico e social. 

* Para um Estado pobre como o nosso, em que as carências de toda or- 


dem constituem o quadro natural da nossa economia, é salutar o fortale- 


cimento do sistema cooperativista estadual. Afinal, as maiorias pobres são as 


que mais sofrem os efeitos da inflação e do alto custo de vida. E via de.re- 
gra, são elas as que produzem e fazem jº pouco de nossa grandeza econômi- 
ca, sem participarem, todavia, como deviam, e na proporção de seu esforço, 
da renda nacional. o | a 
Com' uma economia alicerçada numa estrutura cooperativista, quer 
me parecer que atenuaríamos substancialmente os desníveis sociais que 


“* tanto nos empobrecem e evitaríamos os altos custos da intermediação en-. 


“ 


“tre a produção e o consumo, 
Meu reconhecimento, por tudo isso que" vem sendo feito na Paraíba, 


não se restringe somente à Cooperativa de Itatuba, a esta altura, exemplo de 


eficiência gerencial, mas a todos quantos na Secretaria de Agricultura e Abas- 
tecimento estão lutando pelo prestígio e modelar desempenho do riosso sis- 


tema cooperativista. Natural que o mérito desse trabalho deve ser estendido | 


ao Secretário Marcos Baracuhy e ao Governador Burity, que se deram as mos 


“pensando num futuro melhor para a Paraíba; investindo em setores básicos, 


como à produção, o consumo e O abastecimento. 


Ad 


CIRURGIAS DO CORAÇÃO 

Não deixa de representar uma extraordinária conquista, nos domí- 
nios da nossa medicina provinciana, a implantação na cidade de Campina 
Grande de uma unidade de cirurgia cárdio-vascular, em coridições de 
realizar intervenções cardíacas, através do moderno método da circulação 


extra-corpórea. O mérito da iniciativa coube aos médicos-cirurgiões Damião 


e Cosme Feliciano da Silva, que depois de prolongado estágió junto à equipe 


do Doutor Euríclides Jesus Zerbini, em São Paulo, voltaram para Campina 
Grande e, com a colaboração da: Casa de Saúde Dr. Brasileiro e de sua equipe 
"de anestesistas, cirurgiões e pessoal para-médico, alí estão oferecendo à co- 
munidade paraibana a prestação desses serviços médicos altamente especia- 
lizados. Forçoso é reconhecer que em Recife, de há muito, uma extraordiná- 


ria equipe composta dos doutores Ivan Cavalcanti, Gilvan Trompson, José 


Arruda é outros, sob o comando do Doutor Luiz Tavares, se constituiu na 
iniciativa pioneira em tão especializado setor da cirurgia — a cárdio-vascular. 
Em João Pessoa, igualmente, tais técnicas cirúrgicas já vêm sendo praticadas 
com êxito, no Hospital Santa Isabel, sob a segura onentação do doutor Rei- 
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naldo Sebadelle. Acredito que nas “demais c “— cn Nordeste o mesmo es- 
teja acontecendo. | | 
Todavia, é de se ressaltar o ssforco Gui na matéria, reeditando 
o seu pioneirismo nunca desmentido e compr ... emtantas frentes de pres- 
tação de serviços, o que lhe assegura, tranqi. nente, a condição de cidade 
com funções eriinentemente de capital regic:. .:, para onde acorrem os ape- 


"Jos de solução para inúmeros problemas de uma imensa área interestadual. 


- De minha parte, fico regozijado com o fato, sobremodo auspicioso, 


“em face de ter sido obrigado, há pouco mais de dez anos, a recorrer à equipe 


- 


do Professor Zerbini, no Hospital das Clínicas, em São Paulo, esgotadas inclu- 
sive as chances oferecidas em Recife, visando à correção de cardiopatias 


“congênitas em um filho meu. Senti de perto a extensão das dificuldades, a 


despeito de todo o êxito-obtido nessa tentativa, não me furtando, por isso, 
nesta oportunidade, de avaliar o quanto deve representar para os campinen-. 


-.sese os paraibanos o poder contar, à sua disposição, com bem treinadas equi- 


pes médicas capazes de efetuar, aqui mesmo, e com comprovada margem de 
segurança, as cirurgias cárdio-vasculares, nas suas várias modalidades. 

“Com certeza, essas as razões que me levaram a propor à Assembléia 
Legislativa da Paraíba um voto de congratulações aos responsáveis pela ini- 
ciativa pioneira na cidade de Campina Grande, o que fiz consciente de que 


“ estou interpretando os mais legítimos interesses da gente paraibana. 


ANISTIA DO CRÉDITO EDUCATIVO 


Os que estudaram com sacrifícios — e são muitos neste País — sabemos 
o sentido humano e social representado pela criação do chamado Crédito 
Educativo, que se destina ao pagamento de anuidades dos alunos reconhe- 
cidamente pobres do ensino universitário, na hipótese da rede- privada, e de 


“sua própria manutenção, quando se trata de discente de Universidade Fe- 


deral. Não são poucos os que estão sendo beneficiados por esse arrojado sis- 
tema de Bolsas de Estudo, que não estão sendo pagas a fundo perdido exa- 
tamente pela necessidade de sua rotatividade. Isto é, não seria justo que os 
atuais beneficiários, o fossem exclusivamente, em detrimento das gerações 
universitárias que os sucederão no Ensino do 3º Grau, considerando-se os 
recursos como sendo limitados e, em consequência disso, impondo-se sua 
total recuperação. e 
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À norma da rotatividade, tornando obrigatória a reposição dos 
recursos destinados ao Crédito Educativo, tem, na prática, criado alguns 
impasses oriundos da impossibilidade de muitos dos seus beneficiários de 
pagar o débito contraído, quando estudante universitário, mesmo levan- 
do-se em consideração o prazo de carência que lhes é deferido. É que o 


fenômeno do desemprego não tem respeitado os vários níveis de especializa- 


“ção, nem a mão-de-obra qualificada. Seus tentáculos têm envolvido a todos, 
indiscriminadamente, e não seria exagero afirmar que os egressos de nossos 
* cursos superiores têm sido duramente atingidos pelos efeitos desesperadores 
do desemprego. Há uma inelutável saturação em nosso mercado de trabalho, 
e, em função disso, os formandos de nível superior, beneficiários do Crédito . 
Educativo, não têm logrado resgatar. suas dívidas, gerando-se um mal estar 
ainda maior-além de desempregados, são inadimplentes involuntários e con- 


fessos. Seria O caso de se repetir: além de queda, coice. . 
Em face da nova realidade criada pela conjuntura brasileira, « O) quadro - 


de quase recessão e alto índice de desemprego, úrge a adoção de providências, 
visando à busca de alternativas que minorem a angústia do problema. Enten- 
do que as medidas sugeridas pelo Projeto. de Lei, de iniciativa do deputado 
“Alair Ferreira, do PDS do Rio de Janeiro, ora em tramitação na Câmara dos 
Deputados, perseguem uma solução satisfatória. Na primeira sugestão ofere- 
cida, os beneficiários do Crédito Educativo somente começam a pagar suas 
dívidas quando obtêm emprego. A outra opção alvitrada no Projeto é o da. 


o anistia do débito contraído pelo estudante, após cinco anos de sua formatura, 


sem que tenha, nesse período, conseguido emprego. Prevê ainda a propositu- | 
“ra do deputado pedessista do Rio de Janeito a criação de um Fundo de In- 
“denização para cobertura desses débitos, não resgatados, com recursos da Lo- 
teria Federal, Loteria Esportiva e da Loto. Parece-me um bom começo de 
conversa para o encontro da solução de um problema que está a preocu- 
par a todos que têm responsabilidade com o destino deste País, sobretudo 
no que tange à abertura de perspectivas para a juventude brasileira. 

| De minha parte, estou. propondo, através de requerimento, que a As-. 
sembléia Legislativa da Paraíba empreste todo apoio e solidariedade ao 
Projeto de Lei do deputado Alair Ferreira, além de apelar, no mesmo sen- 
tido, para todos os nossos deputados federais e senadores, por vislumbrar 
nele reais possibilidades de beneficiar a quantos estão a braços com essa 
insolvência involuntária, resultante de um sistema de apoio ao estudante 
pobre — o Crédito Educativo — que-aos poucos está se transformando numa 
verdadeira câmara de torturas. 
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ECONOMIA CONTRA ECOLOGIA 


Um fato de tal sorte alarmante não vem preocupando as autoridades, 
nem o povo, como devia. As naturais preocupações com a sobrevida, numa 
época de grandes aperturas para muitos, talvez justifique a nossa fndiferença 
quase criminosa com o destino que se está dando a um espécime animal em 
fase de extinção: o jumento, ouo jegue, como também é conhecido. Desco- 

| “ briu-se nele uma qualidade que se sobrepôs às demais. É excelente matéria - 
| oo prima para charqueadas e a Mafisa está ali bem perto, em Belo Jardim, em 
Pernambuco, industrializando a came do jumento. Passou assim o nosso 
jegue, na expressão do Pe. Antonio Vieira, de Iguatú, Ceará, nosso irmão 
“jumento, a ser presa fácil da cobiça de muitos e da exploração de tantos 
outros, que lotam caminhões e mais caminhões de inocentes eqiídeos e os des- 
pacham para os matadouros pernambucanos. Mal se dão conta de que breve, 
muito breve mesmo, o prímeiro “trator” do Nordeste, sem máquina e sem 
combustível, estará de todo desaparecido, como já ocorrera com outros ani- 
mais da fauna nordestina. E pergunto: como vamos entender o Nordeste 
sem jumentos, sem os nossos jericos, acostumados a tudo, até com a-nossa - 
fome a as nossas necessidades? Haverá mésmo um “habitat” nordestino sem 
“os pacientes jegues que têm tantos serviços prestados à Região quanto os que 
mais o tenham? Ainda hoje, aonde não chegamos veículos automotores, são 
os “burros” que fazem tudo; carregam água, transportam cargas, passageiros, | 
e até fazem barragens 'quando não é possível levar os tratores, as caçambas 
e as enchedeiras. Agora, transformaram eles em vítimas da exploração co- 
mercial, ao. que me parece atividade eminentemente depredatória que tem 
muito a ver com o nosso equilíbrio ecológico. Quando muito se fala, em de- 
fesa do meio ambiente, é claro que não se deve olhar apenas para:a preser- 
vação das nossas paisagens físicas. Isto é importante, mas não é tudo. Ecologia 
também é fauna. Estamos em débito pois com o nosso Irmão Jumento, e 
temos que fazer alguma coisa em defesa da sua preservação. 
| Sei que o Rotary Clube Internacional, clube de serviço das melhores 
tradições e com real folha de serviços prestada à comunidade brasileira, está 
engajado numa campanha de âmbito nacional, visando à defesa do meio am- 
biente. Seria o caso de aqui, no Nordeste, os esforços serem concentrados na. 
Juta pela. preservação de nossos jericos, através do esclarecimento às comu- 
nidades rurais e outros meios-que se mostrem mais eficientes. 
Talvez, quem sabe, os clubes de Serviço da Paraíba, possam servir nes-.. 
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“se propósito salutar de salvar o nosso Jerico, que, segundo o Pe. Antonio 
Vieira, fundador do Clube Mundial do Jumento, é o “São Francisco e o Ama- 
zonas do Nordeste brasileiros”, tal seu papel importante em nosso desenvol- . 

' vimento. Seria uma extraordinária bandeira capaz de sensibilizar a-todos, 
tanto da área da iniciativa privada, quanto do setor público, a fim de que não | 
haja essas matanças indiscriminadas do animal, que mais tem se identificado 

“com as nossas vicissitudes regionais: o jumento que, além de fazer tudo, em = 
termos de trabalho, recebe as mais curiosas. denominações: carrega-cego, co- 
me-tudo, relógio de pobres, etc. 

Fica aí a sugestão, quando se sabe que o país exportou, em 1980, 

“mais de 50 milhões de dólares em carne de egiinos, muares e asininos para 

- O Japão e países europeus, o que representa um argumento econômico muito 


forte contra o da defesa da ecologia nordestina. 
. À 


GRANDEZA DE CAMPINA 


Campina Grande hoje está como uma cidade' de funções as mais diver- 
“sas. É pólo industrial; é centro universitário, sem perder, todavia, duas carac- 
terísticas originárias: entreposto comercial e capital regional. Destas funções . 
não tem aberto mão, ao longo do tempo. Até muito pelo contrário, tais atri- 
buições têm se consolidado a cada dia que passa. Não se pode ocultar que, 
com a diversidade de funções, não obstante a permariência do prestígio e da 
- importância, Campina Grande perdera talvez, alguma substância, em termos 
absolutos, como cidade-mercado. É verdade que o renome de Campina Gran- 
de, como praça comercial, advém do início do século, quando a exportação 
do algodão atingiu índices extraordinariamente expressivos. Foi a época dos | 
“fardos de “ouro branco” apinhados na rua Marquês do Herval, dando a me- 
dida da exuberância do comércio campinense, Daí por diante, ora mais, ora 
menos, Campina Grande sempre exercera funções ligadas à atividade comer- 
* cial, ainda hoje se constituindo, nesse setor econômico, um ponto, alto no 
"contexto estadual. = 
Quer me parecer, no entanto, que um fato recente devolveu à Campina 
- Grande toda a sua importância e prestígio, do ponto de vista de sua função 
“de cidade-pólo-econômico de toda uma Região, com reflexos em termos na- 
'* cionais. Foi a criação da Bolsa de Mercadorias da Paraíba, há uns três anos, 
dotando Campina Grande de um instrumento eficiente e capaz de movimen- 
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tar riquezas e dinamizar setores básicos da economia não só paráibana, como 
nordestina. Nenhuma homenagem maior à vocação originária de Campina 
Grande: a implantação de um órgão, que por sua natureza e objetivos, mais . 
se identifica com o natural dinamismo de sua gente, acostumada desde os 
primórdios a promover o progresso econômico e social, com trabalho e poder . 
criativo. . | 
A Bolsa de Mercadorias da Paraíba não poderia ter melhor “habitat” 
e, por isso, tem se consolidado a olhos vistos, num desempenho que está ul- 
trapassando o satisfatório. - º 


Então, se para alguém, Campina Grande, por força mesmo da diver- = 


sificação- de suas funções, como cidade, teria perdido alguma substância, 
do ponto de vista econômico-financéiro, a Bolsa de Mercadorias da Paraí- 
ba tem, como certeza, lhe ressarcido, de sobejo, as possíveis perdas ou de- 
fecções. | | 
Esse entendimento me levou a propor à Assembléia Legislativa o nome 
do comerciante Isaías Souza do Ó, ligado por todos os títulos, seus e de seus 
sucessores, à história econômica de Campina Grande, para a Casa que abriga 
a Bolsa de Mercadorias da Paraíba, numa tentativa de homenagem a esse 
- passado e presente campinenses, cuja interação é responsável pela formação 
“de um fenômeno que a todos nós agrada: a grandeza de Campina Grande. 

Indiscutível que o nome do Patrono proposto para a Bolsa de Mercadorias 
da Paraíba representa, melhor do que ninguém, essa somação do tempo; 
“em termos de trabalho e amor à causa campinense. 


TV — EDUCATIVA 


Cresce o movimento em favor da instalação da TV-Educativa na Cidade 
de Campina Grande. Os argumentos levantados são os mais respeitados: 
“Campina Grande já dispõe de uma tecnologia em televisão, por força do 
funcionamento aqui de um canal, há muito tempo. Depois, o privilégio da 
sua situação geográfica lhe dá condições de propagar uma imagem capaz de 
atingir facilmente o litoral e o sertão paraibanos, sem se falar 1 na sua área na- 
turalmente polarizada, ou seja, o Carirí e o-Curimataú. 

Ora, tudo isso é uma clareza meridiana. Não é necessário um esforço 
"maior para se entender a procedência de tal argumentação. | 


Se, 
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Todavia, bastou que eu propusebse à à Assembléia Legislativa um requeri- 
mento de apelo,. interpretando os superiores anseios de toda essa Comuni- 
dade, para que fosse a minha iniciativa considerada bairrista e atentatória aos | 
- interesses da Capital do Estado. De nada adiantou esclarecer que a concessão 
"de uma TV-Educativa a Campina Grande, não implicava no cancelamento de 

outros Canais de Televisão, que deverão ser deferidos a João Pessoa, o que 
ardentemente desejamos que aconteça. De nâda valeu dizer-se que, com 
“a TV-Educativa em Campina Grande, não só João Pessoa ficaria bem servida, 
mas todo o Estado da Paraíba. Nada sensibilizou ninguém. Meu requerimento. 
foi inapelavelmente derrotado: e ficamos até sem o sagrado direito de pedir 
e suplicar, como se, com esse comportamento, fossem sufocados, em caráter 
“definitivo, os nossos gritos e tolhida a nossa capacidade de luta. Só mesmo 
“para quem não conhece Campina Grande e a.sua gente é fácil imaginar a pos-: | 
sibilidade de tão cruel castração. | 
, Tudo que incorporamos à nossa civilização: foi fruto de muito trabalho 
e de santa teimosia. Não serão simples tropeços que impedirão a nossa cami- 
nhada, mesmo sabendo que exercemos uma função eminentemente de sal- 
- vaguarda da Capital do Estado, quando aqui mantemos serviços, às nossas 
"próprias custas, na área da Educação e da Saúde, sem os quais não impedi- 
- ríamOS que os seus beneficiários congestionassem os oferecidos em João | 


"" Pessoa, em detrimento da qualidade de vida de seus habitantes. 


Consciente de seu papel importante no “desenvolvimento da comuni - 
dade paraibana, Campina Grande nunca se amesquinhou, nem lhe fica bem, 
pela sua grandeza intrínseca, censurar ou menosprezar os que trabalham 
pelo progresso da Capital do Estado. Ao fazê-lo, assumem posições da mais 
“indiscutível legitimidade. Por outro lado, não temos condições para impe- | 
"dir que rios acusem de bairristas ou retrógrados. Todavia, não conseguirão, 
- isto sim, evitar que continuemos a nossa marcha, que tem como caracterís- 

“tica a preocupação de fazer da Paraíba um Estado cada vez mais forte e res-. 
peitado. Seria essa a explicação maior para a nossa luta atual: a IV Edu. 
cativa em Campina Grande é legítima aspiração de toda a Paraíba. 


“CARTAS MARCADAS 


| Até há bem pouco tempo era uma miragem. Doce miragem admitir que 
se pudesse ligar a BR-230 à BR-104;, com asfalto beneficiando todo o Curima- 
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- taú da Paraíba. A responsabilidade cabia primeiramente ao Governo Federal. 


Todavia, este há muito tempo que não investe em estradas na Paraíba. O úl- 
timo investimento fói na BR-412, résultado ainda da ação do Cel. Stanley 
Fortes Batista, nosso conterrâneo, quando estava à frente do DNER. De lá 
para cá, nada mais foi acrescentado, em termos de iniciativa do Poder Cen- 
tral. Ora, não seria no pobre Curimataú que o Governa Federal iria investir, 
quando sabemos que em outras Regiões sua ação não se faz presente. Neces- 
sária se tornou a atuação do Governo Estadual, através da sensibilidade do 
Professor Tarcísio Burity, alocando recursos, e dando início às-obras, para 
que o chamado “Anel do Curimataú” deixasse: de ser uma miragem e assu- 
misse foros dê realidade. Isto sim, não há mais motivos para que se duvide 
de sua conclusão. .O trecho Cuité/Barra de Santa Rosa está terminado. Em 
construção, estão as ligações Soledade /Cubatí/São Vicente do Seridó e 
Barra de. Santa Rosa/Remígio. Agora, o Governador Tarcísio Burity autori- 
zou a licitação dos demais trechos necessários à conclusão de toda obra. 
Os recursos estão assegurados e não falta integral adesão de todo o Governo 
e consequente empenho para a sua implementação. 

Dispensável afirmar a importância sócio-econômica do empreendimen- 
to. A área beneficiada é a maior produtora de sisal do Estado, sem se contar 


“Com as reservas minerais que são igualmente ponderáveis. Até agora tudo se 
-processava sem nenhum sentido de integração com os demais municípios da 
“Paraíba, num isolamento injustificável e pernicioso. Tal situação não somava 
“em termos de Paraíba. Tenho certeza de que agora, com a construção do 


“Anel do Curimataú”, a Paraíba vai se conhecer melhor e; consequentemente, 
se impor pelo seu exemplo de integração. Nenhuma área de seu território 
vai permanecer isolada e estanque e, a partir daí, os fluxos do desenvolvimen- 
to atíngirão a todos, insdistintamente, num fenômeno em que só a Paraíba ' 
sairá ganhando. É o que nós poderíamos chamar de jogo de cartas marcadas. 
Ninguém perderá. A Paraíba integrará a si mesma, crescendo, ao mesmo 


“tempo, em todas as suas dimensões: social, econômica e política, num pro- 


cesso auto-sustentável de desenvolvimento, a que o Curimataú estará presente. 


HORÓSCOPO DE SUMÉ 


| Às cidades têm muito das pessoas. Isto é, umas aparecem com mais 


inclinações para determinadas coisas do que outras. Quase diria: se há ho- 
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“Tóscopos destinados às pessoas, também existem as influências astrais para as 
“cidades. Essa reflexão vem a propósito da cidade de Sumé, a que me sinto 


“ ligado por inúmeros compromissos afetivos e políticos. Desde que me ' 


entendo de gente — e já yai longe e foi ali mesmo em Sumé — que ouço os 
gritos de sua população e de suas lideranças por uma Agência Bancária. Há 


“trinta anos que é cidade e tem tido uma sorte muito grande com seus Prefei- 


tos, todos sem exceção. Não houve um só que não acrescentasse algo de subs- 
“tancial na obra do seu desenvolvimento. Agora mesmo, lá temos um fanático 
do serviço público. Quanto aos equipamentos urbanos, nada deve às outras 
cidades do seu porte. Ganhou um açude que foi o primeiro do Carirí, e é 


modelo quanto ao seu arrojado Projeto de Irrigação. Os Governos do Estado 


e Federal têm lhe dado algum apoio em obras de infraestrutura social e eco- 
' nômica. Nesse particular, melhor dizendo, dentro dessa perspectiva do in- 
teresse público, .o seu horóscopo é de todo favorável. Sumé nascera sob os 
melhores auspícios, diriam os que acreditam nos Astros. | | 


Faltava a Sumé, todavia, uma Agência Bancária. Serra Branca, de um - 


lado, e Monteiro, do outro, tinham abiscoitado todas. Nada sobrava em ter- 
mos de estabelecimentos de crédito e, convenhamos, não se poderia subes- 
timar tão importante instrumento de progresso. 


Daí a luta constante e tenaz de todos para a quebra desse quase “ta- 


bú”. Incorporei-me, desde a primeira hora, dentre os combatentes desse ex- 
traordinário combate. A princípio, alí instalou-se o Bradesco, há cerca de uns 


quatro anos. Foi um sucesso de operações, suplantando as melhores expecta- 


tivas. Fizemos gestões junto ao Banco do Brasil, para uma Agência em Sumé. 
Estudos foram feitos e, afinal, a resposta: o Banco do Nordeste já havia re- 
querido ao Banco Central a preferência para se instalar. Outras Cidades, até 
menores do que Sumé, ganharam sua cobiçada Agência do Banco do Brasil. 
Sumé ficou na expectativa. Novos memoriais foram levados à Direção Geral 


do BNB, em Fortaleza, e subsistia senipre a esperança: ou mais cedo ou mais' 


tarde a Agência do Banco do Nordeste viria. Já os incrédulos — e como os há 


— proclamavam que Sumé não nascera para ter Agência de Banco Oficial. 


O que significava dizer, no seu horóscopo não dava Banco do Governo, 

O trabalho, malgtado os percalços, persistia e tudo está à indicar que va- 

mos ter, até novembro próximo, sim, neste ano de graça de N. S, Jesus Cristo, 

- a tão esperada Agência do Banco do Nordeste, em Sumé. As fotos da casa 

onde ela funcionará, de início, até a construção definitiva da Sede, já foram 

remetidas à Fortaleza e, conforme contatos mantidos com sua direção, no- 
| 
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vembro será mês do Banco do Nordeste em Sumé. Está no horóscopo e ter- 
mina mais uma batalha, sem que a guerra finde, pois, somos dos que en- 
tendem que quanto mais se faz, muito mais ainda há por fazer, sobretudo 
quando se trata de uma comunidade briosa como a Sumeense, de que par- 
ticipo como soldado e que tem conseguido suas conquistas com muita | 
raça e bravura. Isto sem se falar na proteção do Menino Jesus de Praga, cujas 
bençãos têm povoado densamente suas paisagens espirituais, nos últimos 
tempos, com certeza mais poderosas do que as possíveis influências astrais. 


LOUVORES A SÃO BENTO 

O exemplo nos vem de Cabaceiras. Como se não bastassem suas resistên- 

cias às secas e às inundações que afligem à sua gente, num paradoxo fácil de 
explicar: estiagem por falta de chuvas e inundações pelas águas do Açude 
Boqueirão, quando do represamento do Rio Taperoá, nas enchentes anuais- 
Cabaceiras é, ainda hoje, um dos últimos bastiões da Fé Religiosa. Desde 
tempos imemoriais que na- primeira segunda-feira do mês de agosto se co- 
memora ali a Festa de São Bento, venerado por todos, pelo seu poder 
extraordinário de curar a quantos venham, porventura, a ser picados por co- 
bra venenosa. A fé no Santo é muitas vezes maior do que a segurança no pro- 
gresso da medicina e nos efeitos benéficos dos modernos anti-ofídicos. 
" Esse entendimento é responsável por uma presença cada vez maior de 
devotos, a cada ano, em Cabaceiras, no Dia de São Bento. Vem gente de to . 
dos os lugares e de municípios vizinhos. A cidade fica pequena para a grande 
multidão que se esparrama por todas as ruas e praças. Logo cedo, os sinos da 
Matriz tocam, anunciando a festa que consiste, basicâmente, na celebração 
da missa, pela manhã, e, à tarde, na procissão com São Bento no andor per- 
correndo as ruas da cidade e revesando-se nos ombros de homens e mulheres, 
que cantam hinos religiosos ao som da banda de música. A disputa é grande, 
dentre os fiéis, para um lugar junto ao andor, sem se falar no privilégio, so- 


mente dado a poucos, de tê-lo sobre os ombros. 


Este ano fui ver de perto a tradicional Romaria. Nada vi ali, antes, . 
quando já participei de inúmeras outras concentrações, nas festas do Natal, 
do Ano Bom, do São João ou São Pedro, que superasse a dovoção a São 
Bento. Isto em termos de multidão, fé e entusiasmo religiosos. Vejam um 
dado: este ano estavam em Cabaceiras cinco padres concelebrando a missa, 
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quando sabemos que o número de: sacerdotes, em todas. as Dioceses, está 
"aquém das nossas necessidades. | | ? 
Tenho certeza de que todos que ali estivemos pedimos a São Bento, 
embora reconheçamos que não é a sua especialidade, que ajudasse Cabacei- 
ras e todo o Carirí paraibano a conseguirem, junto aos poderes públicos, suas 
barragens de “Pelo Sinal” e “Porteiras”, tão importantes em termos de De- 
senvolvimento Regional e de perenização do Rio Paraíba. É claro que quanto 
mais progresso, menos cobras e, consequentemente, menos veneno. Exata- 
, mente porque sabemos que mais perigosos talvez que a peçonhadas ser- 
pentes são os danos irreversíveis do subdesenvolvimento e da pobreza abso- 
“Juta de que ainda, infelizmente, sofremos. Que São Bento nos ajude a livrar-' 
nos também desses males. Este o novo sentido da Festa de Cabaceiras, se não 
quisermos. associar uma outra lição; igualmente, atual: a de que precisamos 
nos livrar, e como, da perfídia do comportamento humano, quase sempre 
mais perigosa do que o veneno destilado pelas serpentes. Todos os louvores, 
“pois, ao Senhor São Bento. 


BEM-VINDO,D. LUIZ 


A história eclesiástica de Campina Grande registra um fato novo e im- 
portante: a posse do novo Bispo, D. Luiz Gonzaga Fernandes, até agora | 
Bispo-Auxiliar de Vitória, mas com uma longa vivência paraibana, onde se 
' ordenou padre e foi professor é reitor do Seminário de João Pessoa. Muitos: 

* aspectos poderiam ser destacados em função desse acontecimento, ao mesmo 
tempo em que todos estamos dando os melhores votos de boas-vindas ao 
rua novo Prelado campinense. O primeiro deles é não esquecer o trabalho efetivo 
| e duradouro empreendido por D. Manoel Pereira, ao longo de seu profícuo' | 
Bispado. Obrigado a renunciar por motivos de saúde, D, Pereira não poupou o É 
esforços para ser digno de suas: levidas funções, tanto no plano pastoral, 
como no plano temporal. Com seus gestos conciliadores e fraternaís, esteve 
sempre à altura de seus ilustres antecessores e não desmereceu daquéla ima- 
gem projetada pelo próprio Cristo, em função do exercício de atos de bonda- 


de e justiça. De sua ação pastoral, muito a Diocese de Campina Grande ga- . 
nhou. 


Um outro aspecto que poderá dor destacado. É que, a cada nova pósse 
de um Bispo em Campina Grande, nossa população e todos os segmentos da 
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nossa sociédade, se preparam e se alegram como se fosse o primeito o Prelado 


.a assumir os destinos de nossa Diocese. É sempre um fato novo. A emoção 


que toma conta de todos os que fazem o mundo católico campinense e as 
paróquias subordinadas à respectiva Diocese é aquela. mesma registrada quan- 
do da chegada do primeiro Bispo D. Anselmo Pietrula. Ainda me lembro da 
euforia que tomou conta da cidade. É que de há muito Campina Grande 
pedia para ser sede da Diocese, Vejam que, muito tempo antes de sua ins- 
talação, já contava com grande. patrimônio material — a propriedade An- 
tas, doada pelo Monsenhor João Borges — e a casa onde deveria residir o 
futuro Bispo, numa antecipação de providências que é próprio da índole 


“campinense. 


Ora, o fato se repetiu com D, Otávio Aguiar e D: Manoel Pereira. 
Agora, há a mesma efusão de alegria com a chegada de D. Luiz Gonzaga 
Fernandes. Campina Grande e os campinenses acolhem sob os melhores 
auspícios o novo Bispo que dará, tenho certeza, à nossa Diocese o mesmo 
destino de grandeza espiritual, de que muito nos orgulhamos. 


“ANEL DO CURIMATAÚ 


Não merece contestação a afirmativa de que qualquer Administração 
se consagra na medida em que implanta boas estradas, no âmbito de sua- 


“jurisdição. Já o Presidente Washington Luiz afirmava que “Governar é cons. 
“truir estradas”. Isto tem sido confirmado na prática, embora nos dias atuais, 


em face da crise do Petróleo, esteja se culpando a nossa Rede Rodoviária 
pelo agravamento da situação. Nosso Estado da Paraíba, em termos relati- 
vos, é dotado de uma razoável malha rodoviária asfaltada, cortado que é por . 
várias BRs do Plano Rodoviário Nacional e tem merecido dos Governos 
Estaduais as melhores atenções na implantação de uma infraestrutura de 
rodovias de alto padrão técnico. Pedro Gondim, João Agripino, Ernany Sá- 
tyro e Ivan Bichara, todos, a seu tempo,, fizeram sua parte. Neste governo 
do Professor Tarcísio Burity, além da continuação dos esforços anteriores, 
sua administração será marcada pela construção do Anel do Curimataú, 


“ligando a cidade de Soledade à de Remígio, numa extensão de mais de 150 
- quilômetros, o que significa ligar a BR-230 à BR-104, substituindo o Go- 


verno do Estado uma ação administrativa que competeria ao Governo Fe- 


deral. Necessário não será dizer que tal iniciativa do Governo Burity se jus- | 


63 


í 


tiífica plenamente. Não só em razão da ligação se justificar por si mesma: 
“é obra de integração do nosso Estado. Aquela área vivia isolada man- 
* tendo, por isso mesmo, maiores ligações com o vizinho Estado do Rio Grande 
do Norte. Não só por esse motivo, já relevante, mas sobretudo em função E 
de ser a micro-região 91 — o Curimataú paraibano, a maior área produtora 
de sisal e minérios da Paraíba, sem se subestimar, por outro lado, sua produ- 
ção agrícola já bastante diversificada. Ora, com a construção do Anel do | 
Curimataú o Governo Burity além de realizar a sua grande obra rodoviária, 
resgatará uma dívida enorme do Estado para com aquela região que muito 
tem contribuído para as finanças da Paraíba. 

Ademais, o alto padrão que está sendo emprestado à à construção do 
Anel do Curimataú é característica que está valorizando sobremodo a obra. 
E diga-se de passagem, já foram construídos mais de trinta quilômetros no 
trecho Cuité / Barra de Santa Rosa. Em construção, já se encontram os. 
trechos Barra de Santa Rosa / Remígio e Soledade / Cubatí / São Vicente do 
Seridó, completando-se a ligação até Picuí em meados de 1982, o que repre- 
sentará a conclusão do Angl Rodoviário do Curimataú. Tenho a certeza de ' 
que essa rodovia se constituirá na maior realização do Govemo Burity com. 
“reflexos positivos não só na economia do Curimataú como na de todo o Es- . 
tado. Mais tarde talvez, quem sabe, seja o Anel do Curimataú a obra através 
“da qual fique mais lembrado o Governo Burity. | 


| - GALANTE DA O EXEMPLO 


Nem tudo é “fisiologismo” na ação política. A rigor, política mesmo 
é a do Bem Comum, isto é, não deveria atender a interesses pessoais ou de 
grupos. Seria o instrumento, isto sim, das superiores reivindicações da comu- 
“nidade. Na prática, sabemos, há concessões. E como muitos políticos, des- 
graçadamente, só entendem a atividade política como ação eminentemente 
' destinada a favorecimentos de ordem pessoal ou grupal, Poder-se-á - -argumen- 
tar, em favor dessa tese “fisiológica”, que, sendo o nosso povo pobre, o 
Estado há de ser primacialmente paternalista, sobrelevando-se o empreguismo 
como 'importante função de Governo, ao lado ou até acima das demais. 

Entendo que, nestes tempos de recessão, não ficaria beim para q Estado 
contribuir, de alguma forma, para o aumento do desemprego. Por outro lado, 
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“não se deve exigir que o Governo. concentre todos os seus recursos em despe- 
- sas de pessoal, em detrimento dos objetivos da sua ação administrativa que, 


no final, reverte em favor do próprio desenvolvimento social dos seus desti- 
natários. 

Diferentemente do que .. possa parecer, as bases eleitorais, onde atuo 
politicamente, exigem um trabalho de minha parte, juntó ao" Governo do 
Estado, eminentemente voltado para a construção de obras públicas. Sei 
que tal comportamento é ditado pela enorme carência de serviços públicos 


fundamentais, em quase todos os municípios que represento na Assembléia 


Legislativa. Não há, porisso mesmo, lugar para se diversificar as reivindica- 
ções. Tenho que me ater, exclusivamente, ãos pedidos de interesse público. 


- Isto é bom. 


Destacariã hoje, dentre tantas reivindicações que postulo, junto ao 
Governador Tarcísio Burity, o abastecimento d'água do próspero Distrito 
de Galante, onde. é líder comprovado, em vários embates, o Vereador Antô- | 
nio Pimentel. Outra coisa não pede o povo daquele núcleo urbano, de tantas 
tradições políticas, a não ser o seu abastecimento d'água. As soluções para tão 
grave problema. vêm se arrastando por vários Governos. Importante é que a fé 


da boa gente de Galante vem suportando inúmeros reveses. A despeito da de- 
mora e das dificuldades de ordem técnica, na construção do seu sistema de a- 
bastecimento d'água, a liderança do Vereador Antônio Pimentel é cada dia 
mais forte e a confiança de seus amigos inabalável. É certo quê agora 0 Gover- 
nador Burity assumiu o compromisso de. dar água a Galante e a CAGEPA ad- 


quiriu a consciência de que a obra há de ser feita, apesar do elevado custo. Pa- | 
ra se ter uma idéia de que a coisa não é de brincadeira, o Governo do Estado 


dispenderá, na sua construção, perto de vinte e cinco milhões de cruzeiros. Por 
aí se verifica que muitas vezes-é fácil censurar o poder público e os que fazem 
o Governo, quer no Executivo, quer no Legislativo, pela demora na solução 


“de determinado problema. Difícil é entender das dificuldades naturais para 


a consecução dos indispensáveis recursos. Essa tarefa é verdadeiramente her- 
cúlea. No caso da água de Galante, reconhecido reduto pedessista, o atual Go- 
verno Estadual está decididamente comprometido com a sua imediata e ina- 


"diável solução. Não há mais esperar, sobretudo quando também medidas ob- 


fetivas estão sendo adotadas para resolver, em definitivo, o mesmo problema | 
nos distritos de São José da Mata e Santa Terezinha. 


Ademais, é de se sublinhar que aquela boa gente dé Galante não pede 


“outra coisa. Isto há muito tempo. Todas as suas reivindicações se resumem a 
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uma só: ÁGUA. E. tem demonstrado, ao longo de todos esses anos de. so- | 
frimento, muita fé no Governo e muita paciência para coiú os Seus represen- 
tantes, a nível municipal e a nível estadual. Tal comportamento é sobremodo . 
“confortador, sobretudo porque dá a idéia de que há um entendimento de 
todos, quanto às dificuldades no atendimento da justa reivindicação. 
Estamos diante, pois, de um quadro assaz gratificante: ausência de 
“fisiologismo”, muito espírito público, tudo de permeio com uma rara sen- 
sibilidade, no que diz respeito à escassez de recursos para a Solução de um . 
| angustiante problema. Tiremos o chapéu a Galante. 


—- OBISPO «o meserto | o 


* Voltei a Areial, Ali já tinha estado, há pouco mais de dez dias, quando . 

do sepultamento do Prefeito Francisco Apolinário, vítima de novo ataque 

“cardíaco, no primeiro dia do ano. O clima de tristeza era o mesmo. À cidade 
e o povo não tinham se acostumado ainda com a perda irreparável do conhe- 

" cido líder. Fui assistir à missa de sétimo dia e encontrei a Igreja transbor- 
“dando de gente, todos a se entreolharem num gesto de indagação unânime 


e silenciosa sobre o fato doloroso que colheu toda a comunidade de sur- 


“presa. Senti que a dor também é contagiante. Seus tentáculos são tão envol- | 
ventes quanto irresistíveis. Os que se acotovelaram por ocasião do enterro 
na ânsia da solidariedade estavam de novo ali com o mesmo semblante com- 
“pungido e sério. Com uma diferença: agora o peso da realidade se abatia em 
cheio sobre todos. Não havia mais dúvidas: o amigo estava morto. O ato de 
fé a que assistíamos servia para consolidar a esperança de que nem tudo 
desaparece com a morte. Muita coisa sobrevive às contingências da vida. 
| Uma riota, todavia, de conforto. e estímulo, O estimado Bispo, Dom 
Palmeira, que durante trinta anos: apascentara aquelas ovelhas e agora estava 
à frente da Diocese de Pesqueira, era o celebrante da missa. Ao aparecer no 
altar, as emoções se cruzaram e se manifestaram, ora através das palmas, ora 
pelo choro incontido. A alegria de rever o pastor e o sentimento de perda pela 
ausência do Líder se misturaram num amálgama de difícil descrição. Ninguém 
“podia avaliar qual a presençã mais notada: se a do Bispo, ou a do Líder de- 
saparecido. Esse aparente contraste seria o pano de fundo de toda a cerimônia 
religiosa, marcada, inclusive, não pára celebrar o luto de toda a comunidade, 
mas como ação de graças pela formatura das turmas coricluintes do Colégio 
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Cenecista de Areial, ao qual o Prefeito Francisco Apolinário sempre havia dis- 
pensado incondicional apoio. Era ele, desta feita, o Patrono dos formandos, 
enquanto Dom Palmeira era o Paraninfo. Nem um, nem outro, ao aceitarem as 


"homenagens, poderia imaginar que a missa de Colação de Grau poderia se 


transformar, cofno infelizmente se transformou, numa cerimônia fúnebre. 
O esforço de todos, no entanto, era no sentido de superar as próprias fraque- 


“zas e considerar que a melhor homenagein a ser prestada ao Líder morto con- 


sistia em cumprir o programa estabelecido. Os certificados de conclusão fo- 
ram entregues na missa e o Bispo falou, sem esquecer de sublinhar o exemplo 
de trabalho e amor à terra'dado pelo Prefeito-Patrono, ao longo de toda a sua 
vida. Ficamos todos convencidos de que entre uma celebração fúnebre, em 
sufrágio de sua alma, e um ato de ação de graças pela formatura de mais uma 
turma concluinte de seu querido Colégio, o Prefeito Francisco Apolinário, 
preferiria a homenagem aos jovens de Areial. Sempre foi assim em vida. Não 
iria mudar agora. Viveu e morreu pelos outros. Nós, seus amigos, é que não 
esquecemos naquele instante, nem o faremos depois, tenho certeza, sua 
memória, e nos cânticos oferecidos a Deus, durante a missa, demos graças pelo 


. muito que conseguiu realizar. Felizes são aqueles que sabem tirar proveito 


para os outros dos talentos recebidos. Está escrito. Isto bastava tanto ao Pas- 
tor quantô aos que fizeram 0 mundo do Prefeito morto. 


< 


"DE MÃOS DADAS 

Tenho insistido na tese de que, se a Paraíba apresenta excelentes fn- 

dices de população urbana servida com água tratada, deva ser implementado 
um Programa que atinja todas as cidades paraibanas com Sistema de Abas- 
tecimento completo, Sabe-se que tal intento, só se consegue contando-se com 
a existência de manancial capaz de prover a demanda da população: a ser 
beneficiada e tal circunstância não milita em favor daqueles núcleos urbanos 
ainda carentes desse serviço básico. Seria 0 caso de se destinar à solução des- 
se problema todos os recursos disponíveis ou os que porventura venham a ser 
aportados para a nossa infraestrutura hídrica. Sabemos que já existe da parte 
do atual Governo essa preocupação, tudo estando a depender da maior ou 
menor soma de dinheiro que possa ser comprometido com tal Programa. 
Igualmente, constituir-se-ja numa meta da melhor repercussão social e 
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política, a adoção de providências do Govenio do: Estado, através da Secre- o 
taria de Energia e Recursos Minerais e da Saelpa, visando a não deixar | 
nenhuma sede de Distrito sem energiá elétrica, desde que todas as cidades | 
já se encontram iluminadas. Até se poderia acoplar tal Programa à ação de- 5 
“senvolvida pela Saelpa com vistas à eletrificação rural e objetivando-se a uma | ) 
apreciável redução -dos custos. Ao que se sabe, não são muitos os Distritos 
atualmente submetidos à escuridão, e, quando fosse O caso, as próprias Pre- 
feituras entrariam com uma participação financeira em contrapártida à do 
Estado. Essa política de mãos dadas já vem sendo posta em prática pelo 
“Governador Tarcísio Burity, nesteé dois últimos anos, com relação à instala- 
ção de Postos Telefônicos. Seu objetivo é o de não deixar nenhuma cidade pa-.| 
raibana sem telecomunicação, Essa meta está prestes a ser atingida, o que não | 
| deixa de ser altamente significativo em termos de desenvolvimento. Essa rea- 
b o lidade será, porém, mais abrangente e pujante quando se puder afirmar que 
" não só temos telefones em todas as cidades. Temos, igualmente, água tratada 
em todas elas e Luz Elétrica em-todas as sedes dos Distritos, sem prejuízo, 
é claro, da eletrificação no maior número possível de propriedades rurais. 
A ninguém é lícito ignorar que tudo está condicionado à disponibili- 
dade financeira e que os recursos estaduais próprios mal dão para cobrir as 
despesas com o custeio. | 
Os investimentos são realizados, quse sempre, com TeECursos transferi- 
dos pelo Governo Federal, dentro da sistemática introduzida desde 1967, 
“com a última Reforma Tributária, que reduziu os Estados, com pouquíssimas 
exceções, à situação de absoluta dependência financeira do Poder Central. 
Não obstante essas reconhecidas limitações, entendemos que existem 
« “viabilidade para que se possa pretender que a Paraíba não só dê exemplos 
quantos ao seu progresso em comunicação telefônica, mas O faça também em 
termosde serviços de abastecimento dágua e iluminação para todos Os seus . 
Distritos. o | 
Vamos todos pensar . posilivamente e confiar na 1 ação administrativa 
| do Governador Tarcísio Burity que tem feito, em todos os. sentidos, uma 
. política de mãos dadas em favor da Paraíba. | 


Fooon INDIANO 


Nem tudo na atividade política é ingratidão, É certo que o sofrimento 


é grande. Diríamos até que quem não estiver preparado para desapontamentos 
e vicissitudes: de toda ordem não ensaie os primeiros passos nessa atividade 
eminentemente aleatória e surpreendente.. O saldo, porém, é positivo. Somos 
demasiadamente pratificados quando contribuímos, de alguma forma, para 
a realização do Bem Comum. Aí estaria a explicação. porque tantos se dedi- 
cam à Política, mesmo sendo, como é, um difícil sacerdócio que deseja um ' 
céu aqui mesmo na terra. Inegavelmente, há dividendos outros resultantes 
de ensinamentos adquiridos com a experiência dos outros. Às vezes fatos sim- 
ples que, jamais seriam conhecidos, sem a convivência imposta pela: Políti- 
ca, Teria muitos desses para contar. Todavia, quero me reportar apenas a um 
só, ocorrido no Distrito de Pio X, município de Sumé, há uns três anos, 
quando da campanha. de deputado. Fui lá e, como se trata de um pequeno 

“núcleo urbano, meus contatos com o povo teriam que se processar dentro das 

poucas mercearias existentes, através de confraternizações, ao tóque dos 

copos. A desinibição se iniciara mesmo com Aguardente. Foi fácil reunir | 
um grupo de pessoas .que animadas faziam a festa. Ao cabo de alguns | 
brindes, um circunstante mais afoito propôs: melhor do que cachaça é “Fo- 
go Indiano”. Não me fiz de rogado e topei o desafio, mandando descer da 

“prateleira a tal bebida, cujo nome ouvia pela primeira vez. Estava escrito no | 
rótulo que se tratava de “licor de gengibre” e apresentava uma cor berrante: 

mente verde. Não estava para brincadeiras e enchi os Copos. Como até en- - 

tão não se tinha falado em “tiragosto”, veio-me a idéia de sugerir a medi- 
da, existindo uma só alternativa: cane de charque. Seria a salvação. No. 

"entanto, c mesmo cómpanheiro que havia sugerido a bizarra bebida, o 

" “Fogo Indiano”, não fez por menos e gritou que iríamos ter como.“parede” 
Churrasco de Charque. Ainda ponderei que a sugestão implicava em grande 
demora e tinha eu outros compromissos a cumprir, tentando dissuadílo do 
churrasco. Ora, em fração de segundos, ele colocou no balcão um pedaço de 
papel e sobre ele alguns pedaços cortados de charque, que foram imedia- 
tamente embebidos com álcool. Ateou fogo e à labareda subiu. Só pensei 
num incêndio. Mal sabia que dentro de pouco tempo tudo estava resolvido, 

isto é, o churrasco pronto para ser saboreado com farinha, absolutamente 
em condições de aplacar os efeitos ardentes do “Fogo Indiano”. 

| Considerei a experiência válida e como tinha que visitar todas as 
“mercearias de Pio X, da segunda em diante quem ditava as cartas era eu mes- . 

mo. Dispensei a ajuda do amigo. Ao entrar já dizia senhor de mim: quero 

Fogo Indiano”, com Churrasco de Charque, Desnecessário dizer gue foi 
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- um sucesso total. Não faltaram mais adeptos para tão apetitoso cardápio. 

“De minha parte, fiquei saudoso" da experiência. Tanto assim que agora | 
- lá voltei para ver o serviço de abastecimento d'água feito pelo dinâmico Pre- 
“feito Leonardo. Guilherme e repeti a proeza, tendo tido o cuidado de trazer 
para casa o tal licor verde feito, com gengibre. Quem sabe se não deixam de . 
fabricar o “Fogo Indiano” e ficaria eu impossibilitado, assim, de ter o teste- 
munho maior dessa experiência simples, todavia, prenhe d de grandes ensina- 
mentos? Achei por bem prevenir e registrar. 

Sei, por outro lado, que não tem o poder do “Fogo Sagrado” dos Gre- 
gos, mas o “Fogo Indiano”, que: sabortei no Pio X, possui o condão de 
aproximar as pessoas e fazer amigos, O) que, 1 nestes tempos, é coisa importan- 
te e rara. 


FRENTE DE CAMPINA 


º 
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Nenhum outro assunto ocupou mais os espaços dos jornais durante 
estes, últimos quinze dias, do que a “Frente de Campina”. Significa dizer 
que o movimento nascido de uma idéia de união das forças políticas de 
Campina, Carirí e Curimataú, obteve a repercussão própria daqueles fatos 
"importantes que, por si sós, geram conseqiiências igualmente expressivas. 
Não Se pode antecipar o resultado da iniciativa quanto ao sucesso ou ao seu 
'* fracasso. Em política, atividade essencialmente dinâmica, qualquer previsão 
está sujeita a correções e a prófundas mudanças de rumo. Todavia, uma 
" conclusão é imperativa: existem no Projeto Político denominado “Frente 
de Campina” todas condições objetivas para que haja viabilidade, na prá- 
tica. Em ptimeiro lugar, não há esconder que o Projeto consubstancia um 
- acalentado desejo de toda Macro-Região em disputar, com reais possibili- 
dades de vitória, o Governo do Estado, em 1982, Depois, entendo que as 
lideranças políticas com atuação na área estão conscientes do papel que 

devem desempenhar absolutamente compatibilizado com os superiores 
“interesses da comunidade representada. Ademais, todos estão desvencilhados 
de ambições pessoais certos de pensarem em termos de conjunto e aspirações 


- coletivas. Natural que. tenham surgido divergências e que não pudessem ser 


evitadas as ilações quanto à prováveis candidaturas dentro do 'acerto inicial, 
fruto de um encontro eventual de algumas lideranças da área. Por saber “que 
os objetivos da “Frente de Campina” são realmente de caráter permanente, | 
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é que seus efeitos são duradouros e estão eles insusceptíveis de esvaziamento | 
e frustração. | : . 

A “Frente de Campina” não visa a prejudicar quem quer que seja. 
Trata-se de uma tentativa de valorização das nossas lideranças sem exceção 
ou exclusão de nenhuma delas, para que possamos ser ouvidos em igualdade 
de condições com as demais forças, timbém reconhecidamente  Sguerridas 
e respeitadas, quando das decisões do Partido. 

“Outro não é.o sentido do nosso posicionamento. Repitó que ninguém | 
pode assegurar o seu êxito. No entanto, o Projeto Político chamado de 
“Frente de Campina” tem tudo para prosperar e dar excelentes: frutos. Va- 
mos esperar. O tempo é bom conselheiro. o - | = 


 OPERÁRIO-PADRÃO 


Campina- Grande já conta com muitos troféus. Ao longo de sua his- 
tória, não são poucas as suas conquistas, em todos os setores. Não sei se é 
porque não valorizamos as: derrotas, nem as vicissitudes, o fato é é que aos 
campinenses, que se prezam mesmo, só importam as vitórias, Estas preen- 
chem todos os espaços €, para os que não entendem o nosso estado de espí- 
rito a reação é sempre de espanto e de surpresa. Pois bem, mesmo. arrostando 
todas as dificuldades, que não são poucas, Campina Grande e os campirienses 
são permanentemente eufóricos e otimistas. Têm consciência de suas virtuali- 
dades e resistências, que funcionam como anteparo e antídoto contra as in- 
vestidas do pessimismo e do desânimo. Já se disse que ser campinense é um 


estado de espírito. Poder-se-á definílo. como de otimista pragmático, apa- 


rentemente paradoxal, mas cultivado aqui em toda a sua dimensão. 
o fato, porém, é é que. a cidade e sua gente, vez por outra, surpreendem 
e dá uma das suas. Esta agora de ter oferecido o Operário-Padrão do Brasil 
é digna dos nossos melhores feitos. Em meio a tantos candidatos de todo o | 
Brasil numa seleção das mais rigorosas, Adão de Souza, nosso velho amigo 
de Bodocongó, aparece, de repente, na Televisão e emociona o País com 
sua reação de homem humilde que fez do trabalho sua única preocupação. 


“Nele estão mais de quarenta anos de devotamento a uma única indústria, 


numa trajetória que começou como tecelão e chegou a Gerente. Uma vida 
inteira impregnada de fios que teceram não só texteis, mas ensejaram a rea- 


tização de uma vocação voltada para o trabalho eo desenvolvimento. Isto 


- prova, por outro lado, que a- euforia campinense não é resultado somente 
- do êxito financeiro ou material. Como Adão de Souza, há inúmeros outros 
“operários-modelos em Campina Grande, anônimos, como era até agora o. 
Operário-Padrão do - Brasil, promovendo com o seu  tsabalho produtivo o. 
- progresso nacional. . Cs € 
| É que. o clima de otimismo e pragmatismo que tem caracterizado - a 
o ação da brava gente campinense envolve a todos, patrões e operários, in-. 
dependentemente de setor de trabalho. = 
Isto autoriza a proclamar que, se deu certo. até agora « esse estado de 
espírito campinense, nada deve ser mudado. Se. surpreendemos o Brásil ofe- 
recendo-lhe o Operário-Padrão, é certo que outras surpresas estão guardadas, 
“como fruto do trabalho pragmático e do comportamento otimista da boa. 
E * “gente campinense. Vamos aguardar. 


O FILÓSOFO DECUBATI 


Contou-me o ex-Prefeito de Cubati, Antonio Fernandes," que no seu 
município conhecera um' velho amigo, metido a filósofo, que lhe. dissera, 
há muito tempo, quando se encontrava à frente da Prefeitura. 

- — “Meu filho, um “não” desagrada a uma só Ó pessoa, enquanto um 
“sim” faz muitos desgostosos”.. | | 
: | "Essa observação do filósofo de Cubatí têm muita procedência quando, 
á no. exercício da Política, se procura fazer promoção pessoal, ao invés do 
| - bem coletivo. Basta raciocinar que por mais que façam um Veréador, um 
Prefeito, um Deputado ou Govemnador, em termos. de favor - “pessoal, jamais 
serão todos os necessitados atendidos. Subsistirão empre os descontentes. 
Impõem-se, então, as perguntas: oque fazer?. É lícito ao Estado e ao 
Município, numa área carente e de população sabidamente pobre, deixarem 
| de ser paternalistas? É aceitável, por outro lado, preterir os interesses coleti- 
. vos, prejudicar o bem comum, em favor do individualismo personalista? 
| Não é fácil conciliar tal conflito, nem equilibrar tais situações. Eu 
mesmo tenho: reconhecido que é difícil vencer “no varejo”, isto é, atender 
a tudo quanto seja pedido de emprego, transferências, promoções, ascensão 
funcional, etc. etc., embora tenho tido algum êxito com relação às obras 
e realizações duradouras em favor dos municl pios, onde sou votado. 
O fato, porém, é que o voto que nós políticos recebemos é fruto de 
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todo esse trabalho, ora em favor do interesse pessoal, quase sempre ligado 
à sobrevivência, ora voltado para o Bem Comum, o que, em última análise, 
não deixa de significar promoção sociál para todos os seus S destinatários, 
mesmo que sejam adversários ou até inimigos. | o 

- Não posso deixar de reconhecer sabedoria na sentença do Filósofo de. 
Cubati de que quando damos um “sim”, em termos de atendimento pessoal, 
estamos sujeitos a desgostar muitos que na mesma situação não são, as mais 
das vezes, igualmente atendidos. Cometemos involuntariamente a injustiça 
da discriminação, o que não ocorre quando fazemos o benefício Público. 
Este se destina: a todos, indistintamente, 

Todavia, uma reflexão final se me afigura oportuna: conta ponto para 


Ó político fazer só o Bem Público? Estamos devidamente educados politi- 


Ed 


camente para discernir que o voto é uma contrapartida do povo pelos 
bons serviços porventurá a ele prestados? Já estamos livres da influência do 
poder econômico? . | 

De minha parte, não tenho do que me queixar. Tenho obtido manda- 
tos sem dinheiro, na base da amizade pessoal e tentando conciliar os dois 
aspectos contraditórios do “sim”. Um desastre será quando o “sim ”” desagra- | 
de de todo jeito, quer como atendimento à às justas pretensões pessoais, quer 
como solução aos problemas eminentemente comunitários. -Não será só um 
desastre, retifico, será o fim. Deus, todavia, estará vigilante para evitálo, 


| tenho disso toda a certeza. Confiemos. O Filósofo de Cubatí quando falou, 


se referiu ao “sim” das pretensões pessoais. Nunca aquelo de que resulta o. 
Bem Público. 


ÁGUA: EXEMPLO MAIOR 


“Fator básico de fi ixação do homem à terra, a água tem muitas vezes 
se transformado em desafio para a inteligência e o engenho humanos, ora 
pela necessidade de aproveitá-la melhor, ora em razão de atribuições novas 
que se lhe pretenda emprestar. Sua utilização mais frequente, todavia, tem. 


“sido para abastecimento das cidades e, convenhamos, qualquer outra fun- 


ção que desempenhe será tão importante quanto essa. A Paraíba apresenta. 
índices extraordinariamente expressivos quanto ao abastecimento d'água. 
de suas cidades. É um dos Estados, em termos relativos, que se ericontra mais 
bem servido em número de sistemas completos d'água à disposição de 
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suas comunidades urbanas. Para esses resultados muito tem contribuído a 
ação dos Governos Estaduais, nestas duas últimas décadas, sem qualquer 


solução de continuidade. Agora mesmo, a atual Administração Tarcísio 


Burity está a braços com um arrojado programa de implantação de siste- 
mas d'água. em várias cidades, sem esquecer os investimentos vultosos que 


irão ser feitos, proximamente, nas cidades de João Pessoa e Campina | 


Grande, em função da modernização e ampliação dos seus respectivos ser- 
viços d'água. Somam os custos das obras mais de dois bilhões de cruzeiros e 
serão responsáveis . pela tranquilidade do fornecimento dágua até o ano 
2.000. | | | 

Em João Pessoa, será construída uma barragem no Rio Gramame, uma 
estação elevatória, duas adutoras, num total de quase trinta quilômetros, 


ampliação da estação de tratamento e da rede de distribuição. Em Campina . 
Grande, o estrangulamento atual, reside unicamente na rede de distribuição," 


desde que não há problemas quanto ao manaricial e à Adutora. Reservató- 
rios serão construídos, e assentados mais de 100.000 metros de canalização 
para atendimento não só da área urbana como dos distritos dé Galarrte, São 


José da Mata e Santa Terezinha. São obras que marcarão o atual. Governo 
' e colocarão o nome do Governador Tarcísio Burity ao lado dos outros gran- 


des benfeitores, notadamente no que se refere a Campina Grande, cidade que, 
por suas condições naturais, teve sempre dificuldades eim termos de abaste- 
cimento d'água, trazendo-a, a grande custo, de pontos distantes até 40 quilô- 
“metros — é-0 caso do manancial de Vaca Brava e .do Açude de Boqueirão 
que servem ainda hoje de fontes de suprimento d'água. Antes, era Puxina- 
nã que de 1926 a 1938 matou a sede dos campinenses. 


Nunca a cidade esqueceu João Suassuna, responsável pelos reserva- 


tórios e adutora de Puxinanã; Argêmiro Figueiredo, autor do arrojado sis- 
tema de Vaca Brava, incluindo manancial, adutora e rede de, distribuição; 
José Américo de Almeida que, como Ministro da. Viação, construiu o 


| açude de Boqueirão, Juscelino Kubitschek de Oliveira, à quem se deve a 


construção: da la. Adutora de Boqueirão; Ernani Sátyro, o Governador que 


construiu a 2a. Adutora de Boqueirão e, finalmente, agora Tarcísio Burity . 


que se inscreve no número dos amigos de Campina Grande com a implanta- 


ção de um Sistema de reservatórios e distribuição d'água na cidade e nos 
distritos campinenses que o consagrará, indiscutivelmente. Em João Pessoa, 


o seu esforço não é menor em ampliar e modernizar o atual Sistema de abas- 


“-tecimênto. d'água. Mesmo" que seja das tais obras que só mais aparecem 
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quando faltam ou estão. deficientes, o que ria Paraíba tem acontecido é a 
preocupação e a sensibilidade dos seus homens públicos não permitindo 
colapsos nos nossos serviços de abastecimento d'água. E o que chamaria 
de exemplo maior. 7 


GAZZIDESA o 


Com que entusiasmo ouvi do Pianista Gerardo Parente falar sobre Gazzi | 
de Sá. Foi quase uma hora de conversa, em que muita coisa foi dita a res- 
peito desse extraordinário pioneiro do ensino da música na Paraíba. Interes- 
sante é que nosso encontro foi ocasional, e jamais teria eu a pretensão de 
conversar sobre um assunto de que nada sei com quem é autoridade bas- 
tante, aqui e alhures. Corifesso que fui simplesmente um atencioso ouvinte 


e, de tanto prestar atenção, fiquei sabendo de alguma coisa sobre Gazzi de 


Sá. Uma delas; talvez a mais importante, é que, há precisamente cinquenta 
anos, isto é, em 1931, foi criada a Escola de Música da Paraíba, primeiro 
núcleo de aprendizado de Piano e Canto Coral, por iniciativa do Maestro 
Gazzi de Sá. Este ilustre paraibano tinha abandonado seus estudos de me di- 
cina na Bahiá e voltara a João Pessoa para ensinar música aos paraibanos, 
contrariando toda a expectativa dos seus pais. Aqui fez sucesso e abrira as 
primeiras clareiras de onde iriam se multiplicar -as alternativas, visando à 
formação da cultura musical paraibana. Desse esforço primeiro, a Paraíba 
muito deve em termos de desenvolvimento artístico-musical. Aí está O 
livro de Domingos de Azevedo — GAZZI DE SÁ — que retrata, com deta- 
lhes, o quefoi o trabalho desse Maestro, idealista e abnegado, consciente 
de que tinha uma missão 'a cumprir perante as novas gerações paraibanas. 
É verdade que aliou à vocação de mestre que não se contenta em saber, rea- 
lizando-se em transmitir seus conhecimentos e experiências —, ao natural 
virtuosismo de compositor e maestro. Daí ter sido convocado para outros 
centros, tomando-se colaborador de Villa-Lobos, deixando, por outro lado, 
uma obra musical de apreciável mérito, que a Universidade ceder da Pa-. 
raíba está publicando, através de sua Editora. | 

"Natural que vulto dessa dimensão e obra musical de tanta valia não 
poderiam ficar esquecidos pela Paraíba; Prepara-se o nosso mundo artístico, 
tendo como um dos principais entusiastas, o Pianista Gerardo Parente, para 
realçar. lhes as qualidades. Está sendo: elaborado o “Projeto Gazzi de Sá” 
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para que, através de todos os méios de divulgação e promoção musical, as 
novas gerações paraibanas conheçam os méritos do- Maestro que criou a nos- 
sa primeira Escola de Música & os nossos primeiros Corais. É que estamos 
em pleno cinquentenário desse episódio que tem muito a ver com a história 
cultural da Paraíba. 
Como não aprendi a tocar nada, para permanente desgosto meu, en- 


-tendi de me associar ao evento, propondo, na Assembléia Legislativa, o tí- 


tulo de Cidadão Benemérito da Paraíba para'o Maestro Gazzi de Sá, ao 
mesmó tempo em que sugeri a criação. do Dia Estadual do Canto Coral, a 
cada 31 de agosto, data da fundação da Escola de Música -da Paraíba. = 
“Não sei se se trata de iniciativa muito afinada com o espírito das co- 
memorações. Melhor seria um outro tipo de participação. Todavia, cada um 
dá o que tem. Estou convencido de que pouco estou acrescentando ao brilho 


de que se revestirá o Projeto Gazzi, de: Sá. Peço apenas que me deixem mani- 


festar, como posso, a admiração por um conterrâneo que fez a sua parte — | 
e como fez. — em favor de extraordinárias vocações de musicistas. paraibanos, 


“ inscrevendo seu nome nos anais dos nossos ilustres benfeitores. Infelizmente, 
não o conheci. Nem tive a oportunidade de seus discípulos. Isto me impõe 


reconhecidas limitações, de que jamais me libertarei. Não me impede, porém, 
de me associar ao regozijo, nem ao justo orgulho paraibano, no momento da 


“realização do Projeto Gazzi de Sá, Entendo que essa deva ser a minha parie. 
Certamente a mais modesta, desde que muitos vão ter direito, além de partes, 


a partituras. São os felizardos de quem tenho santa e inocente inveja. 


MESTRE DA VIDA | 


“Será personagem sempre lembrado. A genialidade que lhe é inata é 
facilmente identificada na sua obra. Deixará um alentado acervo em quadros é 
murais, além de ter se especializado em pinturas SACRAS, de que são exem- 
plos os tetos das Igrejas de Monteiro, Sumé; Campina Grande, etc. Em 
algumas delas, seu trabalho já foi criminosamente destruído pela insensibili- 
dade dos que confundiram arte com 'profanação, Que se há de fazer? Não sei 


. como não destruiram as obras imortais de Rafael, Miguel Ângelo, Ticiano e de - 
“tantos outros gênios do “Renascimento, sob os impulsos iconoclastas que 
- varreram os templos, notadamente, os cátólicos, no afã incontido de se ins- 
—-taurar uma pretensa simplificação dos cultos. | - 
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o . " Não ficamos infensos à à onda e pagamos o nosso tributo. Alguns painéis 
sacros de Miguel Guilherme foram substituídos por simples pinturas de cal, 
e o colorido alegre do cenário bíblico cedeu lugar à opacidade monótona | 
das paredes e tetos vazios. Só não conseguiram, isto sim, apagar a força do 
seu gênio artístico, que continua a produzir frutos, malgrado o desprezo de 
muitos pela beleza das manifestações do espírito, com certeza a melhor 
prova da eternidade de Deus. 

| Esses contratempos na sua vida de Artista, porém, em nada lhe per- 
turbaram a mansuetude de seu caráter, nem lhe infundiram sentimentos de 
frustração e rancor. É o que sempre soube ser, em todos os instantes da vida: 
um homem em pãz com sua consciência e com os outros. Diria até que seu 

“humor é inalterável. Como mortal que é, não se livrou de dissabores, nem das 
naturais emoções humanas. Ninguém, porém, testemunhou até hoje um mo- 
mento seu de exasperação, desespero ou revolta. Quando faleceu súa genitora, 
a quem muito conheci quando criança, nas ruas de Sumé, sempre a rezar, 
dela se despediu, sem abatimentos, depoisitando na urna funerária uma men- 
sagem escrita, cujo teor só ele mesmo conhece. Não acompanhou o) féretro 


“atéo Cemitério, tendo sido um filho de dedicação inexcedível. 
Ultimamente, foram lhe fazer queixa do filho, que é o atual Prefeito 


| de Sumé. A alegação era sobre uma obra municipal que estaria sendo cons- + 
truída longe da cidade, O pintor Miguel Guilherme ouviu a reclamação i im- 

| passível e, ao final, respondeu: “tudo isto acontece porque vocês escolhe- 

! ram um qualquer para ser Prefeito”. E nada mais disse, sobretudo porque 


| tanto ele, quanto quase todos sabem que o Prefeito está certo. 
| Af estão alguns lances de sua longa vida, referta de ensinamentos, 


| - Poderia ser um homem rico se trocasse por moedas os Seus talentos. Jamais 
io mercadejou com seu trabalho artístico. Pela sólida cultura humanística que 
o adquiriu -auto-didaticamente, séria professor em qualquer Faculdade. Nunca : 
" admitiu sair de seu modesto atelier, em Sumé. As homenagens e os elogios 
A que recebeu nunca, lhe subiram à cabeça” Considera-se um servidor da vida, 
e demonstra gratidão pelos dons recebidos de Deus, sem exaltação, nem 
farisaismos. Ainda tem muito a ensinar e dele há muito a se dizer. Um títu- 
| lo, porém, lhe cabe, com justeza, numa tentativa de síntese de sua extraor-' 
“ dinária personalidade: é um mestre da vida. Quem duvidar que dele se apro- | 4 
xime e veja, por experiência própria, como é fácil transformar os nossos dias E 
em momentos: de paz, onde a amargura e os ressentimentos, a inveja eo egois- 
mo, à ambição e o ódio não têm vez. 
Miguel Guilherme é é esta maravilhosa lição de bem viver. a 


t 
. . $ 
- 77 
Co... - . 
é N 4 . a, x 


otra ro ate 


EM ENADE AU TON 8 RAS CANOA 


DR TORSqURRIC = Wi 7ceg rp tea, pe era eg o o rr a cr te 


DNPM a Tera 


SER PROFESSOR... 


"Decididamente, o Ensino pode ser considerado como uma atividade an- 


tiga do homem. Desde que o trabalho passou a ser a manifestação mais con- 


“creta da inteligência humana, a tendência natural do homem foi no sentido 


- de transmitir aos outros suas: experiências. Ninguém negas essa realidade, o 


“que autoriza a dizer que o magistério é uma das mais velhas profissões. É 


possível que, 4 princípio, os conhecimentos tenham sido transmitidos na base 


“da permuta de informações. Hoje, através dos meios de divulgação e das-no-. 


vas técnicas didáticas, há todo um complexo de ações responsáveis pelo En- 


sino, nos seus vários níveis e especializações. Considerarido-se todo um acer-. 


vo de dados e técnicas disponíveis, o professor dos nossos dias talvez deva 
ser mais um programador na orientação, seleção e esquematização dos conhe- 
cimentos a serem transmitidos. Isto não tira o mérito, em absoluto, da ativi- 
dade do magistério, nobre sob todos os aspectos. Ao contrário, significa que 
a evolução dos instrumentos por ela utilizados .se, por um lado, simplifica 
“a ação do mestre, por outro, empresta-lhe. maior Tesponsabilidade para 1 um 


“melhor e mais eficaz desempenho. 


Essas considerações me acodem por força do transcurso do Dia do 


Professor. Nasci praticamente numa sala de aula, pois meu pai foi mestre- 


escola toda a vida. A princípio em Santo André, então, município de São 


"João do Carirí, depois em Sumé. Achando pouco sua missão de dar aulas 


no prédio da Escola Pública, durante um expediente inteiro, ainda dava aulas 


“Má 


em casa, nos turnos disponíveis, em caráter particular. O quadro negro, o 


Biz, a palmatória, as carteiras e outros objetos escolares me foram muito 


indisfarçável agrado. Considero assim, não obstante os percalços e vicissitu- 
des para o seu exercício, o magistério uma atividade que mais neutraliza os 
“naturais efeitos desgastantes do trabalho humano. E repeteria, até que nos 


transmite uma sensação de rejuvenescimento pelo contato permanente com 
“as novas gerações. É que talvez. haja um processo imperceptível de auto-. 


renovação, na medida em que transferimos nossas experiências para os mais 
moços que, por sua vez, as incorporam e, naturalmente, as transmitirão, 
inclusive, mais enriquecidas com a própria vivência. 


Mesmo. com as limitações conhecidas, entendo que, do ponto de vis- 


ta pessoal, e desde que se tenha realmente vocação, vale a pena-.ser Profes- 
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- familiares, desde o início. Tornei-me, antes do exercício de qualquer outra 
atividade, também um mestre-escola, condição que -preservo até hoje com 


sor. É atividade eminentemente altruística e impregnada de reconhecido 
interesse público. Este o sentido superior das comemorações do Dia do 
Professor. no | - ? 


“LAGOA SECA: VOCAÇÃO DE GRANDEZA 


Há muitas razões para se acreditar em Lagoa Seca. É hoje uma natural 
extensão do desenvolvimento urbano de Campina Grande, sem perder suas 
características de cidade predominantemente de vocação ruralista. Assegura 
essa condição a sua crescente produção hortigranjeira, além do intenso mini-. 
fúndio que culmina com suas númerosas granjas, mantidas como agradável 

. alternativa de lazér. 

Alí estão os Conventos, | destacando-se o de Santo Antonio, dos Fran- 
ciscanos, presença marcanté em termos de paisagem espiritual e polo de 
benéfica irradiação religiosa. A dimensão dessa influência ainda não foi de-. 
vidamente avaliada. É bom que se comece a fazê-lo, Sobretudo agora quando 
estamos no Ano de São Francisco de Assis. 

Há outros equipamentos que lhe emprestam grande importância cultu- 
ral, resultantes da presença da Embrapa e do Colégio Agrícola Assis Chateau-. 
briand, núcleos de formação de tecnologia moderna para resposta aos desa- 
fios do futuro, sobretudo na área do' desenvolvimento da Agricultura. Isto 
tudo tendo por inestimável moldura um micro-clima privilegiado que lhe dá 
foros de Cantão Suiço. , 

A par de toda essa infraestr: utura natural e cultural, o atual Prefeito 
Pedro Jácome, a exemplo de seus antecessores, João Jerônimo e Francisco 
Camilo, tem feitó a sua parte, enriquecendo-a, aos seus distritos e à zona ru- 
ral; com obras importantes de real interesse social e econômico. São Abaste- 
cimentos dágua, Estradas, Postos de Saúde, Telefones, enfim, toda uma in- 
fraestrutura material e social que promove Lagoa Seca à condição de muni- 
cípio modelo da Paraíba. Faltalhe, porém, dentro dessa perspectiva de 
progresso, um Hotel T urístico, o que viria “ completar- lhe sua extraordinária 
vocação de Cidade-Lazer. Ê 

- Já se constitui, por outro lado, um dos seus pontos altos de divulgação 
o seu" Artezanato nos mais diferentes estilos, quer em couro, madeira ou fi- 
bra,agora recentemente revitalizado com a criação da Associação dos Arte- 
sãos, que tem no idealista Manoel Batista Cavalcanti o seu principal Tespon- 
sável e incentivador. 
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Agora, todos trabalham na certeza de que .0 produto, de sua inteli- | 
gência e labor diário-terá a garantia da comercialização justa, através de sua. 
Associação de Classe. Deverá ser reconhecido .de utilidade pública pela As- 

“ sembléia da Paraíba, proximamente. 

| Por todas essas razões, Lagoa Seca está fadada a exercer uma natural 
“liderança, no Estado, bastando "para isso apenas que seus administradores 
. e seu povo não percam de vista sua perspectiva de progresso, nem violentem 
sua vocação de grandeza, cujas tendências estão à mostra. É dever de todos 
estimularlhe os impulsos; potencializar suás condições naturais, promover e 
consolidar suas conquistas culturais, em todos os setores. . 

no Assim fazendo, ainda terêmos muito que nos orgulhar de Lagoa Seca 

e da Paraíba, Assim seja. 


ASAS AO MUNDO E AQ BRASIL | 


“Quem sabe se por ser um nosso » patrício, Santos Dumont ainda não é 
visto como um grande herói, num reconhecimento “unânime ao seu grande 
feito? Quem sabe. O fato é que o Pai da Aviação não é tão lêmbrado como 
merece. Começa e:termina, todo ano, a Semana da Asa e pouco se .fala em 
Santos Dumont, o brasileiro audaz que revolucionou os meios de transporte 
e encurtou as distâncias a ponto: de sermos uma Aldeia Global. Também 
quem sabe, esse certo indiferentismo resulte do comportamento humano, 

“tendente naturalmente a se acomodar com as conquistas, cujo usufruto 

": se torna rotineiro. Seria o caso de se pensar, à guisa de justificativa, que as 

emoções são feitas para durarem pouco, Sejam de admiração ou repúdio, | 

| entusiasmo ou revolta. Se ganharem condição de estados de espírito perma- | | 
. - nentes, deixarão de ser emoções, dirão muitos. | | 

Indiscutível, todavia, é que Santos Dumont deu a asas ao mundo e o 
homem pôde voar. Sua inteligência sensibilizou, particularmente, um grande 
brasileiro e um notável paraibano: Francisco de Assis Chateaubriand Ban dei- E 
ra de Melo, o fundador dos Diários e Emissoras Associados. Foi, enquan- E 
to viveu, um entusiasta da aviação e não permaneceu romanticamente numa | É 

! 


posição platônica de admiração. Foi à ação, e se tornou o principal incen- 
tivador da implantação de Aeroclubes em todo o território brasileiro. Con- 
seguiu doar quase dois mil aviões de treinamento para esses primeiros centros 
de formação dos pilotos civis do Brasil. Ainda hoje muitos sobrevivem gra- . 
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ças a essa iniciativa arrojada de Assis Chateaubriand. Aqui na Paraíba, seja 
na Capital, em Campina Grande, Patos, Sousa, Cajazeiras e outras cidades, 


“todas fundaram Aeroclubes e receberam os famosos Ponlintntas + por in- 


termédio do funda dor dos Associados. 

Parece- -me justo, por conseguinte, ao mesmo tempo em “que se exalta 
o gênio de Santos Dumont, igualmente se ressalte essa contribuição, sob to-. 
dos os aspectos, valiosa e duradoura, prestada à à aviação civil brasileira pelo 
paraibano de Umbuzeiro, Assis Chateaubriand..E. não será exagero se dizer 
que, enquanto O primeiro deu asas ao Mundo, o segundo deu asas ao Bra- 
sil. Sem, com isto, é claro, se subestimar o trabalho eficaz e patriótico desen- 
volvido, de, há: muito, pela. nossa Força Aérea, na .área de atuação de sua 
estrita responsabilidade. 7 o 

Impõe-se concluir, por razões óbvias, que o Brasil, como um todo, tem 
muita responsabilidade por ser a pátria da Aviação. E nossa Paraíba não pode 
esquecer que Assis Chateaubriand nos legou um exemplo que deve ser seguido 
e imitado. 

o 


“FESTA DE SÃO FRANCISCO 


Estamos no Ano Franciscano, quando se comemoram os oitocentos 
anos do nascimento de São Francisco de Assis. Éscerto que o fundador da' 
ordem dos franciscanos sobre ter sido um homem de muita fé religiosa, vol- 
tou suas atenções para Os humildes e para a natureza. Dentre outros títulos, 


e considerado o patrono da Ecologia, dado o seu desempenho em favor dos 
animais e de sua preservação. A verdade é que o Santo de Assis é desses que 


inspiram os melhores sentimentos pela lição superior que deu ao mundo e 
aos homens de desapego aos interesses materiais. Isto sem renunciar à ação 
e ao convívio humano, o que significa, em última análise, um posiciona- 
mento aberto é corajoso perante os incertos e imprevistos desafios da vida. 

Nunca procurou se furtar às experiências ensejadas pela convivência com seus 


" semelhantes. Procurou ser um partícipe da vida e da natureza, no entendimen- 


to de que Deus se alegra com a usufruição dos bens legados, desde que esse 
exercício se opere com altruismo e espírito cristão. São Francisco foi um bom 


' combatente desse santo combate. Não foi um contemplativo. Misturou-se 
“com os homens do seu tempo e conviveu com toda a sorte de imperfeição.. 
Em tudo deixou o fermento de sua ação evangelizadora, e sua legenda de san- 

“tidade é hoje aceita, independentemente de confissão religiosa. | 


- 
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Considero o evento do Ano Franciscano muito propício para que possa 
o destacar uma quadra de minha vida em que a presença do Santo de Assis 
foi marcante, através de virtuosos representantes de sua Ordem, quando ado- 
lescenté em Puxinanã. É que sua paróquia era administrada por frades fran- 
ciscanos.do Convento de Santo Antônio, de Lagoa feca, os quais se hospe- 
“davam, nos fins de semana, em casa do meu tio Joaquim Limeira de Queiroz. 
A convivência de casa se estendia à Igreja, onde ajudava às funções religiosas. 
Foi uma boa experiência, enriquecida por alguns lances, que ainda não fo- 
ram esquecidos. É o caso da meia furada que a calça, um pouco curta, não 
escondeu aos olhares curiosos dos fiéis, enquanto ajudava na celebração da 
- Missa, ou aquele outro em que caí ao descer os batentes 'do altar, com o Mis- 
“Sal aberto nas mãos, para gargalhada geral e maior espanto do celebrante. 

" Reconheço, todavia, mesmo não tendo tido a oportunidade de frequen- 
tar, como aluno, o Seminário. Franciscano de Lagoa Seca, que muito deve 
Campina Grande, e inúmeras cidades por ela polarizada, à ação benfazeja da- 
Ordem Franciscana, através da formação de. jovens estudantes que, de uma 
forma ou de outra, servindo à Igreja, como sacerdote ou cristão, receberam 
uma educação exemplar da melhor qualificação. Isto sem se falar na-ação | 
evangélica propriamente dita, cuja dimensão é de difícil estimativa e avalia- 
ção, não só em Campina Grande, como, de resto, em todo o Estado, | 

“Ao transcurso, pois, do Ano Franciscano talvez fosse do melhor alvitre 
que os Prefeitos de Lagoa Seca, Campina Grande, Puxinanã, Esperança, 
Areial, - Pocinhos, etc., onde a presença do Convento de Ipuarana foi mais 
intensa e marcante, promovessem solenidades, atos e comemorações alusi- o 
vas à efeméride, à guisa de homenagens àqueles que deram é continuam a =. 
dar o testemunho da ação inspirada é e cristã de São. Franciscó de Assis. | 


PIFANOS DE ACAUÍ. . 

Numa prévia do que será a grande festa das inaugurações na Prata, do 
Prefeito Souto Maior, fui lá no fim desta última semana. O caminho me é 
muito conhecido, pois habituei-me a percorrêlo, vez por outra, para ver 
aquilo que dá gosto ver: obras e mais obras em favor do povo. A Paraíba | 
tem hoje a consciência formada de que se há homens públicos voltados 
tanto quanto possível, para os interesses da. coletividade, eles o são na | 

"medida em que vem exêrcendo a administração - pública do município da 
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Prata o Prefeito Sigismundo Souto Maior. Nada falta alí, levando-se em 
consideração O seu porte de município pequeno e pobre, fincado numa das 
regiões mais carentes do Estado. - 

Pois bem. Fui lá e vi muita coisa nova: telefone, água tratada, eletrifi- € 
“cação urbana modema, Centro Social, Centro de Saúde com laboratório de 
“Análise, Casas Populares, Campo de Pouso, enfim, um belo e edificante com- 
plexo de obras destinadas à melhoria da qualidade de vida daquela boa gente. 
Não satisfeito com o que vi na sede do município, fui ao seu único distrito, 
Acauã. Além da unidade de saúde, uma moderna unidade escolar, não fal- 
tando energia elétrica, nem telefone. Os efeitos do progresso também esta- 
vam ali na zona rural do município. Tudo muito gratificante para quem - 
vive na vida pública e tem como único consolo a tranquilidade de que se 
está sendo útil, de alguma forma. | 

Acauã, todavia, sugere canto e O TIOSBO anfitrião, o valoroso Jessé Sal- 
“vador, seu paí e familiares, nos surpreenderam com um farto churrasco, acom- 
panhado do som de uma orquestra de Pífanos, a que não faltavam a zabum- 
ba, o pandeiro, o tarol e o triânguto. Tudo como: manda o figurino para 
que houvesse a melhor alegria. É claro que onde há pessoas “amigas, muita 
comida e bebida, tudo isso ao som de qualquer músicas a alegria passa a 
ser o sentimento predominante e exclusivo. Para mim basta, Sei que outros | 
são exigentes e preferem ingredientes mais sofisticados, Que posso fazer? 
Nenhuma fórimula para mim mais convincente de esquecer os naturais dis- 
sabores da vida pública do que alguns instantes de convivência fraterna. 
Isso não tem me faltado nos constantes contatos realizados com as minhas ' 
bases de atuação política. € 

Em Acauã, todavia, um detalhe me chamou a atenção: não é que os 
pífanos tinham - sido feitos com canos plásticos, numa adaptação que me 
lembróu uma música de Chico da Silva, intitulada “Tudo mudou”, em 
“que exatamente ele lamefíta que o progresso tenha desvirtuado todos os 
instrumentos musicais, subtraindo muito de sua originalidade e autentici- 
dade. Não sou competente para opinar. Mas fiquei na dúvida se o-som emiti- 
do pelos Pífanos de, Acauã eram iguais ao dos, construídos com'taboca. E 
fiz a pergunta ao maestro da orquestra. Ao que ele respondeu que preferia 
O material tradicional, não tendo culpa pelo fato da taboca ter desaparecido 
das margens dos nos “pela prolongada estiagem que Se abate sobre a Região. | 

Ora, a seca castiga até a música, mesmo sendo produzida por instrumen- 
tos os mais elernentares. Esta a conclusão que se impõe, embora se louve o 


; 
É: 
: 


Pá 


ai ' . | á 


João Pessoa e Campina Grande, já deficientes e inspirando iminentes e gra- | 


ves riscos .de cojapsos. Seria o caso, quem sabe, uma vez que Campina Grande 


“e João Pessoa estão com as suas obras complementares garantidas, de o Go-. 
' vernador Tarcísio Burity tomar a peito a iniciativa de não deixar nenhuma . 


cidau> .-- .ina sem serviço completo de abastecimento d'água, até o final 


de: overno. Essa meta síntese lhe daria, sem dúvida, uma consagração 
definitivu, num setor da maior importância que é a da saúde pública. É 
“clarô que em alguns casos o problema reside na falta do manancial neces- 
“Sário ao suprimento d'água. Mas indago: não seria a hipótese então de se 
| aproveitar os recursos porventura dirigidos para aplicação na nossa infraes- 
trutura hídrica e construiu com eles, prioritariamente, os açudes que são 


indispensáveis ao abastecimento d'água das cidades carentes desse serviço? 


“Parece-nos a solução mais prática para o problema, e, uma vez assegurado o 


manancial, o BNH está. aí para! o necessário respaldo financeiro às obras 
complementares. | | | | 


A idéia, tenho certeza, que não ) é nova, nem original, Todavia, é daque- 
las que obstinadamente executadas é capaz de melhorar ainda mais os nossos 
bons índices de população urbana servida d'água tratada, além de ser res- 
ponsável por uma situação sobremodo auspiciosa para a Paraíba: é a de que. 
“não faltará água boa e saudável para a grande maioria da população páraiba- 
na. Isto é, bem entendido, se não faltar a chuva do céu. Mas mesmo assim, 
estaríamos todos tranquilos por termos feito a nossa parte e termos deseja- 
' do que haja água, e muita água. e | 


GIROS DE FIM DE ANO (I) o a 


" Andei dando — o que poderia chamar — as últimas voltas deste ano de 
1981. O político tem que andar múito. É uma caminhada diária quase sem 


fim. A-princípio na busca incessante do voto. Depois, durante o mandato 


conquistado, a luta'é para mantê-lo, o que, via de regra, não é tarefa fácil, 


Sua presença é requisítada para tudo. Bom mesmo é se pudéssemos dispor 
“do dom da ubiqiuidade. Este, muitas vezes, é substituído por algum bem que - 
se tenha conseguido realizar. Isto é, as óbras construídas, de caráter perma-. 
' nente, ficam a justificar sua inevitável e humana ausência. o 
| - Tenho procurado, na medida do possível, marcar minha presença, onde 


“. 


86 


“o 


* sou votado, das duas formas: ora levando as obras. que posso, ora com minhas 
constantes visitas pessoais. o 
“No final da última semana, a pretexto de paraninfar algumas turmas 
concluintes, estive em Picuí, Frei Martinho, Nova Palmeira, Pedra. Lavrada 
e Soledade. Foi todo um dia de trabalho e boas-conversas. Ao mesmo tempo | 
em que visitei importantes obras que ali estão sendo construídas pelo Go- 
verno do Estado, nas quais vislumbro também a minha participação, repas- 
- sei com os respectivos Prefeitos e Lideranças locais alguns problemas e 
ficamos bem sintonizados em termos das perspectivas de 1982. Considero 
que talvez a maior obra que se tenha realizado no Curimataú da Paraíba, 
nestes quase dez anos de militância política, foi a consolidação de uma men- 
talidade de união de pontos de vista, acima dé possíveis divergências pessoais 
e fronteiras municipais. Há um verdadeiro sistema político em que ninguém 
“isoladamente assume posições, nem tampouco se arvora em seu chefe ou 
comandante. É natural que esse entendimento não foi fruto do acaso, nem 
da improvisação. É resultado de uma maturação. de comportamento é de 
uma arraigada convicção de que o Curimataú será mais ouvido e forte na 
“medida em que suas lideranças políticas se unireim. Dentro desse raciocí- 
nio, estaremos, a partir de janeiro, implantando a Associação dos Municí- 
pios do Curimataú da Paraíba — AMCUP —, órgão que coordenará, a nível 
estadual, todas as reivindicações da área. 

Sob tais inspirações, é que percorri aqueles caminhos, no último fim 
de semana, cuja. poeira está sendo substituída, a passos largos, pelo asfalto, 
“que integrará o Curimataú à Paraíba. Que no próximo ano possamos, cada 

vez mais, ser o instrumento do seu Bem Comum. Esta à prece que faríamos, 
ao término de 1981. | | 


GIROS DE FIM DE ANO (ll) 


Uma outra rodada de fim de ano foi em torno de Campina Grande. 
Fui a São José da Mata, Boa Vista e Puxinanã. São paisagens físicas e huma- 
nas muito do meu agrado. É que essas visitas têm o sabor especial de reen-. 
contros, com as minhas orígens. Nesses núcleos urbanos quando ainda ado- 
lescente, fiz minhas primeiras experiências com a convivência humana. Im- 
possibilitado de continuar os estudos, tornei-me, por força das circunstân- 
cias, comerciário, para não dizer, auxiliar de bodegueiro, pois, o que fui mes- 
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mo nessa quadra da vida; foi vendedor de cachaça nas festas populares, como 
o Natal e o Ano Bom, E até que me desempenhava das funções com relativo 
prazer, pois nunca de nada reclamei. Pois bem, sobretudo São José da Mata 
e Puxinanã foram palcos dessas primeiras funções da vida, que valeram 


muito em termos de aclimatação com os rigores de todas as. demais estações, 


a que fui obrigado, e sou ainda, a enfrentar. Desta feita, porém, ao invés de . 


ir vender alegria, em forma de cachaça, fui acompanhar o Secretário da A-. 


“gricultura a distribuir silos metálicos aos agricultores da Zona Rural. Pude 
sentir de perto a alegria dos produtores rurais ao receber ós silos, mesmo 


castigados, como estão, com a seca que se abate sobre todos nós. É que eles 
acreditam no futuro e sabem que Deus não nos deixará ao relento, nem 


órfãos de suas graças. O inverno virá e promissor, quando menos se esperar. 
“Vi, nesse giro sentimental de fim de ano, fisionomias de velhos amigos 
que, não obstante a marca do sofrimento, se abriram num riso sincero ao 


e 


abraçar-me e pergurtar-me pelos meus familiares, seus companheiros de. 


convivência fraterna. Curioso como o homem do campo é fiel aos seus amigos 
“e como são gratos aos menores gestos de atenção. A sua proverbial cimplich 
dade resiste bravamente às investidas dos sofismas e das maquinações. . - - 


Quanto à visita a Puxinanã, esta já se tornou habitual e rotineira. À | 


“tal ponto que minha presença alí é comum e não é mais notada. O prazer 
de rever familiares mais chegados me propicia, também, a oportunidade 
“de conversar com companheiros de convivência muito antiga. Sem talvez 
o sentirmos, tudo isso nos rejuveresce a todos. Não conheço os ingredientes 
do chamado Elixir da Longa Vida. Posso, contudo, afirmar que, se ele existe, 
um dos seus componentes mais significativos é o resultado desse convívio, 
sempre renovado e cordial com: os. velhos amigos, apurado e refinado, até 


onde possa, nessa quadra de transição entre um Ano e outro, impregnada | 


do transcendental sentido humano do Natal. 


Dentro do possível, deverei. continuar a girar, neste fim de a ano, na cer- 
teza de que, a cada dia, me. encontro comigo mesmo e com as minhas ver- 


dadeiras raízes. 


“GIROS DE FIM DE ANO (MH) 


É natural que, por inais que eu consiga girar, não deverei rever todos 
os meus amigos neste final de ano, como desejaria. Como habitualmente fa- 
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ço, em todos os períodos; pré ou pós-eleitorais, farei de Campina Grande a 
base das operações. Daqui é fácil exercitar os contatos com Campina, com a 
Grande Campina, com o Carirí e o Curimataú, quase que ao mesmo tempo. 

Afinal, esta é quase uma rotina de trabalho que mantenho todos os finais de. 
semana em Campina Grande, isto desde 1971, quando fui convocado para 
Secretário de Estado, e que cultivo até hoje, ao longo de dois mandatos de 
deputado. Não tenho-fugido ao encontro-das orígens. 

“Aos sábados, pela manhã, é a agradável caminhada pela Maciel Pinheiro, 
ouvindo reivindicações e dando, quando é o caso, as explicações solicitadas, 
ora entrando ali e acolá para ligeiras conversas, com velhos amigos. Da minha 
presença não escapam semanalmente a Bolsa de Mercadorias, a Casa Gury, 


' Severino Lauro, a-Solar, a Livraria Pedrosa, o Beco 31, o Diário da Borborema 


e o Calçadão. Com essa trajetória matinal sorvo ímuitas informações sobre 


“Campina Grande e muitas inspirações para « o desempenho de “minha missão 


parlamentar. 

Depois desse batismo, a que talvez pela. repetição do ato já se possa 
chamar de crisma, onde todas as promessas são renovadas, o tempo que so- 
bra é destinado às viagens e as visitas domiciliares. | 

Tem sido essa a minha rotina de trabalho, aos finais de semana, conti 
rvada na Capital em seguida, onde junto ao Governo do Estado e à máquina 
administrativa procuro encontrar repercussão e resposta para os apelos e rei- 
virídicações, de. que me fazem intérprete e depositário. | E 

"Se até agora, segundo minha opinião, as coisas vêm dando certo, o bom. 
senso indica que devo continuar com o mesmo desempenho, sem mudar tal 
comportamento. Tiste seria o compromisso a assumir, neste final de exercí- 
cio, caso não representasse, o que já representa, uma agradável oportunidade 


de continuar servindo a muitos, como a melhor forma de, igualmente, 
atender às naturais inclinações do espírito. | o 


BAIXADA FLUMINÊNCE o 


Uma noite dessas chegue cedo em Sumé e perguntei ao Prefeito 'Leo- 
nardo Guilherme: Vs 


-- Aqui não se ouve um bom violão? Ao que ele me respondeu: 
— Não só um bom violão como uma orquestra inteira. 
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Foi dizendo isso e me levando ao bairro novo, da cidade conhecido 
' como Baixada Fluminense. A esta altura, já não estávamos sós. Conosco o. 
Assis Quintans, Vice-Prefeito, o “Vavá Paulino, O Viton. e o Vereador José 
Rodrigues, com seu inseparável oito baixo que só perde para Túlio Preto, 
o conhecido sanfoneiro de“tantas gerações. 

Não demorou imuito e o violão apareceu, trazido por Sebastião do 
Roião. Com ele, o cavaquinho, o pandeiro, o triângulo, uma orquestra in-. 
-teira. Daí por diante não faltou música boa e divertida, tudo muito bem - 
acompanhado com cerveja e vozes, entre destoantes e enrouquecidas. A festa 
estava feita sem muito problema, 

Sumé tem uma vocação natural para a "música. Como esquecer o trio 
famoso formado por Antônio Josué, Cajarana e Sandoval do Saxofone, sem 
falar em Satinho, Luizinho Mendonça, do Trombone, Luizinho, do Pistão, 
João de Luíza e Faustino Barros, do Tuba, Barata, da Trompa, Velhinho; do 
Clarinete, dentre tantos outros valores nunca esquecidos. São protagonistas 
“de cenas que entremearam de alegria os dias sempre alegres de Sumé, por 
coincidência os de minha infância e adolescência, marcantemente desertos 
de euforia. R 
Essa tradição musical 1 me leva todas as vezes que vou a Sumé a procu 
rar reviver instantes perdidos nó tempo e que são, tão eternos quanto o que 
exista de mais duradouro na terra. 
| Sebastião do Rojão, José Corisco, do Cavaquintt, Careca, filho de Luiz 

de Dú, J osé Rodrigues e Júlio Preto, Chagas do Pandeiro, dentre tantos ou- 
“tros, continuam a tradição no melhor estilo, fazendo, inclusive, escola. 
| Tudo autoriza a dizer: Sumé não'é somente modelo em administraçõ 
. pública; em trabalho organizado de sua gente, quer do sítio, quer da Cidade; 
em fé religiosa, pela veneração aô Menino Jesus de Praga; em arrojo na área 
da educação e saúde; na arte de Miguel Guilherme e no progresso de sua mão 
“de-obra qualificada; e em seu Projeto de Irrigação. 

Sumé é também Escola de Música, e os sons emitidos-na sua Baixada 
Fluminense são ecos de uma grande orquestra invisível, cujos componentes 
vivos ou desaparecidos, continuam a velar pelas suas retretas, serestas ou 
simples encontros musicais. Com um único intúito: o de que não haja disso- 
nância entre o que se tocou ontem e o que se executa hoje. À harmonia há 
de ser preservada, a todo custo, mesmo que as notas musicais tenham de ser 
tocadas na Baixada Fluminense que, em Sumé, não é lugar de tiroteio, nem 
de morte. É espaço nobre, de excepcional acústica, para que os violões, os 


» 
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º 
cavaquinhos, c os pandeiros e os bandolins digam à às noites Sumeenses que as 
saudades, nem as esperanças morreram. | | - 


TETOS E TELHADOS 
Nenhum espetáculo mais triste do que se ver tetos caídos. Toda paisa- 
gem de ruínas é constrangedora. Nada mais perturbador do que a visão de 
- destroços. Andei, há poucos dias, vendo sinais de destruição. E o que é 
pior, vitetos de Igrejas desmorohados. Se o homem completa à Obra da” 
Criação construindo as paisagêns culturais, toda ruína se reveste de carac- 
terísticas de verdadeiro atentado à “iniciativa divina. Imaginemos se a constru- 
“ção fora feita, pelo homem, para servir de Casa de Deus? A sensação de so- 
frimento é definitiva. A vontade que temos é a de dizer: tetos foram feitos 
para não cair. Cumieiras só ficam bem de pé. E quando se tratam de Templos 
religiosos, os tetos deveriam ser indestrutíveis. isto é, jamais deveriam ser 
o suscetíveis de desmoronamentos. Isto deveria estar escrito. É que, mesmo 
= constrangedoras, as outras ruínas são explicáveis, em determinadas circuns- 
Sl tâncias: O que, todavia, violenta e agride é se ver uma Igreja destruída. Mais | 
1 do que os valores materiais, estão alcançados o patrimônio teligioso e a fé 
| de toda uma Comunidade. 
- Falando a um Sacerdote sobre 0 que vi, ele me disse: o fato pode não 
ser circunstancial. Seria sinal dos tempos, pergunto eu? Ou são as tais linhas 
“tortas de Deus para transmitir suas verdadeiras. mensagens aos homens? É 
outra alternativa pára discussão. ... : 
Na hora em que entendermos que os tétos das Igrejas estão ruindo para 
que os homens reflitam melhor sobre os caminhos a serem seguidos, ou como 
“a advertência ante o indiférentismo para com a fé religiosa, conventiamos que 
se trata, efetivamente, de algo transcendental. ) 
F Entendo, por outro lado, que a nenhum de nós é é lícito julgar ou tirar 
ilações sobre fatos que fujam à nossa limitada competência. 
' Depois, está também escrito: não se deve atirar pedras em telhados dos, 
“outros. Todos são de vidro. É de se perguntar: igualmente o são os das Igre- 
jas? Mesmo que não o devam ser, OS Nossos são. É como são vulneráveis: A 
| nós, talvez, caiba reconstruir a cada dia, os nossos próprios telhados, e quanto 
ÉS. aos tetos das Igrejas, independentemente de confissão religiosa, contribuamos, 
Po de alguma forma, para que permaneçam sempre de pé e sobranceiros. Não 


"só com manifestações de ordem material, mas, sobretudo, com o desempenho 
- de ações em henefício dos superiores desígnios de Deus. O ponto alto não 

“eve ser somênte o das cumieiras dos Templos. Mais ainda, o da convivência | 
dos homens. Esta a melhor medida da altura dos nossos próprios telhados. 


LIVREIRO PEDROSA 


| Merecida, sob todos os: asbeotos, a homenagem que a Academia Campi 
"-nense de Letras prestou ao Livreiro Pedrosa, quando da. posse do Ministro 
Ermani Sátyro, no último fim de semana. Se há muitos qué ajudaram as letras 
campinenses, nenhum fez mais do que José Pedrosa. Nunca foi um comer- 
ciante no sentido estrito do termo. Isto é, sua preocupação. não foi, nem é, . 
“a da troca da mercadoria por dinheiro, objetivando o lucro, o que seria evi- 
“dentemente uma atividade legítima. Não. Sempre teve a consciência de que 
a mercadoria oferecida em seu estabelecimento -se revestia de uma impor- 
tância fundamental: era fruto da inteligência humana e resultado de um labor. 
“espiritual que não se compatibilizam com o simples é elementar processo de 
mercadeiar. Seu desempenho, homem de esnírito que é, teria que abranger 
outras dimensões e projetar mais amplas perspectivas. Vender livro para o « 
* Livreiro Pedrosa sempre foi áto de' cultura no melhor sentido, ou seja, ins-- 
trumento de ação poderoso no trabalho de construção das paisagens esvi- 
“tituais. Quem será capaz de avaliar a dimensão desse seu trabalho? Ora, a -. 
atividade intelectual é é por natureza insucestível. de mensuração. O que se 
sabe, e toda Campiná Grande particiva dessa realidade, é que Pedrosa ins- 
taurou uma maneira toda sua de fazer cultura, vendendo livros. 
Sabia e sabe adquirir no mercado naciónal os melhores títulos de obras 
= publicadas, em todos os setores do conhecimento humano, não os deixando 
“nunca em suas prateleiras. a . 
Adotou um sistema prático de entrega 4 destivros a domicílio para pos- | 
terior pagamento, aue nunca foi à vista; como interessava aos que viviam de | 
jeitura. Sua casa tem renome em todo o Nordeste pela atualidade dos livros 
expostos e rapidez com que chegam às suas depéndências. Não fez fortuna. 
com quase cinquenta anos de atividade ininterrupta, pois a exerceu com 
muito espírito de desprendimento e até obstinada convicção de altruísmo. 
Seu nome, todavia, é uma legenda na história cultural da Paraíba. E sem 
dúvida se constitui no seu maior patrimônio..Mesmo que muitos insistam em . 


superestimar os valores materiais, em detrimento dos de ordem espiritual. 
Incorporo- -me, desta forma, às justas homenagens prestadas a José Pedrosa o 
pela Academiá Campinense de Letras. Manifestou-se, de forma elogiente, 
o espírito de gratidão da boa gente. Campinense, sobretudo os que mourejam 
nas sendas do saber, é que sempre tiveram na Livraria Pedrosa um farol de 
intenso oder de orientação i intelectual. | 


Co + ANEL DASITACOATIARAS | Ro 

Na minha última estada em Iatuba, o Dr. Luiz Pessoa, devotado 
Líder daquela terra, me sugeriu uma ida às Pedras do Ingá, conhecidas pelas 
suas. famosas inscrições rupestres. Q retorno ao passado histórico, todavia, . 
nos levou a imaginar a possibilidade da construção, pelo atual Governador 
Tarcísio Buritv, em futuro próximo, do Anel Rodoviário das Itacoatiaras, 
beneficiando as cidades do Baixo Paraíba com estradas asfaltadas tão neces- 
sárias ao seu desenvolvimento como reconhecidas áreas de produção agrícola, 
além de se constituirem em uma das nossas mais importantes bacias leitei- 
ras. Seriam contempladas as cidades de Ingá, Itatuba, Aroeiras, Umbuzeiro, 
Natuba, Salgado de São Félix, Itabaiana e Mogeiro, todas ligadas entre gi 
num amplexo asfáltico de que só a Paraíba tem a ganhar. 

É sabido que vários desses trechos já estão asfaltados e outros em faso 
de execução. Para à conclusão desse Anel Rodoviário das Itacoatiaras falta 
muita pouca coisa. Seria, talvez, necessário apenas arrumar melhor as coisas 
e dar-lhes esse sentido de integração. Por outro lado, em termos de  adminis- 
| tração estadual, a obra estaria destinada a uma grande repercussão. É que o 
“Anel Rodoviário das Itacoatiaras seria o terceiro a ser implementado, por 
iniciativa de Governos Estaduais. O primeiro foi o Anel do Breio, ainda da 
administração João Agripino. que recebeu complementação nos dois Gover- 
nos seguintes de Emani Sátyro e Ivan Bichara. O cuiro que está com suas 
obras em grande rítmo e recursos assegurados, é 0 Anel do Curimataú, com 
certeza a maior realização rodoviária do Governo Burity. Restaria assim & 
coordenação de recursos e iniciativas, visando à construção do terceiro 
Anel Rodoviário da Paraíba, o das Kacoatiaras, que representará, sem dúvi- - 
das, o fecho de ouro de uma Administração voltada também para o futuro: 

As ligações sentimentais do atual Governador com as terras das Htacoa- . 
tiaras são notórias e já vêm se transformando em obras, desde o início do | 
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seu Governo. Igualmente, o seu "compromisso com a valorização da nossa 


“cultura é fato incontestável. Aí está o Espaço Cultural como a melhor medida 


“do sen apreço às coisas do espírito, vorque “nem só de pão vive o homem”, 
“O Anel Rodoviário das Itacoatiaras será uma obra multifacetária. Importante 
do ponto de vista do desenvolvimento cultural, pois eternizará uma tradição 


- bem paraibana, além dos benefícios dé ordem material que espalhará por uma ' 


"região até hoje bastante esquecida e até marginalizada. Mãos à obra, Gover- 
nador. | 


MINHPRESTAÇÃO DE CONTAS (1) 


“ho término de mais uma sessão legislativa, natural que se procure fazer 


um balanço do que foi feito nesse período. Tenho certeza de que, de minha | 


“varte, fiz o que pude como deputado estadual e dentro das limitações impos- 


tas pelo atual quadro constitucional. Nenhum problema de monta deixou de 


ser referido da Tribuna da Assembléia, ou de ser objeto de iniciativa parla- 
mentar. . 

O problema de estradas e garantia de preços mínimos da agave, que 
interessam sobremodo ao Curimataú; o problema do abastecimento d'água, 


energia, telecomunicações e eletrificação rural que são reivindicações comuns 


a todas as áreas, como o são as destinadas à à solução das carências em termos 


de habitação, saúde e educação, tudo não deixou de ser, objeto de minhas 


preocupações. 


Campina Grande ea Grande Campina tiveram 1 igualmente presentes 


na minha atuação parlamentar, deste ano. Terminal Rodoviário, TV-Educati- 
“va, Casas Populares, Melhorias vara o Estádio Amigão e Ampliação do Ser- 
viço de Abastecimento d'água, com extensões para São José da Mata, San- 
ta Terezinha e Galantê, dentre- outros pedidos, se constituíram em assuntos 
obrigatórios nos meus pronunciamentos da Tribuna da Assembléia. A Grande 
Campina. não foi esquecida: aí estão concluídas as Estradas ligando Areial 


a Esperança, Puxinanã, São Sebastião de Lagoa de Roça, Montadas, Alvinho, 
Gênipapo e Lagoa Seca; serviços telefônicos em Areial, Puxinanã, Prata e | 
Katuba; estudos para as estradas ligando Camvina a Massaranduba e Boa | 
“Vista a Cabaceiras, além de Queimadas a Fagundes: açudes em Itatuba,- 
"Massaranduba e Cabaceiras, destinados a abastecimento d'água; ampliação 


do serviço de abastecimento d'água de Sumé, numa síntese do que vem 


Mo 


| realizando o atual governo do Prof. Tarcísio Burity, em áreas cuios votos 
por mim recebidos me autorizam a solicitar-lhe a atenção que não tem 
faltado. . 

- Embora a atividade parlamentar se caracterize por um sentido de 
exclusiva intermediação, isto é, somos apenas os porta-vozes das asnirações 
das comunidades que representamos junto ao Governo do Estado, tal fun-., 
ção se valoriza na medida em que os pleitos patrocinados são atendidos. . É 

- No meu caso, se não tenho conseguido o de que precisam todas às "| 
minhas áreas, a elas não tem faltadq o essencial, levando-se em conta as na- 
turais limitações financeiras do Estado. Isto é motivo mais que 'suficiente 
para me sentir gratificado. 


MINIPRESTAÇÃO DE CONTAS q) 


Minha identificação com o Curimataú se processou facilmente. Parece 
| até que já éramos velhos conhecidos. Procedente do Cariri e de Campina 
| Grande, quando. ali cheguei para disputar o primeiro mandato de deputado, 
: em 1974, sua gente e seus problemas iá me eram familiares. Eleito, não me 
| descurei um só instante na luta para integrar àquela sofrida Região ao proces- 
so.de desenvolvimento do-Estado. O fato é que, após quatro anos de desem- 
penho parlamentar, deram-se o dobro da primeira votação, o que atesta que 
EM houve saldo positivo no meu trabalho; É bom que se diga que, no Curima- 
= taú, as lideranças pedessistas não usam fazer política com dinheiro. A moeda 
ali corrente é a do. reconhecimento pelos serviços porventura prestados. 
Para mim considero um grande achado, vois, nunca tive dinheiro e já perdi 
| a esperança de tê-lo, a esta altura da vida em que adotei as preocupações dos 
| “outros como minhas. ' 
o Se desejasse provar se fui. Gil de alguma forma; ao “longo desses sete 
Mm anos de desempenho parlamentar, só existiria uma fórmula válida que tomaria 
de empréstimo a Jean Brunhes quando quis definir Geografia Humana. Di- 
E 7a o grande antropogeógrafo francês: “se queres saber-o que constitui o 
objeto de Geografia Humana, imagina a Terra antes do aparecimento do 
| Homem. O que existe agora fruto desse trabalho humano é o objeto da An- 
tropogeográfia”. Modestamente, “digo eu: somemos o que ali foi incorpora- 
do, coincidentemente, com a minha chegada, o aue se somou com o que 
“já existia, e chegamos a esta conclusão: em Cuité, sede do Distrito Geo-. 
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“Administrativo, Centro de Saúde, Colégio de 2º Grau, Sedes próprias s da = 
*Cidagro, Coletoria Estadual, Secretaria da Agricultura, Ciretran, Eletrificação 
e Açudes na zona rural, Campo de Pouso, Unidades Escolares de Pró-mu- 


- nicípio, Cooperativa e Plantio do Café, dentre outros benefícios; Em Nova 


Floresta, Escola de 1º Grau, Posto do Piass, Ampliação do Hospital, Uni. 
dades Escolares do Pró-município, Serviço Telefônico, Eletrificação Rural, 
“Caixa d'água destinada ao abastecimento da cidade, dentre outros; Em Frei - 
Martinho, Açudes, Abastecimento d'água, Serviço Telefônico, Estrada, 
* Unidades Escolares, Escola de 1º Grau; Em Picuí, Açudes, 2 adutora 
de. Craibeiras, Eletrificação Rurá, Projeto Sertanejo, dentre outros; Em Ne-. 
“va Palmeira, Açudes, Abastecimento d'água; Escola de 1º Grau, Posto. do. 
Piass, Serviço Telefônico, Eletrificação Rural, Unidades Escolares, etc.; 
“Em Pedra Lavrada, Açudes, Eletrificação Rural, Posto do Piass, Serviço Te-. 
lefônico, Escola de 1º Grau, Mercado Público, Unidades Escolares do Pró- | 
"município, Abastecimento d'água,. etc.; , Em Cubatí, Escola do 2º. Grau, | 
Abastecimento d'água, Serviço Telefônico, Açudes, Eletrificação Rural, Uni- 
dades Escolares do Pró-município, etc.; Em São Vicente do Seridó, Açudes, 
Serviço Telefônico, Unidades do Pró-município, Escola de. 1º Grau, Poços 
Tubulares, etc. Agora, . acrescente-se a essa paisagem. nova uma estrada de du- 
— zentos quilômetros, asfaltada, que custará dois bilhões de cruzeiros, unindo 
todos esses municípios e integrando o Curimataú so Estado da Paraíba. 
- Não auero insinuar que foi muito. "Maior tem sido a generosidade do seu 
povo para comigo e 0 Partido Político; a que estamos todos 1! Miados. Todavia, 
- não se pode esconder que se fez o que foi possível, nur 4 engajamento notável. 
de esforços em que não faltaram as lideranças loca's e os Governadores de: 
- Estado que me apoiaram nesses quase dois períodos de mandato. legislativo. 
Se coubesse aqui um agradecimento, este seria para Deus que tem me 
* permitido manter com todos as minhas lideranças locais, menos um rela- 


. lonamento volítico, do que uma indestrutível aliança de verdadeiros amigos. 


isto não só no Curimataú, como em todas as Regiões do Estado. É à consci- 
ência de que a política é continsencial e somelie os valores da verdadeira ' 
- amizade sãc permanentes. | 


E! 


“LOPES DE ANDRADE 


| Campine Grande e Paraíba muito devem a José Lopes de Andrade. | 


A ES 

Serviu a Campina Grande como ninguém. Na condição do: “Professor Univer: : 
 « sitário, Diretor de “Faculdade, Assessor de .quase todos os Prefeitos, co-fun- 
"dador de todas as Instituições Campinenses, inclusive a FURN, José, Lopes 
de Andrade é um dos pontos altos do patrimônio cultural e drfimano « de 

Campina Grande. -., o EN 

Serviu, igualmente, com zelo é e espírito público a várias administrações 
“estaduais e à à Universidade Federal da Paraíba, Era uma irrteligência orivile- 
giada que muita falta está fazendo a todos nós, seus contertáricos. . - 
-Merecida, se me parece, a homenagem sugerida ao Prefeito de Campina . 

Grande, Dr. Enivaldo Ribeiro por mimy através de Requerimento aprovado 
vela Assembléia Legislativa, dando o nome do Professor José Lopes“dé An- 

drade ao Centro Cultural por ele construído em Campina Grande. Tál obra, .. é 

já concluída por sua Administração, irá acolher alunos das mais diversas á- 

reas da cultura, contando ainda com Cinema de Arte, Salas para 

Conferências, Salas de Aula para Pintura, Balet, trabalhos artesanais, Teatro, 

etc. Tenho certeza que o Escritor José Lopes de Andrade se sentirá muito 

bem com essa convivência cultural e seu espírito criador e benfazejo con- 

tinuará a inspirar as novas gerações campinenses no verdadeiro caminho do - 

- desenvolvimento cultural. Ele que viveu das Letras e das Ciências, no exer: 

cício de uma produtiva atividade intelectual, ficará à vontade em meio a 

todo um trabalho espiritual que será desenvolvido no Centro Cultural de 

Campina Grande. | - E 

Uma circunstância outra que deverá ser ressaltada, em se falando de 

José Lopes de Andrade: foi a vida toda um campinense devotado às melho- 

res causas de Campina Grande. Mesmo quando convocado, para misteres em 

outros centros, sua identificação maior era com suas raízes. Não há um em-. 

preendimento sério, em termos de desenvolvimento de Campina Grande, 

a que não tivesse ele ligado. Foi um auto-didata perfeito, de vocação univer- 
“Salista. Isto lhe deu uma visão abrangente da vida e dos homens. Nunca se 
“amesquinhou na apreciação dos fatos, nem no julgamento das pessoas. | 
| - Professor emérito, escritor consagrado e jornalista do batente, Lopes . 

de Andrade soube ser também amigo dos seus amigos, de convivência , 

marcadamente fraternal. Campina está lhe devendo muitas homenagens: 

Poderia começar: com esta aue depende do Prefeito Enivaldo Ribeiro e dos 

Senhores Vereadores campinenses: adotarem o nome de Lopes de Andrade 

- vara o Centro Cultural da Esplanada do Açude, Novo. Fica a Sugestão. 
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E ALHO DE CABECEIRAS 
A última reunião da Associação dos Municípios do Cariri da Paraíba 
realizou-se em Cabaceiras. Fiz questão de i ir ver de perto o trabalho que vem 
“sendo realizado por uma plêiade de Prefeitos que, de há muito, ganharam | 
consciência de que, através do exercício do associativismo, muitas soluções 
| podem advir, para os problemas comuns de suas comunas. Deu posto ver o 
entusiasmo e a lucidez, com que todos souberam fazer suas intervenções so- 
bre questões de habitação popular, abastecimento d'água, eletrificação rural, 
açudagem e estradas. Já se foi o tempo em que tudo era um bicho-papão 
para os Prefeitos. Hoje, todos dominam os vários aspectos da Administração 
. Pública, e estão conscientes das responsabilidades que lhe foram transferidas 
pelos seus muní crpes. Nessa minha convivência com as lideranças municipais, 
“ao longo de mais de uma. década de desempenho político, sinto que há uma 
mentalidade nova a presidir as administrações nos municípios. Quanto aos 
" que estou vinculado, a situação é a mesma, seja no Carirí, seja no Curimataú 
ou na Grande Campina. O interesse público sobrepaira acima de quaisquer 
| outros. o = 
Po Daí, com certeza, a razão do êxito que vem sendo obtido pela Secre- 
taria do Planejamento do atual Govemo, através da Codel-Coordenação do 
Desenvolvimento Local —, na sua ação em favor do associativismo dos muni- 
cípios paraibanos. Já foram criadas e estão em funcionamento a AMCAP — 
Associação dos Municípios do Vale do Piancó —, devendo se seguir agora a 
AMCUP — Associação dos Municípios do Curimataú da à Paraíba, por cuja 
consolidação tenho justificado interesse. | 
É natural que a idéia não é nova. Na medida em que as foras à se con = 
gregam, na obtenção de meios e recursos para a consecução de objetivos | 4 
- comuns, o caminho do sucesso fica mais suave e fácil de ser palmilhado. 

- Aqui, porém, na Paraíba, a medida somente agora está sendo posta em prá- 
tica, e há razões plausíveis para que se admita que não mais vai deixar de ser 
exercitada, Trata-se de instrumento vitalizador de nossa combalida estrutura | 
-municipalista. o o o o Sã 

“Tais conclusões : me ocorreram quando da reunião da AMCAP, em Ca- | 
baceiras, semana passada, ocasião em - que, igualmente, fiquei. bastante 
orgulhosó. por saber que o alho. produzido na Ribeira, em Cabaceiras, é o 
quarta do País. É título que representa mais um troféu para-quantos cariri-  - 
zeiros, daquela área ressequida, vêm acreditando no milagre do, trabalho, 


- 


- 98. 


“mesmo quando ele se realiza em n condições as mais adversas. Brindemos, pois, 
â AMCAP, à Codel, e ao alho de Cabaceiras pelo s sucesso, 


PELA VERDADE 
“Enganam-se. os que pretendem me jogar contra' os agavicultores da Pa- 
raíba. Trata-se de mais uma tentativa vã que não vai lograr o êxito necessá- 
rio. Sabem a Paraíba e os Sisaleiros paraibanos do meu trabalho, como de- 
putado, em favor dos que vivem e trabalham do cultivo da Agave, em nosso: 
Estado. É um trabalho que vem sendo feito desde muito tempo, e que está 
registrado nos Anais da Assembléia Legislativa e nas páginas da imprensa 
paraibana. Não serão os, interesses pessoais»contrariados de alguém aue vão 
desfigurar todo um esforço sério e continuado: desenvolvido à vista de todos 
e com o téstemunho insuspeito da opinião pública paraibana. | | 
Sem falar nas iniciativas anteriores, neste ano mesmo de-1981, fui 
responsável ' por iniciativas parlamentares, visando à defesa dos preços mí- 
nimos para a agave, bem como à liberação pelo Banco Central de recursos des- 
tinados ao" pagamento da produção agavieira que se encontrava estocada na. 
“Cibrazem. Tais providências foram tomadas sem alarde e tendo em vista tão 
somente o interesse público. Aliás, tem-sido esta a tônica do meu comporta- 
mento parlamentar. | o | , 

- - Agora, quando investem gratuitamente « contra mir, só DOSSO admitir 
toda. essa fúria ao fato de ter me posicionado contra O desfalque do patrimô- 
nio do Estado, em Puxinanã, onde estão os mananciais que abastecem a ci- 
dade e posseiros, há mais de vinte anos, com benfeitorias todas construí- 
das de boa fé e que já autorizam. usucapião especial, nos termos da legisla- 
ção em vigor. Sempre defendi a tese de que se o Estado da Paraíba entender | 
de alienar o seu patrimônio em Puxinanã, o faria em favor: a) dos. posseiros 
que ali estão: b) da Cagepa, vela existência dos mananciais em sua área;e. 
“c) da CRHAP para a construção de casas populares. Nunca para que ali se 
construam Pocilgas ou Granias de Lazer, seja para quem for. Essa divergên- 
cia de ponto de vista, é esse: conflito entre o interesse público e o interesse. 
privado, devem estar provocando toda essa manifestação de hostilidade gra- 
tuita, de que estou sendo vítima. Todavia, ainda acredito na força do Bem 
contra o Mal. A justiça e a verdade prevalecerão contra, todas as artimanhas 
e todo o falso poder da mentira e da escamoteação. Mesmo sabendo que q 
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Poder Econômico é forte, não estou intimidado, nem atemorizado. Sempre . 
tenho, preferido conviver com os humildes, sem que: tal posição signifique 

um préconceito contra os que têm emprestado função social e humana aos 
valores materiais. Todavia, isto não impede de ser contra a ganância ea am- 
Pição d desenfreadas. A, = 


e Êo HOMEM DE BRANCO 


Tenho visto muitas fotos nos jornais nestes últimos tempos. Cenas 
as mais diversas são retratadas no dia a dia da nossa imprensa, transmitindo 
fatos ocorridos em. todas as latitudes: São expressões de alegria ou sofri- 
mento. São manifestações de Ódio ou simpatia. Enfim, tudo que possa cha-. 
mar a atenção é transmitido através de modernos instrumentos de comuni- | 
cação, como satélites, e as telefotos, são estampadas nas primeiras páginas 
dos iornais quase ao mesmo tempo, em todo o mundo. 

“Nó modemo jomalismo exercitado nos dias que correm as fotos-notí- 
cias merecem o maior destaque e ganham consideráveis espaços. É que são 
poucas as pessoas que dispõem de tempo suficiente para ler tudo que se pu- 
blica nos jornais. As fotos-legendas sintetizam as notícias e atendem às 
“exigências do impacto e da natural exigiúidade de tempo. É tanto que a 
tendência é: quanto mais fotografias nos jornais “melhor para O leitor e e os 
editores. € eo 

- Todo esse, prólogo para ressáltar uma foto publicada nos jornais que 
significou muito em termos. de dimensão humana e afirmação . profissional, 
com reflexos em toda uma classe. Vi um médico debruçado sobre crianças 
desidratadas, na praça pública, procurando assistirlhe de perto. Sei que 0 
-. gesto foi fratemo e cristão, segundo. o sentido mais profundo e amplo que 

essas palavras possam encerrar. : € ' 

Antes mesmo do dever funcional, falou mais alto e sentimento humano 
e o acendrado espírito de solidariedade. Só estranhei que perguntassem ao 
médico as razões do seu comportamento, como se já estivéssemos desacos- 
“tumados a gestos de grandeza e de altruismo, e o mundo dominado por ex- 
“tremo egoismo. Ou, o que é ainda pior, se fossemos obrigados, agora, a Jus 
“tificar o bem que porventura façamos. RR 

— A lição que ficou foi a da fraternidade e de que » ainda existe conscién- 
cia profissional, E por minha conta acrescentaria: no caso em 1 discussão, há 
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também competência. funcional. Antes de vélo de branco, solícito e sério 
debruçado sobre crianças “desnudas e famintas, no meio da rua, assisti, não 
. SÓ uma vez, o seu esforço pertinaz e sobrehumano, em cima dos livros, noite 
a dentro, se assenhoreando de conhecimentos e lições dos mestres para 
consolidação de sua formação profissional. Sua formação humana e moral, 
foi muito mais elaborada e sofrida. Por tudo isso, a foto publicada, se sur- 
preendeu a alguns, revelou um caráter bem construído e consolidado, do 


conhecimento de muitos, eánspirado nos melhores sentimentos de fraterni- o 


“dade e amor ao próximo E 
O BANCO DO BRASIL EM PUXINANÃ 


Puxinanã recebeu neste final de semana um Posto Avançado de Crédito 
- Rural do Banco do Brasil. Era uma velha aspiração que se.tornou em 
realidade. E se, por um lado, .a população rural já estava descrendó da inicia- 


tiva pela demora, por outro a solenidade de instalação excedeu toda expec- . 


tativa e deu dimensão excepcional ao acontecimento, Não é que o Diretor 


Geral de Crédito Comercial e Industrial do Banco do Brasil, nosso conterrá-' 


neo, o Dr. José Aristófanes Pereira entendeu de' comemorar seus trinta anos 


“de Banco em Puxinanã? Tal motivo foi mais do que suficiente para trans- 
formar a entrega do Posto Avançado, do BB, em Puxinanã, numa: festa de 
extraordinário relevo. Para ali se destacaram autoridades as mais. represen- 
tativas em todos os setores do Estado, funcionários categorizados do Banco 
e amigos da cidade e do Dr. Aristófanes Pereira. Os discursos pronunciados 
na ocasião evocaram fatos os mais significativos. | 

O Dr. José Aristófanes Pereira disse da importância de sua experiência 


quando no Banco do Brasil em Carhvina Grande, e das grandes amizades que: 


consolídou e que ainda hoje preserva com indisfarçável orgulho: Por minha 
vez, não pude deixar de referir as origens-de Puxinanã ligadas à construção 
de“dois mananciais destinados ao abastecimerito d'água de Campina Grande, 
por iniciativa do Governo: João Suassuna. Igualmente, ressaltei toda uma 
infraestrutura social e econômica que lhe dá hoje razoáveis condições de Cen- 
tro Urbano beneficiário de uma grande área rural de intensa atividade agrí- 
cola. Muito se tem feito alí no setor de educação, da saúde, em termos de 
estradas, comunicação e extensão rural. Faltava-lhe, porém, um instrumento 
de crédito de fácil acesso sobretudo destinado ao produtor rural. Em boa 
hora, como melhor presente de Ano Novo, implantou-se agora o Posto A- 
vançado do Banco do Brasil. | | | 


- 101 


co y p ea sta a idi, 
MEIA PE TR PROVA NE er : 
Dé 5 et 


A comunidade de Puxinanã vibrou com a conquista e nós s todos, qu 


“ “temos responsabilidade côm o seu destino, estamos gratificados. Essa euforia . 


transbordou quando da recepção na Grania do amigo Rosiélio Porto, anfitrião 
consumado, ou no ensejo dos aplausos à à declamação dos inspirados versos 
“do poeta José Laurentino. Tudo foi uma festa a significar uma unanimidade 
de reconhecimento e-alegria por mais uma etapa vencida. Até parecé um so- - 
nho: o Banco do Brasil em Puxinanã. Foi o que tentei interpretar quando . 

disse, no meu discurso, que até as pedras: do calçamento não se livravam da | 
influência das emoções gue. estavam a invadir o coração de todos os bons | 
-" puxinananenses pela entrega do Posto de Crédito, bem como pela presença 
prestigiosa de quantos alí compareceram. Teria apenas a acrescentar que foi 
um n grande dia e um grande - feito para Puiinanã. es 


n 


VESTIBULAR | E PO LÍTICA- 


“Depois de rever os amigos. de PIO. » Amparo, Ouro Velho e Prata, 


encóntrei Sumé em festa, na noite deste último sábado. Não havia uma rua da o 


cidade em que a música” não tocasse. Predominava nas reuniões a presença 
jovem. É que a Cidade inteira comémorava os resultados do último Vestibu- 
lar e o número dos aprovados foi superior a vinte, sem que houvesse neces- 


sidade de' cursinhos e preparativos em outros centros. Todos.os vestibulan- 


dos eram concluintes do Colégio Professor José Gonçalves de Ouveiroz, e, de 
há muito, que o índice de aprovação não alcançava tais proporções. Este o 

. motivo maior para tanta euforia. 
| No outro dia era o) comentário: Sumé estava na frente de muitos. outros 
centros urbanos na lista. dos aprovados no Vestibular. O fato era ausvicioso, 
embora se reconheça o volume de dificuldades que está a se abater sobre os 
ombros de todos os chefes de família, cujos filhos foram selecionados, em 
face do novo ônus em seus. orçamentos domésticos. Eu mesmo fui testemunha 
dessas pretensões, quando muitos deles vieram me transmitir a impossibilida- 
de de atender sequer às exipências. financeiras para a Tealização da matrícula 

“de seus filhos.nas Universidades. | 

“Na realidade, os encargós com a Educação estão muito acima das pos- 
sibilidades médias da grande maioria. Contudo, todos vão aos últimos sacri- 


fícios para não faltarem aos deveres de educar a prole. Isto em Sumé, como 


“— em toda parte. Daí a certeza * que tenho de que todos quantos lograram é êxi- 
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“to no Vestibular encontrarão solução para as eventuais dificuldades. Foi assim 
“ no meu tempo, será agora,e sempre. Ontem, foram pouquíssimos os-que che- 
garam lá. Hoje, já são-muitos. Amanhã, muito mais. | 

Fiquei satisfeito com o que vi em Sumé, em termos de aproveitamento 
“no último vestibular. Sinal que as novas gerações estão levando a sério suas 

responsabilidades, num exemplo de que querem participar do processo de 
desenvolvimento por que passa O País. | o 

É tão promissor esse engajamento, quanto aqueloutro promovido pelos 
seus atuais universitários, aue pretendem legitimamente participar das lides 
políticas, como a melhor forma de devolverem à Comunidade as oportunida- 
des que receberam. , Sem representar tal posicionamento uma contestação 
às Lideranças existentes, inspiradas nos superiores interesses da coletividade, 
mas, ao contrário, a manifestação de um compromisso com a continuidade é do 
que esteja porventura certo e voltado para o Bem Público. 

Esta a interpretação correta que deve ser dada às construtivas e atúais 
“movimentações das novas gerações de Sumé, quer ingressando na vida uni- 
versitária, quer procurando participar das decisões políticas da terra comum. 
Essa consciência de que não se deve ficar à margem, vor si só, justifica o vi- 
brante comportamento da juventude Sumeense. Pela experiência adquirida 
no passado e-com as responsabilidades que tenho agora,-só. me resta procla- 
mar que os jovens de Sumé estão certos. Perseyerem assim. 


E D. | DE CUITÉ 


Sugeriu-me o y Prefeito de Cuité, Dr. Antonio Medeiros, que lutasse 
junto ao Governador Tarcísio Burity, visando à implantação, naquela cidade,. 
“de um Distrito Industrial. Considerei a idéia muito boa, sobretudo porque 
visa, acima de tudo, a criar condições para a fixação do homem à terra. Sa- 
bemos' que à atividade primária está exercendo muito pouca atração sobre a 


o população interiorana. A tendência sempre crescente é no sentido do êxodo ' 


para Os grandes centros, na busca do emprego na atividade comercial e indus- 
trial. Na agricultura fica pouca gente e, via de regra, as cidades interioranas 
ficam despovoadas, sobretudo da força jovem de trabalho. Há, por conse- 
gúinte, o Govemo de tentar soluções aue impliquem em atrativos naturais 
e funcionem como elementos de fixação do homem ao seu meio. 

Quer me parecer que a idéia da implantação de Distritos Industriais 
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em, cidades dé médio porte, como é o caso de Cuité e muitas outras, voderá . 
ser uma dessas soluções. Não é que se imagine inggnuamente que a existência 


pura e simples de uma área física destinada à à instalação de indústrias seja o 


suficiente para a demarragem: do processo desenvolvimentista de qualquer 


núcleo urbano. Não. Além disso, há necessidade de medidas outras que: 


induzam realmente à conquista do deséjado estágio. São incentivos fiscais, 


estudos de viabilidade, projetos e um sem número de outros instrumentos de 
apoio, sem os quais não se pode pensar em desenvolvimento industrial. 


“Daí a conclusão: sem desprestígio a toda ação governamental que vem 
sendo exercida em favor do setor primário da nossa economia, a tentativa de 
expansão de nossas fronteiras industriais poderá ser umanova e válida alter- 
nativa de revitalização. de nossa economia. Natural que se pense em aprovei- 
tamento das matérias primas locais, com valorização, por seu turno, da 
respectiva mão-de-obra. o 


Cuité é uma cidade que se presta muito bem para esse tipo de experiên- 


cia industrial. Dispõe hoie de toda uma infraestrutura rodoviária, além de 
outros serviços não menos significativos. É rica em matérias primas que 


* poderão ser facilmente industrializadas, além de mão- -de-obra abundante e 


qualificada. Acredito, por todas essas razões, que o Govemador Tarcísio 
Burity será sensível à sugestão apresentada e que visa tão somente dotar Cui- 


* té de um Distrito Industrial apto a receber os investimentos dos que acredi-' 


tam no nosso. futuro. 
“A iniciativa será daquelas” “destinada aos melhores resultados, com 


Tepercussão em toda a Região do Curimataú, É de se ressaltar que, depois 


da ligação asfáltica ligando a BR-104 à BR-230, o Distrito Industrial de Cui- 
té, seria a obra complementar e indispensável a todo esse processo de inte-” 
gração por que passa a Região. ro. 

Não hesite, Governador. Materialize a idéia e faça crescer o nosso dé- 
bito para com a sua à Adminisiração, que e já é rande. | 


O EDIFÍCIO DA C.E.F. 


Andou muito bem a Associação Comercial de Campina Grande, ges- 


“tionando junto à Caixa Econômica Federal no sentido de que o seu edifí- . 


cio-sede aqui em nossa cidade tivesse suas obras agilizadas. É que os campi- 
nenses não entendem mais tanta demora na construção de tal edifício, de 
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há muito esperado e sempre protelado por motivos insuficientemente expli- 
cados. A princípio, foi a meia-solução: representada pela adaptação feita 


- no prédio da Rua João Pessoa, onde funciona a Caixa ainda hoje. A Cidade - 
“não entendeu o menosprezo. Enquanto em cidades de menor porte e impor- . 


tância a C:E.F. construfa prédios capazes de atender às exigências de funcio- 


" namento de seus serviços por muito tempo, aqui em Campina Grande par- 
tia-se para reformas e improvisações que não levavam a nada em termos 


de melhoria “de instalações. A cidade sentiu-se ultrajada e os que fazem a. 
C.E.F.na Paraíba se convenceram de que tinham que dar a Campina Grande 
um tratâmento “condígno e à altura do seu desenvolvimento, Adauiriram 
terreno amplo e trataram da edificação | da nossa sede, obstaculada, porém, 
por motivos alheios á sua vontade. Aí é quando entra em ação a nova Dire- 
toria da Associação Comercial. tentando evitar protelações lesivas aos interes- 
ses campinenses. o | | 

"Sabe-se que, no momento, as dificuldades estão superadas e o crono- 


“grama de execução das obras vem sendo executado satisfatoriamente. A ci- 


dade se sente mais confiante e certa de que poderá contar proximamente 
com um edifício-sede da Caixa Econômica no mesmo nível de importância 
deoutros estabelecimentos de crédito; quer oficiais, que particulares. 

- Não se venha a pensar que- toda essa luta por uma sede da C.EF., 
compatível com a nossa grandeza, é questão de bairrismo. Absolutamente. 
É, acima de tudo, isto sim, o exercício puro e simples do dever de exigir 
o que nos compete pela grande contribuição que damos a todos quantos. 
confiam e. investem em. nossas potencialidades. A Caixa Econômica, como 
de resto, acontece com todos os estabelecimentos de crédito aqui sedia- 
dos, vem recebendo, ao longo dos anos, um tratamento privilegiado dos cam- 


| pinenses, em termos de depósitos e captação de poupança, e não poderia 


retribuí-lo a não ser através de um excelente desempenho no que se relacio- 
ne com prestação de serviços e comodidade de instalações físicas. 

Felizmente tudo vai chegando a um resultado, a que todos esperá- 
vamos e de parabéns está a Associação Comercial por não ter cochilado um 
só instante no desempenho de suas atribuições fundamentais, qual seja O de. 
zelar indormidamente pelo nosso desenvolvimento como cidade e como povo. 
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EDUCAR É PRECISO . 


“Discurso pronunciado pelo Deputado Evaldo 

- Gonçalves de Queiroz , em Sessão Especial, 

“- realizada na dia 05 de setembro de 1975, no 

“Plenário da Assembléia Legislativa, por Dcasião 

da Homenagem ao Diário de Pernambuco pelo. 
seu Sesquicen tenério. 


1 --O JORNAL E SUA FUNÇÃO DE EDUCAR. 


Dentre tantas e tão importantes funções, o J oral é também instrumen- 
to de educação do povo. Se lhe faltar essa condição essencial, ele poderá ser 
veículo de divulgação, nunca jornal na conceituação de ane este não deve só 
informar. É também fator de formação moral e intelectual. 

E bem verdade que o exercício do jornalismo muitas vezes fica a ser- 
viço de interesses de grupo, de ideologias e, o que é pior, assume foros de 
manifestação de ressentimentos e frustrações pessoais. Nesses casos, ao. 
mesmo tempo que desinforma, embrutece e deseduca o povo. É tudo: pas- 
quim, paníleto, boletim, manifesto. Só não é Jornal, pois como tal há de 
ter compromissos com a verdade e com os valores maiores, única e exclusiva 
“razão deser. | | 

“Como acontece com todos os valores, os veículos de divulgação são 
também testados pelo Tempo. Se duram é por que não violaram seus compro- 

-missos com a Verdade, nem trairam sua vocação de: servirem aos superiores 
interesses da comunidade a que estão vinculados, inclusive como forjadores 
de idéias. Se desaparecem é que não foram capazes de manter o precioso 
E intercâmbio de interesses no relacionamento coin sua clientela, perdendo a 


caragkergetica da universalidade que deve ser r apanágio de todos os meios de 
Cortinicação Social. : 
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Inegavelmente, dentro dessa concepção, é o Jórnal um dos instrugmen- 
"tos mais eficazes de promoção do Homem. O registro dinâmico dos fatos 
"não tema força de neutralizar a serenidade das. lições neles contidas. São 
perenes fontes de experiência humana, como painéis vivos a sugerirem ações e 
a condicionarem ' comportamentos. Isto sem se falar na reprodução pura e 
simples de ensinamentos, sob as mais diversas formas: a evocação histórica, 
a crítica literária, a, manifestação artística, enfim, todo um complexo de 
“informações destinado -â atualização permanente e à formação. de um satis- 
o fatório: estágio cultural. - ' 
| Se é verdade, como já foi dito; que: a História se repete, ou, como in- 
sinuou Arnold Toynbee, em sua majestosa obra, sobre os destinos dos Povos — 
“Um Estudo de História — que as Civilizações nascem, crescem e se trans- 
“formam, é lícito inferir que nenhum instrumento mais eficaz de avaliação 
dessas assertivas do que o jornal, na” análise dos fatos através dos tempos, 
E como fonte bibliográfica, e de pesquisa histórica? “Nenhuma se lhe 
compara, nem o excede. São os jornais:os repositórios fiéis onde se abebe-” 
“ram todos quantos Se preocupem em retratar épocas -ou dirimir contrávér-. 
sias. A sabedoria consiste em saber analisar os fatos a ponto de se enxergar 
toda a sua verdade. | 


“208 “ASSOCIADOS” E A CAUSA DA EDUCAÇÃO 


Coincidência ou não, a verdade é que existe uma preocupação sempre 
presente no espírito dos que integram 'a direção dos Diários Associados, 
' neste País, no que: diz respeito à causa da Educação. Talvez por reconhece-. 
rem como importante a função: de educar de todos os meios de comunicação 
. social, O fato é que desde os seus primórdios, os Diários Associados nunca 

jdesmentiram esses compromissos coin a Educação. O seu fundador, o parai- 
bano Assis Chateaubriand, não fez outra coisa senão colocar todos os vel 


culos da sua cadeia -de .Jornaís e Emissoras a serviço de todas-as causas que "o 


- Tepresentassem um acréscimo na nossa Cultura. Foi assim com a campanha 
em favor dos nossos Aeroclubes, seguindo-se o esforço em prol da implanta- 
ção dos Postos de Puericultura, primeiro grande passo. dado com vistas à 

“melhoria dos padrões de alimentação e assistência médica às nossas crianças... 
Igualmente, outro interesse não: presidiu à sua iniciativa, arrojada e: até 
temerária, visando à instalação de inúmeros Museus de Arte, destacarido-se' 
o de São' Paulo que abriga uma coléção das mais conhecidas, avaliada 


o 


, | no q 
em 150 milhões de . dólares. Do mesmo modo, inspirado pelos ideais de 
melhoria dos nossos. padrões agrícolas, levou a bom termo campanhas em . 
favor da cultura do Café e'do algodão, sem se falar no esforço visando ao 
aperfeiçoamento genético do nosso plantel bovino. € 

' O importante era educar o Povo, na sua. obsessão de promover a “edu- 
cação do soberano”, fiel à legenda de Sarrniento: “O povo é soberano. Edu- 
quemos. o Soberano”. Assis Chateaubriand, como se referiu Vossa Excelên- 
cia, Senador João Calmon, em discurso pronunciado em Recife, em 22 de. 
maio de 1969, sempre transformou os seus órgãos de divulgação em instru- 
mento, nunca em objetivos. Estes eram outros, sobretudo a Educação, inclu- 
sive por considerar seus Jornais um “magistério mais amplo”, a ponto de ter 
trocado a sua cátedra na Faculdade de Direito pela atividade de jornalista. 

“Outra não. tem: sido a preocupação dos Diários Associados, após o de- 


saparecimento do Grande Capitão. O ideário continua a ser cultivado com .. 


o mesmo entusiasmo e devotamento. Vossa” Excelência, Senador João 
Calmon, tem dado os melhores de seus esforços, como .parlamentar e Dire- 
tor Presidente dos Associados, à causa do desenvolvimento da Educação. 
Desde o lançamento da campanha “Década da Educação”. até as últimas 
iniciativas objetivando à criação da MONAPE (Mobilização Nacional para a 
Educação) e dos Conselhos Educacionais de Atuação Municipal (CODAM), 
tudo obedece a uma mesma diretriz: a formação de uma consciência nacio- 
"nal voltada para as soluções impostas pelo processo de desenvolvimento 
integrado por que passa o nosso País. Admirável, sob todos os aspectos, o - 
trabalho de toda uma equipe mobilizada em torno de causas de real interes- 

“se público. : 7 | : 


3- DIÁRIO DE PERNAMBUCO: JORNAL-HISTÓRIA E JORNALESCOLA 


Mais edificante ainda é o exemplo que nos dá o Diário de Pernéim- 
buco, cujo sesquicentenário comemoramos nesta oportunidade. Ele pode | 
ser considerado como a própria síntese de todos. os demais órgãos associados, 


"nessa tarefa de confundir-se com, O interesse comum e nessa luta incessante : . 


em favor da Educação. É que o Diário de Pernambuco, em sendo o mais ve- 
lho jornal” em circulação na América Latina e, consequentemente, no Brasil, 
vem sendo contemporâneo da própria História, dela participando, ao mesmo 
tempo que testemunha e imprime os fatos. 


CN 


4 .. o . . . e- 
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Detém, por isso mésmo uma autoridade e uma competência que a: 
ninguém será lícito contestar. Autoridade e competência que decorrem da 


| própria circunstância: de ter convivido com os fatos mais importantes que : 
-— Ocorreram neste País e no Nordeste, nestes últimos cento e cincoenta anos. 


Não há um só deles que o Diário de Pernambuco não saiba suas causas, seus 
personagens e a conjuntura histórica ' em que se processou, É a maior teste- 


munha da História, tendo participado de todos os movimentos revolucioná- 


rios de Pernambuco e do País no primeiro e no segundo Impérios, assim como 
na República. Não ficou indiferente às causas e aos princípios que provoca- 
ram a Abdicação, 'a Revolução Praieira, a Guerra do Paraguai, a Abolição é a 
o clamação da República, estando presente em todos eles, ao lado dos me- 
“lhores interesses nacionais. | | | 


'e 


Além de ter feito a História, como vimos, o Diário de Pernambuco 
tem sido, através de todo essê. tempo, tribuna de que se utilizaram e se 
utilizam ainda nomes dos mais ilustres do jornalismo e das. Letras pátrias: 
Lopes Gama, Borges da Fonseca, Antônio Pedro de Figueiredo, Tobias, 
“Barreto, Castro Alves, Luiz Guimarães Júnior, Franklin Távora, Clóvis Be- 


vilácqua, Pereira da Costa, Sílvio Romero, Luis Delino, Celso Vieira, Arthur ' 
Orlando, Oliveira Lima, Alfredo de Carvalho, Gilberto Amado, Mateus de 


-Álbuquerque, Afrânio Peixoto, Olegário Mariano, Osório Borba, Hermeto 
“Lima, Antônio Austregésilo, Gustavo Barreto, Álvaro Lins, Manoel Bandeira, 


“Anibal Freire, Assis Chateaubriand, Anibal Fernandes, Gilberto. Freire, Luis | 


"da Câmara Cascudo, Austregésilo de Ataíde, Oswaldo Orico, Rubem Braga, 


Raquel de Queiroz, Agripino Grieco, Manuel Diegues Júnior, Mauro Mota, 


Tadeu Rocha, Aurélio Buarque de Holanda, Valdemar Cavalcanti e Joaquim 
Aurélio de Araújo Nabuco, todos“na-defesa de pontos de vista os mais diver- 
sos, numa demonstração convincente de que o Jornal da Praçinha antes de 


ser um órgão de informação é uma Universidade* do jornalismo brasileiro. 
' E não obstante essa condição de J ornal-Escola e Jornal-História, assim como | 


sua dimensão nacional, O Diário de: Pernambuco nunca se alheiou do meio 


onde se inseriu, nem de seus problemas básicos. É joinal do Nordeste bra- | 


sileiro, consciente de nossa realidade histórica, do que representamos: em ter- 
mos de desequilíbrios sócio-econômicos, diante de outras regiões mais desen- 
volvidas. Nem porisso deixou de investir no nosso futuro, professando uma 


fé patriótica -de que haveremos de superar todas as dificuldades'e todos os de- 
, Safios. Nisso realiza o Diário de Pernambuco um outro. desiderato de Assis 


“Chateaubriand, hoje tão bem executado pelo comando firme e sereno do 
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-4 — CONCLUSÃO * 


R . 


Jornalista Nereu Bastos, seu atual Diretor: ser fator de integração nacional, 


objetivo permanente de quantos aspiram lealmente o desenvolvimento deste 
País. 


ba 


- De tudo quanto foi dito, depreende-se que o Diário de Pernambuco 
vem sendo fiel a esses compromissos que devem ser apanágio da boa impren- 
sa: à) ser fator de educação do povo; b) ser contemporâneo da História, sem- 
pre cultivando a prática de lutar pelo desenvolvimento da Região a que serve, . 
num esforço dos mais construtivos em favor do interesse nacional. | 

Justificada estaria, desta forma, esta Homenagem desta Casá Legisla- 


tiva da Paraíba, sem que nada mais devesse ser dito, não fosse a grande afi- 
nidade- existente, de modo geral, entre a Imprensa e o Poder Legislativo, onde 


quer que atuem, e, de modo especial, entre o Diário de Pernambuco e a pró- 
pria Paraíba que o acolhe diariamente como se fosse um dos seus. Na verdade 
é justo reconhecer que nunca existiram fronteiras culturais entre a Paraíba 
e Pernambuco. Sempre fomos Estados-Irmãos, não só pela contiguidade fí- 
sica mas, sobretudo, pela comunhão: dos mesmos interesses e aspirações. 
E lá em Pernambuco sempre tivemos a fonte natural onde nos abeberamos de 


“todas as conquistas fundamentais visando à nossa formação cultural, antes de 


implantarmos a nossa própria infra-estrutura. educacional, notadamente, 
no que se relaciona com os Cursos Superiores em todas as áreas do Ensino. 

E, por extensão, o Diário de Pernarnbuco se constituiu sempre em mais 
um fator positivo de aproximação dos dois Estados-Irmãos e, necessariamen- 
te, em veículo poderoso de cultura, a que muito devemos, nós os paraibanos. 

No que nos compete, na qualidade de Poder Representativo da Paraí- 
ba, dentre tantas outras funções, a exemplo do que acontece com o chamado 


"Quarto Poder — A IMPRENSA -— ressalta igualmente a de Educar o Povo, 


quer contribuindo -para o aperfeiçoamento constante do exercício da 


“Democracia, quer com o nosso exemplo valorizando a imagem do Poder Le- 
“gislativo, na medida em que melhor represente a vontade .e as aspirações | 


populares. 

"Temos, poís, Senhor Presidente e “Senhores Deputados, as mesmas res- 
ponsabilidades. Daí a alegria deste Poder em homenagear hoje o Diário de 
Pernambuco pelo seu Sesquicentenário , rico em evocações as mais desvane- 


cedoras para um Jornal do Nordeste e do País. Nossos votos são no sentido 
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js já piósiiga frutuosa e trangjúila, não mais como aconteceu 
Ê ego o Ségio AVI que, para eles, VIVER. NÃO ERA PRECI- | 
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FESTA DO DEVER CUMPRIDO 


os 


Discurso pronunciado pelo Deputado Evaldo 
Gonçalves de Queiroz, em nome da Assembléia 
Legislativa do Estado da Paraíba, em sessão es- 
pecial realizada em 24 de setembro de 1975, 
quando da homenagem prestada ao magnífico 
Reitor da Universidade Federal da Paraíba, 
Professor Humberto Carneiro da Cunha Nó- 
“brega. | | 


1 — UFPb.: TRAJETÓRIA INICIAL | 


A esplêndida realidade que aí está é resultado de muita luta e devota- 
mento. A Universidade Federal da Paraíba se hoje representa, dentro do 
“contexto universitário brasileiro, um belo exemplo. de dinamismo e desem- 
penho do Ensino Superior, a princípio tudo foi feito do nada. A descrença e a 
apatia foram vencidas pela obstinação de poucos idealistas que não se intimi- 
daram com a magnitude dos problemas: a) proximidade de Recife, até então 
a meca do ensino superior, para onde demandavam todos que ultimavam seus 
cursos médios ou de humartidades, como se dizia então, aqui na Paraíba; 
b) a ausência de professores com experiência adequada; c) a dificuldade de 
instalações satisfatórias. Enfim, todas as circunstâncias eram adversas e hostís. 

A teimosia paraibana, todavia, não se quedara, mais uma vez. Um es- : 
forço aqui, somado a um outro lá, a princípio feitos isoladamente, tudo | 
representou o início de uma trajetória que hoje a todos envaidece. 

Hoje, a Universidade Federal da Paraíba está consolidada, e nêm por 
isso se pode esquecer O sacrifício que representou para muitos abnegados 
a fundação das primeiras Escolas Superiores: a primeira delas, a de Ciências | 
Econômicas, instalada em 30 de outubro de 1947 e autorizada pelo Governo . - 


' 


” 


“Federal em 13 de abril de 1948, pelo Decreto nº 24.797; à de Filosofia, 
Ciências e Letras; criada por Lei Estadual de dezembro de 1948; a Faculdade 
de Direito, criada em 11 de agosto de 1949, seguindo-se, em 1950, a iristala- 


- ção das Faculdades de Medicina, Odontologia e Farmácia, enfim, em 1951, - 
surgiu a Faculdade de Serviço Social da Paraíba, e, em 1952, as Escolas 


“de, Engenharia de Campina Grande e João Pessoa. A Faculdade de. Ciências 
Econômicas de Campina Grande só viria mais tarde, ou seja, em 1º de julho 
de 1955. 


Superior, na Paraíba, numa sociedade universitária que se responsabilizasse 
por imprimir-lhes unidade e sistematização. Esta missão estava reservada 


“a um homem com plena consciência das suas responsabilidades: o então Go- 
vernador da Paraíba, Ministro José Américo de Almeida. Tomou a sí a inicia-. 
“tiva e. encaminhou à Assembléia Legislativa a competente mensagem fi- | 


nalmente transformada na Lei nº 1070, de 24 de setembro de 1954, criando 
a Universidade da Paraíba. o | 


Através desse diploma legal, “posteriormente, modificado pela - Lei -. 


“nº 1366, de 2 de dezembro de 1955, a Universidade da Paraíba era institu- 
cionalizada e dava início às suas atividades como entidade maior do Ensino 
Superior em nosso Estado. Seus passos foram sempre firmes. 7 


isto lhe valeu, de imediato, a Federalização, que veio através da Lei 


Antes disso, impunha-se reunir todas essas Faculdades do Ensino 


Federal nº 3825, de 13 de dezembro de 1960. Concluia assim a Universidade | 


da Paraíba um importante ciclo, em apenas cinco anos, cabendo-lhe, por isso 
“mesmo, a responsabilidade de tentar novos avanços e perseguir novas conquis- 


tàs, voltada sempre para o aperfeiçoamento constante. dos seus superiores | 


obj etivos.. 
2 — SIMPLICIDADE: UMA VIRTUDE A MAIS 


Nos últimos quinze anos, muito se fez em favor da consolidação e 
: expansão da nossa Universidade. Todos são unânimes em afirmar que seus 
“Reitores, desde o primeiro, Professor ' Durmeval Trigueiro Mendes até ao 
penúltimo, Professor -Guilardo Martins Alves, nada deixaram de fazer no 


desempenho de suas altas funções. Estiveram todos à altura do cargo e a: 


Instituição muito .se beneficiou do trabalho de cada um. Houve acréscimo 
qualitativo e quantitativo em todos os setores-da Universidade Federal da 
Paraíba. Este. o preito de justiça que deve ser prestado, numa hora em que 


e a, 


nosso desejo — o da Assembléia Legislativa da Paraíba — é exatamente o de 


fazermos igualmente justiça ao atual Reitor, Professor Humberto Carneiro 


da Cunha Nóbrega, quando se prepara para encerrar, dentro de mais trinta 
dias, o seu Reitorado, à frente da Universidade F ederal da Paraíba. Nenhuma 


homenagem mais isenta e despida de interesses subalternos do que a que . 


se presta aos que deixam os cargos. É sabido quanto o exercício das funções 
públicas. incompatibiliza os seus eventuais ocupantes, obrigados que são, 
as mais das vezes, a contrariar interesses. É sabido também quanto a inves- 


- tidura em cargos importantes de chefia, mesmo por tempo determinado, 


leva as pessoas escolhidas a adotarem comportamento estranho e inusitado, 
representado por atitudes de prepotência e desmando. Este jamais receberiam 


homenagens deste tipo, nem durante, nem no final de suas gestões. ' 


Explicado está em parte, Magnífico Reitor, Humberto Careiro. da 


— 


Cunha Nóbrega, esta Sessão Especial do Poder Legislativo da Paraíba. “Eu Ue--." 


o prestígio do cargo não lhe transformou a mente, nem lhe modificou o com- 
portamento. Manteve Vossa Magnificência a mesma simplicidade de trato e 


“a mesma distinção no relacionamento humano, não obstante a importância ' 


da função exercida, à frente do nosso Complexo Universitário. Continuou . 


cultivando os mesmos hábitos, consciente de que os cargos são instrumentos 
do bem comum, nunca propriedade privada dos seus titulares fortuitos. 
Por outro lado, sem compromter os superiores interesses da Institui- 


“ção: Universitária a que ainda serve Vossa Magniticência, multiplicaram-se 


seus amigos ao término da missão. € - 
Perguntaríamos então: em “função dessas. circunstâncias, apontadas, 
porventura. perdeu em eficiência, qualidade e expansão administrativas o 


Reitorado de Vossa Magnificência? = 


3 - TESTEMUNHO DAS OBRAS 


| | à | | 
Oque se registra, ao longo deste último período-administrativo da Uni- 


versidade Federal da Paraíba, que esteve sob o comando de Vossa Magnifi- 


cência; Professor Humberto Carneiro da Cunha Nóbrega é exatamente isso: 
eficiência, qualidade e expansão, como marcas de um Reitorado fértil em rea- 
lizações. | ” 

A reestruturação da Universidade Federal da Paraíba foi o batismo de 
fogo, a que aderiu Vossa Magnificência com todo o entusiasmo, dela resul- 
tando como conquista maior a reforma cêntrica, em plena execução, e orien-. 
tada de acordo com os seguintes princípios: 
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a) unidade de patrimônio e administração; | 
b)  esuutura cspânica com base em Departamentos, estes reunidos 
ro er Centros; | os 

c) | unidade de funções de ensino e pesquisa, vedada a duplicação de 

| “meios para fins idênticos ou equivalentes; | 

d) universalidade de campo, pelo cultivo de áreas fundamentais dos 
conhecimentos humanos, estudados em si mesmos ou.em razão 
de ulteriores aplicações, e de uma ou 'mais áreas técnico-profis- 
sionais; 

- e). flexibilidade de métodos e critérios com vistas às diferenças in- 
dividuais dos alunos, “às peculiaridades regionais, às caracteris- 
ticas de conhecimento e às possibilidades de sua combinação 
para novos cursos e programas de pesquisas. o - 


Todas as Pró-Reitorias — a de Assuntos Didáticos, a de Assuntos Estu-. 
dantis e a de Assuntos Administrativos — todas imprimiram um ritmo tal de 
trabalho que sua ação se fez sentir de logo em todos os setores de sua juris- 
. dição, com efeitos benéficos na expansão do alunado, hoje em torno de 11. 
mil discentes. Deixará ainda em pleno funcionamento Vossa Magnificência, 
Reitor Humberto Carneiro da Cunha Nóbrega, a nova Pró-Reitoria de Plane- 
jamento destinada a cuidar de toda a programação orçamentária, educacio- 
nal, bem como da análise, avaliação e controle administrativo, numa prova 
| dé sensibilidade aos imperativos de ordem'institucional. 

Muito foi feito igualmente em termos de ampliação do “campus” 
universitário: a Praça de Esportes; o “Ambulatório do Hospital das Clí. 
nicas; a rodovia de contorno; 'as passarelas de integração; o Pavilhão de Me-. 
cânica; o. Laboratório de Hidráulica; o conjunto humanístico; o Pavilhão de 

Química; a Piscina semiolímpica; o restaurante universitário; as obras do con- 
junto biológico, dos Pavilhões de Microbiologia: morfologia e evolução da 

“genética, bem como de ampliação de áreas verdes e sistemas de redes de 
“abastecimento d'água, esgotos, águas pluviais, energia elétrica e telefones, 
nada escapou ao dinamismo de seu Reitorado, Professor Humberto Carneiro 
“da Cunha Nóbrega, isto sem se falar nas melhorias introduzidas nos ' campi” 
de Areia e Campina Grande. é 

Ainda mais todo o esforço foi feito no sentido de que a Universidade . 
Federal da Paraíba se constituisse numa Instituição integrada à nossa comuni- 
dade, vivendo os seus problemas e contribuindo para as suas soluções. Aí | 
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estão os Cursos de Extensão Universitária, as Pesquisas, a ação do Crutac-Pb, 
órgão suplementar que tem atuado em cerca de 13 municípios paraibanos, 
junto a uma população.de mais de 200 mil habitantes. | | 

Tem sido pioneira em muitas iniciativas exemplares: o seu laborató- 


rio de. Energia Solar, a implantação, em caráter curricular, da disciplina. 
“Estudo de Problemas Brasileiros” e os vários Cursos de Pós-Graduação. . 


Por todas essas razões, e tendo em vista, na palavra dos técnicos de 


que a Universidade Federal da Paraíba se encontra na fase denominada 


“consolidação do seu desenvolvimento institucional”, quando da elabora- 


ção do Projeto MEC/BID II foram incluídas como metas básicas: a) inte-. 


gração física do complexo didático no campus 'de João Pessoa, b) instalação 
“da administração central no “campus” pessoense; c) ampliação do “campus” 
de Campina Grande e de Areia; d) reaparelhamento dos órgãos de ensino, 
pesquisa e extensão; e) atualização do acervo bibliográfico; e f) expansão e 
aperfeiçoamento do pessoal docente. 
" Deixá assim Vossa . Magnificência, Reitor Humberto Cameiro da 
Cunha Nóbrega, um acervo de obras e realizações que, por sí sós, falariam sem 


necessidade de quaisquer outros testemunhos. Todavia, esta homenagem que 


hoje lhe presta o Poder Legislativo da Paraíba é também o reconhecimento 
público do homem de bem que sempre soube ser Vossa Magnificência, assim 
como ao homem de letras, escritor, historiador, sempre fiel dos melhores 
intéresses paraibanos. Ninguém lhe nega esses requisitos. Qualquer tentativa 
“nesse sentido provocaria o grito de protesto de toda a Paraíba. 


4 — FESTA DO DEVER CUMPRIDO 


— O insígne paraibano, Ministro José Américo de Almeida, num gesto 
de exemplar modéstia, disse certa feita, referindo-se à Universidade que fun- 
dou:. . . “EU VOS DEI AS RAÍZES; OUTROS VOS DARÃO ASAS E -O 
SELO DA PERPETUIDADE”. Ele fez mais, muito mais: teve a visão do 


Futuro. Sentimos, nesta hora de plena consolidação da obra que ele reputa| 


ter “Sido um dos seus mais belos sonhos”, o quanto sua consciência de pa- 
raibano se encontra em festa pela tranquilidade de ter propiciado ao seu 
Estádo e aos séus conterrâneos uma oportunidade impar de auto-realização 
cultural e educacional. a | 

Igual “alegria é a de Vossa Magnificência, Reitor Humberto Carneiro 


da Cunha Nóbrega, porque além das asas que deu à Universidade Federal da 
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5 — ANEXOS 


- 


Í 


Paraíba, ensinou-lhe também.a voar, por sí mesma, sem perder, contudo, o 
sentido da nossa própria realidade, como melhor forma de perpetuá-la no 


“tempo. 


o 


5.1 —Ofício Nº JLA/OF/196, de 15 de junho de 1953, do, então 


Governador José Américo de Almeida, encaminhando o projeto 


de lei Nº 34/52, criando a Universidade da Paraíba. 
GOVERNO DA PARAÍBA <. . 


o 


“JLA/O£/196 | a “João Pessoa, 


- 


em do de junho de 1953 


Senhor Presidente, ' is = 


O ensino superior da Paraíba teve início em 1930 com a fundação da . 
o Escola de Agronomia do Nordeste, situada na cidade de Areia; em 1947 
foi instalada nesta Capital a Faculdade de Ciências Econômicas da Paraíba, | 


fruto da iniciativa particular, já funcionando em caráter definitivo. 

2. A partir de 1951 o atual governo patrocinou o funcionamento das Fa- 
culdades de Direito e de Medicina e criou as Faculdades de Filosofia, Odon- 
tologia. e Escola Politécnica da Paraíba, o que mostra já haver no Estado 
um número satisfatório de unidades de ensino superior, oferecendo acesso 


suficiente: à Universidade da Paraíba, onde uma nova elite poderá se identi- 


ficar, tomar corpo e unidade espiritual. ' 


-3. Das escolas isoladas partiram as primeiras manifestações de organiza-. 
“ção do ensino universitário, tendo os apelos das Congregações, primeiro 


da Faculdade de Ciências Econômicas, depois da Faculdade de Direito, 
merecido o integral apoio do meu Governo. 

4. O grande esforço da atual administração para desenvolver o ensino 
; superior na Paraíba, quer no campo da iniciativa privada, quer no domí- 
nio da cousa pública, está confirmado pelo funcionamento regular de todas 


as unidades, pelo progressivo aumento das matrículas, pela presença de pro- 
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Este 0 depoimento de quantos fazem a Casa de Epitácio Pessoa, Mag- 
“nífico Reitor. Esta festa também é nossa. É a festa do dever cumprido. Te- 
nho dito. | 
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fessores estrangeiros entre nós e, finalmente, pelo contato de valores de 
outros centros universitários com as escolas recem-fúndadas. | 

5. O crescente número de Escolas Superiores veio consolidar a tendên- 
cia dominante para se criar na Paraíba uma Universidade, ensejando um clima 


j 


propício para a conquista de tão elevada aspiração, mesmo porque passamos 


a compreender que a dispersão de atividades é um erro somente corrigido pela 
centralização do ensino universitário. - 

6. A Universidade proporcionará a todos os estabelecimentos congrega- 
dos maior articulação com os demais centros universitários do País, e com 
os estrangeiros, proporcionará, ainda, o intercâmbio de professores, de alu- 
nos ou mesmo de quaisquer outros elementos do ensino. 


7. Ainda há poucos dias, o Magnífico Reitor da: Universidade do Recife, - 
Professor Joaquim Amazonás, perante as Congregações das Faculdades 
de Ensino Superior da Paraíba, reunidas em verdadeira Assembléia Univer- 
sitária, abordara esse tema da unidade, condenando o isolamento dos es- 
tabelecimentos de ensino superior como um erro do passado, responsá-. 
vel pelo atraso da nova organização didática de nível superior, em face de 
outros países sul-americanos. 
8. De acordo com a legislação federal do ensino Universidade é a con- 
gregação em uma unidade de, pelo menos, três estabelecimentos de ensino 
superior, dois dos quais devem estar entre os seguintes —: faculdade de - 
Filosofia, faculdade de Direito, faculdade de Medicina e faculdade de En- 
genharia; se-um desses dois institutos for uma faculdade de Filosofia, o | 
terceiro poderá ser do padrão já definidos em lei federal, ou não, uma 
Vez que, por seus objetivos e sua organização, convenha aos interesses: do 
ensino; temos na Paraíba todos os padrões definidos na legislação federal, 
só nos falta a unidade. | 
9. O atual Govemo. propõe o estabelecimento dessa unidade no projeto 
de lei ora encaminhado à Assembléia Legislativa. 

Nestes termos, reafirmo a V. Excia. os protestos de minha elevada 
estima e mui distinta consideração. 


"ASS. JOSÉ AMÉRICO 
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Exmo. $r. Deputado | | | : 

“TERTÚLIANO CORREIA DA COSTA BRITO CS 

DD. Presidente da Assembléia. Legislativa do Estado 

NESTA 


5.2— Lei Nº 1.070, de 24 de setembro de 1954 
Lei Nº 1.070, de 24 de setembro de 1954: 
* Criaa Universidade da Paraíba. | | 


O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAIBA: 
" Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 


“CAPÍTULO 1 
DA UNIVERSIDADE E SEUS FINS 


Art. 1º — É criada a Universidade da Paraíba com sede na à cidade de ' 
João Pssoa, capital do Estado da Paraíba, instituição de ensino superior e 
de alta pesquisa, com personalidade jurídica, dotada de autonomia adminis- 
trativa, financeira, didática e disciplinar, nos termos, da legislação federal e 
dos Estatutos que a regulamentarão. - | 
“Art. 2º — A Universidade da Paraíba tem por finalidades: 

a) — ministrar, manter, desenvolver e aperfeiçoar o ensino'superior nos | 
institutos que a compõem, bem como outras modalidades de ensino necessá- 
rias à plena realização de seus objetivos, 

b) -- promover e estimular,. pela pesquisa e altos estudos, o) » progresso 
“e aperfeiçoamento da cultura filosófica, científica, literária e artística; - 
c) — formar especialistas em todos os ramos 'da cultura e preparar téc- 
* micos e profissionais em todas as profissões de alta responsabilidade social; . 
d) — incentivar a difusão e vulgarização da cultura filosófica, cientí- 
fica, literária e artística, concorrendo para a elevação e engrandecimento 
material e espiritual da Nação, | 
| e) — facilitar a educação física de seus alunos e apérfeiçoar-lhes a for- 
mação moral e cívica; 


-- 
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1) - “ contribuir para O desenvolvimento da solidariedade humana, es- 
pecialmente no campo social e cultural, em defesa da civilização. | 
Art. 3 — A Universidade da Paraíba rege-se pela Legislação federal 
do ensino, pelas disposições desta Lei e dos seus Estatutos, dos Regula- 
mentos € Regimentos que forem aprovados. o 


CAPITULO I 
DA CONSTITUIÇÃO DA UNIVERSIDADE 


Art. 4º — À Universidade da Paraíba compor-se-á, inicialmente, dos | 
seguintes estabelecimentos de ensino superior: 

1 — Faculdade de Filosofia da Paraíba 

2 — Faculdade de Odontologia 

3 — Escola Po itécnica da Paraíba 

4 — Faculdade de Direito (agregada) 

“5 — Faculdade de Medicina (agregada) 

6 — Faculdade de Ciências Econômicas (agregada) 

7 — Escola de Engenharia da Paraíba (agregada) | 

$ 1º — Fará também parte da Universidade da Paraíba a Escola de 
Enfermagem a ser criada pelo Estado, no município da Capital. 

8 2º — Será permitida a incorporação de estabelecimento de ensino 
ou instituto superior desde que não haja, na mesma cidade, estabelecimen- 
to congênere na Universidade. 

Art. 5º — Por deliberação do Conselho - Universitário, e na forma 
da legislação em vigor, a Universidade da Paraíba poderá promover a criação 
e o funcionamento de NOVOS CUISOS OU institutos, a incorporação de cursos ou 


institutos já existentes; a fusão ou o desdobramento de qualquer deles. 


Parágrafo Único — Poderá fazer parte da Universidade da Paraíba a Es- 
cola Superior de Agronomia do Nordeste, localizada no município deAreia, à 
dependendo a incorporação de autorização do Governo Federal. | 

— Art. 60 — Será disciplinado em Regulamento o funcionamento dos 

cursos de caráter propedêutico, técnico ou de aplicação de grau médio, ane- 
xo a estabelecimentos integrantes da Universidade e dos mesmos subordina- 
dos didática e administrativamente. . 

Art. 7º — O estabelecimento de ensino superior para incorporação à 
Universidade deverá provar: 
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a) — que tem por fim ministrar ensino que se enquadra nos objetivos | 


-da Universidade; 


4 


b) — que possui recursos permanentes capazes de lhe garantir fun cio- 


namento regular e eficiente; 
“c) — que está devidamente reconhecida pelo Governo Federal. 


8 1º — Não será permitida a incorporação de estabelecimento de 


“ensino ou instituto superior de que haja congênere na Universidade. 
| $2º — Independentemente de 'i incorporação, quaisquer instituições pú- 
“blicas ou privadas poderão colaborar com a Universidade, mediante acordos 


especiais irmados entre as mesmas e o Reitor da Universidade, quando autori- 


| zado pelo Conselho Universitário. 


“carro m o , 
DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITÁRIA 


Art. 8 — À Universidade tem por órgãos de sua administração 
a) Assembléia Universitária 
b) Conselho Universitário | 
o Reitoria | - 
Arm. 9 —- A Assembléia Universitária constituída pelo conjunto de 


“todos os professores das escolas congregadas e por um representante do pes- . 


"soal administrativo e do corpo discente de cada umadessas escolas, se reuni- 
Tá ordinariamente, duas vezes por ano, nas épocas fixadas no seu Estatuto, 
e extraordinariamente, quando convocada pelo Reitor, para tratar de as- 
- sunto de alta relevância, que à vida conjunta dos institutos universitários 
exigir. | 
Art. 10 — Compete à à Assembléia Universitária: | 


É dade: 


do ano anterior: | 
“J- Assistir a entrega de títulos e diplomas honioríficos de Doutor e do 
Professor. 
Art. 11 — O “Conselho - Universitário, órgão deliberativo e consultivo 
- da Tniversidade, compõe-se: | 
a) do Reitor, como Presidente 
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a). — Tomar conhecimento do plano anual de trabalhos da Universi- | 


b) — Tomar conhecimento do relatório das atividades | e deliberações 


+. 
+. 


= » dos Disetores de estabelecimentos de ensino superior integrantes | 
-da Universidade; - - 

“ c de um representante de cada congregação desses estabelecimentos | 
eleito por voto secreto pela Congregação respectiva, 


«—  d)do Presidente do Diretório Universitário dos estudantes... 
Parágrafo Único — Os Estatutos da Universidade poderão prever outra 
representação, é, ainda, a forma da admissão, substituição, duração e perda 

- dos mandatos dos seus membros. = | 

o Art. 12 — O Conselho Universitário só funcionará com a vresença 
da maioria de seus membros, professores catedráticos, sob a “Presidência 

do Reitor. . € 
“Parágrafo Único — Nas suas faltas e impedimentos, 0 Reitor, como Pre- 
sidente do Conselho Universitário, será substituído pelo Vice-Reitor, na falta 
deste, pelo Conselheiro mais antigo do magistério da Universidade. | 


Art. 13 — Ao Conselho "Universitário compete: * 
a) Exercer, como órgão deliberativo e consultivo, a jurisdição supe- 
rior da Universidade; 


b) Elaborar, aprovar ou modificar o seu Regimento Interno; 
“o Aprovar Os rergimentos. organizados por cada uma das escolas congre-. 
gadas e encaminhá-las ao poder competente; | 
d) Aprovar as propostas dos orçamentos anuais das escolas congrégadas 
. mantidas ou subvencionadas velo Estado; 
e) Resolver sobre os mandatos Universitários e OS Cursos é conferências 
de extensão; - 
f) Deliberar. sobre assuntos didáticos de ordem geral; . 
g) Deliberar sobre nrovidências destinadas a "prevenir ou corriir atos 
de disciplina coletiva, inclusive sobre fechamento de cursos e mesmo deauis- 
quer escolas congregadas; 
h) Eleger o Reitor e o Vice-Reitor da a Universidade: 
1) Informar os recursos interpostos sobre concursos para professores; 
1) Deliberar sobre questões omissas dos estatutos e Regimentos In- 
ternos, + 
k) Deliberar sobre a concessão » de títulos honoiíficos da Universidade 
* e instituir prêmios como recompensa de atividades escolares; 
1) Propor ao Ministério da Educação a incorporação ã Universidade de 
“novos institutos de pesquisas técnicas ou científicas ou de ensino superior, 
bem como a cri ação, fusão, desdobramento ou supressão de cadeiras; . 
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m) Exercer quaisquer outras atribuições constantes dos Estatutos da 
o Universidade não especificadas nesta Lei. 


. Parágrafo Único — O Regimento Interno” do Conselho disporá sobre a 
ordem dos seus trabalhos, composição e funcionamento de suas comissões 
permanentes. 


Art. 14 — A Reitoria, representada na à pessoa do : Reitor — é o órgão 


executivo central que coordena, fiscaliza e superintende todas as ativida- 
“des universitárias. É exercida pelo Reitor e abrange uma secretaria geral, 
com os necessários serviços de administração, e outros departamentos, na con- 


- formidade do que for estipulado pelos Estatutos da Universidade. 


“Art. 15 — O Reitor será nomeado pelo Góverno do Estado, devendo a 
escolha recair em nome constante de uma lista tríplice, organizada em vota- 
ção uninominal pelo Conselho Universitário. 

Parágrafo Único — O- Reitor será nomeado em comissão pelo prazo 


de três anos, podendo ser reconduzido, desde que seja novamente incluido 


na lista tríplice. 


Art. 16 — A Reitoria será exercida, nas faltas | e impedimentos do Rei- 
“tor, pelo Vice-Reitor, eleito pelo Conselho Universitário, na 'forma prescrita o 


pelos Estatutos. a 
Art. 17 — São atribuições ão Reitor: | : 
a) Exercer a direção técnica e administrativa superior da Universidade, 
velando pela fiel observância de seus Estatutos; 


b) Representar a Universidade em juizo ou fora dele e promover os ih- . 
teresses da mesma junto aos poderes públicos e instituições particulares; 
c) Convocar e presidir a Assembléia Universitária e o Conselho Uni- 


versitário, cabendo-lhe nas reuniões, O > direito de voto, inclusive o de quali- 
- dade; 

d) Assinar com o Diretor das Esóolas congrezadas os diplomas confe- 
ridos vela Universidade; 

e) Dar posse aos Diretores das Escolas, Faculdades ou Institutos da 
Universidade; . 

f) Nomear e contratar . professores catedráticos, de acordo com as 
resoluções - do Conselho Universitário e dar-lhes posse em sessão solene da 
respectiva congregação; 


g) Superintender os ferviços da Secretaria Geral da: Universidade e 


Os Serviços anexos; 
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h) Nomear, licenciar e demitir o pessoal administrativo da Reitoria; 


1) Exercer a' fiscalização co > poder disciplinar 1 na forma que.os Esta- 
o tutos determinarem; . “ 
i) Administrar as finanças da Universidade nos termos da presente 
Lei; á | | | 
“k) Elaborar o plano de distribuição à das subvenções anuais dos Po-- 
deres Públicos às diversas escolas congregadas: | 
1) Organizar, ouvidos os diretores das escolas congregadas, | os pianos 
de trabalho anual e submetêlos ao Conselho. Universitário; 
m) Orientar a reorganização dos serviços administrativos das escolas 
superiores que tenham sido incorporados à Universidade; 
n) Submeter anualmente aos poderes competentes a proposta orçamen- 
tária da Universidade para o ano subsequente; 
0) Apresentar anualmente às autoridades estaduais um relatório ininu- 
cioso sobre a vida e as atividades universitárias, acoinpanhado de uma .ex- 
posição das medidas e providências a serem tomadas em benefício do ensino; 
p) Admitir professores interinos nos impedimentos dos catedráticos, 
por prazo igual ou inferior a trinta dias, 
q) submeter ao Conselho Universitário, até 31 de janeiro e ao Minis- 
tério da Educação até 30 de abril, minucioso relatório sobre as atividades 
da Universidade; | | 
1) Desempenhar as demais atribuições não especificadas na presente 
“lei, mas inerentes à função de Reitor e que deverão ser estabelecidas pelos 
Estatutos. 
Art. 18 — O Reitor óderá vetar as as resoluções do Conselho Universitá- 
rio até três dias úteis depois da sessão em que tenham sido tomadas. Vetada | 
uma resolução, o Reitor convocará imediatamente o Conselho Universitário a 
para em sessão a ser realizada dentro de dez dias, tomar conhecimento dás 
razões do veto. A rejeição do veto pelo voto da maioria absoluta, dos mem- 
bros do Conselho Universitário, imvortará na aprovação definitiva da resolu- 
ão. € | en o 
- Art. 19 — O Reitor usará nas solénidades universitárias de vestes talares 
com o distintivo de suas altas funções, estabelecido pelo Regimento Interno 
da Universidade. 
e - Art. 20 — O cargo de Reitor não pode ser exercido cumulativamente 
com o de Diretor .de qualquer das unidades congregadas, e o seu titular ! 
é dispensado do exercício da cátedra. 


í 


127 


o - a E: E - TO CRI |O CERE n CRPIO 
ST, 


! 


“CAPITULO V. 
DO PATRIMÔNIO, DOS RECURSOS E DOS REGIME FINANCEIRO 


Art.21-0 patrimônio da Universidade será administrado pelo Reitor 


com observância das condições legais e- regulamentares, e é constituído: 


a) pelos bens móveis e imóveis, instalações, títulos e outros bens que 
lhe forem cedidos pelos Poderes Públicos, destinados a sua administração 
e ao seu funcionamento; 

b) os bens e direitos que adquirir; - 

* c) os legados e doações regularmente aceitos; | 
- d) os saldos das rendas próprias ou de recursos orçamentários, quando | 
transferidos para a conta vatrimonial da Universidade; | 

Parágrafo Único — O patrimônio na forma do artigo suDra, tem exis- 
têneia própria e não se confunde. com os patrimônios que já possuiam ou | 
venham a possuir as escolas e institutos congregados em Universidade. e 
que continuarão a administrar livremente, 

Art. 22 — A Universidade, ou aualquer das escolas nela congregadas, 
poderá receber legados e doações, com ou sém encargo, inclusive para a cons-. 
 tituição de fundos especiais, ampliação. e instalações ou custeio de determi- 
nados serviços. 

Art. 23 — A aquisição bela Universidade de bens patrimoniais indepen- 
de de aprovação do Governo Estadual mas a alienação dos mesmos somente 


o poderá ser efetivada para ter nova aplicação, dentro da mesma finalidade, 


mediante aquiescência dos dois terços dos votos do Conselho Universitário 
* e áprovação do Governo do Estado. ' | 


* 


“Art, 24 — Os bens é direitos pertencentes à Universidade somente po- 


derão ser utilizados para a realização de objetivos próprios à sua finalidade; 
será permitida, porém, a aplicação de uns e outros para a obtenção de rendas 
destinadas ao mesmo fim. . | 
CC Art.25 — A partir de 1954 q Governo do Estado depositará anvialmen- = 
- te, para a constituição do patrimônio universitário, a importância que, para 
esse fim,. for consignada no Orcamento, e, ainda, todos os auxílios e sub- 
venções concedidas às unidades Congregadas para O fim de serem distribuí- 
das de acordo com as Leis respectivas. | | 

Art. 26 — Os TECUISOS S financeiros da Universidade serão -provenign- 

tes de: o 
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a Doações que, por qualquer título, lhe forem atribuídas nos Orça- 
mentos da União, do Estado e do Município; 

+) Dotações e contribuições, a título de subvenção, concedidas por 
autarquias ou quaisquer pessoas físicas ou jurídicas; 

c) Renda de aplicação de bens patrimoniais, 

“d) Taxas, emolumentos e rendas eventuais. | 

Art. 27 - O regime financeiro da Universidade coincidirá com o ano 
civil e obedecerá aos seguintes preceitos: , 

N-)80) orçamento embora unitário, discriminará a receita e despesa das 
diversas escolas congregadas. tendo em vista. as normas estatutárias a res- 
peito e a situação financeira peculiar a cada uma delas; 

b) A proposta orçamentária será acompanhada de tustificação com & 
indicação dos planos de trabalho correspondente: - 

-c) Os saldos de. cada exercício serão lançados no fundo patrimonial 
ou em fundos especiais como determinarem às Estatutos; 

d) Durante o exercício financeiro poderão ser abertos créditos adicio- 
nais, desde que as necessidades do serviço o exijam e haja recursos disponí- 

Art. 28 — Para a realização de planos cuja execução possa exceder a um 
exercício, as despesas previstas serão aprovadas Blobalmente, consignando-se 
nos orçamentos seguintes as resnectivas doações. | 

Art. 29 — A prestação anual de contas será feita até 31 de março e 
contará além de outros os seguintes elementos: 

a) balanço patrimonial; 

b) balanço financeiro; | 
c) o quadro comparativo entre a receita estimada e a receita realizada: 
d) quadro comparativo entre a despesa fixada e a despesa realizada. 
Art. 30 — À lei que frisar anualmente a despesa do Estado da Paraíba 
“consignará a subvenção necessária ao pagamento de todo o pessoal 
» permanente e extraordinário da Reitoria e ao custeio dos seus programas o 
de atividades como o total de subvenções a serem distribuídas pela Reitoria | 
às escolas congregadas na Universidade e ainda a verba necessária ao material 
indispensável, encargos e serviços, obras e equipamentos da Reitoria e das 
escolas subvencionadas. 
$10 — As doações referentes ao pessoal docente e administrativo se- 
-1ão vagas pela Secretaria das Finanças, segundo as folhas de exercício. expe- 
didas mensalmente pela Reitoria. | 
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8 2º — As doações destinadas a subvenções entre as diversas escolas 
congregadas, bem como as que se destinam ao material, encargos, e serviços, 


obras e equipamentos serão ' devositadas no início de cada ano financeiro. 


* em estabelecimento bancário à disposição do Reitor da Universidade, o qual 


ovimentará a dita conta por meio de cheques, à medida das necessidades. 
Art. 31 — Cuda estabelecimento congregado apresentará, pelo seu Di- 
retor, anualmente, antes de terminar o mês de janeiro, prestação de conta 


de sua gestão no exercício anterior e. proporá as sugestões indispensáveis .. 
ao interesse da administração e do ensino. 


“CAPÍTULO V 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


Art. 32 — Os Estatutos da Universidade da Paraíba, que deverão ser 


aprovados pelo Governo Federal, reger-se-ão pelas normas traçadas pela | 
legislação federal e disporão sobre -a organização e orlentação geral dos 
“trabalhos didáticos e administrativos, adminisssão de professores e alunos, 


seus direitos e deveres, regime disciplinar, admissão de pessoal indispensá- 
«vel à administração, adtribuições dos diversos órgãos universitários não pre- 
vistos na rresente Lei. | 

Art. 33 — A Universidade praticará sob sua exclusiva responsabilidade 
todos os atos peculiares ao seu funcionamento. . 

Art. 34 — O regime didático obedecerá aos padrões mínimos estabele- 
cidos na legislão federal. | - . 


Art. 35 — As condições gerais de nomeação, licenciamento, demissão, 


"dispensa e aposentadoria dos servidores públicos lotados na Universidade são 


as estabelecidas na legislação estadual. 


Parágrafo Único — Para a nomeação ou admissão de professores a Uni- 
versidade cumprirá o aue for estabelecido. na legislação especial que rege o 


assunto, respeitados, porém, os direitos adquiridos pelos fundadores das 


entidades incorporadas. 


“Art. 36'— As disposições dos Estatutos da Universidade ou dos Regi- 


“ mentos Internos das escolas congregadas, que direta ou indiretamente acar- 


retam para O Estado obrigações não definidas em lei serão consideradas in- 
subsistentes enquanto não forem aprovadas pelo Governo Federal. 


- Art.:37 — Ficam assegurados todos os direitos em cuio gozo se acham 


os membros. do corpo docente e demais servidores administrativos e técnicos 
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“* Totados nas escolas particulares que são ou venham a ser incorporados à Uni- | 
versidade da Paraíba, nos termos da legislação em vigor não adquirindo, 
porém, a qualidade de funcionários públicos estaduais.. 

Art. 38 — A Universidade 'da Paraíba procurará estabelecer articulação 
com as demais universidades brasileiras e com as estrangeiras, para intercâm- 
bio de professores, de alunos ou de qualquer elemento de ensino a 

Art. 39 — Dentro do prazo de 120 dias, contados da sanção desta Lei, 
será instalada a Universidade da Paraíba, uma vez congradas unidades — . 
escolares em número definidos em lei federal. 

Parágrafo Único — Trinta dias antes da instalação cada entidade párti- 
cular deliberará sobre a sua incorporação à Universidade, fazendo imediata 
comunicação ao Chefe do Governo. 

- Art. 40 — À primeira reunião das Congregações dos Estabelecimentos 
oficiais e unidades congregadas será presidida pelo Governador do Estado, 
que após declarar instalada a Uniersidade passará a direção dos trabalhos ao 
membro da assembléia: que for eleito, na mesma ocasião, para. dinigis os tra- 
balhos subsequentes. 

Parágrafo Único — -O Professor eleito na forma deste artigo dirigirá 
os trabalhos da Universidade até a eleição e posse do Reitor, reguladas na 
forma dos Estatutos a serem aprovados pela Assembléia. 

Art. 41 — Fica o Poder Executivo autorizado a abrir o crédito especial - 
até a importância de Cr$ 500.000,00 destinado às 5 despesas de instalação 
da Universidade da Paraíba. 

Art. 42 — — Revogam-se as disposições em contrário. | 

- Palácio do Governo do Estado da Paraíba, em João Pessoa, 24 de 

* setembro de 1954; 669 da Proclamação é da República. 


ASS.)J OÃO FERNANDES DE LIMA | 
DURMBVAL TRIGUEIRO MENDES 


o ANTONIO TAVARES DE-CARVALHO 


RE, 


5.3- Lei Nº 1. 366, de 2 de dezembro de 1955 
Lei Nº 1.366 de 2 de dezembro de 1955 . 


“Cria a Universidade da Paraíba e dá outras providências. 

“O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAIBA: 

| Faço saber que o Poder, Legislativo decreta e eu sanciono 'a seguinte 

“Art. 19 — É criada a Universidade da Paraíba, com sede na cidade 

de João Pessoa, capital do Estado, instituição de ensino superior, dotada de 

| personalidade- jurídica e de autonomia didática, financeira, administrativa 
e disciplinar, na forma da lei. : 


Art. 22 — A Universidade da. Paraíba, se regerá pela legislação federal, 
pelas disposições desta lei, e pelas do seu Estatuto, regulamentos e Tegimentos 
que forem aprovados. * | 

Art. 30 — A Universidade da Paraíba terá por finalidades: 
| a) Estimular a investigação ea culturá filosófica, científica, literária E 
“eartística; : 

-b) concorrer para o aprimoramento da educação, entendida no seu 
conceito integral; 

o) empenhar-se pela formação e difusão de uma cultura superior, ; adap- , 
tada às realidades brasileiras; | a 

d) contribuir para a formação das elites dirigentes do Estado e do país: = 

e) fomentar a cooperação no trabalho intelectual; | 

f) concorrer para o desenvolvimento da solidariedade húmana. 

Art. 4º — São órgão administrativos da Universidade: 

-a) A Assembléia Universitária; a 

O Conselho Universitário; = o 

c) À Reitoria. | | 

Art. 52 — As atribuições dos órgãos acima referidos serão definidas 
no Estatuto da Universidade. 

Parágrafo Único — Nas deliberações da Assembléia Universitária, ne- 
nhum professor poderá votar por mais de uma instituição, mesmo que per- | 
tença a diversas. ao 
o Art. 6º —:O Reitor será nomeado pelo Governador do Estado, entre 
- professores: das diversas instituições, “incorporadas ou agregadas, devendo a 


e 


4 


sidade. 


“oo o h 


' 


| escolha recair em nome constante de uma lista tríplice, organizada em vota-. 
são uninominal e secreta, pelo Conselho -Universitário. 


Parágrafo Único — A nomeação do Reitor será pelo prazo de três anos, 


| podendo ser reconduzido, desde que novamente incluído na lista tríplice, 


Art. 7º — Constituem inicialmente a Universidade da Paraíba as seguin-. 
tes instituições: ne = . o 
a) Incorporadas: o no o ! 
I — Faculdade de Filosofia da' Paraíba (criada pelo Decreto Estadual E 
nº 146, de 5.3.1949 e organizada pela Lei Estadual nº 341, de 1.9.1949). 
II — Faculdade de Odontologia da Páraíba (reconhecida pela lei Esta- 


dual nº 646, de 5.12.1951). 


“HW- Escola Politécnica da Paraíba (criada pela Lei Estadual nº “79, 
de 6.10.1952).. 


IV — Escola de Enfermagem da Paraíba à (oriada pela. Lei Estadual 


nO 1.064, de 10.7.1954). 


b) — Agregadas:' 
I — Faculdade de Direito da Paraíba (reconhecida pelo Decreto Federal 


nº 33404, de 28.7.1953). | 
N — Faculdade de Medicina da Paraíba (cóconhecida pelo Decreto Fe- 


deral nº 38.011, de 5.10.1955). 
HI — Faculdade de Ciências Econômicas da Paraíba à (roconheiid plo 


* Decreto Federal nº 30.236, de 4.12.1951). 


IV — Escola de Engenharia da Paraíba. 
V — Escola de Serviço Social.. | o 
— Art. 8º — Mediante prévia aprovação do Conselho Universitário, ob- 
servado o que dispõe a respeito a legislação federal, outras instituições pode- |. 
rão ser incorporadas ou agregadas à Universidade » desde que: | 
a) tenham por fim ministrar ensino que. se enquadre nos objetivos da 


— Universidade: 


b) possuam recursos permanentes, capazes de lhes. assegurar fúnciona- 
mento regular e eficiente; 

“c) estejam devidamente reconhecidas pelo governo federal; 
d) não haja, na mesma cidade, instituição congênere ligada à Univer- 


Art. 99 — As instituições agregadas conservarão sua. personalidade j ju- 
rídica, ressalvado 0 disposto no artigo 10, do Decreto Federal nº 19.851, 
de 11 de abril de 1931, e, além de outras faculdades inerentes a sua qualida” 
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de de pessoas jurídicas de direito vrivado poderão, sem interferêricia da Uni- ' 


versidade: 
a) movimentar e aplicar seus recursos financeiros próprios, inclusive 
as as subvenções que o Estado lhes houver destinado diretamente; 
b) admitir professores e pessoal administrativo, e fixar os respectivos 
vencimentos, que serão pagos com seus próprios recursos; 


c) administrar seu patrimônio e dele dispor, como proprietários que . 


continuarão sendo; 
d) pleitear sua Federalização; 


e) desagregar-se da Universidade,. pelo voto, no mínimo, de dois terços | 


dos professores da instituição. 


Art. 10 — A agregação das instituições, a que se referem os artigos 


7º , letra b e 8º , é feita exclusivamente com o objetivo de criar e fortalecer 
o vínculo universitário, e não acarreta, para O Estado, a obrigação de manter 
ditas instituições. Todavia, a consignação de dotações orçamentárias para a 
Universidade não exclui as subvenções: às mesmas já concedidas por lei, nem 
auxílios que o Estado, diretamente, lhes queira prestar. fo 
Art. 11 — O patrimônio da. Universidade será administrado; pelo Rei- 


“tor, com observância das exigências legais e reeulamentares, e é constituí- 


do: - º o e 
É 4 . , . q + “ qa 2 . | 
a) pelos bens móveis e imóveis, instalações, títulos, e outros bens que 


lhe forem cedidos pelos poderes públicos, destinados à sua à administração e 


ao seu funcionamento; 


b) bens e direitos que adquirir; | | o 


c) pelos legados e doações regulamente aceitos; 

d) pelos saldos das rendas próprias e de recursos orçamentários, quando 
transferidos para a conta patrimonial 'da Universidade. 

Art. 13 — A aquisição, pela Universidade de bens patrimoniais, indepen- 
de de aprovação do Governo Estadual, mas sua dlienação somente, poderá ser 
efetivada para ter nova aplicação dentro da mesma finalidade, mediante 
“aquiescência de dois terços dos votos do Conselho Universitário, e aprovação 
“do Governador do Estado. 


Art. 14 — A partir de 1955 0 Goyerno do Estado depositará, anualmen- | 
te, para constituição do patrimônio inalienável da Universidade, a importância 


que, para esse fim, for consignada no Orçamento. 
Art. 15 — Os recursos financeiros da Universidade serão provenientes 
de: | | | . 


o 


' a) dotações que, por qualquer título, lhe forem atribuídas nos orçamen- 
tos da União, do Estado, e dos Municípios; 

-b) dotações e contribuições concedidas, a título de subvenção, por . 
autarquias ou quaisquer outras pessoas físicas ou jurídicas; 

-C) renda da aplicação de bens patrimoniais; 

d) retribuição de atividades remuneradas das instituições incorporadas 
À Universidade; | | = ' 

| e)taxase emolumentos; | 

f) rendas eventuais. | 

Art. 16 — Os recursos financeiros da Universidade não excluem a 
existência de recursos financeiros distintos, pertencentes às instituições 
agregadas, e oriundos das mesmas ou de outras fontes. ' 

Art. 17 — O corpo. docente e o pessoal administrativo das institui- 
ções particulares que são ou venham a ser agregadas à Universidade con- 
finuarão no gozo dos seus direitos e vantagens, de conformidade com a | 
legislação em vigor, não adquirindo, porém, a qualidade de funcionários 
públicos, estaduais ou autárquicos. 

Art. 18 — Será disciplinado no Estatuto o) furicionamento de cursos. . 


de caráter propedêutico, técnico ou de aplicação de grau médio, anexos a 


instituições agregadas à Universidade e às mesmas subordinadas didáticas ou 


administrativamente. 


Art. 19 —. A aauisição 'de bens pela Universidade ou instituições agre- 
gadas, fica isenta de qualquer impostos ou taxas estaduais. 

Art. 20 —'Fica criado no Quadro Permanente do Estado e incluindo 
na Tabela de Isolado, o cargo de Reitor, com a lotação do seu ocupante | 
fixada na, Universidade da Paraíba, no. padrão equiparado do cargo de Se- 
cretário de Estado. 

$ 1º — Nas faltas e impedimentos do Reitor será ele substituído por um, 
dos membros: do Conselho Universitário, eleito pelos seus pares, e, se a subs- 
tituição se prolongar por mais. de trinta dias, o substituto perceberá uma | 
gratificação correspondente a dois terços dos vencimentos do Reitor. 

$2º — Ficam, no mesmo Quadro com idêntica lotação, criadas as 
funções gratificadas de Secretário Geral, Diretor da Divisão de Contabilida- 
de, Tesoureiro, Chefe da Secção de Pessoal Chefe da Secção de Material, 
Chefe do Arquivo e Chefe da Portaria, mediante as gratificações mensais - 
de Cr$ 2.006,00, Cr$ 1.800, 00, Cr$ .800,00, Cr$ 700,00, Cr$ 500,00, | 


- Cr$ 400, 00, respectivamenite. 


135 


830 — As funções gratificadas, ora criadas, serão exercidas por servi- . 
- dores de confiança do Reitor, mediante ato expresso do Goyernador do. 
o Estado. 
o “Art. 21 — Antes da instalação da Universidade, o) Govemador. do Es- 
“tado designará um professor de qualquer das instituições universitárias para 
dirigir os trabalhos da Universicado até à eleição e posse do Reitor, regulados | 
- pelo Estatuto. 
| Art. 22 — Fica o Governador do Estado autorizado a baixar decreto 
"aprovando :o Estatuto da Universidade que for iulgado satisfatório pelo Mi- E 
' nístério da Educação e Cultural. | 

- Art. 23 — Para atender às despesas decorrentes da: execução da | presen- 
te Léi, fica aberto "pelã Secretaria de Educação e Saúde, o crédito especial de 
“quinhentos mil. cruzeiros (Cr$ 500, 000 00), com vigência em dois exercí- 
cios. 

Art. 24 — Ficanf revogadas a Lei nº 1070, de 24 de setembro de 1954, 
eas disposições em contrário. | € 


- Palácio do Governo do Estado da Paraíba, em J oão Pessoa, 2 de dézem- 
- bro de 1955, 67º da Proclamação da República. | 


| ASS) JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA 
DURMEVAL TRIGUEIRO MENDES 


. ANTONIO TAVARES DE CARVALHO 


a 


=) 


ca, já era das mais expressivas. 


LEGISLATIVO: TAMBÉM. 
— CASA DE JUSTIÇA . 


“Discurso de “saudação pronunciado pelo Depu- | 
tado Evaldo Gonçalves de Queiroz, na sessão 
extraordinária da Assembléia Legislativa, no dia 
21 de setembro de 1976, quando da entrega do 
Título de Cidadão Paraibano ao Cônsul Joseph 
Noujaim Habib El-Khoury, representante do 

é Libano para o Nordeste. 


1.1 — Comércio e: Relações Públicas ' 

Sua origem libanesa é é, indiscutivelmente, a condicionante que o levou 
“à atividade comercial. Outra não é também a explicação que encontramos 
para a sua, fixação, em Campina Grande: cidade sempre aberta aos adventí- 


cios de todos os quadrantes. É alí, pois, que Joseph Noujaim Habib Nacad , 


El-Khoury se instalou, em 1939, como concessionário da Ford Motor Com- 
pany,' ampliando, com. sua presença, a “Colônia libanesa, que, naquela épo- 

De imediato, seu cavalheirismo e distinção lhe conferiram foros de 
Embaixador de Campina Grande. Nos'seus contatos comerciais! quer com a 


clientela, quer com os seus fornecedores, sua vocação diplomática foi exer- 


citada com desembaraço e eficiência. E não se díga que sua preocupação era 
exclusivamente de ordem comercial. No exercício de suas atividades de. 
comerciarite, nunca lhe faltou espírito público. O desiderato. de servir à co-. 
munidade campinense, que O abrigou, esteve sempre presente em seu com- 
portamento, “fossem quais fossem as circunstâncias. 4 

Isto lhe valeu o respeito permanente de Campina Grande. “Todos vêm 
em J oseph Noujaim. um perfeito gentil homem, expressão mais do que con-, 


“vincente da fidalguia dos. campinenses. Na paisagem de Campina Grande, 


a figura dé Joseph Noujaim avuúlta como um dos seus filhos mais autênticos 
e representativos. Nenhum acontecimento importante daquela cidade, nestes 
últimos trinta anos, deixaram de contar com a sua presença marcante. Está 
em todos, comô melhor forma de evidenciar o seu interesse pelo destino de 
Campina Grande. Integra clubes de serviços, comparece a inaugurações, 
assiste conferências, participa da vida social, entim, sempre. esteve e está 
solidário com todas as reivindicações campinenses 


| 12 — Um Diplomata para o Nordeste 


Esse desempenho de Joseph Noujaím, mais. voltado para os interesses 
comunitários e detentor 'de uma natural vocação para a Diplomacia, foi 
condição mais que satisfatória para que fosse escolhido representante consu- 
lar de seu País, o Líbano, de seculares tradições, junto ao Estado da Paraíba. | 
Essa representação funcionou durante algum tempo na cidade de Campina 
. Grande, sendo mais. tarde transferida para o Recife, quando foi estendida 
para toda a Região Nordestina, numa prova de que seu conceito e mere- 
cimentos funcionais. conquistaram a adesão da vasta colônia libanesa no 
“Nordeste e do próprio Governo Libanês. | 

: De certo. tempo para cá, pois, o Cônsul Joseph Noujaim, no exercí- 
cio - de suas atribuições diplomáticas, tendo por área de atuação o-Nordes- 

“te brasileiro, passou a fazer, em termos regionáis, o que sempre soube fazer, 
o como Cônsul da Paraíba e cidadão honorário de Campina Grande: servir ao 
seu País de origem, aos seus patrícios e à comunidade com que tão.bem se 
“identificou. Isto sem deixar Campina Grande e a Paraíba como' centros de 
suas atividades. É natural que eisa extensão de prestígio diplomático resul- 
"tou em maior soma de esforços em benefício dos nossos problemas, sem 
prejuízo, por outro ládo, de sua presença e de sua atuação entre nós. Onde 

quer que vá, Joseph Noujaim. é Campina Grande, é a Paraíba representadas 
no que temos de melhor: espírito público, vontade de construir para o futuro 

e visão do mundo. | 

Se temos, em Joseph Noujaim, um Diplomata de seu País 1 no Nordeste, 
nunca perdemos o Campinense e o-Paraibano que sempre soube ser, acima . 
de quaisquer outras condições e circunstâncias. Tem sido fiel, no decorrer | 
“dos tempos, a todas as suas origens. 

E, afinal, Campina Grande nunca foi mesquinha, e suas lições sempre 
foram de grandeza e de universalidade. Que dizer também do Líbano, Pátria 
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de origem do Cônsul Joseph Noujaim? É que carregou sempre consigo as 
preocupações do mundo numa visão cosmopolita da vida. Nenhum “habitat”, 
portanto, mais propício ao Cônsul Joseph Noujaim do que Campina Grande, 

Cidade Capital do Trabalho e da Hospitalidade. | | 


2 — UNIVERSALIDADE DE CAMPINA GRANDE o o 


“ 


2,1 — Campina Grande: Cidade Universidade 


Por força das próprias circunstâncias que envolveram a sua formação, 
Campina Grande teria que ser uma cidade aberta, sem fronteiras, sem precon- 
ceitos, e, consequentemente, universal e cosmopolita. Entreposto comercial 
que foi nas suas origens, ponto de confluência de todas as direções, à Campina 
Grande sempre esteve reservadá uma grande- missão; constituir-se numa CIDA- 
DE-UNIVERSIDADE, onde tudo é feito, na base do auto-didatismo, do arro- 
jo e da superação' de todos os naturais obstáculos. Ali, pelo trabalho cons- ' 


“trutivo de quantos. integram à Comunidade Campinense, o comportamento 


da sua gente foi sempre de pioneiro pelo ineditismo de suas conquistas e 
força de sua imaginação criadora. 

Esta confiança em suas próprias virtualidades tem sido O ; segredo do 
seu sucesso. Nada abate o seu ânimo e a sua disposição de luta. É nobre e 


- acolhedora. Aberta.e generosa. Ciosa de sua” importância, nunca se acomodou 


em face do êxito, nem diante das vicissitudes. 


9 2.2 Negação do “Campinismo dá 
Tais caracteríticas, por si sós, representam a negação ão “Campinismo” 
que lhe quiseram impingir, como sentimento mesquinho e subaltemo supos- 
tamente cultivado pelos campinenses. | 
Não há ali esse “complexo de inferioridade”” nem de superioridade, 
tampouco, o que existe é a consciência de sua missão histórica de Cidade- 
Universidade, onde através do trabalho construtivo já se construiu uma Cul 
tura Campinense, cujos frutos são nacionalmente conhecidos. Porventura 
as habilidades mecânicas, artesanais de que tanto' se orgulha Campina Gran- 
de, não são expressões dessa Cultura? Os trabalhos de Cutelaria; os" “Smiths” 


campinenses; os “isqueiros” * fabricados com tempo de duração préestabeleci- 
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“do e que ganharam novo cido vital com o acondicionamento, de combustí- 
“vel “made” Campina Grande; os utilitários Volkswagens feitos por força de 
"adaptação: do modelo original da Kombi, antes mesmo da iniciativa da fá-- 

| brica; o pioneirismo da fabricação de máquinas para retificação de motores; 

“as “transformações” de modelos de automóveis e diversos. outros comporta-. 

mentos não identificam porventura um estado. de espírito de permanente 

“inquietação criadóra? Exatamente outra justificativa não encontramós para: 

. — realizações tais como; 1) criação de uma Companhia de Economia Mista para . 
| » “distribuição de água, antes de qualquer outra cidade do Nordeste, como foi. 
o caso da SANESA — Saneamento. de Campina Grande S/A. (Por sinal, a pri- 
meira instituição de prestação de serviço a obter. empréstimo externo para 
“ «ampliação de sua rede de distribuição); 2) a criação das Escolas Superiores 
e de uma Universidade para o Nordeste; a FURNe, 3) a instalação de um 
Muúseu de Arte, iniciativa que muito deve ao gênio desbravador de Assis Cha- 


teaubriand, indiscutivelmente, um espírito campinense pelo arrojo e univer- 
“sidade de comportamento; 4) implantação de uma Bolsa de Mercadorias, 
antes de qualquer cidade do Nordeste, iniciativa louvável do atual Governo 
Ivan. Bichara. Sobreira; 5) enfim, Campina Grande é exuberante nos seus 
vários exemplos de audácia construtora, que seria enfadonho enumerar. 

e Nisso reside a universalidade do seu espírito, com o qual.se ajustou 
a natural vocação de servir do Cônsul Joseph Noujaim, hoje, tardia- 
mente, Cidadão da Paraíba. o 


23- Capital d do Trabalho e do Acolhimento o o 


Inegavelmente, não é de hoje essa tradição de trabalho de Campina 
Grande; nem essa tradição de hospitalidade e acolhimento. Dos primórdios o 
de sua História saltam os exêmplos que vêm se sucedendo até hoje. Sempre vo 
“houve um comportamento amistoso e de confiante cordialidade para com | 
os adventícios que procuraram se radicar naquela cidade. Alemães, árabes, 
sírios, portugueses, todos se incorporam à gente campinense como-se dela: 
procedessem. E não é senão em função desse clima que a História Político- 
Administrativa de Campina Grande conta: com Cristiano Lauritzen como um 
dos, seus Prefeitos, além de inúmeros outros que conseguiram dirigir os des- 
tinos políticos daquela cidade, oriundos de outros Estados e Municípios. 
Os critérios de aferição de eficiência de Campina Grande são os do trabalho 
e os do espírito público. Tudo o mais deverá vir por é acréscimo. Temos de 


e. * 
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* convir que tais parâmetros são universais. De resto, fenômeno idêntico ocorre. 
com o nosso País, cômo um todo. O Brasil talvez seja o que mais facilmente 
incorpora os fluxos migratórios; 'independentemente de suas origens. Após 
uma geração, no máximo, todos os: imigrantes estrangeiros que aqui se | 
radicam esquecem suas pátrias de origem e adotam o Brasil como o seu novo 

“País. É na verdade um fenômeno de aculturação que tem merecido destaque 
especial. Ainda agora quando de sua visita ao Japão, o nosso Presidente. Gei- 
sel, ele mesmo descendente de alemão, como o são de outras origens estran- 

| geiras, os ex-Presidentes Garrastazu Médici e Juscelino Kubitschek, sem que 
tal fato tenha causado qualquer mal- estar étnico — dizia em entrevista à 
imprensa. que o “milagre brasileiro” nãô eram as conquistas econômicas e 
sim-a ausência de quaisquer antagonismos às correntes migratórias que vieram 
para q Brasil e aqui se impregnavam do “espírito nacional” e se constituiam 
em instrumento eficaz do nosso Progresso. | | 

| Campina Grande é também pioneira na participação e construção desse | 
milagre brasileiro”. 


2“ 3- CIDADÃO PARAIBANO — JUSTIÇA TARDIA. 


Aqui estamos, “Cônsul J oseph Noujaim, o Poder Executivo Estadual, 

“na pessoa do Eminente. Governador Ivan Bichara Sobreira que sancionou a 
Lei que lhe outorgou o Título de Cidadão Paraibano; O: Poder Legislativo 
que aprovou por unanimidade a propositura de minha iniciativa, e seus amigos 
de Campina Grande, da Paraíba e do Nordeste, todos para testermunhar-lhe 
a nossa satisfação pela merecida outorga. Se é um ato de justiça pelo muito 
que Vossa Excelência, Senhor Cônsul do Líbano no Nordeste, Sr..J oseph | 
Noujaim, fez pela nossa terra comum, devemos igualmente reconhecer que de 
há muito lhe era devida essa honraria. 

Campina Grande, através da unanimidade de seus Vereadores e por 
iniciativa do então Vereador Raimundo Asfora, já havia lhe dado a cidadania 
campinense. O reconhecimento da-Paraíba chega agora, em boa hora, Senhor 
Cônsul, exatamente quando. nosso Estado. é Governado pelo Professor Ivan 
Bichara Sobreira que herdou dos seus maiores — da mesma origem de Vossa 
Excelência — o mesmo espírito público e a mesma obstinação de servir 
que têm marcado a sua presença entre nós. | | 

A Casa de Epitácio Pessoa saúda Vossa Excelência, por meu intermé- 
dio, Sr. Cônsul, Joseph Noujaim, a sua digníssima consorte e seus filhos, 
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- + na certeza de que resgatou uma dívida do. povo paraibano. Que o Título de 


“4 Cidadão da' Paraíba; ora outorgado, represente um êstímulo e uma honra. á 


Um estímulo, de que todos necessitamos; para, a exemplo do cedro, liba-” 
“* nês, continuarrnos a perfumar o machado que, às vezes, nos fere, lembrando 
a sabedoria do provérbio. Uma honra que deve ser patrimônio moral inalie- 
nável.e imperecível, que nos faz à imagem e semelhança de Deus. | e 

De minha parte, como Deputado Estadual que aqui nesta Casa repre- 
sento os melhores interesses de Campina Grande e da Paraíba, sinto-me re- 
compensado pelo cumprimento do dever cívico. É 


” + - a 
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4 HIATO DE JUSTIÇA 


e | “Discurso pronunciado. pelo Deputado Evaldo 
Gonçalves de Queiroz, na Sessão Especial reali- 
zada no dia:S de dezembro de 1976, pela As- 
sembléia Legislativa da Paraíba, em homenagem 
ao Deputado José Fernandes de Lima, em razão 
de seu Jubileu de Prata de vida parlamentar. 


É fundamental que esta Casa procure também fazer justiça. Certo que 
sua atribuição precipua seja a de legislar. Todavia, outras tarefas. não lhe 
ficam mal, sobretudo, se se revestem dessa preocupação do reconhecimento 
e da justa homenagem. . 

“"Éo que estamos a fazer agora. Uma pausa nas nossas atividades legis- 
ferantes para marcarmos, nos nossos Anais, os cinco lustros de atividade 
parlamentar, ininterrupta, do nobre companheiro, o) Deputado José Fernan- 
des de Lima. o 

“Indiscutível que tivemos uma Sessão Legislativa bem movimentada: 


"muitos discursos, razoável número de proposições e debates calorosos. Não 


obstante as refregas eleitorais que tomaram grande parte do nosso tempo, 
esta Casa foi uma Casa de discussões e decisões. Aqui,. ARENA. e MDB 
dividiram-se numa somação de esfárços em favor do prestígio do Poder 
Legislativo. A interpretação dos anseios e aspirações mais legítimos do povo 
paraibano foi exercitada por todos nós. A ânsia maior que presidiu a todos 
os atos foi a de, servir. Servir às comunidades que representamos. Não há 
negar que este Poder, mesmo com as limitações. que hoje lhe são inerentes, 
é o representativo por excelência. Está mais próximo de sua fonte e de suas 
origens: O povo. | 

: Melhor coroamento para 1 um ano de trabalho e superior devotamento 
não poderíamos desejar. Que cesse tudo, corno diria o Poeta, e homenage- 
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E “emos um colega ilustre que tem sabido dignificar o Parlamento que integra. 


José Fernandes de Lima é o Expediente, a Ordem do Dia e a Pauta Única a 


- desta Sessão Especial com a qual terminamos mais uma Reunião Legislativa . 
| desta 8a. - Legislatura d da Casa de Epitácio Pessoa. 


2. - SERVIDOR DA PARAIBA. 
“Sobre ele todos desejam falar. Palavras ungidas do melhor respeito e 


“impregnadas do mais escolhido apreço. As divergências. de toda ordem desa- 
parecem. Não há partidos, não há bancada. Não há áreas geográficas, não 


há prevenções. Tudo cessa à para que, prevaleça a unanimidade do gesto con-. 


sagrador. : 

o Que dizer então? Posso assumir. sozinho tamanha responsabilidade? 
Sei que todos sabem e gostariam de. repetir, nesta hora, fatos e circunstân- 
cias, todos enobrecedores, de que está referta a vida do Deputado José Fer- 


nandes de Lima. Diriam: é de família tradicionalmente política, com raí- 


zes na centenária Cidade de Mamanguape; foi-estudante laureado, tendo 
“iniciado seus estudos em Escola Militar, terminou, afinal, concluindo curso 
de Ciências Jurídicas na Faculdade de Direito do Recife; foi Prefeito da Ci. 


"dade de Mamanguape, por duas vezes, Secretário de Estado em dois Go: 
vernos; é Deputado Estadual desde 1950 -é Líder de sua Bancada. Toda. 


* essa atividade marcada pelo equilíbrio e espírito de responsabilidade. 
Todavia, uma circunstância não seria por certo omitida: - como 
- Deputado é intransigente na defesa dos princípios de ordem partidária e não 
transigé contra o interesse público... - o 
Esta uma síntese do “muito que todos nós teríámos que dizer sobre o 
nobre Deputado José Fernandes de Lima, no que se relaciona com a sua vida 


“pública. Isto sem esqueeermos que, como todos nós, é o Deputado José 


Fernandes de Lima: um político militante que tem se eubmnetido, vezes sem | 
conta, ao julgamento do povo, em eleições sucessivas, e, como ninguém, 
“têm arrostado vicissitudes e dificuldades, de que só os fortes ; não desertam. 
“ Tudo em nome é em função do interesse público. ) 


“Comi efeito, se pretendêssemos definir o político, no melhor sentido, :, 


diríamos que 'se trata de um abnegado que esquece os seus interesses próprios 


—— em proveito dos alheios, sem esperar recompensas, nem gratidão. s 
José Américo de Almeida já o disse: aq ser perguntado pelas razões de. 
sua reconhecida resistência física e permanete"lucidez, respondeu: “sempre. 
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“ 


fiz o maior bem possível sem esperar gratidão”. Estão aí uma definição não 
só-de Política, mas também uma lição de como se pode viver sem amarguras | 
e sem o cultivo de frustrações. | 

Não se diga que é fácil o exercício da atividade política. “Sobretudo, 
“num Estado pobre como o nosso. É tarefa. árdua e penosa. Conseguir-se. 
desempenho satisfatório é algo extraordinário. Disso estamos todos conscien-. 
tes. Pela própria complexidade dos nossos afazeres, não é difícil entender que 
há necessidade de um dispêndio maior de esforços, visando à obtenção de 
bons resultados. 


3- CEUNA TERRA 


Preferir, afinal de contas, alternativa de vida tão tormentosa, quando 
se pode viver de outra forma, para si e para os seus, é também uma modalida- 
de de sacerdócio. Se os sacerdotes de todos os cultos propugnam em defesa | 
dos bens espirituais, visando à conquista do céu, os políticos, por sua vez, 
lutim por melhores condições de vida aqui mesmo, como se pudessem trans 
ferir e antecipar para a terra o gozo das delícias celestiais. o 

Talvez, quem sabe, se analisarmos melhor o problema, não é o Polí- 
tico — aquele que sempre" age em função do progresso e do bem estar — o 
melhor colaborador de Deus na obra da criação? Ao longo do tempo, quantas 
conquistas, quanto desenvolvimento devidos ao homem, sobretudo aos qué 
detêm responsabilidade política na condução do destino dos povos. Porven- 
tura, não estarão estes a serviço do Bom Combate e da Melhor Causa? 

É bem verdade que estamos cientes e conscientes de nossas limitações 
e até da modéstia de nossa colaboração ao esforço sério que ora se faz no 
Estado da Paraíba, visando a acrescentar algo de permanente £ duradouro na 
obra de reconstrução nacional, que é tarefa de todos os brasileiros. Todavia, 
temos a segurança e a tranquilidade de que estamos sendo úteis ao processo 
de desenvolvimento, inclusive no que se relaciona ao objetivo de aperfeiçoa- 
mento político. É a nossa parcela'de colaboração para que também possamos 
ter aquele pedaço de céu na Paraíba, já que seria demasiado temerário se 
“desejar um paraibano por inteiro. 

Não é que nos faltem ambição, arrojo e obstinação. Não. Tradição de 
luta, temos. Exemplos de homens públicos, sobram. Hoje mesmo estamos a 
homenagear um ilustre colega, o Deputado José Fernandes de Lima, que 
podendo viver mais tranquilamente a sua vida, vem se dedicando há mais de 
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trinta anos à boa Política, servidor que 'se fez da causa pública. Homenagea- 
mos sobretudo o legislador, o companheiro, O. deputado, « o homem público 
“que tem'sabido pelejar o bom combate. | 


Nisso, estamos todos de acordo e não haverá nesta Sessão nenhum voto: 


discrepante. Pelo contrário, se todos pudessem, repetiriam o que foi dito-e 
acrescentariam, sem dúvida, muito mais, fruto de sua experiência pessoal e 
de seu poder de observação. os a . 


“4 CONCLUSÃO. a 


Resta-nos apenas agradecer ao Presidente Waldir dos Santos Lima'a 


oportuhidade de servir de intérprete deste. Plenário. Foi um grande prazer - 
- saudálo, Deputado José Fernandes de Lima, nas comemorações do - 


Jubileu de Prata, como Deputado Estadual pela Paraíba | 
= Depois de muito investigar, só encontrei uma explicação plausível para 
a deferência com que fui distinguido pela Ferégia Presidente desta Casa: a 


razão de ordem telúrica e geográfica. O Rio Mamanguape que até hoje alimen- - 


ta sua querida Cidade, Deputado J osé Fernandes de Lima, nasceu no meu 


Município de Campina Grande, percorre também íninhas terras e socorre a 


- minha gente. Essa identificação também nos une nas mesmas preocupações 
de. lutar pelo desenvolvimento das áreas que representamos nesta Assembléia, 
o que significa, afinal, o desempenho “da missão de trabalharmos em favor da 
Paraíba. | 
| Que. possa Vossa Excelência, Deputado José Fernandes de Lima, 
homem público, parlamentar êmérito, historiógrafo consagrado, continuar 
por muito tempo a exercer tão importante papel que a vida lhe reservou: 
“ exemplo-de trabalho; honradez e espírito público. 


A MC RUS 3 TA 


| - JOSÉ AMÉRICO: 
os o PROFETA EM SUA TERRA 


a 
4 


Discurso pronunciado pelo Deputado. Evaldo = 


| “Gonçalves de Queiroz, em Sessão. Extraordiná- 

ria da Assembléia Legislativa da Paraíba, no 
“dia 28 de abril de +977, realizada em homena- 
gem ao transcurso do 90º aniversário do 
“Ministro José Américo de Almeida. 


1 -INIRODUÇÃO o 
1.1—Idadenãoétudo o 


| Num gesto de indisfarçável modéstia, o Ministro José Américo de Al- 
meida tem afirmado que só a longevidade explica o interesse de quantos o 
visitam e o homenageiam pelos Seus noventa anos de vida. Reitera que não 
é fácil se chegar ao limiar de uma centena de anos, sobretudo nos nossos 
dias de trepidante atividade. Daí a natural curiosidade — diz o Ministro — 
com que muitos o procuram, menos pelos ensinamentos que possa trans- 
mitir, do que pela idade que é provecta.e rara. Quer, desta forma, o insíg* 


e 


ne paraibano transferir o mérito das justas homenagens que tem recebido, - 


N . . Ne a º . A e e 
ao longo destes quatro meses, aqui e alhures, à circunstícia da idade, que 
ninguém subestima, é verdade, mas: que, por si só, não é a causa de tudo. 


Antes: desse importante fato, sempre se constituiu sua Casa, em Tambaú, 


ponto de parada obrigatória de Presidentes de República, Ministros, Escri- 
tores, Governadores de Estado, professores, estudantes, autoridades nacio- 
nais e internacionais, todos professando a unanimidade do reconhecimento 


e da admiração. A que se atribuir, pois, toda essa movimentação de cená- . 
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“rios destinadas todas elas a projetarem a vida e a “Obra dessé nosso ilustre 
conterrâneo? Não será simplesmente pelos seus noventa anos. É, se quisés- 
semos resumir, que sua vida e sua obra têm dimensão e se igualam aos me- 
lhores parâmetros: o , 


1.2 — Homem de Ação e Pensamento 


Da análise que se faça da vida dos grandes homens, a conclusão que se 
“impõe é que foram notáveis pela ação ou pelo pensamento: As conquistas 
de todos os tempos e países respondem pelo merecido destaque de. que 
gozam ainda hoje os seus resporisáveis nas páginas da História Universal. 
Um Alexandre, um Anibal, um Cesar, na antiguidade clássica; um Carlos 
Magno, um Marco Polo, da Idade'Média; um Vasco da Gama,.um Cristovão 
Colombo, no alvorecer dos tempos modemos; enfim, todos quantos, em todas 
as épocas, pela ação construtiva tornaram esta vida melhor, dessa ou daquela 
forma, tiveram seus nomes inscritos como benfeitores da humanidade. Nunca 
lhe faltaram os lauréis, nem as palmas, nem os louros: A sua ação sempre 
| correspondeu o reconhecimento. | 

Igualmente, aos grandes pensadores e homens de espírito não se reser- 
vou outro destino. A inteligência, tanto quanto a ação, sempre teve lugar na 
História. Os registros são abundantes e difícil serit citar aqui os mais impor- 
tantes, não diria todos, obviamente, — gênios do pensamento, em todos os 
«campos e épocas do conhecimento humano. É “que são inúmeros os que se 
destacaram pela inteligência e pelas idéias. Se os antigos egípcios, meso potá- 
mios, gregos e romanos ainda hoje são respeitados pelas suas teorias filosó- 
ficas e religiosas, que dizer de um São Tomaz de Aquino, de um São Francis- 
co de Assis, de um Maomé, de um Mahatma Gandhi, um Lin Yutang, um Ar- - 
nold Toybee, um Jacques Maritain, para citar apenas. alguns, dentre tantos 
luminares do pensamento religioso e filosófico, quer do oriente, quer do oci- 
dente. Por aí se vé a força igualmente construtiva do pensamento, sem a qual 
a vida humana não teria sentido. Todas essas reservas espirituais tiveram, em 
todos os tempos, acústica e repercussão. Foi em nome desse sentimento de 
justiça que' Plutarco escreveu “Vidas Paralelas”, confrontando figuras proe- 
minentes da Grécia e Roma antigas, seguido, muito tempo depois, por Tho- 
mas Carlyle com os seus Heróis e*Waldo Emerson com suas teorias transcen- 
dentalistas. Em todos, todavia, uma préocupação predominante: o destaque da 
contribuição dos que sempre fizeram da ação e do pensamento instrumento 
“de promoção, valorização e progresso do Homem. 
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1.3 = “0 Homem-Homem” do Pe. Vieira 


O autor de “Os Sermões”, o Pe. Antônio Vieira, é responsável , por uma 
extraordinária página definidora das naturais variações da criatura humana. 
Diz ele que, por onde andou, convivêéu com ““Homens-Pedras”, '“Homens- 
Troncos”, “Homens-Brutos” e, finalmente, “Homens-Homens”. Na primeira 
categoria humana estão os empedemidos, os insensíveis de todos os gêneros, 
os desalmados, enfim, todos quantos se encontrem numa escala inferior aos 
irracionais, desde que mais perniciosos porque têm inteligência e a utilizam | 
para o mal. Os * Homens-Tr oncos” e os “Homens-Brutos” se diferenciam dos 

“Homens-Pedras” pelo maior ou ménor grau de sensibilidade. Os “Homens- 
Troncos” se assemelham aos vegetais e apresentam muitas de suas proprie- 
dades úteis, “enquanto os “Homens-Brutos” não vão além das características 
fundamentais dos animais irracionais. Por outro lado, acentua o Pe. Vieira, 
difícil é ser “Homem-Homem”, no exerçício. pleno das potencialidades e 
faculdades superiores. da criatura humana, feita à imagem e semelhança de 
Deus. Não é em vão que somos seres racionais e superiores. Daí Chateau-: 
briand, de “O Gênio do Cristianismo”, ter afirmado que o tigre jamais 'se 
““destigra”, enquanto o homem se “desumaniza”, perde assim o seu 
“status” de Homem. O preço que pagamos para permanecermos na condi- 
ção de “Homem-Homem” é demasiado alto. Ou mantemos a elevação do 
destino para que fomos criados, ou nos degradamos ao nível do pior dos 
animais, como já sentenciou Aristóteles. | 


2 — PENSAMENTO E AÇÃO DE JOSÉ AMÉRICO 


2.1 — À Paraíba e seus Problemas 


Noventa anos é tempo mais que suficiente para análise de uma vida 
e de umá obra. Longe de mim, nesta oportunidade, como um dos intér- 
pretes desta Casa e desta Festa, pretender esgotar todos os aspectos de sua 
vida, e de sua obra, Ministró José Américo. Muitos já as dissecaram e outros 
o farão ainda com maior autoridade, inclusive. Cabe-me, pois, de início, 
afirmar .o óbvio: é Vossa Excelência, Senhor Ministro, um Homem:Homem, 
na expressão do Pe. Vieira, que através da ação e do pensamento já tem seu 
nome inscrito na nossa História Política, Administrativa e Literária, exata- 
mente: porque tem sabido utilizar bem os talentos com que foi agraciado. Sua 
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é 


ta 
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ação e seu pensamento, onde quer que tenham sido exercitados O) foram em 
função do bem comum. Vossa Excelência já foi chamado por um brilhante | 
conterrâneo, o Professor José Rafael de Meneses, o Homem do Bem Co- 
mum, num estudo inteligente de sua vocação superiormente voltada para 
o interesse público, como homem de ação e de pensamento. Esta a marca 

“de sua trajetória. | - 

Pa preocupação primeira voltou-se para o seu Estado. As sua terra, a sua - 
gente e os seus respectivos problemas-se constituiram, desde o início de sua. | 
vida, na extraordinária matéria prima para a inspiração do seu pensamento 
e de sua ação. A obra “A Paraíba e seus Problemas”, pablicada pela primei- 
ra vez em 1923, revela, à saciedade, O espírito do pesquisador e do antropo- 
geógrafo ansioso por identificar não só as raízes das nossas dificuldades, 
comô, por outro lado, as nossas potencialidades, em função da Terra e da 

“Gente. Nele estão presentes não só as nossas paisagens naturais com o seu cor- 
“tejo de carências, como se destacam as paisagens culturais, dentro da melhor 
o metodologia científica que consagrou mestres da: categoria de um Jean Bru- 

“nhes, um Vidal de La Blache e um Pierre Deffontaines, todos da Escola Pos- 

— Sibilista Francesa, que se opunham ao determinismo geográfico de Frederico 

Ratzel. Esta uma forma de sabedoria: para quem nasce" e vive numa região 

pobre e sácrificada como a nossa, a melhor alternativa é acreditar que o | 

" Homem é capaz, pelo seu trabalho de pertinácia, de transformar o deserto 

-. em Terra de Canaã. Esta fé na, grandeza do nosso destino, "Ministro José 
-- Américo de Almeida, como Terra e como Povo, nunca desertou de seu espí- 

rito. Vossa Excelência sempre cultivou a convicção de que desse diálogo 
pérmanente das mãos — a ação — como) cérebro — o pensamento — resul- 

o taram e hã de resultar todas as conquistas do Homem, visando ao seu bem 

o — estar econômico, social e político. A Paraíba, o Nordeste e o Brasil, de 
“ acordo.com suas convicções, não seriam diferentes do Mundo, assim como 

“. o nosso Povo. Se diferenças houvesse, seriam a nosso favor. | 
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2.2 — Primeiró Grito: A Bagaceira. | 

Impunha- se, porém, dar um grito. Talvez fosse o primeiro. Com 
“certeza, não seria o último. As nossas dificuldades não eram só nossas, isto 
é, não eram da Paraíba. O Nordeste todo apresentava dentro de uma homo- 
geneidade de sacrifícios, uma multiplicidade de problemas. O da seca cí- 
“clica sempre foi o mais absorvente e, pelos seus efeitos multiplicadores, 
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conquistou a" posição de causa primacial de todos os nossos males. Um nosso 
insígne conterrâneo, Epitácio Pessoa, elevado à Presidência da República, 
não ficou indiferente ao nosso sofrimento. Mobilizou recursos e providên- 


cias. O País, todavia, nesse período, testemunhava a uma Revolução: a lite- 


rária de 1922,. conhecida: como Movimento Modernista. Nada melhor para o 
' autor de “A Paraíba e seus Problemas” do que se engajar, como voluntário, 
na sua primeira Revolução — outras veriam —, em fiinção de interesses maio- 


res: o de sua Região e de seu Povo. Surge, em 1928, “A Bagaceira”, romance - 


do Nordeste, recebido com entusiasmo pela crítica nacional e repositório fiel 
do drama da seca e de seus efeitos lancinantes, sem deixar de representar, do 
ponto de vista literário, um acontecimento marcante pela introdução de um 


estilo próprio e pela consolidação do Movimento Modernista, iniciado por 


Mário e-Oswaldo de Andrade. A satisfação dos pendores literários ocorria, 


ainda agora, com “A. Bagaceira” , em nome dos interesses coletivos e não . 


demoraria muito ser Vossa Excelência, Senhor Ministro. José Américo, 


envolvido em outros acontecimentos, estes de ordem política: a Revolução | 


de 1930. o o - O 


f . 


- 2.3 — Maior Proeza : Colaborador de Deus | 


o homem de pensamento iria agora conviver mais estreitamente com 
o homem de ação. Secretário Geral, do Interior e J ustiça e da Segurança do 
Governo João Pessoa, deflagrada a Revolução de 1930, foi o Ministro José 
Américo alçado à à posição de Interventor do Estado e Chefe do Governo Pro- 
visório do Norte. Depois, Ministro da Viação e Obras Públicas, doc Govemo 


Getúlio Vargas. Em todas essas funções se houve com equilíbrio e espírito 


público, sem perder de vista seus compromissos de homem nordestino “ 


com a terra-mãe e com o povo-irmão. Os açudes públicos que povoam todo 


-o Nordeste e, particularmente, a Paraíba, todos tiveram a sua inspiração. 


| Se não foi possível terminá-los no primeiro impuiso;, quando de seu retomo 
ao Ministério, em 1952, deixou-os concluídos. Hoje, as lâminas d'água, 


prodigiosamnente espalhadas na natureza, atestam aquela fé de antanho de 


que ao homem é dada a faculdade de ser colaborador de Deus na recons- 


trução do Mundo. Esta a maior proeza do homem: complementar a obra 


divina e dar-lhe dimensão social. Sobretudo quando estão em jogo milhões 
de vidas humanas 'e uma região como o Nordeste, que, ao lado de outras tam- 
bém subdesenvolvidas, representam causa de desequilíbrio do nosso desen- 
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volvimento. Hoje, estão aí o Polonordeste e o Projeto Sertanejo, como 
iniciativas governamentais, visando ao aproveitamento mais racional desses, 
reservatórios d'água, que são.a melhor infraestrutura econômica de que dis- 


o pomos para afúgeniar O flagelo das secas. o . 
Todavia, Ministro José Américo, sua ação não se exauriu aí. Deixando 

de ser Ministro, foi feito Membro do Tribunal de Contas da União. Não iria 
demorar o novo chamamento: sua candiatura à Presidência da República, em. 
1937, e sua entrevista famosa, em 1945, significaram a manifestação de fi 

“«, delidade aos princípios que -sempre presidiram sua ação política. Não tar- 
daria, igualmente, a convocação da Terra, desta feita, para governá-la. A 
Paraíba, em pleito memorável, .escolhia: Vossa Excelência, em "1950, para - 
Governador. Sua ação administrativa foi fecundante e duradoura. Em nada 
desmentiu as experiências anteriores. À Universidade da Paraíba poderia ser. = 
apontada como a sublimação de toda uma obra administrativa voltada para o 
bem tomum e que cobriu todos os setores da vida paraibana. . 
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3 — PROFETA EM SUA PRÓPRIA TERRA * 


e á 

3.1 — Título Maior 4 

Seu “Curriculum Vitae”, Ministro José Américo, é dos mais alentados. A 

É, sem dúvida, Vossa Excelência o. paraibano mais ilustre. O que carrega con- R 


sigo a responsabilidade de uma dimensão nacional indiscutível. Títulos não 
lhe faltam: Advogado, Promotor, Procurador Geral do Estado, Deputado | 
Federal, Senador, Intervêntor, Chefe de Governo, Ministro, Embaixador, 
Presidente Nacional de Partido, Governador e Reitor, além de Romancista, 
Homem de Letras, Acadêmico, Ensaista e Poeta. “Tudo isso satisfaria a toda e 
qualquer ambição legítima. É bagagem para se viver bem em qualquer 
terra: Todavia, entendo. que o maior de todos os títulos de Vossa Excelên- | n 
cia é o de ser profeta em sua própria terra. Se lhe faltasse esse reconhecimen- 


dá 


to de seus conterrâneos,quanto ao seu valor e a sua contribuição positiva à x 
“causa do bem comum, os destaques profissionais e literários talvez pouco N 
significassem. Vossa Excelência quebrou mais esse “tabú”. Conseguiu o s 
que, de resto, muitos outros não conseguiram: a unanimidade da consagra-. E 
, ção de seus conterrâneos, ainda em vida. Sabe-se que tal fenômeno não é E 
corriqueiro. Sobretudo para quem se dedica à atividade pública, onde in- É 
teresses são contrariados e paixões são desencadeadas por força mesmo das E 
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naturais divergências e de inevitáveis emulações: E não se diga que foi Vossa 
Excelência, nas lutas políticas e campanhas em que se envolveu, um contem 
-porizador, ou um indiferente. Não. Ninguém mais apaixonado, nem mais ar- 
doroso na refrega. Suas posições sempre foram definidas. Igualmente, nos 
cargos públicos que exerceu, nenhuma transigência com o interesse público. 
Quando ainda não se falava em austeridade administrativa neste País, Vossa 
“Excelência dava o primeiro exemplo. Isto é sabido, e sua probidade de há 
muito passou em julgado. Quais as razões plausíveis para mais essa singula- 
ridade? Essa indiscrepante admiração em que se fundamenta? 


» 


32 — Gratidão: dividendo supérfluo 


Sem pretender dar a última palavra sobre o assunto, “pobre marquês” 
que sou, reconhecidamente desqualificado para tanianha empresa, busco ex- 
plicar o fato, tomando por base uma afirmativa de Vossa Excelência sobre 
“uma norma de comportamento: a despreocupapão pela cobrança da grati- 
dão, como contrapartida pelo bem realizado. Se tal hábito, segunda Vossa 
Excelência, lhe propiciou condições seguras para a longevidade que ostenta, 
não lhe criou, por outro lado, 'condicionamentos negativos para repetir o 
maior número de bem possível a um sempre maior número de pessoas. A 
gratidão, na conta corrente de sua ação pública, nunca foi contabilizada como 
possível dividendo. Esta contabilidade, por sinal, sempre foi diferente da. 
usual: nunca previu “haver”, nem nunca exigiu contrapartida. Os registros 
ainda continuam em aberto e o único beneficiário é o povo, ho final das 
contas. | 


3.3 — Conciliação como investimento 


É bem verdade que, se por um lado, nas lutas que Vossa Excelência 
empreendeu, sempre Se comportou como um fanático, na defesa de seus prin-. 
cípios, não se pode negar, por outro lado, o gesto conciliador que sempre 
assumiu em favor dos vencidos. Ninguém esquece a força de expressão: . 
“aos vencidos basta a derrota”. Assim aconteceu após a Revolução de 30, 
quando da campanha para Governador e em todas as demais oportunida-. 
des em que exerceu autoridade e prestígio. Nunca tripudiou sobre os vencidos. 
Nisso, sim, talvez resida o Seu maior investimento, cujos dividendos hoje 
estejam sendo contabilizados, acrescidos de juros e correção monetária. 
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-- Poderíamos até afirmar que se trata de uma sistemática inédita, em termos 
“de ação política. Se nunca esperou o reconhecimento pela ação benfazeja, 
o certamente porque sempre entendeu ser esta sua missão, não usou o poder 
'ou o) cargo para injustiçar quem quer que seja. Obteve, assim, com essa fór- 
“mula um equilíbrio de comportamento, que, se não é o responsável pela ad- 
miração geral de que goza hoje, haveremos de concluir que em muito colabo- 
o - Tou para esse resultado: ser profeta em sua própria terra. 


“4 — CONCLUSÃO 
Desconfio, Sénhor Presidente da Assembléia e Senhores Deputados 
que tenha me alongado. É que constitui um desafio fascinante falar sobre 
o Ministro José Américo .de Almeida. O esforço foi grande para não decep- 
“Cionar os meus ilustres pares, nem o homenageado. Fico em dúvida quanto 
ao êxito da minha missão. Todavia, em nenhum instante discuto a oportuni- 
dade e a justiça da Homenagem. A Casa de Epitácio Pessoa, por todos os seus. 
atuais integrantes e independentemente de coloração partidária, haveria de 
se associar à Paraíba e ao País no cumprimento deste dever cívico, consubs- : 
- tanciado na exaltação das virtudes morais, políticas e literárias de um con . 
“terrâneo, a quem Deus tem abençoado generosamente, quem sabe, talvez, 
por que tem sabido fazer tão tem a sua parte aqui na terra. Há os que não 
sabem desempenhar o seu papel, Esperam tudo dos outros e dos Céus. São os 
pobres de espírito. | . € 
- Isto o que estamos fazendo agora — a promoção de uma “Sessão Ex- 
traordinária da Assembléia Legislativa: da Paraíba- para homenagearmos o. 
“ministro José Américo pelos seus noventa anos, é atribuição de que não 
podemos nos exonerar. Ele, o Ministro, desempenhou-se bem de todas as mis- 
sões que lhe: foram dadas. Inclusive, para orgulho nosso, foi parlamentar, se 
“bem que em nível mais elevado, quando sua atuação acompanhou o mesmo 
ritmo de sucesso imprimido às outras atividades, no Executivo e no J udiciá- 
rio. | 


Estamos presentes, desta forma, à caudal de homenagens que o Estado - 
e o País, pelo que há de melhor, prestam ao Ministro José Américo de Al- 
meida. Se ainda tivéssemos que justificar-a iniciativa, depois do que já foi 
dito, diríamos apenas que o homenageado procurou, ao longo de toda a sua 

. * vida, fazer o melhor que pudesse em favor do seu País e do seu Estado, sem 


! 
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munca indagar o que se, podena f fazer em seu bemetício pessodil, muma vivém- 
Gia Pas coque a SGUD que « O Eresidente Kennedy “y quis é tum é lia a ima aos 


“JOÃO CALMON: 
CIDADÃO DO BRASIL 


Discurso pronunciado pelo Deputado Evaldo 

Gonçalves de Queiroz, Líder da ARENA na 

Assembléia Legislativa da Paraíba, quando da 

entrega do Título de Cidadão Paraibanoao 

» Senador João de Medeiros Calmon, no dia 
| | 12 de agosto de 1977. 


1 — RAÍZES PARAIBANAS 


7.1 — Antecedentes de família 


Afinal, se faltassem outros motivos plausíveis para esta festa, basta- 
ria este como justificativa: é o Senador João de Medeiros Calmon originário 
de família paraibana. Sua veneranda mãe, Sra. Virgínia Medeiros Calmon, 
é de Sousa, núcleo onde se radicaram e de onde se irradiaram os Medeiros, 
clã familiar de que procedem inúmeros vultos paraibanos de nomeada, nos 
mais diversos setores da atividade humana. Para citarmos uma só figura, de 
todos conhecida e por todos admirada, pelo muito que fez nesta terra, | 


lembraríamos, aqui e agora, a Dr. João Medeiros, médico e ex-Reitor da nossa 
* Universidade. O nosso homenageado de hoje é irmão-priro daquele ilustre 


paraibano, que fez em João Pessoa uma Escola de Pediatria e que foi, como 


“mestre, um valor de que muito se orgulha a Universidade da Paraíba. 


A bem dizer, essa circunstância, por si só, não compromete as pessoas 
em termos de: afeição e reconhecimento. Sobretudo quando se nasce em 
região mais próspera, como é'o caso do Senador João Calmon, cidadão capi- 
xaba, filho. do distante Estado do Espírito Santo. Todavia, igualmente por 
amor a verdade, eno que se relaciona ao Senador João Calmon, deve-se 
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dizer que essa componente de ordem sentimental atuou positivamente na for- 
"mação de um “status” de autêntico paraibano, sem prejuízo de outros ingre- 
dientes, cuja análise também faremos no curso desta saudação. Não se diga 
que se trata de dado desprezível: a componente sentimental. Não. -Às vezes. . 
“não funciona. Em determinadas pessoas, ocorre até o fenômeno da rever- 
são de sentimentos: isto é, ao invés de afeição aos seus e á sua terra, "há a ma- 
nifestação de ódio ou indiferença. O natural e lógico, porém, é'o aproveita- 
mento das energias sentimentais no sentido da valorização da terra e da gente 
com os quais tenhamos nos identificados. o 
—. É verdade que muito se fala, nos tempos atuais, nos critérios técnicos, 
nas viabilidades econômicas, e em ôutros tantos parâmetros ditados pela 
moderna tecnoburocracia. Há de ter tamanha preocupação científica a sua 
valia. Não lhe negamos foros de coisa séria. Não "aceitamos, porém, conside- 
rá-la exclusiva fórmula de êxito administrativo, sobretudo quando se trata: 
“de realizar algo de definitivo, em favor de gente e.terra subdesenvolvidas. 
- Os critérios do sentimento há de se constituir, também e têm sido usados nes-. 
se Sentido, salutar alternativa do bem. fazer. Quantas obras, quantas ações 
inspiradas apenas em razões de ordem sentimental, sem o respaldo das via- 
bilidades técnicas, feitas há tantos anos, estão hoje não só a justificar a sua 
realização, como a proclainar que o seu. êxito já se encontra comprome- 
“tido pelo acréscimo das necessidades, para cuja satisfação foram destinadas? 
Seria um nunca acabar citá-las. o ' 

Pois bem, no caso “sub judice” essa componente sentimental produziu 
. sempre os melhores efeitos, dela tendo a Paraíba recebido os resultados mais 
positivos. Daí o merecido destaque que lhe . é conferido nesta hora de Teco- 
nhecimento. | ' 

1.2 — Afinidades telúricas 

Encontramos, na busca que empreendemos, visando a reunir as justifi- | 
“cativas para este ato, uma outra componente não menos importante, talvez 
conseqiiência da primeira: são as afinidades telúricas que ligam o Senador 
João Calmon à Paraíba. Filho de um Estado pequeno como o nosso — Es- 
pírito Santo — a sua experiência vitoriosa como jornalista e homem: de em- 
“presa se deu, inicialmente, no “Nordeste Brasileiro. Em fortaleza e Recife, 
onde permaneceu por quase vinte anos, comandou a cadeia de. Rádio e 
Jornais Associados, tendo sido o) principal responsável pela* formação desse 
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formidável complexo de comunicação, nas Regiões do Norte e Nordeste. 
Pôde assim inteirar-sg da nossa problemática regional e a ancestralidade parai- 
bana lhe assegurou sabedoria suficiente para responder aos constantes desa- 
fios que pontilharam os seus caminhos. Nesse tempo, de vivência nordestina, - 
o jovem homem de empresa. capixaba, em boa hora, entendeu de reforçar 
seus liames com a nossa Região. Satisfeito com as origens paraibanas repre- 
sentadas por Dona Virgínia Medeiros, sua mãe, consorcia-se com uma cearen-. 
se da melhor estirpe nordestina, Dona Maria Terezinha Santiago Calmon, 
mãe de seus filhos. O ciclo da perenidade nordestina vinha de se consumar da 
forma mais perfeita: das raízes aos frutos: a Paraíba e o Ceará, irmãos de 
tantos sofrimentos, seriam instrumentos, mais uma vez, de vida e eternidade, 

Tais condicionantes, de caráter humano e telúrico, ao mesmo tempo, 
subsistirão em todas as atividades do nosso homenageado, como jornalista, 
parlamentar e homem de empresa. , 


2 - CIDADÃO DO BRASIL o 
21-0 Jornalista | 


À experiência vitoriosa obtida no Nordeste, como jormalista e adminis- 
trador, em quase vinte anos de atividades, se constituiu em pré-requisito 
valioso para sua ascensão a cargo de maior responsabilidade, dentro dos 
Diários e Emissoras Associados: Em. 1955, o seu grande amigo Assis Chateau- 
briand, o “Velho Capitão”, lhe conferia o bastão de Diretor Geral do Com- 
o plexo Associado, transferindo-se assim para o Rio de Janeiro, onde iria dar 
início, agora em termos nacionais, aum intenso trabalho de jornalista e 
homem de empresa, expandindo em todas as latitudes o raio de ação do seu 
conglomerado empresarial. O êxito haveria de coroar, mais uma vez, o devota- 
mento e a obstinação, sem que se possa olvidar a inteligência e a competência 
profissional, elementos esses de que sempre se utilizou o Senador João Cal- 
mon para o desempenho de suas tarefas. | 

E não se diga que sempre agiu e pensou em função unicamente dos 
seus interesses pessoais e dos da empresa que dirigia. Não. Sempre esteve 
engajado, ao lado do “Velho Capitão”, nas muitas campanhas e promoções 
sociais, de âmbito nacional, patrocinadas pelos Associados. Quando do está- 
gio nordestino, havia deixado em Fortaleza, como expressão do seu interes-. 
se público, a Maternidade Escola Assis Chateaubriand. Não foi difícil prosse- 


( 


-. | | a o o 159 


N 


guir no exercício, de práticas altruísticas, Os instrumentos de ação agora. 
- eram mais amplos, inclusive: O entendimento de que a ninguém é lícito des- 
perdiçar talentos, por sua vez, nunca se embotou. Pelo contrário, à medida. 
- que convivia com o sucesso, mais se sentia-atraido a compartilhar com os ou- 


tros e com o seu País os dons que a vida lhe oferecia. 

O chamamento não tardaria. Vamoa assistir ao jornalista João “ca 
mon, no início da década de sessenta, sendo responsável pela formação da 
“Rede da Democracia”, com a integração de mais de cem Emissoras do 


“País, visando à divulgação de idéias em defesa dos postulados que iriam ser 


vitoriosos, mais tarde, com a Revolução de 1964. E porventura a Nação Bra- 


sileira esqueceu a sua bravura cívica e a sua inteligência versátil, quando dos 


debates, na Televisão Brasileira, em favor da Democracia e contra a exacer- 
bação subversiva? Não. Surgia o líder das novas idéias políticas, sedimentado 


em todas as frentes de luta e disposto a -emprestar a sua colgboração à causa 


da reconstrução nacional. O jornalista e homem de empresa lograva maior 


dimensão e ocupavá outras trincheiras, “numa hora em que a Nação Brasi- 


leira estava a exigir de todos uma união de forças, visando à preservação. 


dos seus valores e tradições. 

A nova missão que lhe estava reservada, não diferente das anterio- 
res, e de que não se afastou ainda, seria como parlamentar, na condição de 
representante d do seu Estado: natal. 


2,2 — O Parlamentar 


Deputado Federal duas vezes e, atualmente, no exercício do mandato 
de Senador, vem emprestando à atividade parlamentar uma dimensão digna 
de registro. Transformou-se em um Cruzado da Educação, é ninguém sabe 
distinguir o que seja maior nessa sua luta se a fé ou a pertinácia, tal o des- 


falecimento com que se entregou à defesa de soluções mais efetivas para os 


nossos problemas educacionais. 
“Como Deputado e Senador, ninguém. mais possuído daquela inquie- 


tação característica dos construtores da História. E haja pesquisas, estatís- 


ticas, simpósios, conferências, pedidos de informação, interpelações, dis- 
cursos, projetos, emendas, sugestões, enfim um sem número de providências 
destinadas à manutenção de um clima de preocupação nacional e permanen- 
te em torno de um melhor tratamento para os problemas da Educação neste 
País. Seu livro “A Educação e o Milagre Brasileiro” reflete bem esse estado 
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d'alma de um brasileiro ilustre, que transferiu para o Plenário do Congresso 

“Nacional aquela efervescência construtiva, com que se acostumara muito 
cedo nas redações dos jornais e nos estúdios de televisão e rádio. O “Projeto- 
Educação” que lançará, dentro de mais alguns dias, neste mesmo recinto, 
é mais uma comprovação dessa assertiva. Nada afasta o nosso eminente Se- 
“-nador João Calmon, o mais novo Paraibano, do itinerário que se traçou e 
que chama de caminho da salvação naçional. . 

“À repercussão do seu trabalho parlamentar já ultrapassa as nossas fron- 
teiras e seu nome é respeitado no Exterior, onde já pronunciou conferências . 
e defendeu teses sobre assuntos dé Educação. Em suma, tem sabido utilizar- . 
se da acústica extraordinária do Congresso Nacional, nesses seus quinze anos 
de parlamentar, para chamar a atenção do País no sentido de instauração 
de uma verdadeira ordem educacional. Ista sem esquecer, por sua vez, de 
oferecer sugestões e de reconhecer o muito que já se' fez em favor da solu- 
“ção do problema. 


2.3- 0 “Novo Capitão”. 


Não se pode perder de vista que, ao mesmo tempo que o Senador . 
João Calmon desênvolvia tão extraordinária ação parlamentar, não se 
afastou das responsabilidades de homem de empresa. Pelo contrário, com 
o desaparecimento do fundador dos Diários Associados, paraibano Assis 
Chateaubriand; em 1968, foi eleito Presidente do Condomínio Acionário 
das Emissoras e Diários Associados, por unanimidade, o que lhe dava a con- 
dição de substituto do “Velho Capitão”. Porventura o “Novo Capitão 
João Calmon estava preparado para tão pesada missão? A escolha foi por 
direito natural e até hoje, não obstante os percalços, a clarividência e o des- | 
cortínio administrativo têm conduzido o barco ao seu destino. O legado do 
“Velho Capitão” tem sido preservado e a sua suprema inspiração de integrar 
este País, com os seus veículos de comunicação, nunca foi desprezada. | 

fo) “Novo Capitão” não é assim tão novo, e, se não ambiciona o mesmo 

“status” e dimensão do “Velho Capitão”, é porque a condição de discípulo 
' fiel lhe basta como suprema conquista, Essa grandeza de comportamento o 
tem lhe valido o reconhecimento nacional. As cidadanias e títulos honorários. 
que tem recebido de quase todas as Cidades e Estados brasileiros, atestam 
a admiração “de um povo a um seu patrício que deixou os limites de seu 
Espírito Santo para hoje ser consagrado como Cidadão do Brasil, pela sua 
€ identificação com as aspirações gerais deste País. 
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3 — IMPERIALISMO PARAIBANO 


3.1. — Associados: Escola de Paraibanidade 
Impõe-se reconhecer, todavia, que essa dimensão nacional de que goza, 
com justiça, o nobre Senador João de Medeiros Calmon tem muito de Paraí- 


ba. Os antecedentes familiares.e as afinidades telúricas exerceram marcante 


e natural influência, como vimos. Que dizer da convivência com o paraiba- 
no Assis Chateaubriand, o criador e inspirador maior desse império da comu- 
nicação que são os Diários e Emissoras Associados? Porventura, quem mais 


paraibano do que o irrequieto filho de Umbuzeiro? Quem,-senão ele, confe- - 


riu dimensão nacional às suas ações e às suas empresas, projetando a Paraí- 
ba além-fronteiras, como convinha ao seu espírito de pioneiro e desbravador? 
Pois bem, os Diários e Emissoras Associados sempre foram uma Escola de - 
Paraibanídade, no que temos de melhor em tradição, arrojo, civismo, espí- 
rito de luta e inteligência. O seu fundador, o admirável Assis Chateaubriand, 

confundia-se ele próprio com as virtudes de seu Estado Natal, e conseguiu 


“transferir tais qualidades ao. império de informação que criou. Poder-se-ia 


ali nada aprender, o que se trata de hipótese absurda. Todavia, aprendia-se, 
com certeza, a amar a Paraíba. O exemplo vinha do Chefe. Acontecesse o 
que acontecesse; andasse por onde andasse; seja qual tenha sido seu maior 
problema, sua obstinação maior era, sem dúvida, a Paraíba. Por ela, fez-se 
senador; a ela deu Emissoras de Rádio e Televisão, jornais, Museu, Aviões, 


Postos de Puericultura, enfim, tudo, que pode fazer para retribuir a 1 graça | 


extraordinária de ter nascido paraibano. 

Alcides Careiro, o imortal poeta de Princesa e não menos imortal ora- 
dor pátrio, representando o jornalista Assis Chateaubriand na inauguração 
do Museu de Arte da Universidade de Campina Grande, fruto de seu esforço, 
“imaginou um diálogo. da Paraíba com o. “Velho Capitão ? atribuindo « este a | 
oração seguinte: . E - oo | 

“Mãe abençoada, comove-me. e agrada-me o teu desvelo e a tua ter- 

“nura, matriarcã varonil, valente, ousada, doce, cheirosa, rodeada de 

espinhos comó um fruto silvestre.. Basta que eu te diga que nunca te o 

esqueci, porque deste mundo o amor à terra natal é o único amor 

“imperecível. Quando nas minhas andanças, no silêncio luminoso dos es- 

paços, a imaginação .a galopar, eu lançava o laço certeiro no rebanho 


» 


encrespado dás nuvens, sentia-me um vaqueiro, como tantos dos meus 
irmãos. Quantas vezes, ao contemplar o topo das cordilheiras vizinhas 
do céu e a alfombra verdejante das planícies sem fim, eu visualizei o 
cimo da tua cordilheira altiva, O esplendor fecundo das tuas várzeas. 
E quando meus olhos abarcavam tanta beleza estranha, paisagens, poen- 

tes, auroras e luares, meu coração falava como falou um dia o coração 
“de Antônio Nobre: “Vós sois estrangeiros, não vos amo não”. Paraíba, 
tudo eu te dei, o que te dou agora e o que te darei ainda é só pela santa 
alegria de ser teu filho. É apenas para retribuir a graça de ter nascido 
» paraibano. Não tenhas tristezas por mim, sou mais forte que o destino. 
| Recebe a minha benção mãe, benção que dura vida e, de joelhos, eu 

recebo a-tua que dura à eternidade”. 


Nenhuma fantasia mais real. A, poesia. de Alcides Carneiro traduziu, ' 
com perfeição, os sentimentos de amor à Paraíba do genial Assis. Chateau- 
briand, que, .por força do hábito de jornalista, sempre preocupado com a rea- 
lidade do dia a dia, talvez jamais pudesse. se expressar de forma tão românti- ' 
ca e enternecida. Sabemos, porém, que o intérprete, igualmente genial, não 
falseou, nem distorceu a verdade. Foi fiel, supremamente fiel. 


Ora, concluimos: quem já trazia condicionamentos interiores e irre- 
sistíveis de paraibanidade como o Senador João Calmon, na condição de 
discípulo aplicado, que sempre foi, da Escola do amigo — irmão Assis Cha- - 
teaubriand, jamais poderia negar afeição à Paraíba. Transformou-se, como 
se sabe, num aliado incansável da luta pela expansão e consolidação do 
Império, Associado, na convicção de que estava servindo também à causa 
da Paraíba. 


“32 — Paraíba: Capital do Império 
Por razões óbvias, a Paraíba sempre ostentou, por direito natural, a 
“condição de Capital do Império Associado. Não importa que em outras 
capitais do País haja veículos de divulgação mais poderosos e ricos perten- 
centes à Cadeia. Nem tampouco. tem importância a circunstância de existi- 
rem órgãos de maior tradição, maior tiragem-e origem mais antiga — que me 
“desculpem os Superintendentes e Diretores Associados de outros Estados — 
" não. Nada disso tem importância. O que cumpre ressaltar é que o “Velho 
Capitão” sempre elegeu a Paraíba como a séde natural de suas empresas, 
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distribuindo com João Pessoa e Campina Grande os veículos de comuni- 
« cação que melhor atendesse às aspirações da gente paraibana. | 
: E estão todos aí — O Norte, o Diário da Borborema, a TV-Borborema, | 
as Rádios Borborema e Carirí, crescidos e fortes, tomo sempre desejou o 
Chefe, excedendo as melhores. expectativas. Nessa obra, e no cumprimento | 
"desse desiderato, inestimável o trabalho do Senador João Calmon, compa- 
“nheiro inseparável e leal do “Velho Capitão”. 
| Da mesma forma que eficientes e dignos do importante legado têm sido 
os atuais responsáveis, no Estado: a equipe de jornalistas, na pessoa do jorna- 


lista Teócrito Leal, o Superintendente no Estado, Marconi Góes e os Dire- 


tores Aluízio Moura, - Aécio Diniz, Paulo Zilly, Jônatas Mahon e Paulo 
Rogério, todos, conscientes das responsabilidades inerentes aos cargos que 
ocupam: o e : 

3.3 — A “Ordem do Vaqueiro” 

Essa preocupação constante do fundador dos “Associados” com a 
“Paraíba, de que participou sempre o homenageado de hoje, não se resumia 
apenas em. carrear recursos e realizações para o nosso Estado. Nem tampou- 
co se refletiu apenas em atitudes, pestos e palavras. Não. Foi muito além | 
To) paraibano de Umbuzeiro: tornóu-se num eficiente e apaixonado divulgador 
“de nossas tradições, de nossa História, e de nossa cultura, complementando 
assim sua ação imperialista no melhor sentido. Ao projetar a Paraíba com 
“as suas atividades empresariais, nunca olvidou seu compromisso com as suas 
raízes culturais. A “Ordem do Vaqueiro”, criada pelo “Velho Capitão”, 
serve de exemplo para esse seu tipo de comportamento, de caráter eminen- 


temente. cultural. Elegeu o tipo humano mais característico do nosso Sertão | | 


e das nossas Caatingas para simbolizar a coragem do homem paraibano, 
afeito aos imprevistos da natureza e desassombrado ante os mais graves 


Nesse símbolo de luta e destemor, Assis Chateaubriand visualizava 
o sentido da própria vida.dos que aqui nasciam, como ele próprio, que, se. 
contou com outros apetrechos e se utilizou de outros instrumentos, foi, 

contudo, um “vaqueiro” indormido e vigilante na defesa do que temos de 
melhor, em termos de patrimônio cultural e político. o 
| Foi, inegavelmente, em nome dessa crença nos valores do homem 

paraibano, e, Por extensão, « do homem nordestino, que Assis Chateaubriand | 


“” 


(6 


Fá 


homenageou até Winston Churchill com a comenda maior da “Ordem do 
Vaqueiro”, impondo-lhe roupas de couro, como a querer significar que nos 
sas tradições e costumes nada ficam a dever aos da 1 civilização tradicional e 
secular da Inglaterra. os 


+ 


* 4 — CONCLUSÃO 


Já estou a perceber o cansaço e a inquietação dos que me ouvem. 
Dei realmente motivo a que me atribuissem desvio do objetivo desta sau- 
dação: a justificativa da outorga do título de cidadão paraibano ao Senador 
João de Medeiros Calmon, proposta de minha iniciativa que contou, com 
o apoio unânime da Casa de Epitácio Pessoa. Explico-me: é é que não se po- 
de falar em João Calmon sem se falar em Assis Chateaubriand e a recíproca 
também, nesse caso, é verdadeira. Suas vidas estão de tal maneira entrelaça- 
das, que se não são dois corpos num só, são duas almas amalgamadas e voca- 
cionadas para os mesmos ideais. E se Assis: Chateaubriand foi um paraibano 
digno das-nossas melhores homenagens, que razões estariam a nos- impedir 
de estender ao Senador João Calmon, não somente os nossos aplausos, mas 
sobretudo a condição honorária de paraibano? Nr 
As razões existem, pois, e de Sobra, para resgatar essa dívida. Daí a 
iniciativa deste Poder que recebeu, de imediato, a aprovação do Excelentis- | 
simo Senhor Governador: Ivan Bichara Sobreira, outorgando lhe um. título, 
“que de há muito lhe era devido. | 

Acredito até que se outros. deputados, anteriormente, não tomaram essa 
iniciativa foi exatamente porque entendiam que tal honraria já havia sido con- 
ferida, tal a sua identificação, Senador João Calmon, com Paraíba. E pergunto: 
quem já tinha sido agraciado com os títulos de cidadão de João Pessoa, 
Campina Grande e Sousa porventura não é paraibano mais até-do que muitos 
de nós que só somos filho de um único município da Paraíba? - 
| O. que estamos, pois, À fazer hoje, Senador João Calmon, é referendar 
apenas uma situação que já estava definida em seu favor, por iniciativa de . 
três dos maiores municípios do nosso Estado. 

"Os-votos finais são no sentido de que Vossa Excelência, Senhor Sena- 
dor João de Medeiros Calmon, prossiga na sua trajetória de trabalho e con- | 
fiança, segundo a inscrição gravada na bandeira azul, branca e vermelha de 
seu Estado Natal, o Espírito Santo, sem esquecer que o “Nego” expresso no 
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DA RECOMPENSA DE SER DEPUTADO 


Discurso pronunciado pelo Deputado Evaldo 
Gonçalves de Queiroz, na sessão extraoidinária 
realizada no dia 28 de abril de 1978, em home- 
nagem ao Professor Eurlelides Jesus Zerbini, 

" no Plenário da Assembléia Legislativa do Estado 
da Paraíba. 


1— CASADIVIDIDA:CASA FORTE 


Este Poder é por excelência uma Casa que se divide para melhor desem- 
penho de suas finalidades. Os debates aqui travados e as discussões sempre 
acaloradas dão. conta das divergências naturais que devem presidir, necessaria- 
"mente, a nossa atividade parlamentar. Descaracterizada, desfigurada estaria 
esta Assembléia Legislativa na hora em que -professássemos aqui, como regra, 
o culto de unanimidade. Sua fortaleza reside, paradoxalmente, na maior di-. 
visão e discordância dos pontos de vista aqui experídidos, como a significar 
que a sua maior ou menor representatividade é aferida pela capacidade de. 
seus membros de divergirem, em nome dos interesses superiores do povo. 
Ao contrário da imagem bíblica de que “casa dividida é casa fraca” e do prin-. 
cípio de que “se quiseres mandar, divide”, aqui, e em todos os Parlamentos 
do' Mundo, a divisão é sinal de grandeza e vitalidade. É bem verdade que não 

se deve discordar unicamente pela volúpia de discordar. Não. Nessa hipótese, 
. - estaríamos incorrendo num radicalismo. que afastaria a nobreza da nossa 
missão. À divergência só tem serítido quando exercitada em função de valores 
éticos e políticos maiores. : , 

+ Não desconhecemos que os interesses partidários determinam, muitas 
vezes, tomadas de posição, assim como somos forçados, episódicamente, a 
interpretar conjunturas locais, amesquinhando as nossas divergências par- 
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“lamentares. É o que se poderia chamar de “concessão ao varejo”, Via dete-. | 
gra, porém, as divergências representam inelutavelmênte o ponto. alto deste 
Legislativo. e . º s o 
Isto não. significa dizer - que, excepcionalmente, os integrantes deste. 
“Poder não se unam, acima dos partidos e dos interesses políticos. Não. 
Têm se repetido, amiúde, esses gestos de grandeza. Desaparecem ARENA e 
MDB, unem-se Governo e Oposição, “cessa tudo que a antiga musa canta”, 
como diria o épico Camões, e o nosso Poder Legislativo Estadual se trans- 
figura em cenário único e festivo, para as prandes | e unânimes homenagens. F oi 
“o que aconteceu, há um ano precisamente, quando esta Casa de Epitácio. 
“— Pessoa recebeu o Ministro José Américo de Almeida, valor maior e tutelar | 
da Paraíba, para o reconhecimento de suas virtudes morais, humanas, intelec- | 
tuais e políticas: Igual procedimento assumimos na hora em que o nosso. 
ilustre colega, Deputado José Fernandes de Lima, Líder do MDB, completava 
o seu jubíleu.de prata de atividade parlamentar ininterrupta. Em ambos os 
- Casos, a unanimidade do gesto foi a marca maior da nossa coerência e esp ' 
“. rito de justiça. | Es 
| Agora, O fato se repete com v. Exa,, Professor Euríclides Jesus: Zer- . 
as bini. A ponte levadiça volta a interromper o fosso das nossas divergências 
para que V. Exa, receba a consagração geral do povo da Paraíba, através de 
seus representantes com assento nesta Casa Legislativa, independentemente. 
“da legenda partidária que rios abriga. E se a grandeza dos Parlamentos reside 
substancialmente na divisão das idéias e postulados políticos dos seus in- 
, tegrantes, ninguém lhe pode negar nobreza e grandiloquência quando as 
divergências são ensairilhadas para darem lugar ao estribilho da justa exal- 
tação e do merecido apreço. Hoje, Professor Euríclides Jesus Zerbini, é V. 
Exa. o traço de união das duas Bancadas — MDB e ARENA —, O alvo catali- 
zador das homenagens do povo paraibano. 


2 -OUTRAFACEDESÃO PAULO o 


Tenho áito, em outras s opórtunidades, que São Paulo não são as Aveni: | 
das São João e Ipiranga, nem o Anhangabaú e o Viaduto do Chá, centro no 
nervoso da grande metrópole. Nessa º área urbana, mais do que em qualquer 
“outra, a capital paulista se mostra aos olhos do nordestino como sendo uma. 

- cidade agressiva, desumana e egoista. O desusado. movimento comercial 
comercial e financeiro, ao lado da intensidade do tráfego e da impressionante 


- 
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massa humana € em indiferente peregrinação, tudo conduz a esse raciocínio. 
' Sobretudo se o contato for rápido e, qarcado pelas mudanças bruscas do 
clima. A impressão que perdura é a. da cidade sem alma, verdadeira selva de 
pedra, onde o “salve-se quem puder” fora erigido como norma de compor- 
- tamento humano. . o Po 

Todavia, nada disso é São Paulo, nem essa aparência retrata a realida- 
de da gente paulistana. A grande metrópole sabe se divertir, tem horas de 
lazer e seus habitantes cultivam a solidariedade huntâna, embora tenham feito 
do trabalho a sua principal religião. É, verdade que não são de brincadeiras e 
levam muito a sério suas atividades. Não é em vão que São Paulo representa 
a Capital de um ' “segundo País, cuja renda * “per- capita” é o dobro da do Bra- 
sil e cuja participação da indústria no PIB é de 40%, enquanto a do País é 
- de apenas 32%. Isto sem contar-que seu investimento em educação é supe- | 
rior ao da Argentina, da Itália e Espanha, superando, igualmente, esses paí- 
ses em participação da indústria no PIB. 

Teria razão de sobra, se quisesse, para ser orgulhosa e: auto-suficiente. 
“Não o é. E se o fosse, uma instituição alí existe que, por sí só, resgataria esse 


Ê * pecado: O Hospital das Clínicas, cujo orçamento, em 1967; quando lá estive, 


pela priimeira vez, era igual ao do nosso Estado da Paraíba. O fato deve ainda 
se repetir agora.. Seria assim. Professor Euríclides Jesus Zerbini, o querido 
HC., onde V. Exa. e sua extraordinária equipe de trabalho pontificam, causa . 
“mais que eficiente para a projeção de outra imagem de São Paulo, capaz de. 
rebater quaisquer acusações que porventura se pudessem fazer ao éstilo de 
vida'e de trabalho do paulistano. É o Hospital das Clínicas uín templo de 
ciência e altruismo, a que tenho de reverenciar sempre, como fazem os ára- 
- bes coma Cidade Sagrada de Meca. 


' 


3-HC: TEMPLO DE CIÊNCIA: E ALTRUISMO 


Faço tal afirmativa, Professor Euríclides Jesus Zerbini, com pleno. | 
conhecimento de causa e a título de depoimento, nesta oportunidade em 
-que o Poder Legislativo da Paraíba presta a V. Exa. justa homenagem em no- 
"me do povo paraibano. É que tive a fortuna de, em 1967, encontrar abertas 
as portas do HC, quando conduzi um filho menor, de poucos menos de dois | 


anos, portador de dois defeitos congênitos — uma Coartação na Aorta e uma | 


Comunicação Interventricular — depois de esgotados os recursos médicos | 
então existentes no Nordeste. Travei contato com V, Exa. e sua devotada 
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equipe, no Hospital d das Clínicas. Durante sessenta dias acompanhei de perto 
o extraordinário desempenho de tados, “obsecados por uma única idéia: 
corrigir com êxito as lesões congênitas do coração,. através da adoção de 
técnicas cirúrgicas pioneiras em toda a: América do Sul. Isto tudo sob o 2 Seu 
comando e orientação, Professor Euríclides Zerbini. - o | 

Pude constatar, igualmente, a preocupação | absorvente pelo sucésso 
o “científico, “relegando-se a Outros planos o interesse econômico. Em nenhuma 
oportunidade, fui alí indapado' sobre minha situação financeira, social ou po- 
lítica. Considerado de relevante interesse científico o caso de meu filho, 
Luciano Ricardo Gonçalves Vilar, tudo caminhou celeremente até à sua recu- 
- peração parcial, desde que, numa primeira etapa, foi apenas corrigida a 


- - Coartação da Aorta. Depois, quatro anos após a primeira cirurgia, foi cor-. 


rigida a CIV, e, nessa ocasião, mais uma vez, ficou evidenciado o altruismo de . 


cc V. Exa. e de sua equipe. É que, à esta altura, o INPS já custeava cirurgias 


' cardíacas realizadas pelo Grupo de V. Exa, no Hospital | de Beneficência 
Portuguesa. Tinha eu adotado todas as providências, visando à consecução 
do pagamento das despesas médico-cirúrgicas por parte do Instituto de . 
“Previdência, de que era contribuinte. Inútil essa tentativa, vez que V. Exa. , 
decidiu que, a exemplo da primeira: correção, a outra seria realizado no .. 
. HC, pela mesma equipe e sem qualquer remuneração financeira. 

Fatos outros poderia lembrar áqui, Professor - Euríclides Jesus Zer- 
bini, nessa tentativa de justificar o' que já se constitui uma tradição: a fama 
o dos bons serviços prestados pelo HC a todos quantos o procuram, indepen- 
“dentemente de condição social, econômica e política. Não posso esquecer 


“a alegria de todos, médicos e enfermeiras, quando o coração de Luciano. Ri- o 


“cárdo diminuiu o seu rítmo de 180 para 120 batimentos por minuto, na 
“primeira metade de hora após a primeira cirurgia, vítima que fora de uma | 
edema pulmonar fulminante que quase frustra O êxito cirúrgico. A vibração 
foi algo de emocionante. Poe E 

Estou lembrado como, “depois de tudo terminado, ao “procurar V. 
Exa. e seus dedicados colegas de equipe para agradecer, todos fugiam como a 
querer demonstrar que já se consideravam recompensados com o êxito ob- 
tido. - . | 

Daí a iniciativa de solicitar a V. Exa., Professor Euríciides Jesus Zer- 


. bini, nesta hora, que estenda a todos, quantos integram a sua equipe as mi- | - 


“nhas homenagens, citando: alguns nomes e desculpando me, por antecipa- 
ção, pela involuntária omissão de outros. 
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Impõe-se a citação, dentre outros ilustres membros, do Professor 
Luiz Decourt, Professor Rady Macruz, Professor Geraldo Virginelli, Professor 
Delmond Bittencourt. Professr Arié, da Hemodinâmica, Professor Ruy Go-' 
mide do Amaral, Professor Munir Saad e Professor Antônio Gouveia, todos, - 
sem-exceção, sé desdobraram no sentido da obtenção do melhor resultado. - 
- Impressionante o espírito de equipe que. preside ao trabalho dos memibros 
de seu Grupo, Professor Euríclides Jesus Zerbini. O natural egoísmo de cada 
um é superado pelo interessé no êxito científico de cada caso submetido ao 
Grupo, como a melhor forma de afirmação profissional. 

Tudo -isso em função dos superiores interesses da ciência, numa com- 
provação insofismável de que o Hospital das Clínicas de São Paulo é um 
“exemplo de altruismo e devotamento científico. Sob esse aspecto, há muito 
“de coincidência-entre ele e ésta Casa. Senão quanto à preocupação pela 
ciência, pelo menos com relação ao interesse pelos problemas dos outros. 
Também, nós Deputados Estaduais, não fazemos outra coisa senão adotar- 
. mos, como nossas, as dificuldades e aspirações dos amigos, sejam quais fo- 
“rem as circunstâncias. Sempre digo que somos sacerdotes de um culto que 
teirha e em implantar o Céu aqui mesmo na terra. o 


) 


4-A IMAGEM E SEMELHANÇA DE DEUS | 


Até hoj, Professor Eurídides Jesus Zerbini, decorridos mais de três 
anos do primeiro mandato de: Deputado Estadual, vinha sempre indagando 
dos meus ilustres colegas de representação pela vantagem de ser integrante 
“desta Casa, É claro que perguntei ao Deputado Antonio Montenegro — uma 
vida inteira dedicada à vida pública —, ao Deputado Antônio Nominando . 
Diniz, digno Presidente deste Poder e titular de mandatos legislativos, há 
muito tempo, bem como ao atual Secretário da Saúde, Dr. Clóvis Bezerra 
Cayalcanti, que cansou de ser Deputado Estadual, é nenhum me convenceu da 
importância pessoal decorrente do exercício de um mandato legislativo. De 
todos sempre ouvi a mesma conversa: a atividade parlamentar é marcada por 
“intenso sacrifício das naturais aspirações pessoais e da família, prevalecendo, 
em todas as circunstâncias, a vontade e os interesses alheios. Submetemo- | 
nos invariavelmente a um processo de adesão aos interesses coletivos, em 
detrimento dos anseios de ordem 'pessoal, por mais justos que possam ser. 
Quase sempre damos à vida pública os melhores dos nossos dias e as melhores 
das nossas forças. E o nosso caminho é pontilhado, em contrapartida, de mui- 
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““ 


ta cruzes à simbolizaçem uma aútêntica via-sacra de decepções, perfídias, 


ingratidões e injustiças. Raríssimos os "momentos de satisfação interior, ra- 


“zão por que, até este momento, eu mg dispunha a continuar na: luta movido 
também pelo desejo de encontrar a vantagem de ser Deputado Estadual. 
É sabido, mais que sabido; que, do ponto de vista financeiro, o empobreci- 
mento é a regra geral. Toda à classe política brasileira se proletarizou egre- 
-ceio é que para ela só acorram os desqualificados e inúteis de todos os Réne- 
IOS. . o | | 

— Cumpre-me, porém, por dever de consciência, confessar a V. Exa,, 


-" Professor Euríclides Jesus Zerbini, é aos meus ilustres pares, que, se até 
“Jo final de minha vida pública, não obtiver eu uma outra oportunidade desta, . 
já me dou por compensado das canseiras políticas e plenamente satisfeito 
por esta graça de poder agradecer-lhe, de público e do alto desta Tribuna 
“do Povo, o muito que recebí no HC, consubstanciado na recuperação da | 


saúde do meu filho, Luciano Ricardo Gonçalves, Vilar. 


“Creiam todos. que não é meu. desejo fazer sensacionalismo. A hora 
sequer comportaria tal encenação. Não poderia, contudo, me omitir deste 


gesto de agradecimento e de exaltação, mesmo entendendo que possa ser 
“acusado de egoismo ao usar esta Tribuna para manifestações de- caráter 
pessoal: Que fazer então? Que culpa teria eu de, na condição de pai, ter 
encontrado, com a permanente inspiração de Deus, uma alternativa válida 
- para a recuperação de meu filho, no Hospital das Clínicas de São Paulo, atra- 


vés da equipe de V. Exa. Professor Euríclides Jesus Zerbini? E se tal não tives- 


“se ocorrido, como brasileiro não posso me orgulhar de V. Exa. pelo sucesso 
de suas intervenções. cirúrgicas na área. cardiovascular? E a alegria de parai- 


- bano poderia, outrossim, ser omitida pela sua participação valiosa neste 


Congresso de Cardiologia que ora se realiza em nossa Capital? 

É natural e compreensível que eu não me cale. Muito. pelo contrário. 
Pedi ao Presidente para falar, mesmo reconhecendo que a iniciativa da ho- 
"menagem a V. Exa. Professor Euríclides Zerbini, não me coube. É que re-. 
conheço que, as mais das vezes, somos levados a condenar o tomem pelos 
seus vícios e crimes, numa frustração dos desígnios de Deus, que nos fez 


dotados de qualidades superiores para a prática do bem e da justiça. Por: 


outro-lado, quantas vezes 'cedemos ao desânimo, quando presenciamos a vi- 
“tória das forças do mal, parecendo até que vale a pena cultivar o ódio. 
Tudo isto é lembrado assim; um tanto quanto superficialmente, para 


- que eu possa encerrar reafirmando minha fé no Bem e no Amor. Se o mal- 
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opostas guma vez lerúntar, sedoá por pouco teripo. O dá 
prevale 14 força. do:Bem, Essa E “coneludão definitiva” Aprê- 
“endida por quantos, como éu, tênitâm átão.a felicidade' de necessitar dos sets 

- serviços médicos é de: sua equipe. Profêssor Eurítlidos.Josus Zesbini no o mr 
-tendimeúto de que t9 dos são tagstrsontos 
“ lança de Deus. | DC 
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A VEZ E A HORA DE AGRADECER 


Discurso pronunciado pelo Deputado Evaldo 
Gonçalves de Queiroz, em 1º de Fevereiro 
- de 1981, quando da transmissão do cargo de 
Presidente da Astembléla Legislativa da Paraíba. 


“ 


1 — CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
o : | | 

Como convinha a um Presidente, falei pouco no decorrer destes dois 
. anos. Algumas intervenções ligeiras e raras presenças na tribuna, diferen- 
temente de outros períodos ém que fui muito assíduo nos debates parla-. 
- mentares desta Casa. É claro que esse comportamento é ditado pelo Regimen- 
to e pelo bom senso que recomendam restrições à ação parlamentar do Pre- 
sidente em nome do equilíbrio e da isenção que deverão ser mantidos a 
todo custo. Não foi fácil preservar essa postura numa Casa em que a discus- 
são, a polêmica e a natural divergência de. opiniões são uma constante. Todo 
esforço foi feito visando à manutenção de uma imagem de Presidência que 
tem prevalecido acima de todas as circunstâncias, num desempenho correto 
- de quantos me antecederam e que, certamente, será seguido por. todos aqueles 
que me sucederem. 
| Posso dizê-lo agora: é tarefa árdua presidir uma Casa Legislativa. Ambi- 
ção legítima de todos quantos aqui chegam, a Presidência da Assembléia é. 
"um autêntico cargo de sacrifício. Não dá nenhuma remuneração a inais e 
sobre o seu titular pesam todas as responsabilidades maiores, somente divi- 
didas pelos demais membros da Mesa que, igualmente, nada percebem a mais”. 
pelo desempenho de suas tarefas administrativas, Valeu a pena; todavia, a 
experiência. Estou honrado, sumamente honrado em ter ocupado esta ca- 
deira de Presidente que mereceu, o tempo todo, todo o tempo, a confiança, 
fo respeito e d estima dos meus ilustres é nobres pares. 


Pesadas bem as circunstâncias, a honraria sempre esteve muito. acima 
dos meus méritos pessoais e das minhas humildes origens políticas, para as 


- quais ter chegado a esta Casa já significava muito. Quanto mais chegara pre: 
E “sidída! Foi muito, muito mesmo. Ao agradecer a Deus e aos meus colégas 


de “representação popular o âpoio indispensável que-nunca faltou, só desejo 
* que a humildade e o sentimento de responsabilidade que sempre me acompa- 
. nharam no decorrer do desempenho da Presidência se constituam no meu 
“maior galardão. | 
- ; Volto ao Plenário. Nenhuma distância foi estabelecida entre mim e os 
meus pares, independentemente' de legenda partidária. Nossa convivência 
iamais foi alterada, nem modificada. Sempre os acolhi a todos como se a 
Presidência em nada se diferençásse. do Plenário, numa interação de 
" companheirismo que é o'verdadeiro apanágio dos Parlamentos. O gabinete da 
Presidência sempre foi de todos. Passei o tempo todo, em relação aos meus 
nobres pares, fugindo donatural destaque inerente ao exercício das funções | 
“de comando. Não significou em nenhuma hora deserçãogou medo de aparecer. 
Quando se tornou necessário, a Presidência da Assembléia apareceu altaneira 
e impávida para manter as melhores tradições de altivez é independência 


“- deste Poder. Mantivemos. excelente relacionamento com os outros dois Po- 


deres: o Executivo e o Judiciário. Aos dois, na. pessoa dos respectivos titu- 
lares, o Governador Tarcísio Burity. e Desembargador Arthur Virgínio de 


Moura, proclamo o meu reconhecimento, nesta hora de despedidas. Não há 


"por que se negar que tivemos um período: de total entendimento, disso se 
" beneficiando o prestígio desta Casa. 


Í-A VEZ DO QUOTIDIANO 

Seria esta hora, também, de prestação de contas. Os órgãos técnicos o 
' € administrativos da Casa de Epitácio Pessoa, neste período que hoje finda, 
tiveram ótimos rendimentos. Os' relatórios que serão distribuídos com os: 
“senhores deputados e a imprensa dão conta desse trabalho pertinaz e obstina-. 
do da Secretaria Exécutiva e das Secretarias Administrativa e Legislativa, 
- todo ele voltado para o melhor funcionamento deste Poder. Todos produ- 
ziram O desejado e a todos os funcionários da Casa de Epitácio Pessoa, do 
mais humilde ao mais graduado, consigno os agradecimentos da Mesa 
Executiva que presidi. Por questão de justiça estendo aos servidores do meu 
Gabinete os meus agradecimentos. Foram inexcedíveis na dedicação e na pa- 
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ciência com que se houveram no desempenho de suas tarefas funcionais. Fi- 
zemos alguma coisa em favor do funcionalismo desta Casa. Disto temos. 
certeza.. Tudo, todavia, foi feito com espírito de justiça e reconhecimento aos 
seus méritos. Se mais não fizemos, é porque não nos foi possível. Algumas 
“reformas materiais foram introduzidas no nosso prédio. Pretendíamos fazer 
muito mais. Inclusive sempre foi nosso desejo construir o Anexo, onde deve- 
riam funcionar os Gabinetes dos senhores deputados e um Plenário destinado 
às grandes solenidades. O decreto de desapropriação foi assinado pelo Senhor 
Governador do Estado e os projetos arquitetônicos, elétrico .e hidráulico 
- Se encontram concluídos | em poder da Casa. Esperamos. que o nosso ilustre 
sucessor tenha mais sorte e consiga a construção do nosso Anexo, aspiração 
legítima de todos quantos aquitrabalham. 

Uma palavra de gratidão aos que comigo partilharam das responsabili- 
dades da Administração da Casa: ao deputado Egídio Silva Madruga e Múcio 
Wanderley Sátyro, eficientes e leais companheiros de trabalho, cuja experiên- 
cia e espírito público-foram responsáveis pelo sucesso de muitas de nossas 

“iniciativas; aos deputados ilustres Francisco Pereira Vieira, Manoel Alceu Gau- 
dêncio, Nilo Feitosa e Juracy Palhano que honraram com a sua inteligência 
'os trabalhos da Mesa Executiva que hoje encerra seus trabalhos. Todos foram 
instrumentos eficazes e é imprescindíveis ao desempenho de nossas tarefas 
na Presidência. 


3 — VÊNIA PARA ALGUNS DESTAQUES 


Pediria vênia aos meus nobres pares para fazer, agora, alguns destaques. 
Verão os Senhores que não reívindico nenhum mérito para mim em função 
deles, dada a consciência que tenho de que-se constituíram eles fatos impor- 
* tantes exatamente porque se destinaram a promover este Poder e seus ilustres 
integrantes. Abstraio qualquer conotação de ordem pessoal e só.os considero 
episódios destacados pelo alto sentido e interesse social, político e humano que 
“encerram. Senão, vejamos: | 


+. 


“8 1 — CAPEP + Caixa de Pre vidência Parlamentar do Estado da Paraíba 


Trata-se do nosso órgão de Previdência Social. Ao assumir a. Presidência 
da: Assembléia, constatei que somente o Estado da Paraíba não dispunha de 
uma estrutura previdenciária para o seu Parlamentar, Todos os demais Estados 
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iá dispunha do seu órgão próprio que assegurava aos ex-parlamentares: uma | 
renda mensal capaz de lhe garantir a subsistência, após a perda do mandato 

À popular. A ausência desse órgão previdenciário era mais dolorosa e dramática 
quando sabíamos que ex-companheiros nossos de representação, ao cabo de. 
vinte, trinta anos de exercício de mandatos legislativos, se encontravam ao 
desamparo, sem condições mínimas de retomarem uma atividade produtiva 
em face de terem dedicados os seus melhores dias ao exercício da-função 
“Parlamentar. Partimos para a constituição da nossa estrutura previdenciá- 
ria e optamos pela fórmula do funcionamento de uma Carteira junto ao- 
Instituto de Previdência do Estado da Paraíba — IPEP —, a exemplo do que 

ocorria. em outros Estados. À CAPEP é hoje uma realidade e começa com. 
um patrimônio respeitável que lhe assegura um funcionamento eficaz e aos 
- Seus associados — 0 Parlamentares da Paraíba — maior tranqjuilidade, para 


os eventuais riscos s-provocados. pela solução de continuidade no exercício do 
“mandato parlamentar. : | o o , 

Somente os que não querem ver desconhecem que a atividade pai: 
inentar em nosso País, notadamente em um Estado pobre como o nosso, . 
“é fator de crescente e irreversível empobrecimento. O desejo de fazer algo 
em favor da gente que representa; a ânsia de atender aos justos reclamos e ãos 
- superiores interesses das comunidades; enfim, a responsabilidade de não frus- 
, trar esperanças, tudo isso se transforma numa atividade absorvente que não | 
“deixa espaço, a não ser para O cansaço é o. desgaste. Ao final de tudo, não 
será justo mesclar o inevitável ostracismo com o fantasma do desemprego e 
"do desamparo: E se tal castigo fosse infligido ao ex-parlamentar ainda se 
poderia desculpálo por sua: imprevidência e temeridade. É que sua famí- 
lia não pode pagar preço tão alto, desde, que os reflexos desalentadores lhe 
' atingem em cheio e irremediavelmente. A implantação, pois, de uma estru- 
tura previdenciária em favor do ex- parlamentar visou à minoração dessê qua- 
dro aue, no nosso. Estado, iá tínha se transformado em realidade. incontras- 
“tável. o | 

Deixo assim a CAPEP — Caia de Previdência Pailamentar do Estado da 
Paraíba — * implantada, com estrutura capaz de atender às necessidades de 
previdência e seguridade, bem como com um patrimônio, repita-se, suficiente . 
para atender às obrigações financeiras que contrairá. Mais uma vez, impõe- 
se, por dever. de justiça, ressaltar a colaboração do atual Governador Tarcí- 
“sio Burity na concretização desse ideal: Foi serisível desde a primeira hora e | 
sem sua adesão à CAPEP, dificilmente ela seria a certeza que é hoje. Sua ação, 
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nesse terreno, se completou.( com à instituição da pensão vara a viúva do ex- 
parlamentar, dentro “dessa política d de seguridade de que tanto nos ressen-. 
tíamos. a 


3.2 — Integração da Paraíba: UP| 
| Outro destaque que merece registro: a integração do Poder Legislati- 
vo da Paraíba à União Parlamentar Interestadual, vivendo atualmente uma 
fase de crescente prestígio. Desde o primeiro momento da atual adminis- 
tração procuramos engajar ' a Casa de Epitácio Pessoa ao movimento de 


valorização e prestigiamento do Poder Legislativo, participando | de quase . 


todas as reuniões realizadas pela UPI. Podemos assegurar que hoie nossa 
Casa é respeitada em todo o País e. somos conhecidos lá fora, pois em 
todas as reuniões a que comparecemos nossa voz se fez ouvir e todos quan- 
tos integraram as nossas delegações tiveram participação atuante que sempre 
honrou nossas tradições. Prova mais do que convincente dessa situação foi 
a eleição do nosso ilustre companheiro deputado José Fernandes de Lima, 
* Vice-Presidente da UPI, quando do último Congresso realizado em Brasí- . 
tia. É ele o nosso representante, em nível nacional, junto à União Parlamén-. 
tar Interestadual, cujo trabalho vem sendo de grande importância para O 
fortalecimento da atividade parlamentar. o | 

Para que ficasse aquí mesmo no nosso Plenário um testemunho + vivo 
dessa integração da Paraíba aos demais Estados da Federação, em termos 
de Poder Legislativo, deixo em caráter. permanente as bandeiras de todos 
os Estados-Membros, numa alegoria representativa do estreito relacionamento 
e da melhor harmonia que caracterizam hoje.nossas relações. É o retrato vivo 
da nossa integração. Considero esse trabalho de alta valia, desde que entendo 
Parlamento também como fator de aproximação e entendimento entre os 
“homens. | 


| 3.3 — Galeria de Deputados — — Governadores 


Antes do encerramento de nossas atividades parlamentares, no ano pas- 
sado, fiz questão de inaugurar em nossa ante-sala do Plenário a Galeria dos 
deputados estaduais que conseguiram chegar ao Governo do Estado. Alí 
estão eles — 1) -Argemiro de Figueiredo, 2) Antonio Alfredo da Gama e Melo, 
E) Emani Ayres Sátyro e Souza, o Flávio Ribeiro Coutinho, 5) Ivan Bichara, 


179 


Sobreira, 6) Jc oão Pereira de Castro Pinto, EN José Targino, 8) José Peregrino 
de Araújo, 9) Odon Bezerra Cavalcanti, 10) Pedro Morêno Gondim, 11) 
Solon Barbosa de Lucena, 12) Monsenhor Walfredo Soares dos Santos Leal, 
todos a proclamar a validade de uma tese “que venho defendendo há já algum 
- tempo: a de que aqui estão as lideranças mais representativas do Estado, das 
suas bases político-partidárias. São Os deputados estaduais os que recebem, 


em primeira mão, os-reclamos das nossas comunidades, através de seus Pre- 


feitos e Vereadores. Nossa convivência política, no dia a dia, é com as lide- 
. tranças locais e somos os naturais estuários das suas reivindicações e aspira- 
ções. E quando afirmo que essa Galeria de deputados-Governadores deve ser 


“ampliada, não o faço em causa própria, Interpreto, isto sim, uma realidade | 
que está a exigir de todos nós unidade de ação e pensamento. Significará 


uma legenda a nos'lembrar permanentemente de que temos responsabilida- 
des maiores com o nosso Estado, das quais não poderemos nos demitir. Pen- 
sar o contrário, sobre ser um erro tático é uma prova de acomodação. O nosso 
povo, diga-se de passagem, um dos mais politizados deste País — está perma- 


nentemente a nos vigiar e não nos perdoará por nossas omissões, sobretudo 


/ 


por elas, desde que os desacertos: decorrentes da ação bem intencionada são 


perfeitamente perdoáveis. Este o entendimento dominante. Fica o tema para . 


Teflexões ea Galeria como lição permanente e fonte de nobres in” p T ões. 


“34 — Nosso Patrono: exemplo maior : 


Não ficava bem a ausência, por mais tempo, no Plenário do retrato 
do nosso Patrono, Presidente Epitácio Pessoa. Este sim, na opinião de todos, . 
. O maior dos paraíbanos que mostrou ao Brasil e ao mundo que a Paraíba: 
não era tão pequena-e tão pobre. Deu-lhe com sua ação, seu civismo, es- . 


pírito público e cultura invulgares, dimensões insuperáveis. Não deve ter 
- sido em vão que foi escolhido o patrono desta Casa Legislativa. Seu exemplo 
“e suas qualidades morais devem ser parâmetros invariáveis do nosso compor- 
tamento de representantes do povo paraibano. A homenagem que lhe foi 
prestada, em boa hora, quando da aprovação de seu nome para esta Casa, 
não deve ter sido inspirada em sentimentos subalternos ou fruto apenas de 
'um.ato convencional. Não. Quiseram os seus autores significar o alto nível 
de admiração em que lhe tem o povo paraibano pelos assinalados serviços 


prestados ao País e particularmente à Paraíba. Daí a denominação dada 
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a Casa do Povo, homénagem maior a “quem sÓ teve grandezas; de gestos, 
- brayura e sentimento de paraibanidade. = , | 
+ Esta Presidência que conclui hoje sua tarefa se sente sobremodo hon- 
rada em poder apor neste Plenário o retrato do Presidente Epitácio Pessoa 
que, simbolicamente, ficará mais perto de nós a sugerir caminhos, alternativas 
e soluções aos nossos permanentes embates. -Constituirá, igualmente, uma 
lição: a de que a Paraíba já governou este País e fê-lo com méritos inexce- 
díveis, Porventura não poderá repetir a façanha? a | 
A atmosfera que ora. nos envolves nobres colegas deputados, é a mais 
sugestiva que se possa imaginar: como cenário maior do nosso Plenário, os. 
Estados Irmãos, uxibindo suas, Bandeiras num magnífico espetáculo de in- 
tegração; de um lado, os nossos. eminentes colegas que governaram o Estado. 
“da Paraíba, dando prova de capacidade administrativa; e, finalmente, do alto 
de sua grandeza, o Presidente Epitácio Pessoa, que será sempre o inspirador 
maior da nossa ação parlamentar. | Co 


4— consmiações FINAIS 


“Resta-me, agora, ao concluir, reiterar os meus agradecimentos, a todos 
quantos me ajudaram na difícil missão de presidir ésta Casa. Devo ter contra- 
riado interesses. É natural. Devo ter cometido erros. Acertos se houve não . 
foi obra exclusivamente minha. Tenho a consciência de que procurei fazer 
(9 melhor, em todos os instantes. Se não o. consegui, debito a frustração . de 
propósitos aos vários tipos de limitações que naturalmente estrangulam o 
funcionamento satisfatório desta Casa Legislativa. Ao meu ilustre sucessor 
desejo toda sorte de êxito na sua tarefa de presidir este Poder. Que possa, ad 

“final de sua gestão, apresentar um considerável acervo de realizações. 

Uma palavra final de reconhecimento aos que, durante meu período 
administrativo, cobriram jornalisticamente os trabalhos desta Casa Legisla- 
tiva. Aos jornalistas da imprensa falada, escrita e televisada, agradeço. a di-. 
mensão que deram dos assuntos aqui tratados, nos vários veículos de divul-. 

gação onde atuam. Nossos trabalhos se confundem em vários aspectos. So-. 
mos instrumentos do bem comum.e agimos sempre voltados pára os supe- 
riores interesses da comunidade paraibana. | 

Que tudo seja -feito em nome, da grandeza do povo paraibano, aqui, e 
agora e sempre. Muito obrigado. | | o ' 


ARGEMIRO: 
LIDER DO SEU POVO 


Discurso pronunciado pelo deputado “Evaldo 
*Gonçalvei de Queiroz, em nome ds Liderança 
do PDS, na Assembléia Legislativa da Paraíba, 
em 9 de março de 1981, quando do transcurso 

do 80º aniversário do Senador Argemiro Fl- 
o guelredo. 


1 — PRELIMINARES 


Honra-me a liderança do Partido Democrático Social nesta Casa de 
Epitácio Pessoa, indicando-me para fazer a saudação ao eminente homena- 
geado desta Sessão Extraordinária, Senador Argemiro Figueiredo, quando 
do transcurso dos seus oitenta anos de existência. Teria de lamentar, tão so- 
mente, o pouco tempo de que dispus para reunir dados e elementos informati- 

* vos a respeito da vida e da obra do Grande Campinense, que estão a merecer, 
sem dúvidas, um estudo mais aprofundado e amplo. - NR 

Esta homenagem se porventura não se revestisse de tantas justificativas 
plausíveis, teria uma única que por si só a explicava: é que a obra e a vida do 
“Senador Argemiro Figueiredo estão a merecer um destaque e um registro 

definitivos na Bibliografia dos Grandes Paraibanos. | 
:  Écaro que, nesta oportunidade, não teria eu qualquer veleidade de 
sequer esboçar traços ou contornos de uma exemplar biografia que está à 
disposição do primeiro Autor. Em absoluto. “Reconheço as minhas ingratas 
| limitações, e aqui só me considero capaz de registrar a esmo, e sem qualquer 
preocupação de caráter científico, fatos e circunstâncias que, de há muito, 
“pululam nos comentários do dia a dia, todos do conhecimento-geral, a que 
todos nós nos acostumamos a chamar de coisas do domínio público. 
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Imaginem os: Senhores se à alguém, de talento e de vocação para 1 a  pes- 
quisa, fossem dados a tarefa e o tempo necessário para fixar no papel os. 
caracteres da personalidade e o alcance da obra do nosso homenageado? 
Tenho a certeza de que, em definitivo, se estaria praticando. “um ato de- 
“inteira iustiça, ao mesmo- tempo em que se estaria colocando na galeria dos 
“nossos notáveis homens públicos um deles que nada tem. a dever ao maior 
. ou ao melhor. : € 

" Feitas essas ressalvas, enceiremos as liminares e vamos ao mérito da 
Homenagem. o .s. E == iv 


2 — ARGEMIRO: O HOMEM 


Sua origem modesta não inibiu seu talento. Foi sempre estudante 
“dedicado,” desde a Escola: de Clementino Procópio à velha Faculdade de 


Direito do Recife. Nesta, foi. aluno laureado durante todo o Curso de Ciên- 


«cias J urídicas e Sociais. Como advogado, pontificou pelos arrazoados judicio- 
sos e pela argumentação precisa e convincente. Deu-se bem com a Tribuna 


+» 


. do Tári, desde os primeiros tempos, quando-iniciara as atividades advocatícias = 


ao lado do sempre. lembrado advogado e. deputado Álvaro: Gaudêncio de 
Queiroz, seu grande amigo. Sua aparição no patrocínio de defesas criminais 
iá lhe dava a medida exata de sua identificação com o orador popular que se- 


ria a vida inteira. Sua vida poderia ser assim resumida: levou tudo a sério, 


o desde estudante a Senador da República, último posto ocupado na brilhante 
' trajetória de homem público. “Não conheceu brincadeiras, e o trabalho se 
constituiu num exercício cativante e obsessivo. Dele se pode dizer: tem uma. 
personalidade íntegra. Nenhum destize, nenhuma. negaça, nenhum subterfú- 
“gio. Fez sua vida sempre às claras. Aberto, porém, foi e é infenso às 
. concessões fáceis de uma cordialidade artificial. Sério e até distante, sem, 
- contudo, praticar as distorções do pedantismo ou. da petulância. Brilhante 
pela invulgar inteligência, nunca aparentou-. genialidade. '. Adepto da hones- 
tidade, nunca a exercitou como virtude e sim como dever. Lealdoso como 
ninguém, foi liberal e generoso como os amigos que o abandonaram, em ho- 
ras até cruciais. A ninguém recriminou, exigindo saldos ou “superavits” por 
“serviços porventura prestados. Considerou, no curso de toda sua existência, 
os talentos recebidos e cultivados como pressupostos básicos para uma vida 
que deveria ser vocacionada para o Bem, nunca como privilégios a que todos . 
devessem tributos ou homenagens. Extremado pai, devotado esposo, sempre. 
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pode contar com todas essas naturais couraças da alma para o exercício da 
| grande 1 missão. que 1 lhe: estava reservada: líder do seu povo. 


| 3— - ARGEMIRO: O POLÍTICO | 


“4. 


Com tantas e tamanhas aptidies, o senador Argemiro Figueiredo, 
nosso homenageado de hoje, estava, desde muito cedo + preparado para o pa- 


trocínio de causas maiores e superiores. É verdade que a política não lhe era - 


uma atividade estranha. Seu pai, Salvino Figueiredo, liderou o partido opo- 
sicionista em Campina Grande, ao lado de Afonso Campos, não sendo difí- 
cil a Argemiro Figueiredo chegar a esta Capital como «i deputado estadual. 


“Da Assembléia, foi para a Secretaria do Interior e Justiça, na Administração 


Gratuliano Brito. Seu desempenho. foi notável e facilmente chegou a Go- 
vemador. Continuou a administrar o Estado da Paraíba, como Interventor, 


e de sua frutuosa gestão há incontáveis obras, ainda hoje. depois de tanto | 
“tempo de construídas, monumentais. São testemunhos elogientes da sua 


visão do futuro. Nada que fez foi efêmero. A tudo. que construiu, emprestou 


o sentido das coisas imperecíveis. É que não se vergou às pressões do imedia- . 


tismo, nem se sensibilizou com os interesses subalternos. Enterideu sempre 
e sempre que se, por um lado, os momentos passam e se esgotam: com o cor- 


Ter do tempo inexorável, são eles, por óutro lado, os instrumentos da imor- . 


talidade na medida em que são utilizados para a realização do Bem Comum. 
No desempenho de suas atividades políticas, quer como Administrador, 


quer como Parlamentar, Argemiro. Figueiredo foi um racional perfeito. Não | 


experimentou emoções senão na medida em que entendeu que os sentidos 
hão de ser comandados pela' mente para que não haja desperdício de tempo, 
nem. de Jecursos. Tudo há de ser racionalmente aplicado — tempo é dinheiro 


“— para que as soluções sejam eficazes e duradouras. É verdade que o racional 


não exclui 6 emocional. Através deste, se apreendem a dimensão e a gravi- 
dade dos problemas. Através daquele, se exercita a melhor alternativa para 
as suas soluções. 

Foi, muitas vezes, julgado apressadamente. Suas obras consideradas 


faraônicas. e suntuárias. Como parlamentar doi duramente contestado. “Nunca 


fugiu ao debate, nem escondeu suas convicções. Experimentou derrotas. 
E quantas? Muitas delas até inexplicáveis. O ânimo, todavia, nunca se aba- 


teu, nem as frustrações lhe impregnaram o:veneno do Ódio, nem sequer 


lhe toldaram é tolheram « os. bons sentimentos do Bom Guerreiro. Enfren- 
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repita pespia ção ve 


tou todas as dificuldades com invejável sobranceria e recatada altivez. E as 
vitórias? F oram igualmente muitas e até retumbantes. Todavia, soube encará- 


“Tas consciente de- que, ao invés de deferir privilégios e regalias, são chama- 


- mentos para desempenho de missões e imperativos de responsabilidades, a 
cujo. cumprimento nunca faltou. 
| Em suma, “pode-se afirmar hoje, depois de algum tempo de sua 


experiência como Político, que Argemiro Figueiredo estava preparado para 
as. résponsabilidades que lhe foram cometidas. Espírito público nunca lhe . 


faltou. Daí, o entendimento de que sua consciência hoje o aplaude, mesmo 
até antes de nós, instância primeira e individual que é, e a que estamos sub- 


- metidos, antes do julgamento dos contemporâneos e da posteridade. Os | 


nossos aplausos, hoje, ao. Homem e-ao Político Argemiro Figueiredo devem 


ser ecos e repercussões da grande alegria que lhe vai n'alma, nesta singular 


Testa dos seus oitenta anos. 


e 


| 31 - (9) 2 Administrador 


| “Não é gratuitamente que o nome de Argemiro Figueiredo se inscreve 
como um dos maiores administradores deste Estado. Seu Governo ainda é 
hojé considerado como um dos mais dinâmicos da Paraíba. Nada disso é de 
“graça, nem é obra do acaso. É, muito pelo contrário, fruto de uma ação 
“Planejada e correta que atravessou 0 tempo e passou em julgado, de forma 
irrecorrível. Com uma circunstância inusitada: não perdeu atualidade. Aqui, 
“nesta Capital, bem perto de nós, estão o Parque Solon de Lucena e o Liceu 


Paraibano a pgritarem essa contemporaneidade até de difícil explicação: 
obras existem que: possam resistir à ação de quase meio século, sem sofre- 
rem alterações profundas, como se fosse possível admitir que, na hipótese. 
de serem agora construídas, o seriam do mesmo modo? À pergunta se impõe 
ea resposta, poderá ser dada com os dois monumentais exemplos de estética 


e consciente visão do futuro que ormamentam a nossa Capital. . 
| Nos demais setores da Administração, o mesmo fenômeno: tudo era 
planejado e executado para render o máximo. Na Agricultura, a revolução 
foi completa. A par da diversificação de nossas culturas, a mecanização dos 
métodos agrícolas e a correção do solo foram adotadas como processos ro- 
" tineiros na. prática da nossa. agricultura. Sistema cooperativista, assistência 
financeira e técnica, instalação de postos agrícolas para fornecimentos de im- 


plementos e sementes; campos de experimentação, todo um complexo, en- 
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fim, foi implantado visando à melhoria da nossa produção agrícola. Isto 
- propiciando, é claro, um fortalecimento da nossa economia, àquela época, 
“fundamentalmente, estruturada sobre o setor primário. Nas suas mensagens 


anuais encaminhadas, durante o seu Govêmo, a esta Assembléia, os números 
falaram sempre muito alto, dando conta da ascensão constante do Balanço 
Financeiro. Reflexos positivos desse desempenho eficaz da economia parai- 


bana, no período; se fizeram sentir no desenvolvimento da Educação, da 
' Saúde e deinais setores da Administração Pública. A euforia foi tamanha que 
“Argemiro Figueiredo se deu ao luxo de dotar sua cidade de Campina Grande 


— a menina dos seus olhos — de um sistema de água é esgoto ainda hoje elo- 
giado e decantado. É que não se límitou em abastecer à cidade de água e 
servíla de esgoto. Não. Fez a obra completa de saneamento, desde à 


construção do manancial em Vaca Brava, em Areia, à adutora, aos reserva-. 
"* tórios e ao sistema de distribuição. Pelo arrojo e temeridade, é obra inédita, 
sobretudo, se se: considerar as dificuldades do momento em termos de. 
“importação de materiais e tecnologia. conhecida. A repercussão dessa obra 


não tardou em se fazer sentir em Campina Grande, que teve, na década se- 
guinte â de sua construção — 1940 a 1950 — » OS Seus maiores índices de cres- 


“cimento. Ainda hoje presta seus bons serviços a inúmeras cidades que ficam 


no percurso da Adutora, numa outra prova da atualidade das obras construí- 
das na Administração Argemiro Figueiredo. . 
Poder-se-ia, nessa tentativa, mal articulada e resumida, de análise da 


obra administrativa de Argemiro Figueiredo, arrolar um aspecto positivo que 
“é também obra de. governo, não obstante seu caráter intangível: a promoção 
da paz da família paraibana, fratricidamente dividida desde os sangrentos epi- 
“ sódios da Revolução de 1930. A tarefa não lhe foi fácil. Todavia, entendeu 
“ desde o início de sua Administração que seria essa a sua maior obra. Haveria . 


de exorcisar do território paraibano as naturais sequelas e traumas provocados 
pela luta entre liberais e- perrepistas. .A pacificação da família paraibana 
se lhe apresentava como' o maior desafio e daí ter alizmado e em sua plataforma 


“de govemo: 


“Só poderemos vencer esquecendo os x 
“erros e os desvios de outrora, os E a 
ódios que dividem, as vinganças que. 
"o «destroem, as lutas que enfraquecem, 
“as divergências que esterilizam”. | 


REA 


"Foi, através dessa política de desarmamento de espírito, que instau- 


“tou as condições indispensáveis para as demais arremetidas, todas coroadas 
“de sucessó. Da projeção dos efeitos concretos de atos conciliatórios, resultou 


vitoriosa a força de uma idéia moral que não conhece fronteiras, nem discri- 


Ê minações. Só os insanos são insensíveis aos gestos de grandeza. 


3.2 -0 Parlamentar , 


-Há um entendimento quase “áxiomático de que quem é bom adminis- 
trador não repete o êxito na condição de Parlamentar, sendo, dentro dessa 
mesma ótica, verdadeira a recíproca. Argemiro Figueiredo conseguiu desmen- 


“tir esse preconceito. Foi extraordinário administrador, à frente dos negócios 
, do Estado, e, na qualidade de Parlamentar, ficou ao nível dos melhores que 


atuaram no Congresso Nacional, em todos os tempos. Não há negar que seu 
estágio na Assembléia Legislativa da Paraíba foi prejudicado pela sua convo- 
cação para Secretário do Interior e Justiça, onde se firmou para o exercício . 


da Governadoria. Não lhe foi dada a oportunidade, aqui na Paraíba, de exer- | 


cer o mandato de deputado estadual, Suas reservas foram poupadas, por cir- 


q 


- cunstâncias alheias à sua vontade, possibilitando-lhe, todavia, um soberbo. 


desempenho, quando da sua eleição para a Câmara Federal, em 1946, como . 
deputado constituinte da Paraíba. Os anais dão conta de sua valiosa e valo- 
rosa participação, ao lado de tantas figuras proeminentes da nossa Repú- 
blica, como Nereu Ramos, Prado Kelly, Agamenon Magalhães, Raul Pila, 


"Gustavo Capanema, Samuel Duarte, Benedito Valadares, Ataliba Nogueira, 


Ivo de Aquino, Aliomar Baleeiro, Hermes Lima e tantos outros 1 luminares do 


e mus cms ent er ma em 


Direito Constitucional, na elaboração da nossa Carta Magna de 1946. Integrou 


' Argemiro Figueiredo, juntamente com Ataliba Nogueira e Clodomir Cardoso 


a Primeira Subcomissão responsável para relatar o Título: “Da Organização 
Federal”. Foram inúmeras as suas intervenções, todas judiciosas e pertinentes. 
Dá orgulho se ler os comentários constantes da obra “A Constituição Brasi- 
leira de 1946”, de José Duarte, onde. estão registrados os pareceres e votos. 
dados ao Ante-Projeto da nossa primeira Carta Magna, após o Estado Novo, 
de responsabilidade das dez Subcomissões encarregadas da análise dos seus | 


textos básicos. O paraibano Argemiro Figueiredo, provinciano, como ainda o 
hoje se confessa, não decepcionou; nem contribuiu para a queda do nível dos. 


debates. Muito ao contrário, esteve sempre à altura deles, competindo lúcida. | 
e inteligentemente, com os demais renomados debatedores e dirimindo as 
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difíceis “questões levantadas no curso das discussões. Poderíamos aqui repetir 
suas opiniões. sobre Federação, Regime Representativo, Organização do Co- 
mércio, Intervenção do Poder Central nos Estados, Autonomia do Distrito 
Federal, Segurança Nacional, Delegação de Poderes, Direitos Individuais, 
Organização do Poder Judiciário, Inelegibilidades, etc.. Todavia, basta que 
saibamos que em todos os momentos da discussão da Carta de 1946 Argemiro 
“Figueiredo esteve atento é não deixou de participar, oferecendo contributos 
' da maior valia é interesse. Significou todo esse trabalho uma conquista a 
nível nacional, responsável por uma reputação, que ainda hoje preserva, de. 
cultor do Direito. Tanto assim que, quando do seu retorno ao Congresso Na- 


cional, em. 1954, desta feita, como Senador da República, seu nome já era 


respeitado em todo o País. Ocupara ali, no curso de dezesseis anos de manda- 
to, as mais importântes posições, quer nas Comissões Técnicas, quer na Mesa 
Executiva. No entanto, seus grandes momentos na Alta Casa do Congresso 
Nacional foram. os da luta permanente em favor da Economia Nordestina, 
sobretudo no que se relaciona aos efeitos desastrosos da Seca. Nessa verda- 
deira. guerra cívica, empenhou-se com tanto destemor e galhardia que séus | 


pronunciaméntos, no Senado, poderiam ser chamados de “discursos de uma 
nota só”. Uma só tônica. Um só tema. Uma idéia fixa, afinal: o Nordeste, 
a Seca e, por consequência, a Sudene. É bem verdade que a questão do custo 
de vida, a Reforma Agrária, os problemas sociais, aspectos diversos da Polí- 


“tica Econômica, tudo isso mereceu do Senador Argemiro Figueiredo pro- 


nunciamentos incisivos. Os Anais do Senado registram suas palavras como .. 
uma das mais frequentes, nos oito anos que ali pontificou representando a o 
Paraíba. Todavia; a ele se poderá conferir, com toda legitimidade, o título 
de Senador do Nordeste: pela constância com que abordou os problemas 
desta Região-Problema. Nessa tarefa sobrehumana — chamar a atenção do 


País para os problemas do Nordeste — muito lhe ajudaram a experiência 


vivida como Governador da Paraíba e a sua origem de homem do Cariri, . 
afeito às dificuldades do meio onde sempre viveu. Daí a autoridade e 
competência de que se revestiram os seus discursos sobre a criação da Sudene 
e as soluções que. deveriam ser adotadas para o combate aos efeitos da Seca. 
À Argemiro Figueiredo se deve creditar o pioneirismo do entendimento 


de que o fenômeno das secas no Nordeste é inelutável. O mérito maior não 


“reside nessa consciência. Mas sim na convicção, hoje felizmente aceita, de que. 
importa é combater e atenuar os seus desastrosos efeitos. A idéia hoje bas- 
tante divulgada de que temos que conviver com a Seca não se constitui ne- 


189 


t 


huma novidade. O importante é é construir uma infigestrutura capaz de inibir 
“seus efeitos e fazer com que O nordestino não-tenha que continuar com pa- 
“drões infrahumanos de vida. Desses postulados incontestáveis fez Argemiro 
“Figueiredo sua bandeira no Senado Federal, sobretudo quando da discussão 
da Lei que criou a Sudene e da aprovação de seu I Plano, Diretor. Não é que 
“condenava o processo de: industrialização preconizada “pela Agência de De- 
“senvolvimento, em tão boa hora criada por Juscelino Kubitschek de Oliveira. 
“Não: Entendiá o Senador do Nordeste que a prioridade dos investimentos | 
deveria ser na área da açudagem e da irrigação. Os fundamentos de seu racio- | 
-cínio eram tão meridianos que perturbavam muitas vezes os-seus antagonis- 
tas: nada melhor para combater a Seca do que a água. Seja ela armazenada, | 

por um lado teríamos os açudes. Seja aproveitada racionalmente através da 
irrigação, teríamos o invemo todo o tempo. Quanto à industrialização, deve- 
ria ser ela implantada paralelamente, sem prejuízo da infraestrutura básica 
no setor primário da nossa economia. - 


- Essas idéias proclamadas do alto da Tribuna do Senado, numerosas 


* vezes, provocaram calorosas polêmicas sobretudo na imprensa do País e, 
“por via de consegiência, lhe foi movida uma campanha de distorção de sua 
imagem de homem público, notadamente, por parte dos tevnocratas. Nada, 
porém, lhe arrefeceu o ânimo, nem lhe fez mudar de idéia. A cada nova in- 
vestida, respondeu sempre com o. costumeiro desassombro de quem fez toda | 
“a sua vida pública sem procurar à prática do mal, como norma de compor- 
tamento. Porisso mesmo, nunca temeu as suas arremetidas, convencido de 


que, se as injustiças ferem. eventualmente. as suas vítimas, seus efeitos são = 


* mais danosos contra Os seus autores, por serem permanentes. 

Por outro lado, tinha .a consciencia plena de que estava certo. No Se- 
nado, como fora dele, não lhe faltaram gestos de solidariedade e apoio. Esta. 
". Casa de Epitácio Pessoa, de tantas tradições, não ficou à margem: pronun- . 
ciou-se a favor da tese: defendida pelo Senador Argemiro Figueiredo, em 
Moção de Desagravo, aprovada em sessão de 29 de novembro de: 1961, 
subscrita pelos deputados Aloysio Pereira, Raimundo Asfora, Acácio Rolim, . 
Antonio Montenegro, Mário Silveira, Nivaldo Brito, Vital do Rego, J osé Fer. 
nandes de Lima, Clovis Bezerra, “Ávila Lins, José Pires de Sá e Antonio Ga- . 
delha. Tratava-se, desta forma, da solidariedade conterrânea a um dos eminen- | 
“tes paraibanos que estava honrando o mandato dê Senador. 
Hoje, passado algum tempo, quando. neste Plenário, há mais de duas 

semanas, o problema focalizado Por quase todos nós tem sido a Seca que: 
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se abate sobre todo « 0 Nordeste, mais do que nunca sentiinos que as teses 
- defendidas pelo nosso homenageado, Senador Argemiro Figueiredo, eram. 
corretas e. certas. Se. tivéssemos cuidado, prioritariamenté, da implantação 
de uma infraestrutura hídrica, com toda a certeza não estaríamos presen-: 
ciando as invasões e assaltos às cidades, o êxodo rural, a fome e o desem-. ; 
prego resultantes da longa estiagem que estamos sofrendo. . É 
! Repetiuse o mesmo fato: se Argemiro Figueiredo foi atual como Go- - E 
vernador, como. vimos, na sua atuação como Parlamentar igualmente não 
perdeu a visão do futuro. Suas teses são atuais, exatamente porque foram 
fruto de sua vivência com a Região Nordestina é resultado de um extraordiná- 
rio bom senso que, infelizmente, é apanágio de poucos. 


33. — O Orador | 
- No desempenho de sua missão de Político, quer à frente do Governo do 
Estado, quer Como. Parlamentar, o Senador Argemiro Figueiredo manteve, ao 
' lado de outras, uma invariável coerência: sempre foi um: primoroso orador. 
Dotes naturais não lhe faltavam: excelente timbre de voz, natural elegância 
“de porte; postura física que impunha respeito. Tudo isto aliado à autoridade 
moral, agilidade mental, solidez de argumentação, conhecimento dos proble- 
mas questionados e sensibilidade para interpretar os anseios populares. Tais | 
atributos, por si sós, já responderiam pela justa fama que grangeou, como um 
Re dos nossos melhores oradores políticos. Ressaltada a circunstância verdadeira 
“de que a Paraíba é fértil nessa matéria — fizeram escola, José Américo de 
Almeida, Alcides Carneiro, Ernani Sátyro, Félix Araújo e Raimundo - Asfora, 
“para citar apenas os do meu teinpo — significa laurel cobiçado o reconheci- 
“mentó público e unânime de que se é um grande orador, nesta terra. de Epi- 
tácio Pessoa, Castro Pinto, Botto de Meneses e tantos outros grandes tribunos. 
Argemiro Figueiredo goza desse conceito. Isto desde os tempos acadê- 
é micos, quando terminou por ser escolhido orador de sua turma. Depois, vie- 
ram a sua atuação como advogado dos nossos Auditórios Criminais e sua apa- 
- rição nos comícios políticos. A sua presença, nessas. ocasiões, sempre foi 
motivo para grandes concentrações. populares. É que ao lado daqueles ta- 
“lentos: herdados, o nosso homenageado de -hoje cultivou, com zelo inexce- 
dível, a pureza da forma e respeitou os cânones vernaculares, sem, porém, 
incidir no pedantismo das citações eruditas, nem na estultícia do uso dos 
termos rebuscados. Sua oratória sempre foi sóbria, contida, lógica, objetiva. 
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- agravos e ofensas de que está referta, infelizmente, a nossa crônica político- 
" eleitoral. | 


; 
o 
he: 

a 


“Conseguiu o) equilíbrio que todos desejam: foi eloquente, sem Os arrebata-. | 


mentos que eclipsam o raciocínio; foi racional e lógico, sem perder O entu- 


siasmo na-exposição das idéias; foi corajoso, sem ser agressivo; usou muitas 


vézes a linguagem do sentimento, sem nunca apelar para O pieguismo e: 
a comicidade. Quaisquer que tenham sido as circunstâncias, por mais difí- 
ceis que fossem, nos embates mais dcirrados, manteve na tribuna um compro- 
misso indéclinável consigo mesmo: a elevação do nível dos debates. Em mo- 


| mento algum, desceu à vala comum das retaliações pessoais, nem às discus- 
“sões bizantinas dos problemas de ordem particular. Seu respeito ao público 


e aos princípios de que política é atividade superior, nunca lhe permitiu os . 
= 


Esse exemplo de dignificação da palavra, no exercício da atividade 


- pólítica; é, sem dúvida, o traço marcante do orador Argemiro Figueiredo. 
Ele não só reconhecia a palavra como aquele instrumento providencial de que 
- foi dotado o Homem para se afirmar como Ser Superior. Não. Entendeu 


sempre que esse extraordinário apetrecho tinha uma. destinação ainda mais 


“transcendental: a de ser capaz de aproximar os homens, orientálos na busca | 
| do Bem, ao mesmo tempo em que, inteligente e superiormente utilizado, 


poderia ser fator de progresso e bem estar coletivos. Dentro desses pressupos- 
tos, é que se esforçou para colocar sua eloqiuência e seu poder verbal a serviço 
das melhores causas deste Estado e deste País. E fêlo com brilho e altruismo 


“invulgares. Seus discursos nas campanhas políticas ainda são lembrados como | 


páginas edificantes de ainor à terrá e de adesão plena às suas reivindicações. 
Muitos deles, oú quase todos, pronunciados de improviso, não foram preser- 


* vados como deviám. Ecoam ainda como brados de comando de quem nasceu 
para líder. São reminiscências de festas populares, em que o povo paraibano 

- invadia as praças públicas através de passeatas ruidosas somente silenciadas 
- pela, saudação costumeira: “leais companheiros de luta”. Era Argemiro. Fi- 


gueiredo que mais uma vez exortava seu povo para as novas caminhadas, em 
busca de melhores dias para a Paraíba, para o'Nordeste e o País. Teve o pri- 
vilégio, somente deferido aos legítimos condutores de povos, de ser SEMPRE | 
ouvido. Sua palavra foi assim 'dominadora e a atenção que lhe foi invariavel- 
mente conferida dá a dimensão do seu prestígio. 

Há, por outro lado, muitos dos seus discursos escritos, sobretudo aque- 


“les pronunciados no Senado Federal. São eles documentos que corroboram 


todos esses luminosos antecedentes, que se perderam na voragem do tempo € 
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cóm a velocidade do vento, além de: representarem um repositório das idéias 
e pensamentos que nortearam sua ação parlamentar, como Senador da Repú- | 
blica. Os constantes apartes de seus companheiros de representação popular, | 
as mais destacadas e eminentes expressões do nosso mundo político, quando 
de sua presença na Tribuna, dão a medida do conceito como orador e do 
respeito qué sempre mereceu no julgamento dos. seus ilustres pares, em 
todas as circunstâncias. Todas essas peças estão nos Anais do Congresso Na- 
| cional para um estudo mais pormenorizado, em época oportuna. 


4 — CONCLUSÃO 

“Repito, Senhor Presidente e Senhores Deputados, longe de mim a pre- 

o tensão de esboçar um retrato de corpo inteiro do nosso eminente hómenagea- | 
do, Senador Argemiro Mguelredo, nesta oportunidade em que lhe rendemos 
nhum ts tal veléidade: Aspetos de de sua vida e de sua obra foram superficialmente 
referidos nesta tentativa de “de saudação. Estamos conscientes das constran- 
gedoras limitações deste trabalho. Todavia, Senhor Presidente e Senhores - 
Deputados, peço. permissão ainda para destacar, antes do final, uma faceta 
de sua vida que tem para mim, particularmente, uma importância capital. 

É que Argemiro Figueirêdo representou a última liderança politica, com pro- 
jeção em termos estaduais é a nível federal, com raízes na área onde atuo 
politicamente: "que ocupou o Governo do Estado. Foram Campina Grande, 

a Grande Campina,o Cariríe o Curimataú no Governo do Estado, isto há mais 
de quarenta anos. Não é que sua visão foi eminentemente regionalista quando 
exerceu a Goverhadoria do Estado. Ninguém mais paraibano do que Argemiro | 
Figueiredo. Ninguém mais Campinense, também. Minha cidade, e com ela. 
toda a Região. naturalmente polarizada, ganhou muito com o seu Governo. 
Isto já ficou sobejamente comprovado. ? 

Ademais, uma outra circunstância digna de registro: o nosso homena- 
geado integra a Galeria dos Deputados-Governadores, ao lado de outros emi- 
nentes paraibanos que lograram semelhante honraria. Tal fato, vem sendo 
obieto, desde algum tempo, das minhas preocupações, sem que, em absoluto, 
esteja eu em causa. Apenas defendo a tese de que a Assembléia Legislativa 

“poderá, se assim o entender, pelos seus membros, retomar a liderança política 

" ; do Estado, desde que nenhum órgão mais legítimo de representação polí- 

o tica paraibana. Tém. sido sublinhados não só os nossos antecedentes — como 
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é o caso, de Argemiro Figueiredo — - mas também « 0 que vem | ocorrendo em 


“outros Estados, quando o. cargo de Govemador: é, via de regra, ocupado 
- vor lideranças forjadas no dia a dia do Parlamento Estadual. Porventura há 


“ melhor estola e melhor oficina de trabalho? Sabemos que, pela. força de sua - 


- permanência no Estado, o deputado estadual mantém maior e mais estreito 


“relacionamento com as bages eleitorais e partidárias, interpretandohes 


-melhor as aspirações e anseios. Sua identificação com os problemas estaduais 


é perfeita, o que lhe dar uma considerável vantagem sobre outros que. são 


obrigados a permanecerem em outros centros de atividade.” 
Argemiro Figueiredo é um jestemunho clogiente. do acerto dessa tese, 


| que defendo rmais como meio de valoração do nosso Poder; do que mesmo 
por força de alguma aspiração « de ordem pessoal que porventura pudesse a ali- . 


mentar. 


Não poderia concluir sem, i mente, registrar u uma outra circunstân- o 
cia importante: nosso homenageado sempre esteve aqui presente, nesta Casa, ' 


através de legítimos representantes de sua valorosa tradição política. De iní- 
“ “cio, com Petrônio Ramos Figueiredo, seu estimado filho, que, enquanto nos 


“” alegrou com sua convivência, honrou o legado político recebido dos seus 
“-— ilustres antecessores: Argemiro e Salvino Figueiredo. Foi deputado estadual 


dos mais atuantes: e sua ação parlamentar está inserida nos nossos Anais. Os. 


" arraiais políticos campinenses tiveram nele um denodado representante. De- | 
pois, com a eleição de Petronio Figueiredo para a Câmara Federal, nesta Ca- o 


“sa de Epitácio Pessoa, ficaram Manoel Figueiredo, Antonio Vital do Rego e 


E Figueiredo Agra — irmão e. sobrinhos, respectivamente dk Arpemiro . 


Figueiredo, todos com trajetórias marcantes e auspiciosas neste Plenário. 
“Atualmente, no exercício já da terceira legislatura, se encontra o deputado 


Orlando Almeida que representa duas grandes tradições político-administrati- 


- vasia de seu pai, Elpí dio de Almeida e a do nosso homenageado, Argemiro 
Figueiredo. Por estarem assim duplicadas as suas responsabilidades, nem 


* porissoseu desempenho vacilou em algum instante. O bravo e nobre deputado 


"* Orlando Almeida tem-estado ãaltura da elévada imissão que recebeu: . 
- defender os superiores interesses da gente paraibana, dentro dos padrões 


éticos estabelecidos pela Escola Política dos dois destacados paraibanos. 
“Isto nos autoriza à prociamar que não só sua obra se reveste de carac- 
terísticas | duradouras. e permanentes. . Também seu: prestígio pessoal e, 


5 sobretudo, seu patrimônio moral estarão perpetuados no reconhecimento do - 


seu povo, de sua | legião de amigos e admiradores. Essa a tranquilidade de que é 
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PARABENS AOS JOVENS CINCOENTÕES. 


Discurso pronunciado pelo deputado E valdo | 


O | Gonçalvet de Quelroz, no dia 4 de julho de 
a | + 1981, em sessão extraordinária da Assembléia 
1 Legislativa da Paraíba, em homenagem ao cin- 


| e E | . -coentenário de fundação dos Colégios D/ece- 


“seno Pio XI e da Imaculada Conceição, da cf 
dade de Campina Grande. 


1 ANTECEDENTES | 


Nenhuma construção pode ser.fruto do acaso, nem tampouco ser edi- 


“ ficada do dia. - para a noite. Qualquer resultado demanda tempo, trabalho e 
sedimentação. Só Deus faz tudo do náda, isto mesmo sua obra implicou em. 


alguma demora e protelação. “Não foi o mundo fruto da instantaneidade 
e da velocidade, não obstante sya origem divina. Mesmo se admitindo a lin- 


“guagem bíblico como figurada, sua forma sugere uma lição de maturidade: 
“as coisas foram se arrumando àos poucos numa sucessão lógica como convém 


a toda boa iniciativa. Se a maior ação de Deus obedeceu a essa metodolo- 


. gia, quanto mais as originárias dos homens? Essa didática da ação é Uni 
“versal, Se a natureza não dá saltos, como já entendiam os romanos, toda | 
“ obra- do homem deve obedecer a uma inelutável cronologia. Violentála é 


agredir a ordem natural das coisas, cujas conseqjiências levam inexoravelmen- 
te ao fracasso e ao fim. | 


“Uma cidade como Campina Grande, para atingir o estágio de que goza 


hoje, teve que percorrer todos esses caminhos, ora cantando vitórias, Ora 


amargando recuos e. vicissitudes. Tudo isto, toda essa luta, se desenrolando E 


num belo cenário natural, tendo. como protagonista, desde sua origem, uma 


gente altiva e- -valarosa que se acostumou ao trabalho, desde cedo, como 


única fórmula válida para a construção de uma grande civilização, sem frontei- 
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“ras; Claro que nesse processo permancinto, em busca da cristalização dos obje- 


: tivos maiores de Campina Grande, o tempo foi fator indispensável para asse- 


« pára a sua realização. 


— Dentro desse raciocínio, a situação atuál de Campina Grande, particú: | 
latmente, no setor educacional, é resultado de muitos esforços acumulados, no 
num razoável espaço de tempo; envidados por sucessivas gerações de denoda-. 


dos idealistas. Todos nos orgulhamos de nossa Universidade Regional do 


º Nordeste, de nossas Escolas Superiores, da Universidade Federal da Paraíba, 


““ dos Colégios da rede estadual e particular, bem como de um sem número de 


estabelecimentos de ensino da la. e 2a. fases do 1º “grau, oficiais ou não, 


numa expressão vigorosa de nossa estrutura. educacional. São conquistas por- 
- ventura fáceis, e conseguidas. num abrir e fechar de olhos? São frutos da 


º improvisação e do aleatório, porventura? Lógico que não. Custaram anos e 
"mais anos dê labor constante e pertinaz. Experiências e mais experiências 
acumuladas e transmitidas, de Reração a feração, em quase « duas centenas 


“de anos. 


| neste semestre. de 1981, os seus cincoenta. bem vividos anos de funciona- 


mento, razão maior desta Sessão Extraordinária e Especial da Casa de Epi- o 


tácio Pessoa. | 


' Foram. esses. Estabelecimentos de Eúsino, a princípio, Ginásios e, E 
“depois, Colégios, durante mais de duas décadas, .o estuário natural de estu-, 


dantes secundários que, terminando seu curso primário, no interior deste 
"ou de outros Estados, para Campina Grande rumaram na esperança de 


ficar mais perto. da Universidade, na época, E] disposição, somente, em . 


Recife, no vizinho Estado de Pernambuco. 


Parecia até uma predestinação histórica: Campina Grande que nasce- | 


a gurar as várias etapas do seu desenvolvimento. Progresso, em suma, é conju- | 
- gação dos efeitos do trabalho do homem como o) período de tempo utilizado | 


| Daí porque encontramos, como raízes e matrizes primeiras . dessa = 
“atual euforia universitária campinense, os Colégios Alfredo Dantas, Ima- 
culada Conceição e Diocesano Pio XI, estes dois últimos “comemorando, 


- 
. 


ra como entreposto comercial, preservava suas características de cidade aco- | 


“lhedora, nessa missão de preparo . de uma massa de estudantes, das mais : 
- diferentes origens geográficas, destinada aos centros acadêmicos de outros 


" Estados. 
Os Colégios Alfredo Dantas, da Imaculada Conceição e Diocesano 


. . Pio XI desempenharam, durante muto tempo, esse > pepel + extráordindrio | | 


/. 


no 
es 
E * 2, 


na formação da juventude nordestina para ingresso nas Escolas Superiores 
de Pernambuco e outros Estados, antes do advento de nossas Faculdades 
a princípio, em João Pessoa, e, depois, na cidade de Campina Grande. 


Inegável que esse trabalho se constituiu numa grande epopéia que, o 


| oportunamente, será descrita em. detalhes, cuja síntese poderia ser: Campina 
Grande se transformara, por mais de duas décadas, no polo das melhores 


esperanças de quantos pais que desejavam para os seus filhos uma mais alen-.. 


tadora perspectiva de futuro. Ainda era válido o entendimento generalizado 
de que a melhor herança se consubstanciava na Educação. Formar um filho 
signíficava a suprema realização de um pai: Nessa época, o tantasma de 
desemprego não rondava o nosso meio. O mercado de trabalho respondia = 
sempre afirmativamente na absorção de toda e qualquer mão-de-obra de ní- 
vel superior.. Felizmente, ainda não existia o tal * “curriculum vitae” como 
carta de apresentação para O possível exercício de um cargo. Nemexistiamos 
cursos de pós-graduação como rotina. À graduação era instrumento mais que 
eficiente para o desempenho da função para que se destinava o beneficiário. 

“Ora, se é lícito responsabilizar naturalmente o êxito da atual função 
de Campina Grande como Pólo Universitário, que é, aos três Colégios que ali 
se instalaram na década de trinta ou antes dela — Alfredo Dantas, Damss e | 

Pio XI — esquecer .o esforço desenvolvido, antes deles seria uma injustiça 
em que não devo incidir. É lógico. que, igualmente, se atribua às Escolas 
Isoladas nascidas antes deles e aos Mestres-Escolas que exercitaram papel 
pioneiro de verdadeiros desbravadores do Ensino, nas. primeiras décadas | 
deste século, em Campina, Grande, a sua verdadeira importância. Sem sua | 
presença é imperioso afirmar que não teríamos tido condições para o pleno 
e eficaz funcionamento dos Estabelecimentos de Ensino Médio que lhes se- 
guiram na sucessão do tempo e na marcha batida para o futuro. 

Cabe aqui uma referência especial, dentro desse entendimento, ao mes- 
tre Clementino Procópio que se dedicou cincoenta anos à causa do Ensino em 
Campina Grande com o seu Colégio São José, na famosa “Vila América, 
onde ficam hoje os Quartéis da Polícia e dos Bombeiros: Essa figura de Mes- 
tre-Escola povoa exuberantemente a história da educação de Campina Gran- 


“de, sendo um dos seus poritos mais altos, desde que não se limitou ao ensi- 


no. Foi igualmente advogado de réus miseráveis e protetor de moças órfãs. 

Muitos de seus ilustres alunos continuaram a sua obra de professor. É 
o caso de Mauro Luna, poeta e mestre dos melhores, que, em 1917, fundava 
“o Instituto Olavo Bilac, por cujos bancos escolares passaram tantos campi- 
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nenses eminentes como Vergniaud Wanderley, Jaty Leal, Altino Ventura, Emí- 


“Jo Farias, Cláudio Poito e muitos outros. No exercício de seus misteres-do º 4 
professor é diretor do seu Instituto, o poeta Mauro Luna continuou até o . A 
“ano de 1934, quando foi convocado para ensinar nos Colégios Pio: Xl e Ima- . cd 
culada Conceição, Português, Literatura, Direito Comercial, dentre outras E E 

| disciplinas. Morreu em 1943, deixando um exemplo de devotamento. ao En- 4 

- sino e uma obra poética de repercussão nacional. o o 


Não foi menos ilustre nessa quadra da vida educacional de Campina o 

- Grande o: professor Maríoel de Almeida Barreto que, em 1927, fundava 0. .  & 

Ginásio Campinense. Ex-padre, com uma respeitável cultura humanística, - 

“o Monsenhor Barreto foi de imediato requisitado pelo Tenente Alfredo 

Dantas Correia de Góis para assumir importantes funções no Colégio da 
“rua Marquês do Herval, onde se consagrou à causa das. novas gerações cam- 

pinenses com uma devoção e eficiência sem limites. | | o 

Esses três nomes — Clementino Procópio, Mauro Luna e "Monsenhor | 

Barreto — para não citar outros extraordinários exemplos dessa época — - 
dão a dimensão exata da importância desse trabalho e esforço iniciais e 

= pioneiros na abertura dos caminhos que iriam desembocar nos três pri. 
meiros grandes Colégios de Campina Grande e, conseqientemente, na formi- 
dável realidade universitária campinense dos nossos dias. A comprovação, 
afinal, de que nenhuma conquista duradoura é obra do acaso e.da eventua- 
lidade. É, isto sim, resultado de um desempenho: racional e inteligente de 
“várias gerações, cada uma consciente de que para responder aos legados re- 
cebidos, nenhuma fórmula mais consentânea com a condição superior: do 
“-- homem do que acrescêlos e multiplicá los uma porção de vezes no proces- 
so de suá transmissão à posteridade. No que nos interessa, nesta oportuni- 
dade, quando da homshagem aos cincoenta anos do Pio XI e das Damas, 
no relembrando os pródromos' da Educação Campinense, poderso-á à dizer que a, 

missão foi cumprida. Demos, por isso, graças a Deus. , 
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2 — os JOVENS CINCOENTÕES | 


Não se pode realmente subestimar: cincoenta anos ria, à vida de qualquer” 
| Instituição é fato deveras significativo. Tal circunstância, todavia, não auto- 
-. Tizã o julgamento de que os Colégios Pio XI e da Imaculada Conceição, por 
* serem cincoentões, estariam proximos do ocaso de seu cício vital, ou, como. 
dizemos com as pessoas, descendo já a curva da vida. Sabemos que as Ins- 


“200 


- 


wW 


. tituições, se não são eternas — são feitas | para durar, sobretudo quando se des-.. 
tinam a nôbres objetivos. Ademais, o tempo não dá a medida exata nem . | 


da juventude das pessoas, muito menos das Instituições, desde que tudo se 
resume a estados de espírito. Se é jovem ou se é velho, segundo o modo de 


“video desempenho de cada um — Pessoa ou entidade — dos encárgos que, | 


lhe são cometidos. | 

Não exraria, tenho certeza, se afirmasse, porém, que se há uma atividade 
que rejuvenesce permanentemente as pessoas e as Instituições é o Ensino e 
a Educação das novas gerações: O fenômeno de transmissão de conheci- | 
mentos e experiências aos mais novos acrescenta aos seus responsáveis, no | 
plano pessoal e no plano institucional, um sentimento duradouro de auto-. 


Ténovação, como se 08 instrumentos da perpetuação dos conhecimentos se :. | 


impregnassem também dessa espécie de elixigir da eterna juventude. o 
Noutro sentido seria até áquele “suplemento d'alma” de que nôs fala 
Bergson, justificativa mais do que plausível para que tantos se dediquem a 


- atividade do Magistério e da Educação, quando se.sabe que se trata de mister 


ingrito e sofrido, sobretudo em termos. de compensações materiais. É que 
nos sentimos jovens e renovados, na medida em que, lidando com a mqcida- 
de e lhe acrescentando algo em favor, de sua formação moral e intelectual, ex- 
periamentamos a emoção do rejuvenescimento, somos tocados por um fio, 
embora aparente, de eternidade, e quem sabe, por uma sensação, mesmo que 
passageira, de -que nos perpetuamos, e prolongamos nossa vida, através dos 
nossos alunos. - 
Daí. a constatação inevitável: nunca estiveram tão jovens os nossos ho: 
menageados, o Colégio Diocesano Pio XI e o Colégio da Imaculada Conceição 
nos seus cincoenta anos dê desempenho ininterrupto, em favor da juventude 
campinense e paraibana. Diria até, dentro da tese defendida, que, à medida 
que se adentram no tempo mais se rejuvenescem, e não se constituirá fato 


o inusitado se essa mesma afirmativa for feita daqui a cincoenta ou cem anos. 


É sinal, agora, depois e sempre, que a semente foi bem lançada e caiu em ter- 
ra fértil. Todos fizeram a sua parte. E o fizeram com devotamento e fideli- | 
dade aos princípios nobilitantes que inspiraram essas duas notáveis realidades 

educacionais de Campina Grande: o PIO XI e as DAMAS. Vejamos, por dever 


“de justiça, alguns destaques, à guisa de retrospectiva histórica. 


3— ALGUNS DESTAQUES IMPORTANT ES 


Não comportaria, nos parcos. limites deste pronunciamento saudação, 
o a 


um | apanhado completo da história | “dos Colégios Campitenses: “orá 


dA 


- homenageados por esta. Casa, “Nem seria a vez, nem a hora, talvez. Com cer- 
“teza, se o fosse, não estaria eu à altura do empreendimento. Tentarei en- 
fatizar alguns aspectos que representam episódios, fatos, testemunhos. e ciz- 
cuhstâncias, sem a preocupação de fázer História. | 


Nestá hora. omitir não se pode o-fato de que com a morte, em 15 de E 


o agosto de 1927, «do Monsenhor Luiz Sales, depois de um Paroquiato de quase 


cincoenta anos, assumiu as responsabilidades da Paróquia de Nossa Senhora . | 


“da: Correição. o Cônego João Borges de Sales, exatamente, em 28 do mesmo . . 


-mês e ano, permanecendo no cargo até o dia 21 de janeiro de 1929. Nesse 
- período, muito fez o Cônego João Borges de. Sales, destacando-se: a) um 
- monumento. ao seu tio e antecessor, Monsenhor Sales; b) instituição de Bol- 
sas de Estudo para. Seminaristas pobres que “desejassem estudar no Seminá- 


| ( a rio em João Pessõa; c) doação de uma propriedade chamada Antas, situada 


LA 


a 


[e 


Eco 


hoje, no município de Puxinanã, para criação do Patrimônio da futura Dio- 
cese de Campina Grande; e d) em 1929, antes de deixar o Paroquiato, o 
Cônego João Borges de Sales já havia comprado dois prédios, na antiga 
praça do Rosário, hoje Praça da Bandeira, para ali funcionar um Colégio 


“Feminino, numa nítida antevisão do. futuro. Numa homenagem a esse seu 


- pesto, foi o Cônego João Borges de Sales nomeado 1º Capelão do Colé- 
-gio da Imaculada Conceição, após a sua fundação, em 28 de fevereiro de 
1931. | Po 

NR, direção do primeiro | Colégio campinense, destinado ao sexo fémi- ; 
nino, “foi entregue às Religiosas da Instrução Cristã, num esforço natável 
“desenvolvido pelo Arcebispo- Metropolitano da Paraíba, Dom Adauto Au- 
rélio de Miranda Henriques, por todo- o ano de 1930, secundado pelo então 
“Vigário de Campina Grande, Padre José de Medeiros Delgado, que consegui- 


“ram trazer à: Rainha, da Borboreina a Reverendíssima: Superiora Geral, Madre 
| Christine Beker, vinda da Bélgica, em visita oficial ao Brasil. Nessa sua via- 
- gem à Campina Grande, a Reverendíssima Madre Supetiora veio em com-- - 


“panhia das Religiosas Madre. Dominique, Madre Loyola e do vigário de Tim- 
bauba, em Pernambuco, Padre Henrique Vieira. Foram acolhidos na resi- 
“dência do Sr. José Adelino, e: de logo se impressionaram bem com as condi- 
ções oferecidas pela cidade e aquiesceram em atender: ao convite formulado 
pelo: Arcebispo, Dom Adauto Aurélio de Miranda Henriques e pelo. Vigário E 
Padre José de Medeiros Delgado. 

e Em 23 de fevereiro. de 1931, chegaram em a Campina Grand as seguin- 
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- tes religiosas da. Instrução Crista: Madre Dominique Viaene, Superiora; | 


Madre Aliçe Beltrão, Madre Josefa, Irmã Martina e. Irmã Levina, acompanha- 


das. todas da Madre: Loyola: que veio na condição de Superiora Vigária ins- - 


talar à Comunidade. Formava-se assim o núcleo inicial do Colégio que tomou 
nome da Imaculada Conceição, em homenagem à Padroeira da cidade e que 


" foi solenemente inaugurado em 28 de fevereiro de 1931. De lá-até aqui, fo- 
ram suas Superioras: a) Madre Dominique Viaene, de 1931 a 1938; :b) Madre 


“Therése-Lahaye, de fins de 1938 a 1939; c) Madre Roberta Doutrligne, de 
1940 a 1952, d) Madre Godelieve de Queiroz, de 1953.a 1958; e) Madre 


Maria Emmanuel de Miranda Henriques, de 1959'a janeiro de 1962; g) Madre ' 


Julieta Alves, de 13 de janeiro. de 1962 até 1965; Madrê Verônica Aguiar, 


de 1966 à 1969; Madre Júlia Maria Morais, de 1969 à 1971; de 1972 até tojes 
- Irmã Marie Etienne, aqui presente nesta Sessão Extraordinária: o 

À princípio funcionou o Curso Primário, até que em 1947, se instalou | 
o Curso Ginasial, e, finalmente, em 1971,.0 Colegial. Sua destinação durante. 


30 anos foi para alunas, exclusivamente, instaurando-se o regime mixto, ou 
seja para alunos e alunas, a partir de 1965. Hoje conta com uma massa de 
1.260 alunos e dispõe de um quadro docente de 90 professores. 

Sua presença na paisagem humana de Campina Grande sempre fi e 


continua sendo de uma jovial. permanência. As suas alunas sempre deram um, 
ar festivo às “manhãs campinenses, como se as auroras do Planalto já não 
fossem, por si sós, garantia de novas esperanças. Daí a repetição do espetá- 
' culo, ao fim das tardes, para que o hiato entre o crespúsculo e a alvorida. pa- 
* Tecesse menos longo. ce | 


Guardo, ainda hoje, algumas reminiscências dos chamados bons tempos, 


relacionadas com o Colégio das Damas. "Uma delas; talvez a mais forte, tenha . 
sido a da campanha estudantil. para presidente do Centro Estudantal Campi- | 
nense, quando disputei contra o saudoso Fernando Cunha Lima, na época | 
“já um vocacionado para a coisa pública. A luta foi uma das mais renhidas e | 


o aliciamento «de votos se constituiu numa preocupação diuturna e absorven- 
te. Isto ocorrera nos idos de 1953, há quase trinta anos. Conseguimos, eu é 
os meus companheiros de causa, sensibilizar os alunos: dos Colégios Alfredo 
Dantas, Pio XI, onde eu frequentava o 3º ano do Curso Clássico, e o Colé- 


. gio Estadual da Prata, então no primeiro ano de funcionamento.: Todavia, 


as alunas do Colégio das Damas permaneceram insensíveis à nossa pregação, 


espontaneamente Se colocando ão lado dos nossos adversários, o que resultou 
" na nossa derrota nas urnas. Mais tarde, vinha eu a saber que até aquela que 
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iria se tomar a mãe dos meus quatro filhos, minha atual esposa, então aluna 


| das Damas, e sem nos conhecermos airida, votara contra mim para Presidente 


| do Centro Estudantal Campinense. Ainda bem que nessa nova fáse de mili- 


' tância política, quando mais tenho precisado de sua compreensão .e apoio, 
sua solidariedade nunca faltou: - | 

Quem, tendo morado em Campina Grande, durante e essa quadra de sua 
vida, não tem uma história para contar? As alunas das Damas,-com a sua farda 


“azul e branca, ora desfilando nas paradas cívicas, ora poyoando as praças e . 


“as ruas, alegres e prazenteiras, fizeram e fazem ainda hoje u um, romântico pai- 


nel de intenso colorido. 

Tudo i isso, sem esquecer o padrão. moral e intelectual dos ensinamentos 
recebidos nas salas de aula, valores. éticos e culturais que representam o) 
melhor patrimônio construído ao longo desses anos e fielmente preservado 
através dos atuais responsáveis pela direção e pelo magistério do Colégio da 
Imaculada .Conceição, à frente a Itmã Marie Etienne, a quem esta Casa tri- 


buta, por meu intermédio, a melhor homenagem, extensiva a todos quantos | 


fazem os seus Corpos docente, discente e administrativo. 
* Que dizer do Colégio Diocesano Pio XI? 


Outro marco extraordinário na história da Educação de Campina Gran- 
de. Surgira sob o Paroquiato | do Monsenhor José de Medeiros Delgado e du-: 


rante o Arcebispado de D. Adauto Aurélio de Miranda Henriques. A preocu- 


a 


pação agora era dotar Campina Grande de um Colégio masculino, de forma- 


* ção católica, tendo funcionado, a princípio, no Consistório da Matriz e, de- : 


pois, em sua sede definitiva, onde se encontra hoje, construída em terreno 


doado pelo Sr. José Joaquim da Costa Leite. As primeiras despesas com sua | | 


construção foram pagas com o resultado da venda ido prédio, destinado à 
- residência do futuro Bispo Diocesano, num total de Cr$ 30.000,00 (trinta 


mil cruzeiros). O Externato-Pio XI surgiu em 7 de abril de 1931, sendo, to- | 


" davia, criado o Colégio propriamente dito em 31 de maio. de 1931, tendo 
sido seu primeiro Diretor o Padre Antonio Costa e seus primeiros professo- 


res os estimados mestres Seyerino Loureiro, Alcides Cartaxo Loureiro, Ariel 


Tavares, Almira de Oliveira, Adelvina Delgado e Jacinta Lira. 


“Somente em março de 1932 era concluído o primeiro pavilhão, com- 


quadro salas de aula, realizando-se inauguração solene com a presença da 
autoridades, sendo orador da festividade o advogado Argemiro Figueiredo. 
| ' Seguiu-se na direção do Colégio Diocesano Pio XI, depois do Padre 
o Antonio Costa, o Padre Francisco Lima, quando o ocorreu a sua equiparação 
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-ção do Colégio. Nessa época, passaram a integrar o corpo docente os pro- 


administrando-o de forma exemplar até o ano de 1970, 


* ciclo ou Curso Colegial, como era a conhecido então o 2º grau de hoje. Dentre 


"meida, Manoel Taygi de.Queiroz Filho, José Cartaxo Loureiro, Josemir de 


E “trabalhei como Auxiliar de Tesouraria, Bedel e, posteriormente, pAudor 


integral, na tarefa da revisão: de sua gramática e na tradução. dos textos clás- 


ao Colégio Pedro II, do Rio de Janeiro, acrescido o) seu corpo dôcemte dos 
professores Machado Rios, Manoel Nery, Inácio Mayer, Luiz Gil de Figue- 
redo, Padres José de Barros, Odilon Pedrosa e Álvaro Gabínio. 


A partir de janeiro de 1934, agora sob o Arcebispado de D. Moisés | 
Coelho, foi nomeado terceiro diretor do Pio XI.o Padre Odilon Pedrosa que 
teve seu trabalho voltado, com obstinação e descortínio, para a consolida- 


fessores Raul Córdula, Antônio Oliveira, Hildebrando Leal, Monsenhor An- 
tônio Afonso; Padre Severino Mariano, Mauro Luna, Normando Feitosa, ss 
além dos já citados anteriormente. Em 1933, era concluída toda a cons. sr. 
trução do Colégio, graças à venda de pr da propriedade do Santíssimo, no - 
valor de Cr$ 10.500,00. | 

É substituído o Padre Odilon Pedrosa, em janeiro de 1945, velo E Padre 
Emídio Viana Correia, que passa a ser o quarto diretor do Colégio Ao XL. 


Além das obras materiais que realizou, ampliando fisicamente. º Colé- 


gio Diocesano Pic Pio XI, O Padre Emídio. Viana Correia foi também responsável 
pela expansão do dos. “cursos, tendo. sido . criado, durante a sua gestão, o segundo 
outros, seu corpo. docente é acre acrescido da colaboração dos professores Milton 
Paiva, Durmeval Trigueiro, João Viana Correia, José Maria Viana, Raimundo 
Gadelha Fontes, Giuseppe Gioia, Linaldo Fazias, William Tejo, José de AÍ- 


“Castro, José Paulino Costa Filho, que, ao lado dos que já vinham de outras 
administrações, des Pon alo todos pela excelente qualidade do Ensino minis. | 
trado. Ei | 

“Exatamente no início da administração do Pe. Emídio Viana é que 
consegui ter acesso ao Colégio Pio XI, onde fiz todo o meu Curso Médio, 


universitário, integrei também seu corpo docente. 

Curioso é que, após o Vestibular de Direito, para o qual havia me pre- 
“parado cuidadosamente em. Latim, matéria então obrigatória, apresentei-me - | 
ao Padre Emídio Viana me dizendo, capaz de ensinar a língua de Horácio., 
“Tudo ficou acertado, é nas férias que antecederam o início do período le-. 
tivo em que iria estrear como .professor de Latim, dediquei-me, em tempo 


sicos' “de Cícero ' e isa: Foi uma mão- eobra au significou um esto, 
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“vestibular. Exatamente, na véspera do início das aulas, compareci E Dire. | 


toria do Pio XI e quase não me recobrtf do susto provocado com a comuni- 


= ma aa. Ea 240. 


= Es sa adro: 
pi RAR o dO Da Ei o An Ra de Tatim. iria ensinar 
: Ro ri 1 Ea E . ; 


Eid d] 


- 


terrupto indisnaisiio do Colégio Diocesano Pio xe do ésiego da Ed 


* Jada Conceição atestam, de sobejo, a procedência desse entendimento. Aplau- 


damos, pois, a quantos, direta ou indiretamente, contribuiram para o êxito 
das meritórias iniciativas que tornaram possível aos: Colégios Pio XI e Imacu- 


" Jada Conceição atingirem ao seu cinquentenário. Que Deus.continui a inspirá- o 


— Tosa fim de que sejam dignos da elevada missão de ensinar e educar. Parabéns a 
É aos jovens cincoentões. 
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| FELIX ARAÚJO, 
— OPOETAEOLIDER 


* Discurso pronunciado pelo. deputado Evaldo . 
Gonçalves de Quelroz, em Sessão do dia 27: 

“de julho de 1981, no Plenário da Assembléia 

“Legislativa da Paraíba, em homenagem à 
memória de Félix de Souza Araújo, por ocasião 
do aniversário de sua morte. 


! 


1— FÉLIX ARAÚJO, o POETA | . 
- Um dos mais fortes atributos de Félix Araújo foi sua a formidável voca- 
ção poética. Alma sonhadora e-pura, a poesia se transformara num dos seus 
mais perfeitos instrumentos. de manifestação do espírito; Ao usá-lo, assumia 
comportamento de tal espontaneidade que dele se poderia dizer: nasceu 
poeta. A força e a beleza do seu estro jamais foram alteradas pelas circuns-. 
târcias que cercaram sua origem, nem pela rudeza quase cruel do meiq.em 
que nasceu e Se desenvolveu, Essas dificuldades lhe deram, muito pelo contrá- 
rio, uma estrutura moral tão sólida que lhe permitiu ssmmpre liberar, sem res- . 
trições, toda a exuberância de seus naturais talentos. E até diria: empresta- 
ram-lhe mais inspiração e lhe transmitiram mais maturidade. | 
Na sua poesia — em todas as suas fases — não são poucas as “presenças 
de sua terra natal, sua querida Cabaceiras. Ora na exaltação de seu sol, da 
sua lua, dos seus cruzeiros, ora nã referência à às suas Igrejas, às suas árvores, ao 
“Seu indomável rio Taperoá. O cenário é sempre um só: Cabaceiras, como seu 
céu, suas águas e suas terras a formarem um panorama rico em sugestões poé- 
ticas. | 
Por outro lado, o lar humilde que lhe serviu de berço; longe de to- 
lhetlhe os impulsos crjativos, conferiulhe uma experiência de trabalho e 
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| Sofrimento que foi responsável pela antecipação de sua maturidade, De . 
Félix Araújo não se diz que foi poeta no sentido vulgar que se empresta. 
ao termo como sinônimo de ingênuo, alienado ou dispersivo. Não. Sua 
condição de poeta decorre do exercício pleno e consciente de faculdades 
natas despertadas pelos desafios das realidades e dos seus naturais deva-. 
neios. Daí a afirmativa: se nasceu poeta, nunca deixou de sélo, no sentido. 
“de que a poesia é a forma mais pura de manifestação dos sentimentos, cuja - 
expressão está acima até dos cânonés que a disciplinam. Isto' significa dizer 
que rima e métrica podem ser importantes à exteriorização da poesia. Toda- 
via, não são fundamentais para dimensionar o seu valor e a sua qualidade. 
Na obra poética de Félix Araújo encontramos de tudo: rima, métrica, sonetos, 
baladas, textos livres e poesia em prosa das melhores. Percorreu- todos os 
“caminhos; experimentou todas as emoções; “combateu todos os combates; 

“ fez todo o bem possível, porque nunca se esqueceu de que sua missão nesta 

“terra haveria de ser a de um justo. Se a tudo emprestou um toque mágico 
de poesia, o fez em função de pendores naturais e talvez, quem sabe, para 
justificar o entendimento de que os poetas estão muito mais pertos dos 
deuses. Bem-aventurados, sejam pois, todos os poetas e que assim permaneçam : 
para que não desertem os belos e eternos instantes de que é feita a Vida. 


11 Tamar: um poema ao amor 
“Quem até hoje resistiu aos apelos dos sonhos n nas quadras da juvéntude? | 
Há porventura época mais propícia aos vagares do pensamento e aos enlevos. 
da imaginação? Félix Araújo, um romântico por natureza, mais do que nin- 
guém, cedo se rendeu ao paradoxo dessa realidade. Aos dezoito anos, sua 
o inteligência privilegiada criava um poema ao Amor, transfigurado numa perso- -. 
1 - nagem fictícia que tanto significou para ele que a fez, posteriormente, Te-. = 
ER bento de sua alma: Tamar. N € o é 
Trata-se de obra lírica “por excelência, sem que tal característica su- 
plante mensagens profundas de eternidade e de consagração ao Amor. Dir- 
se-ia que Félix Araújo, utilizando-se da' fantasia própria dos românticos, 
projetou imagens reais da vida através de uma simbologia facilmente inteli- 
gível. Em Tamar não rareia a exaltação à natureza — o sol, a lua; as nuvens, 
Loo pássaros,, as águas do Rio, as pedras, a chuva, as rosas — todos esses in- . 
gredientes naturais entram na sua composição e formam o painel maravilho- 
'so, diante do qual os dois jovens enamorados se exercitam no ofício inefá- 
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- vel do amor. Tais elementos, todavia, : nem sempre se comportam bem. 


Vez por outra, há tempestades, há procelas, ea tranquilidade do: convi. 
vio é perturbada. São. momentos de angústia e de incertezas tão bem retra- 
tadas nestes s trechos: oa e no os 


is 


, 
, 


“Põe em tuas mãos as minhas x mãos, Tamar: A ventania chora nos te- 

“Thados e a chuva bate tristemente na. porta. Abraça-me, bem. amada, 

“Não vês que o vento entra pela janela aberta e vem balançar teu vesti- 

“do azul.e teus cabelos macios? Teriho medo que o vento se enfureça 

“e te roube para O mistério da Noite. Dá-me tuas mãos esguias e mornas 

“e esperemos assim que o. Sal, com seus gritos de luz, enxote a venta- 
“nia ea chuva. 


Esse Tecurso às manifestações hostís da natureza, visando a significar 
as “naturais dificuldades a que estamos sujeitos, mesmó quando não nos 
preocupamos em molestar os outros, não fora altemativa exclusiva utilizada 
por Félix Araújo, em Tamar. Se ali há cenários invernosos e cinzentos a en- 
feiar a natureza, não lhe faltam, igualmente, referências diretas à ação deleté- 
tia do próprio homem. Por mais paradisíacos que desejemos o nosso meio 
e a nossa convivência humana, lamentavelmente, deles não logramos excluir 
a maldade e o ódio. É o estigma inalienável da condição do homem que 
"mesmo feito à imagem e semelhança de Deus, faz, infelizmente, concessões: 
à animalidade irracional que lhe é inerente.” 

Não obstante todo o lirismo de sua criação, e todo o idealismo de seu | 
Projeto de Amor, Félix Araújo não resistiu + e e proclama, a certa altura, diante | 
das investidas do mal: | e 


“Os olhos. da maldade . pousaram sobre nós e nos vestiram de. demô- 
“nios. Têm dito as maiores injúrias, pronunciam-se baixezas vergo- 
nhosas, sacodem punhados de lama, tudo para, que oscile ou se extin-. 
“ga al chama de nosso amor. Mas eu e Tamar caminhamos de ouvidos 
“feBhados a esses ruídos da inveja e da injúria, olhar para o alto, sempre 
“para frente”. E quando os mis afoitos se aproximam, eu e minha ami- 
“ga erguemos as mãos e dizemos: atirem-nos « os que forem melhores do 
e “que nós”, o Ê | 


Ora,. Cristo já tinha dito a mesma coisa: “atirem a piimeira pedra 
1 


+ 


“os que se considerem s sem 1 pecado”. Até hoje.ninguém ousou arremessar sua 
“pedra com medo do seu próprio telhado de vidro. E assim será até, o final . 


dos séculos, queiramos ou não. '. 
A despeito dessas limitações, ao tomem não é é dado, a título de pre-. 
destinação maior, colocar-se somente. ao serviço do mal. Seu papel de cola- . 


borador de Deus lhe teserva outra missão. Poderá sempre, se assim O quiser, 


superar-se nas suas fraquezas e acrescentar algo: na Obra da Criação. Isto: 


| significa dizer: por mais longa que seja a noite ela apenas seantecipa a uma 


aurora e por mais intenso que pareça o inverno não evitará a “primavera. 
Felix Araújo desde cedo apreendeu esse sentido: de vida e em Tamar há in- 
vernos e há verões. Há outonos quando as folhas caem, mas sobretudo há pri- 


“--. maveras resultantes da frutificação das sementes do Amor, caídas em terra, 


fértil. Outra não é à conclusão quando diz: 


e “Espalhaiei primaveras pelo Mundo. ... Tu, Bem Amada, sustentará 


“minhas mãos ásperas e-colocarás nelas como último presente, um beijo | 


“demorado e-sutil. Trancálo-ei, ávaramente, enitre os dedos e começarei 
"a Grande Jornada. Virão as estações: o Outono com suas foltias. 


“O Verão com seus ventos. Meus passos continuarão ressoando nas' 
“trilhas distantes. .. Depois o Inverno chegará, com suas barbas de | 
“nuvens e grandes choros tempestuosos. . . Quando o Mundo : cansar | 


“de tanto frio, abrirei as mãos enregeladas. Teu último beijo escorre- 


“gará pelos meus dedos, as flores brotarão, a terra cantárá maravilha-: 
“da. Porque, Tamar, teu” beijo, será a Primavera que eu espalharei 


“pelo mundo. . e 


y 


E diríamos todos: haja Primaveras pelo Mundo, é o de que todos nós 


precisamos. Sejamos, pois, instrumentos do Amór. Não haverá de nos faltar 


Primaveras, quaisquer que sejam os'rigores do Inverno. Esta a lição que nos. 


dá Félix Araújo, no seu Poema ao Amor: Tamar, onde o lirismo, os sonhos e 


o romantismo próprios de sua adolescência não mataram o sendo da realida- 
de, nem diminuiram a compreensão de que “é dando que. se recebe e que . 


a morte é o reencontro definitivo com a vida”. 


12- Sombras da Tarde. 


ç 


Essa ótica primaveril, contudo; sofreu profundos abalos logo em seguida 
à conclusão de Tamar. Ali, quase ao findá-lo, Félix. Araújo referiu-se comovi-. 


t 


, 


.: 


“do à tristeza das tardes e evaçou a melancolia dos sinos. Temia, segundo ele, 


que no entardecer do seu amor houvesse sinos tocando, e pedia para que 


“todos os bronzes do mundo ernudeçessem para sempre. 


Ao fazêlo, estaria pressentindo certamente o sofrimento que sobre ele 


“iria se abater, proximamente com a morte de seu paí. O episódio: subméteu:o 


l a um processo de violenta prostração, a que ele faz referência na introdução 
“aos Seus versos. reunidos sob o título “Dor”, e que foram escritos de março 


- 


“a maio de 1942, enquanto que o falecimento de seu pai ocorrera em 29 de 


abril do mesmo ano. Toda essa produção poética, cerca de quase cincoenta 
poeinas, desta feita em versos, trazem a marca do desengano, da frustração 
e do inconformismo diante da irreparável perda do Amigo. Desaparecia pre- 
maturamente o seu mais ardoroso admirador. Certo que pela vida afora iria 
conquistar muitos amigos: nos bancos de estudo, nos plenários do júri e do 


povo, nas praças públicas, enfim, foi Félix Araújo enquanto viveu um apai- o 


xonado colecionador de amizades. Como era fácil para ele fazer amigos. 
Independentemente de nível social ou categoria econômica, formou uma ver- 


“dadeira legião de irmãos. Também,. pudera, vivera sempre para os outros. 


- Por outro lado, nunca lhe foram nêgados aplausos, nem apoio, nem 
solidariedade. Os seus amigos lhe foram sempre. fiéis e solidários em todos 
os instantes. Todavia, ninguém mais seu amigo e adinirador do que seu 


pai, “Chico Félix”,. como era carinhosamente chamado .por todos os .. 


seus conterrâneos da estremecida Cabaceiras, onde exercera; sempre as 
funções de Coletor Federal.. Sabia ele, o paí, que seu filho Félix tinha pro- 
pensões para grandes vôos e cuidou, só Deus sabe com que sacrifícios de or- 
dem material, de encaminhálo para os estudos em Campina Grande, no Co- 
légio Pio XI, então dirigido pelo Pe. Odilon Pedrósa, O menino de Caba- | 
ceiras fêz-se depressa. Seu talento verbal, sua extraordinária capacidade: de 
aprender, sua voracidade intelectual em termos de se assenhorear rapidamente 


“dos conhecimentos, seu trato de cavalheiro, tudo lhe somou para que se des- 


tacasse nesse primeiro patamar de sua vida estudantil. “Ganhou logo fama 


de bom orador pelo tom discursivo com que sempre debatia os assuntos 


com seus colegas de estudo e, nos primeiros testes, consolidou o conceito. 
Com que orgulho e alegria 0 seu pai Chico Félix acompanhava o êxito e,os 
sucessos do filho nos estudos e-quantas vezes, quando das férias, Félix Araú- 


“jo se cansava nas mercearias de Cabaceiras, “ponto de encontro de muitos, 
| expondo e discutindo sobre problemas os rnais diversos, lhe pagou um “suco | 


— de uva” para” refrescar lhe a garganta e também como prêmio pela satisfação o 


mg 


na 


=. 
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“ser, dos melhores. 


“de ver o filho brilhando naqueles improvisados auditórios. Se neste ambiente, 


“quase doméstico, o pai já assim comemorava os primeiros êxitos do filho, . 
este, por sua vez, ensaiava apenás os passos iniciais de uma jornada fulgurante, 
e fecunda. que, “mesmo com a brusca e fatídica interrupção, deixou marcas 
imperdeíveis em muitos quadrantes. A lamentar teríamos aquí que a ausência 
do pai, roubado do seu convívio ainda cedo, não lhe tenha permitido mais | 
pagar- lhe, perante não só Cabaceiras, mas diante do Mundo, novos brindes 
pelas sucessivas vitórias como homeza como filho, paí, irmão, advogado 
“dos pobres, como orador, jomálisa 6 homem público que sempre soube 

Félix Araújo, por tudo i isso, entendeu a extensão da perda. Os primeiros . 
* reflexos negativos se fizeram sentir de imediato na involuntária saída do Co- 
;légio em Campina Grande, com a interrupção dos estudos. Desaparecera quem 
' pagava suas despesas e, agora, além de tudo, teria que ajudar na manutenção | 
da família. É natural que tenha se sentido abandonado e aqueles tons prima- 
.verís e descuidados de que se impregnaram suas primeiras páginas poéticas — 
“Tamar —, Se transmudaram rapidamente em sombras crepusculares que se 
derramaram por todo um longo. período de sua vida. É o que chamou de 

“sombras de minha tarde” e de que nos dão notícias sonetos como “Meu . 

Coração “ “Minha Alma” , “Texra Desconhecida e Desejada”, “208 Pássaros: de. 
Deus”, “Soneto à Dor”, “Crepúsculo”, “Amargura” e tantos outros, cujo 
traço característico é o domínio do sofrimento. | 

O que se sente é que por mais que tenha procurado fugir ao. vazio e a 
angústia desses seus momentos cruciais, Pélix Araújo não o conseguira. E, 
porisso, afirmou: - O . o 


= “Vieram esses versos como, no crepúsculo, tombam e correm as som- 
““bras nos vales, queiram ou rião queiram, os homens que assim seja 
“ou, como diria Ingenieros, inda que arranquem os badalos dos: sinos 

- “da tarde para que os toques não anunciem a Noite”. 


A indesejada tragédia aconteceu. Vibrou-lhe golpe profundo. Importa- 
va, porém, levantar-se, fechar o cenho, revestir-se de todas as armadufas e 


. abrir a'alma aos novos acenos da Vida, Tinha um destino a cumprir. Que- 


dar-se seria a noite maior para sí e tantos órfãos outros de amor, justiça e 
fraternidade. Breve teríamos Félix Araújo em ação, não diríamos com suas 
“feridas cicatrizadas, mas disposto a novos sacrifícios em favor dos seus humil- 
* des irmãos. ; | | 
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1.3 — Fraternidade: Compromisso Maior 


“Em 1943, sabemos com que sacrifícios, conseguia voltar aos estudos. 
Desta vez em João Pessoa, frequentando o. Curso Clássico no Liceu Paraiba- 


nO. 


Nesse período; -dominado pelos princípios da justiça social, preocupado 


com..o problema da paz mundial e voltado para a causa dos humildes, escre- 
veu páginas inspiradas sobre Deus, a Vida, o Amor,:O Trabalho, a Felicidade, 
a Liberdade, o Témpo, a Família e a taís escritos deu o título de Fraternida- 
de. A esta altura, ninguém mais préocupado com os outros, é com o Ssenti- - 
mento de amor ao próximo. Ao fazer a abordagem de temas tão importantes 
' não perdeu de vista essa diretriz básica: tudo sé resumia ao respeito do direito 
de todos à Felicidade. O- trabalho, a vida, o amor, a liberdade, o tempo, 
enfim, todos eram bens que 'só se justificavam em função de maior fraterni- 

“dade entre os homens. Entendia assim que esse era o preço da justiça social, 
sem a qual o pão de cada dia não estava assegurado ao maior número de pes- 
soas. É de Félix Araújo, escrito nessa sua nova fase, a seguinte recomenda- 


ção: 
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“Hoje à noite quando te recolheres ao teu quarto, beija a tua compa- | 


. “nheira e o teu filhinho e reza, Mas não peças ao Senhor: 
“— O pão nosso de cada dia nos dai hoje... o 


“Simplesmente leva ao teu Deus a melhor notícia: — Senhor, conquis- 
“tei o pão de hoje com o meu trabalho”. | 


h) 


Vê-se nitidamente o sentido social dessa sua nova forma de oração, 


certamente do maior agrado para quem disse: “trabalharás com o suor do 
teu rosto”, sem imaginar que o egoismo humano, por muitas formas, impede 
o cumprimento dessa sentença divina Simplesmente porque elimina as opor- 
tunidades de. trabalho. Lo 


Dentro dessa “mesma ordem de idéias, é a sua receita “da felicidade. 


Segundo ele, não há outro caminho para se ser feliz. Pergunta e responde: 


| pquela é uma. vítima da injustiça? Apressa-te em defender os seus : 

“direitos esquecidos. Aquele outro está com fome? Dívide o teu pão.. 
“Há uma mulher chorando com sede? Acompanha-a, muito natu- 
“ralmente, ao rio. de águas frescas e abundantes. Todos têm frio e fe- 
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o “bre? Agasalha nos teus braços tantos quantos couberem no. teu co- 


“ração. E se há uma boca torcida de desespero. dálhe um beijo, porque. O 


“nessa boca a canção da vida voltará a ser a mais bela de todas. Recor- 
“date, sempre, que o Senhor da verdadeira felicidade é o que deu de 
“si aos outros mais que recebeu” o j 
Dirão os que, não O “conheceram: é um visionário e um sonhador, 
“quando não preferirem. a agressão ao chamálo de teórico da felicidade huma- 
nã. Fa-lo-ão em nome de um hedonismo que tem dominado o relacionamento 
humano a quantos séculos. .Fado-ão por força de uma convivência social 
“inspirada no egoismo e na desconfiança generalizada. o 
Mas sabemos todos nós que privamos de sua presença que fez desses 
- princípios um código: de ação e todos os seus esforços foram no sentido da ' 
“prática de uma fraternidade construtiva. Levou tão a sério esses seus compro- . 
. missos sociais que não vacilou em abandonar, pela segunda vez, seus estudos 
e integrar, sem ser convócado, à Força Expedicionária Brasileira para nós 
campos de batalha, na Europa, defender os postulados da Democracia contra. 
o totalitarismo do nazi-facismo: Em fins de 1944, da Kália « escrevia a um 
amigo, afirmando a certa altura: j 
«Lutémos no estrangeiro para que as crianças do Brasil, nossos velhi-- 
“nhos, as cidades, os lares, e as Igrejas de nossa terra continuem a cum-. 
“prir o seu destino dentro da harmonia e da fraternidade humana.” 
Essa a sua maior preocupação. e sua idéia fixa: o beim estar da humani- | 
; dade, A fraternidade universal passaria a ser O seu fanal e a sua divisa. 
* Cessada a Guerra, voltando às origens outras frentes de-batalha lhe es- 
peravam. Trazia como bagagem um permanente sorriso nos. lábios e muito - 
, amor no coração. Para que melhores e mais eficientes armas para quem só 
“iria defender uma causa: a dos seus conterrâneos? Ninguém mais bem pre- 
parado para a missão. Lançou-se à empresa com destemor e com tal afinco 
que dele se poderia dizer, à maneira de. Proust: É um cavaleiro andante à 
procura de recuperar o tempo porventura perdido. 
À chegada para as novas lutas. uma ausência sempre lastimada: a do seu 
pai que, se vivô fosse, teria sido o primeiro a lhe receber com novos brindes, 
“como o fizera'antes, pelo belo desempenho obtido nos “campos de luta da 
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Ttália, Ninguém, porém, poderá assegurar que, no seu íntimo, Félix Araújo. 


.- 
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não tivesse contado com esses: aplausos; tão do. seu agrado, e que para ele 
foram, e continuavam a ser OS melhores incentivos. Prefiro admitir que o salu- 
tar diálogo entre pai é filho não tinha sofrido solução de continuidade, apesar 
“das sombras da tarde”. Estas não impediram que o filho de -Chico Félix 
pretendesse que o seu Sol da Fraternidade, recordação sempre fregiente 
daquele de sua amada Cabaceiras, espargisse . luz e reflexos sobre toda a 
Humanidade. Este 10 seu compromisso maior, que não postergou; enquanto 
teve forças para viver. 


> 


2 — FÉLIX ARAÚJO: O LÍDER cs 
Se por um Judo; o poeta Félix Araújo foi vigoroso e espontâneo, por 
outro sua condição de líder era inata. Desfrutava de naturais qualidades de . 
liderança. Com certeza, seu talento predominante dentre tantos outros. Se 
tivéssemos dé-definílo com um só atributo seria o de líder. Tudo mais nele 
foi accessório. e complementar para que pudesse desempenhar, com raro, 
equilíbrio, esse extraordinário dom de sua personalidade ímpar: a liderança 
no que ela representa de mais legítima e autêntica. Certo que por mais 
naturais que: fossem esses seus pendores, não se descurara do necessário 
aprendizado, nem: do importante cultivo das ciênçias e das letras: Todos dão 
notícias de seu esforço intelectual visando a uma permanente atualização 
“- dos conhecimentos de todas as épocas. Entendia Félix' Araújo que a bondade o 
"de sentimentos representava, um grande arsenal, capaz de extraordinárias , 
realizações no sentido da prática do Bem. Disso ele nunca duvidou, Toda- 
via, entendia também que pará o desempenho das elevadas responsabilidades 
da liderança política, seu grande sonho, impunha-se um assenhoreamento de 
noções fundamentais do conhecimento humáno. - o | 
Em função disso, foi sempre um devotado estudante, apesar das vicis- 
“ situdes-que lhe obrigaram a interromper seus estudos por duas vezes. Mesmo 
forçado a uma ausência física das salas de aula, em alguns períodos, nunca, 
porém, perdeú o contato com os livros e dele .se pode dizer que' construiu 
uma formação: cultural, mais na base. do auto-didatismo. Os que com ele 
-conviveram atestamos esse seu nível cultural muito acima da média consta- 
“tável dentre os estudantes: de sua época. Tinha uma paixão incontrolável 
pela leitura de livros dos mais diferentes matizes, e ainda me recordo de | 
Seu entusiasmo quando-estava Jendo os clássicos gregos, de uma colação toma- 
da de empréstimo a um amigo. Pela primeira vez, através dele, ainda Gina- 
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siano, ouvi falar em Sócrates, Platão, Aristóteles; Tucídides, Péricles, Eu-. 


ródoto, Xenofonte e tantos outros luminares do pensamento helênico. 
Ora, quem trazia tantas propensões para líder e se adestrara tão bem 


para os. naturais embates da vida com uma sólida cultura, estava fadado ao 


“exercício de uma grande liderança. “Ademais, excediam-lhe outros atributos 


1f 


Salma igualmente importantes. Um deles era o desamor às coisas materiais. 


Nunca se apegou a nada que representasse vantagem de ordem pessoal. 
- Ignorou o valor do dinheiro. Não lhe emprestou sequer a importância de um 
instrumento indispensável à aquisição de bens para a sua sobrevivência, nem 
muito menos de.sua família. Foi um desprendido, cujo desapego atingiu às 
“raias da inconsegiência. Ninguém mais franciscano, inclusive na predisposi- 
ção de fazer o Bem. Sua vida toda foi uma permanente doação aos humildes 


“e aos fracos. Como sabia Félix Araújo ser solidário com os que sofriam. 


Sempre fez tudo, inclusive, sem afetação ou artificialismos. Ao irmanar-se, 
o fazia sem humilhar, nem fexir os naturais, brios dos beneficiários da sua 


ação. Porisso toda sua ascensão foi silenciosa, serena, sem cotoveladas, nem 


“atropelos, e como nada fez para subir na vida eu me sentiria obrigado a dizer 


“até que no-seu caso não houve ascensão, registrou-se, isto sim, uma assunção, 


conduzido que foi às funções que. Ocupou pelo povo que sempre o quis em 


posições muito altas, na segurança de que com ele, Félix Araújo, os que 
“subiam eram todos. | 


. Estaria assim feita uma síntese daquelas 'qualidades, todas elas impor- 


tantes, que fizeram de Félix Araújo, antes 'de tudo, um Líder. 


2 1 — Líder Estucentil 


- Às naturais tendências de Félix Aruíjo para a liderança se manifesta- 


ram .em toda a sua vida de estudante que, como já vimos, foi bastante ati- 


bulada. Ainda como ginasiano no Colégio Pio XI, em Campina Grande, já 
pontificava como aluno padrão e seus: dotes oratórios eram reconhecidos 
e respeitados. Excelente aluno de Português, logo cedo adquiriu redação 
própria e suas produções poéticas vieram. à tona. Tamar não foi fruto 


- do acaso. Trata-se de uma criação literária que revela um nível de amadure- 


“cimento intelectual acima da idade do seu autor. Nessa época, em Campina 
Grande e Cabaceiras, participava de Grêmios Literários e se excercitava afa- 
nosamente na Oratória. Revelava nas discussões um poder de, argumentação 
que resistia a todas as contraditas. Foi em todas as circunstâncias um par- 
ticipante, nunca um expectador. | ' 
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- Em João Pessoa, tempos: depois, quando conseguiu retomar aos estu- 
dos, desta vez no Liceu Paraibano, fazendo o Curso Clássico, sua atuação. 
= foi destacada. As aparições como orador de construção fácil e imagens con- 

.vincentes lhe deram, de imediato, justa fama. Foi escolhido, por antecipa- 
ção, orador da turma é fez grandes amizades com seus professores de. então, 
destacadamente o Cônego Matias. Freire, seu mestre de Português, a quem | 
" muito se ligou e de quem recebeu grande influência. 

“Conduzido pelo .seu serítimento de amor ao mundo, largou tudo e o foi 
Tutar na Itália, como nosso Pracinha, retornando em 1944 a Campina Grande, 
onde rétomou os estudos no mesmo Colégio Pio XI. De repente, estava ele' 
no meio da'rua, na praça pública, seu melhor “habitat”. Engajara-se nas lu- 


tas estudantís do então Centro Estudantal Campinense, de tantas tradições, o 


liderando movimentos populares contra o aumento dos preços dos transportes 
urbanos e dos ingressos dos Cinemas da cidade. Ninguém melhor do que ele 
sabia mobilizar a opinião pública em favor das campanhas que promovia. 
Ainda me lembro que, nesses epísódios da Autoviária Rainha' da Borborema 
e dos Cines Babilônia e Capitólio, a adesão do povo foi completa. Ninguém 
procurou furar o bloqueio que os estudantes montaram, pacificamente, sob 
o seu comando, visando à permanência dos preços anteriormente cobrados 
pelos proprietários dos ônibus e dos. Cinemas. Também não se registraram. 
depredações, nem atos de violência. Tudo feito e programado dentro daquele | 
propósito de defesa da economia dos usuários dos cinemas e dos transportes 
coletivos. | 
| Toda essa movimentação de rua não excluia a realização, de comícios 


--  públicos.e palestras nos recintos dos Colégios, nem tampouco de assembléias 


na sede do Centro Estudantal, onde todos democraticamente. opinavam e. . 
discutiam os problemas da própria classe. Isto sem se falar nas reuniões cul- 
turais, nas conferências promovidas por sua iniciativa, objetivando uma atua-- 
lização de quantos, naquela época, estudavam em Campina Grande. Foi um - 
período de intensas atividades estudantis em que se forjaram inúmeras lide- 
ranças como a do próprio Félix Araújo, de' Raimundo Asfóra, Antonio Lu- 
cena, Rafael Timóteo, José de Freitas Ramos, Edvaldo de -Souza do Ó, 
Ivandro da Cunha Lima, Noaldo Dantas, Genival Lucena, Férnando Silveira, 
“Oliveiros Oliveira," Roberto Chabo, Juarez Farias, Nereu Pereira dos Santos, 
| Sebastião Ayres, Fernando Cunha Lima, Afrânio Aragão, Ronaldo Cunha 
Lima, Antonio Carlos Escorel, Evaldo Cruz e muitos outros que fizeram do 
Centro Estudantal Campinense. um laboratório de * experiências. que muito nos 
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“ajudaram na vida prática, Isto sem se-falar no jornal “Formação”, primeira 
- tribuna jornalística que acolhia a colaboração de quantos desejassem se . 
. ensaiar na difícil arte de escrever. Era 0 jornal dos estudantes campinenses, a. 
“que Félix Araújo deu sempre muito apoio. 
- Desta forma, Félix Araújo marcou sua liderança nesta quadra da vida 
estudantil campinense de forma a mais positiva. Capitalizou-se em termos de 
" opinião pública que fácil lhe foi, depois, irivestir em outras arremetidas, 
“quando entendeu de exercitar a vida pública. De líder estudantil passava 


-» 


- para líder político. 


2.2 — Lider Político . 


Foram menoê de dez anos de atividade política. Com a redemocratiza- 
ção do País, em 1945, e quando da eleição para a Assembléia Constituinte, 
- em- 1946, foi candidato a deputado estadual, ficando então na primeira su-- 
plência,, desde que seu. partido só. fizera. um Deputado, o desembargador 
João Santa Cruz. Havendo necessidade da realização de eleição -suplemen- 


-- tar, recusara-se ele a concorrer, mesmo lhe tendo sido. assegurados votos 


suficientes para derrotar O companheiro já eleito. Era um gesto de renúncia 
| que não se constituia no primeiro, nem seria O último. Estava marcado para 
renunciar sempre, desde que prevalecessem os interesses da justiça e da le- 
aldade. | o 


— Campanha de 1947 

Esse contratempo não lhe diminuiu o ânimo. Em 1947, empenhou-se - 

“de corpo e alma na Campanha Política para eleição do Prefeito de Campina. 
Grande. Era a primeira. manifestação eleitoral do grande município serrano, | 
"depois de um longo período de. administrações impostas pelo Estado Novo. 
À frente do Governo do Estado-se encontrava o Dr. Osvaldo Trigueiro, | 
eleito pela, União: Democrática Naciónal, que tinha em- Campina Grande 
como Chefe incontestável o ex-Governador. Argemiro Figueiredo. Não se 
. discutia o prestígio político do Líder de Itararé, sobretudo porque, quando 


o Governou o Estado, o ilustre homem público campinense havia realizado uma 


“administração voltada para os melhores interesses de; Campina Grande, Tal , 
* fato tinha ficado. evidenciado na eleição para Governador, quando o candida- 
“to da. UDN, Osvaldo Trigueiro, havia derrotado trangilamente o candidato | 


A 


do PSD, Alcides Carneiro, por uma considerável diferença de votos. A expec- | 
tativa era toda no sentido de que na eleição municipal o) episódio se repeti- 
ra em Campina Grande. Isto é, o candidato a Prefeito apresentado por. 
Argemiro Figueiredo estava antecipadamente eleito. Todas as circunstân- 
cias levavam a esse raciocínio lógico. Contava a UDN com o apoio do Go- 
verno do Estado, do ex-Goverriador Argêmiro Figueiredo e:o candidato apre- 
sentando: tinha reais condições de disputa. É que ninguém contava com O 
“imprevisto: uma candidatura a Prefeito de um médico extraordináriamente 
conceituado: como profissional e cidadão. Há quem diga que seu maior se- 
| gredo: para ganhar essa primeira eleição de Prefeito de Campina Grande, é que 
“ele era o médico .da família campinense, a quem todos deviam respeito e . 


consideração. Até então não tinha-aderido a nenhuma experiência política, o 


embora sua família fosse tradicionalmente dê políticos. É verdade que a 
cidade foi motivada para O embate com inúmeras tentativas de conciliação 
e retirada .da candidatura apresentada pela UDN, sem resultados práticos. 
Depois de muitas marchas e contra-marchas o quadro ficou definido: de vm 
lado, pela UDN, Veneziano Vital do Rego, nome de muito prestígio nas 
hostes situacionistas, e, pelas oposições, o Dr. Elpídio de Almeida. Iríamos. . 
ter em Campina Grande uma campanha de gigantes. Lideranças tradicionais 
tudo fariam para não entregarem o comando político local que vinha de 
longe. Por outro lado, os que contestavam tais lideranças se utilizariam de 
todos os recursos de mobilização da opinião pública para.a suã causa. O clima 
era propício para o batismo de fogo dé novas. lideranças. Félix. Araújo não 
“se conteve é alinhou-se. ao lado das oposições e da candidatura Elpídio de Al 
meida. CR | 


o Nessa Campanha fez de tudo. Foi locutor, letrista de música, orador e 
grande estrategista quanto à movimentação, das massas. Com seus hábitos de 
asceta, desde que nada comia, deu tempo integral à Campanha. Passava o 


dia todo nos bairros da cidade, “dentro de um caminhão, ao vivo, em fáce . ' 


da inexistência de fitas e gravadores, conclamando a todos a votar no. “can- 
didato do povo e da religião”, como dizia enfaticamente o Hino composto 
Pelo próprio Félix Araújo que, igualmente, repetia, n no seu estribilho: 


“De pé ; 6 pobres, ó vítimas da sorte, 
“ “Com Deus e o Povo contra a opressão, 
“Elpídio de Almeida-é o candidato o 
“Da pobreza e e da religião”, 


o “Pelo Povo, contra a fome. | 
7 “Se levanta um grande nome. , o, 
| “Pelo Povo, contra a fome. o 
“Se levanta um grande nome. 
| “Inegável que essa marcha sacúdiu os. corações campinenses.- Ninguém 
se livrou dos arrebatamentos cívicos por ela: suscitados: Ao seu som, as con- 
centrações eram cada vez maiores. As praças se enchiam de multidões rebel- 
des, e não satisfeito Félix Araújo com esses espetáculos de solidariedade 
| política, inventou "as passeatas, Ora das mulheres, ora dos homens. . 
Ninguém ficou indiferente a essas movimentações de massas que prendiam | 
todas.as atenções. Foi uma Campanha política que marcou época e, no final, 
o Dr. Elpídio de Almeida se-elegia Prefeito de Campina Grande. 
"Reconhecido ao seu trabalho e à sua atuação dinâmica, o Prefeito El- 
pídio de Almeida fez de Félix Araújo seu primeirq Secretário da Educação, 
tendo cabido a ele, inclusive, a responsabilidade de implantar, em bases 
científicas, o novo órgão criado. - . o 
| Foi uma experiência fascinante. Declarou guerra ao arialfabetismo e 
multiplicou por mil as oportunidades de educar os filhos pobres de sua 
“gente campinense. As Escolas surgiram como por milagre, na cidade e nos 
campos; nos bairros e nos distritos. Deu-se ao luxo de organizar um sistema 
de bolsas dê estudo para aqueles estudantes do Ensino Médio que não podiam. 
pagar seu Ginásio. Fui um dos beneficiários desse sistema pioneiro de Bol- 
sa de Estudo, ao lado de vários outros estudantes do Curso Ginasial. Pude sen- 
tir de perto sua sensibilidade para OS problemas educacionais. Foi um auxiliar 
completo da Administração Elpídio de Almeida, não se limitando a colaborar ”. 
somente na área da Educação. Sua dedicação à causa do povo, sobretudo, | 
aos humildes, não estabelecia fronteiras. E tal sua identificação com o espí- 
rito público do Prefeito Elpídio de Almeida que este depositava nele inte 
“gral confiança. | | - s 
| Campina Grande toda ainda hoje tem bem viva em sua memória o que 
| representou a construção da Maternidade Municipal. que, por ato de justiça. 
recebeu o nome do Prefeito da época, por iniciativa do Poder Legislativo. Fol 
uma das festas que mais contou com o apoio popular, ao ser ela entregue às 
"mães campinenses, antes abandonadas e esquecidas. Se o Dr. Elpídio de | 
“Almeida cuidava dá Educação para os pobres, igualmente se preocupou gm. 
proporcionar saúde e melhores condições de assistência à mulher campinense. 
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- Nessas suas  predcupações com o bem estar sociál do seu povo,.0 Prefeito 
Elpídio de Almeida contou- com: a decisiva colaboração de Félix Araújo. 
Cansativo seria, e esta não é a oportunidade, ressaltar toda a sua contribuição 
prestadá à Administração Elpídio de Almeida. O fato é que Félix Araújo o 
comprovou de sobejo, sua predisposição para servir ao povo-como Líder. ' 


— Campanha de 1950 


Outro não foi o seu compórtamento, quando: da Campanha de 1950 
para Governador do Estado. Sua atuação como Secretário da Educação do 
“ Município e o êxito popular da Administração Elpídio de Almeida, tudo o. 
credenciou para ser o principal responsável pela Campanha política da chama- 
da Coligação Paraibana, que defendia a candidatura de José Américo de Al- 
meida para suceder a Osvaldo Trigueiro. O confronto iria se repetir. De um 
lado, as forças políticas que, em 1947, apoiaram-a candidatura a Prefeito de . 
Elpídio de Almeida com José Américo. Do outro, a UDN patrocinava a pró- 
pria candidatura de Argemito Figueiredo a Governador, agora com apoio. 
inclusive do Palácio do Catete, desde que o candidato a Senador era José 
“Pereira Lira, então Chefe da.Casa Civil do Presidente Eurico Dutra. Todos | 
os trunfos foram jogados na mesa. Em Campina Grande, novamente o 
“Líder inconfundível da causa amerecista foi Félix Araújo. Comandou o 
* processo de toda a Campanha e conseguiu reeditar à vitória de 1947, 

Há coincidentemente com o desenrolar dessa Campanha úm episó- 
dio que merece registro. É que Félix Araújo seria, nessa oportunidade, candi- 
| dato a deputado estadual pela Coligação Paraibana, o que significava sua 
* eleição. Conveniências partidárias, no entanto, recomendaram a sua desis- 
tência quanto a essa postulação. Para que não lhe atribuissem responsabili- . 
“dades por qualquer insucesso, renunciou, mais uma vez, a um direito líquido 
e. certo. Não foi candidato à deputado, - mas: com seu trabalho e liderança 
elegeu muitos deles. A ele sempre importou dar. Receber era assunto que 
ficou invariavelmente para ser discutido depois. Nunca conseguiu mudar sua 
índole. Morreria assim. Este o alto preço que pagam os que são verdadei- 
“ramente líderes. Nunca perguntou a nínguém o que lhe estava reservado, 
“ou oque lhe caberia como prêmio, ao final da refrega. Pelo contrário, sempré. 
estava a postos a indagar qual a nóva missão a ser cumprida. Esse seu des- 
prendimento e desassombro lhe trouxeram vez por outra, algumas decepções | 
e desalentos. Foi-lhe atribuída, com frequência, responsabilidade por deter- 
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minados fatos « que nunca a desejou que acontecessém. E aquela velha história 
-de que “a vitória tem muitos pais, mas o insucesso é órfão”. Isto é, quando . 
“as coisas dão certo não faltam. responsáveis. Caso contrário, : dificilmente 
apareceri os autores do malogro. Nessa hipótese, o quê é pior ainda é se im- 
-putar a responsabilidade a um inocente: Quiseram responsabilizar Félix Araú- 

? , jo, nessa Campanha para Governador de Estado, como causa pelo lamentá-, ... 

vel episódio da Praça da Bandeira, quando hoje: se sabe, com Segurança, que . 

 eircunstâncias as mais diversas ensejaram a tragédia. 

- Não obstante os atropelos, continuou sua marcha « em frente. Há quem 
afirme que o Governador José Américo de Almeida tinha compromissos com" .. 
Félix Araújo, no sentido de convidá-lo para seu Secretário da Educação, 
“quando assumisse o Governo. “Tal fato não se. concretizou e as versões dão 
- conta de que não faltaram os que, pot interesse os mais mesquinhos, procu- | 

| raram, junto ao Governador, distorcer-lhe a imagem. Isto deu.oportunidade 

aum documento a que Félix Araújo chamou o “Acuso” , em que sem romper . 
“como Partido, não aceitara as razões, alegadas para o, veto à sua indicação 

“como Auxiliar do Governo: O resultado é que continuou até o fim a sua mis- 
são de Secretário da Educação do Governo Elpídio - de Almeida, tendo sido 
eleito .vereador em 1951, com uma votação das mais expressivas da história 
política de Campina Grande. Cr Po pe Po 


- Mandato de Vereador Ce 


| O mesmo esquema político de -1947 e 1950 conseguia, em 195Í, sair 
“mais uma vez vitorioso. Elegia Plínio Lemos Prefeito de Campina Grande. 
- Agora, inclusive, a derrota alcançava o próprio chefe da UDN, o ex-Governa- | 
dor Argemiro Figueiredo, que aceitou a disputa como solução extrema, | 
desde que a coligação Paraibana'era considerada imbatível. Félix Araújo dei | 
| xava a Secretaria da Educação para'a Câmara de Vereadores, onde iria desem- 
E “penhar seu primeiro mandato legislativo. Chegou à à Casa do Povo trazendo a 
auréola de grandes vitórias, de respeitado -orador e consagrado líder. Nada o o 
“fez mudar de rumo. Tinha compromissos somente com os humildes. Como os. 
— Subsídios de vereador lhe eram insuficientes até para pagar as menores 
“0 despesas com à manutenção da família, lançou-se ao rádio-jornalismo na Rá-- 
dio Borborema, onde. escrevia uma crônica diária “Carrossel da Vida” e o. 
programa de sua criação “A Voz dos Municípios”, ainda hoje levado ao ar 
com a Tesponsabilidade do jornalista Epitácio Soares. Fez.dessa tribuna um 
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instrumento das irelhores reivindicações do povo e ainda hojé ressoam os 
seus gritos em favor dos flagelados das Secas, quando instituiu a “Campanha 
da Fraternidade”, de acordo com a Diocese de Campina Grande. Seu nome, 


“em virtude da penetração de seus programas, tornou-se conhecido em todo o 
“Nordeste brasileiro. A Rádio Borborema lhe dava aquela dimensão que 


antes não tinha podido obter, à falta do instrumental técnico indispensável. 
Paralelamente, não se descurara dos deveres de vereador. A vigilância 

no acompanhamento da administração municipal e a sensibilidade para as 
reivindicações de sua gente, se constituiam emí suas maiores preocupações. | 
" Sua ação desassombrada em defesa daquilo que sempre considerou 
direito impostergável do povo, trouxe-lhe problemas no seu relacionamento 
com o Prefeito que ajudara a eleger. O distanciamento, terminou, pouco 
a pouco, a se transformar em definitivo e irreversível. Coincidentemente ou . 
não, seus instrumentos de trabalho foram desaparecendo. A princípio, era 0 | 

emprego na Federação das Indústrias. Depois, seria a sua despedida da 


Rádio Borborema, quando não mais podia transmitir sua “A Voz dos Munici- 
pios” e seu “Carrossel da Vida”. 


Restava-lhe a tribuna que o povo havia lhe conferido. O mandato de 
vereador era sua última trincheira e dalí passou a contra-ofensiva, no exerci- 


“cio de sua própria defesa e, igualmente, na defesa dos interesses da comuni- . 
dade campinense. Nesse desempenho. não descambou para as invectivas de. 


caráter pessoal, nem nunca deslustrou a tradição do Poder Legislativo campi- 
nense com descomposturas verbais. Foi, contudo, sempre veemente € e enér- 
gico em seus pronunciamentos, o que já lhe era habitual. 

Mãos desabituadas ao trabalho produtivo e que nunca tinham dialogado 
com o cérebro no sentido da realização do Bem, mãos irracionais, numa pala- 


“vra, entenderam de calar o líder Félix Araújo para evitar a análisé rigorosa 


que vinha procedendo na Administração Municipal. E não foi difícil, pois 
o comandante impávido de tantas lutas estava afeito a todos os debates da 
inteligência. De nenhum desertou, nem deles fugiu. SÓ nunca imaginou-que 
um dia teria que travar um diálogo desigual entre sua inteligência privilegiada 
e superior com mãos impiedosas e brutalizadas que terminaram por lhe tirar 
a vida. Desgraçadas mãos feitas por Deus para o desempenho de nobres mis 
sõês. Desgraçado cérebro que fora construído para abrigar superiores pensa- 
mentos e retas intenções. Num segundo de insensatez, fulminaram uma. 
vida que estava destinada a praticar tanto Bem. Ferido a 13 de julho de 1953, 

veio a desaparecer a 27 do mesmo mês. Sua vida, sua obra, enfim, sua 
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memória permanecem imortais pelo sentido altamente nobre que emprestou 
.a todas as suas ações. Esta a marca do Líder Félix Araújo que não desapare- 
“ceu, apesar do tempo. | 


. 


“3- — CONCLUSÃO 
| Ao final, estou convencido de que nada acrescentei de novo à tua vida 
“e à tua obra, Félix Araújo, Sequer pronunciei um discurso, tal a limitação 
das minhas palavras e pensamentos, incapazes, por si mesmos, de: abranger 
toda a fulguração do Poeta e-a grandeza do Líder que foste, Félix Araújo. 
O teu gênio há de estar sorrindo com o esforço feito para retratá-lo, embora . 
não o tenha conseguido à altura. Valeu a intenção, Félix. É tanto que para 
não te desagradar, registro aqui O propósito de voltar ao tema. Espero que' 
doutra feità possa melhor me desincumbir da tarefa a que, espontaneamente, 
me submeti. Nas outras vezes, quando, registrei da tribuna desta Assembléia 
o aniversário de tua morte, fí-lo, meio acanhado e cerimonioso, preso ainda 
“aquela timidez que conheceste,.ap receber teu caloroso abraço de felicitações 
depois de: pronunciar, no Campinense Clube, meu discurso de orador da 


e turma do ginásio do mesmo Colégio Pio XI, em 1950. 


| “Agora atrevi-me a escrever o pronunciamento, neste aniversário de tua. 
"morte que marca o ano 28 de tua lamentada ausência entre nós, numa tenta- 
“tiva de desinibição. Quem sabe se, com o têmpo, eu não chego a produzir 
algo que realmente seja digno de tua: inteligência e de teu espírito público? 
Tens paciência. comigo, Félix. Ainda continuo um aprendiz de tudo que vi ' 
e vejo os outros fazerem, sobretudo tu 1 que foste um exemplo para todos os 
jovens de tua época. 
Fico a imaginar como é, Félix, que teus discursos não o foram gravados, | 
o nem escritos. Confessaste que só te sentias realizado, como orador, falando de 
improviso. Tua inspiração verbal provinha da conjuntura do momento. Nada 
teu foi premeditado. Todos hoje sentem falta das tuas produções como ora- 
dor. Seriam páginas onde iríamos buscar ensinamentos duradouros. Contudo, 
não temos o direito de reclamar.nada. O que deixaste foi mais do que sufi- 
ciente para que possamos todos avaliar o quanto foste grande e ímpar. 

- Tuas crônicas, como teus poemas, são definitivas. A defesa que fi- 
-zeste da velha Cajazeiras que o Prefeito da tua terra, Cabaceiras, num gesto 
“impensado derrubou, reflete tua constante preocupação com a paisagem que 
te viu crescer e que encantou teus conterrâneos, como Egberto, do violino; 


o .. 


Lourenço, da piteira, Agostinho Borja, da farmácia e «Seu Né”, o plantador 
de árvore sacrificada, todos lembrados por ti numa retrospectiva sentimental, 
e que tinham suas vidas impregnadas da sombra do velho pé de.cajá. Que dizer 
de tua Oração do Sertanejo? Retrato vivo deste nordeste que ainda hoje es- . 
pera por açudes e irrigação para poder melhor conviver com a Seca. 

- Agora, Félix,"permita um palpite. Nenhuma de tuas crônicas superou a 
“que dedicaste à à tua Maria Preta, Maria Amiga, Maria Pura. Sim, a tua ama de 
leite que pegou os últimos cinco cruzeiros de que dispunha para mandar re- 
picar os sinos de Cabaceiras quando te fizeram morto, antes do tempo. 
Veja, ironia do destino. Mais tarde encontraste, em teu caminho, uma outra 
Maria que deixou de ser do Socorro para ser simplesmente Maria de Félix. 

A esta eu sei que não dedicaste só uma crônica. Foste mais longe. Deste 
a ela o sagrado privilégio de ser a mãe dos teus filhos e a fiel guardiã de tua 
memória. Por ti, ela faria tudo para emudecer os Sinos do. Mundo, a fim que 
jamais anunciassem a tua Morte. | 
| Vou ficando por aqui, Félix. Eu, os que fazem esta Casa do Povo, os 

líderes de Partido, os que integram a Mesa Diretora, todos enfim, queremos 

significar a nossa admiração pelo. que foste, com a certeza de que hos versos 
de Luzes da Ribalta, de outro gênio, Charles Chaplin, talvez esteja encerrado | 
o segredo da vida e da morte, quando. assegura que “o ideal: que sempre nos. 
acalentou renascerá em outros corações”. 
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"SONHO DE ESTUDANTE, 
LIÇÃO DE ETERNIDADE 


Discurso pronunciado pelo deputado Evaldo 


Gonçalves de Quelroz, no dia 29 de Julho. 


de 1981, no Plenário da Assembléia Legislativa 
“da Paraíba, em Sessão Extraordinária é Espe-' 
cial, em homenagem à Campanha Nac/onal 
- de Escolas da Comunidade, ria pessoa de seu 
“fundador e atual Supekn tendente, professor 
Felipe: Tiago Gomes, quando do transcurso 
dos seus 38 anos de fuhclonamento. 


1 — SONHO DE ESTUDANTE | 


- Seria até uma redundância se falar em sonho de estudante. Qual o 
estudante que não sonha? Se, via de regra, à idade lhe é propícia, “desde que 
há. coincidência com o período da adolescência, fértil, por si mesma, em 
vôos da imaginação, por outro lado, porém, o estudante é inelutavelmente 
um sonhador. Não o é no sentido pejorativo de um alienado, nem de um 
dispersivo. É sonhador na medida em que pensa em reformar a ordem exis- 
tente para algo melhor; é sonhador quando admite que os mais idosos estão 
acomodados e com seus interesses satisfeitos; é sonhador porque tenta sempre 
inovar, consciente de que a vida está submetida a um permanente processo 
de : renovação. Quem porventura é capaz de contestar a validade desses sonhos, 


próprios de todo jovem, todavia, exacerbados quando naturalmente esse | 


jovem é estudante? Ninguém ousa opor-lhes objeções. E por causa de muitos 
deles, convenhamos, o progresso tem se transformado em realidade. 

Tais devaneios da imaginação não se efetivam exclusivamente no plano 
das aspirações sociais. São comuns, igualmente, no plano das iealizações 
pessoais. É muito frequente na vida de todo estudante, ao começar seus 
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| prego para garantir sua sobrevivência: É o que poderíamos chamar de natural 


q 


ô 


“estudos, admitir que, no finál deles, ocupará cargos os. mais s importantes, | 


diminuindo suas pretensões gradativamente à medida que vai se aproximando o 


de sua formatura. Aí, quase sempre, o que mais lhe interessa — sobretudo 
agora com o mercado de trabalho totalmente saturado — é conseguir um em- 


processo de adaptação aos imperativos da vida, cada vez mais difícil, competi- 


tiva e desumanizada. Nesta altura dos acontecimentos, os sonhos cedem lugar 


aós severos ditames da realidade, nem sempre acolhedora e alvissareira. 
Houve em Recife, em 1943, no entanto, alguns estudantes que sonha- 


ram o quanto puderam, nunca em: termos de sucesso pessoal, mas invaria- 


velmente em favor de outros tantos iovens, cuia história impar e inimitável 
se constitui ruma legenda que muito engrandece este País, este Nordeste . 


“e à nossa querida Paraíba. Curioso é que seus sonhos nunca feneceram, nem 


as agruras impiedosas da realidade conseguiram esmaecerJhe o brilho, nem 


| quebrantar-lhe o ímpeto realizador. 


É verdade que houve deserções, desfalques e momentos de indisfarçá- 


- vel. desânimo. A força dos sonhos era de tal grandeza, porém, que aquele 
“punhado de estudantes, mesmo amadurecidos e solicitados ante os apelos . 


da realidade e da vida; souberam renunciar a seus interesses pessoais, e per- 


severaram na defesa de seus sonhos. Conseguiram quase "um milágre, di- 


ríamos: os sonhos que, por sua própria natureza, hão de ser serripre passa 


-Beiros e fugazes, pois se exfinguem quando se transformam em realidade 


ou se frustram, os ideais que alimentaram aqueles jovens do Recife se trans- 
formaram em sonhos permanentes e insaciáveis. À medida que eram sátis- 


o feitos, logo renasciam fortalecidos e- mais ambiciosos como a desafiarem 


sobranceiramente as restrições da realidade. E | importante é que, contra- 
riando a melhor expectativa, sempre lograram êxito em cada nova arremetida. 
Sinal de que Sonho de Estudante: nem toda vez é é estéril ou mirabolante. 


Pode representar uma interpretação de justos anseios e legítimas aspirações, 
“o que lhe dá característica de desempenho de nobre missão e de-elevada e | 
“altruística responsabilidade. É o que aconteceu certamente com aqueles 


| jovens estudantes do Recife que, em 1943, entenderam de fundar uma Cam- 


“panha para Ginasianos Pobres. Mal podiam prever que davam í início a uma 
vitoriosa e interminável jomada. | 


1. 1 — Primeiros Passos | 


e 


| A idéia surgira da leitura de um livro — Drams da América Latina, 
230. | | 


- 


de Johh Gunther — que. relatava experiência feita, no Peru, por Haya de La 
- Torre, através da criação de escolas para alfabetização dos índios, cuios pro- 
fessores ensinavam gratuitamente. | 
| Ora, o raciocínio foi rápido: aquí no Brasil, notadamente, no Nordes. 
te, pouquíssimos eram os jovens que podiam ingressar no então Curso de 
Humanidades, correspondente hoie ao Ensino de 1º é 2º Graus, dada a pre- 
valência quase absoluta de Educandários privados, onde o estudo era pago. 
Aos jovens pobres — a grande maioria — se conferia, quando muito, o ensino . 
primário gratúito. O Curso Ginasial era privativo dos mais abastados. Alguns 
pobres dele se tornavam, às vezes, estudantes por santa teimosia e. 
traumatizantes sacrifícios de toda ordem. Em. Recife mesmo só. funcionava, 
| na época, na condição de estabelecimento oficial, o Ginásio Pernambucano, | 
cuio ensino não era inteiramente gratuito. | 
A causa que inspirava a fundação da Campanha para Ginasianos Pobres - 
— a possibilidade de democratização do ensino secundário, ensejando o aces- 
so a um maior número de estudantes economicamente marginalizados do 
“processo educativo nacional — se apresentava assim revestida de superior no-. 
breza. É bem verdade que, em 1943, o Brasi! estava engajado na 2a. Guerra 
Mun dial, através da participação da Força Expedicionária Brasileira, nas lutas 
da Itália contra O Nazi-facismo. Não se pode negar a justeza do-nosso posicio- 
namento nessa frente de batalha, lutando pelos princípios da Democracia e 


"da Justiça Social. Entendiam, por outro lado, aqueles estudantes do Recife 


que tínhamos, igualmente, deveres indeclinávéis para com nossos irmãos 
adolescentes condenados inexoravelmente a um outro tipo de escravidão, 
que só poderia ser combatida com à abertura de Escolas. Deram-se as mãos | 
e partiram, Sem armaduras, sem armas. Protegidos apenas pelo escudo da 
Fé. E removeram Montanhas; e abriram Caminhos; e construiram Cidades. 
E ainda há os que duvidam da força de uma idéia e. dos efeitos salutares do ' 
idealismo, a serviço do Bem. . | , 
+ À primeira iniciativa foi a impressão de um Boletim- para divulgar os 
objetivos. da Campanha do Ginasiano Pobre. Com isso conseguiram sensi- 
bilizar prestigiosos setores de opinião. A Imprensa, não só de Pernambuco, 
como da Paraíba e Alagoas, se manifestou favorável à Campanha, seguindo 
uma Proclamação ao Povo do Recife, a organização do Teatro do Estudante e 
a realização da la. Semana de Cultura Nacional, isto já em 1944. Toda essa 
estratégia visava a chamar a atenção para os objetivos da Campanha, cujo 
“- primeiro passo firme seria no sentido da abertura do 1º Ginásio. Isto só veio 
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a ocorrer em 1945, depois de dois anos e igor esforços na mobilização 
de meios que permitissem o funcionamento do Ginásio Castro Alves, em 
“Recife, primeiro elo de uma cadeia de Escolas que se propagou por todo 0 
território . nacional. Tal resultado também significou o sucesso de outras 
tantas campanhas, visando à consecução de carteiras escolares e à regulari- 
zação. do Ginásio criado, perante o Ministério da Educação, para que seu 
funcionamento fosse autorizado oficialmente, segundo os dispositivos da Lei 


- Orgânica do Ensino Secundário. Tudo isso consumia muito tempo e perti- 
nácia e somente em 10 de abril de 1946 é que se realizavam os primeiros exa- 
“mes de admissão do Ginásio Castro Alves, educandário' totalmente gratuito 
neste vasto País. Era, enfim, o primeiro triunfo de um trabalho extraordiná- 
rio que não iria parar de dar frutos. Senão, vejamos. 


1.2 — Expansão da más 


Com a primeira grande conquista do, funcionamento do Ginásio Castro 
Alves, em Recife, ficou comprovada a validade da idéia básica da Campanha 
do Ginasiano Pobre. E a ilação veio de imediato: se aprovou em Pernambuco | 
poderá dar certo em outros Estados. A esta altura, já se questionava a con- 
veniência da mudança do nome da Campanha. Foi sugerida a alteração para 
Campanha dos Ginásios Populares, ao invés de Campanha do Ginasiano Po- 
bre. Argumentava-se que se havia pobreza não era também para se estar fa- 
zendo propaganda dela. Basta que ela exista, diziam alguns, não: vamos fa-. 
zer praça da nossa miséria, O. fato é que prevaleceu então a denominação de. 
“Campanha dos Educandários Gratuitos. Sob essa nova roúpagem teve início 
o plano de divulgação da nova filosofia educacional nos demais Estados 
do Brasil. Pará, Amazonas, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, atodos 
" eles chegaram os fundamentos da Campanha. Tudo isso ocorrera durante o 
“ano de 1948. Se não súrtiram de imediato os efeitos desejados, as sementes 
tinham sido jogadas em terra fértil, e mais cedo ou mais tarde frutificariam. 

viçosas e estuarites de sagradas energias. No final do ano, precisamente em 
17 de dezembro, com a realização do I Congresso Ordinário da Campanha, 
“em Recife, foi aprovado o primeiro Estatuto que transformava a Entidade - 
em organização de âmbito nacional, passando então a Eno qninaçs “Campa- 
nha Nacional de Educandários Gratuitos”. 
“Ao cabo de cinco anos de constantes entreveros, o Sonho daqueles 


Fi 


Ha 


Estudantes, do dno de 1943, em Recife, tinha conquistado. duas realidades: 
em. primeiro lugar, o funcionamento do Ginásio Castro Alves inteiramente 
gratuito. Depois, animados com tal sucesso ganharam a consciência de que a 
idéia era susceptível de ser aplicada em outras cidades, onde não faltava po- 
breza, nem muito menos estudantes carentes de meios e recursos para enfren- 
" tarem as despesas com o Ensino Secundário. O desafio estava lançado. Os 
"bravos legionários da nova causa não recuaram, nem se intimidaram com a 
dimensão dos obstáculos que teriam que vencer. Sentiram-se, isto sim, exal- 
tados diante dos novos embates que iriam arrostar. Eram sonhos que trans- 
formados em realidades, se multiplicavam novamente em sonhos, numa 
sucessão interminável de compromissos indeclináveis com a nobre causa da 
educação para a juventude brasileira. Nunca' presidiu a essa volúpia expansio- 
nísta quaisquer propósitos de vantagens de ordem pessoal ou político-parti- 
dária. Nem tais cometimentos recebiam influências de confissões religiosas 
ou ideológicas. Nada que pudesse distorcer os reais objetivos da Campanha 
recebia acolhida ou incentivo. Todo esforço era desenvolvido no sentido. 
de integrar uma grande massa de jovens estudantes ao processo educacional 
brasileiro, sem concessões e preconceitos e-sem respeito à fronteiras geográ- 
"ficas. O “milagre recifense” abria asas e se preparava confiante para ope- 
rar-se em outros rincões, Ouem poderia duvidar do seu êxito? 


2 —-CNEC: REALIDADE NACIONAL 


Aquela sentença de Santo Inácio de Loiola de que se “esses e aqueles 
puderam, poderemos nós também” tinhá plena aceitação quando igualmente, 
com a Campanha, se tratava de espalhar. (o) Bem, indistintamente. Seria 
natural que as fronteiras geográficas desaparecessem e, nos demais Estados 
da Federação, também frutificassem aquelas sementes anteriormente disse- 
minadas. Todavia, a expansão, em termos nacionais, não foi feita do dia para 
a noite. Houve um trabalho muito penoso no sentido de convencer a muitos 
da validade da iniciativa, assim como, por outro lado, impôs-se uma ação de 
convencimento para enxotar a descrença e o desânimo. Deve ser ressaltado 
que, nessa época, por volta iá do ano de 1949,.a0 mesmo tempo em que 
“era trabalhada a Comunidade, através da convocação daqueleas naturais li- 
deranças, também se faziam esforços junto dos Poderes Públicos, em todos 
os níveis, visando a uma conjugação de forças num mesmo sentido: a criação 
de condições favoráveis vara à prática do ensino gratuito destinado aos es- 
tudantes pobres. 


Fá 
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2 1 — Consolidação, Interesta dual 


Surgem assim Os- . primeiros Ginásios fora do Recife. Em fevereiro de 
1949, apareéia nesta Capital o Ginásio Castro Pinto, sob a direção do profes- 
sor Aníbal Moura que contava com a colabóração, dentre outros, dos profes- 
sores Afonso Pereira e Orestes Gomes. Antes já havia sido inaugurado em 
Niterói, no Bairro Overário do Barreto, o Ginásio Felisberto de" Carvalho, 
“seguindo-se o João Cândido, em Curitiba, e o Coari, no Amazonas. No segun- 
do semestre de 1949, a Campanha Nacional de Educandário Gratuitos con- 
seguiu fundar diretorias municipais em Maués, no Amazonas; em “Belém, 
do Pará; Grajaú, no Maranhão; Sertânia, em Pernambuco; Goiânia, Inhumas, 


Vianópolis e Paraúna, em Goiás; Campo Grande, em- Mato Grosso; Santa 
Tereza e São Mateus, em Espírito Santo; Princesa Isabel, Picuí, Monteiro e | 
Bananeiras, na Paraíba; São José de: Laje, Pilar, Santana de Ipanema e Ara- 


piraca, em Alagoas. Dessas investidas surgiram mais sete Ginásios da Cam- 
panha. A E 
Para respaldar toda essa dinâmica febril responsável pela expansão 'da 
“Campanha Nacional de Educandários Gratuitos, por todos os quadrantes des- 


“te País, todas as forças eram. convocadas. O Ministério da Educação, através... 


de seus órgãos competentes, bem como.o próprio Congresso. Nacional, atra- 
vés de iniciativas de seus membros, impondo-se a citação do Senador San- 
tos Neves e dos deputados Paulo Sarasate e Plínio Lemos, que destinaram 
recursos para manutenção da Campanha, isto em 1950. | Lo 

A jornada prosseguiu sobranceira e serena e, em breve, estava a CNEC 
chegando ao Rio Grande do Sul, Ceará, Minas Gerais e Bahia. Exatamente, 
em 1953, após dez anos de sua fundação, a Campanha incorporava mais 
27 novos educandários. Nenhum presente mais significativo. 


a 


Estava confirmada, na prática, o acerto da idéia. “Sua assimilação foi 


rápida, e a trajetória ascencional que. daí para diante foi desenvolvida, apenas 
| consolidou a obra, tornando-a definitiva e irreversível. 


2.2 —. Comunidade e Poder Público 


É bem verdade que no início da jornada, O idealismo puro de seus fun- 


- dadores entendia que a Campanha de Fducandários Gratuitos deveria viver 


exclusivamente às expensas da iniciativa privada, longe do Govemo. Os ... 


ideais de Liberdade que inspiram.o. Movimento não se compadeciam como 
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regime ditatorial RR época da Re da Campanha: 1943.- 
Inclusive, em Recife, a Faculdade de Direito, onde alguns anos depois se 
- abrigaram quase todos os legionários da primeira hora, representava uma 
sentinela avançada de causa da Democracia. Dois anos após a fundação da 
Campanha do Ginasiano Pobre, em 1945, Demócrito de Souza era barba- 
rámente assassinado, em: Recife. Tais fatos induziam os jovens fundadores 
do Movimento em favor, do estudante pobre a um natural distanciamento 
com o. Poder Público de então. Fora acionada somente, no início, a 
iniciativa privada, bem como utilizados os próprios recursos disponíveis 
conseguidos à .custa de apresentações do- Teatro do Estudante e pela reali. | 
zação das Semanas Nacionais de Cultura. 


Com a redemocratização do País, em 1945, desapareceram os óbices - 
que impediam uma maior aproximação com o Poder Público. Então, sem 
preterição da filosofia comunitária que havia inspirado a realização; a Cam-. 
panha do Ginasiano Pobre passou também a receber a colaboração do Go- 
vemo, em todos os seus níveis e independentemente da sua coloração parti- 
dária. Sua expansão por quase todos os Estados da Federação só se tomou 
póssível graças a essa interação da: comunidade beneficiária com o Poder. 
Público. Não se pode negar que em todos os momentos desses seus 38 anos - 
de ininterrupto funcionamento, da Campanha Nacional dé Escolas da Co- 
munidade, esta tem participado comum maior percentual nos seus custos 
operacionais. Daí a explicação para mais uma mudança em sua denormina- 
ção. Em 1969, de Campanha Nacional de Educandários Gratuitos passou para 
“ Campanha Nacional de Escolas da Comunidade, nome definitivo que bem 

traduz essa identificação de seus objetivos ' superiores com as necessidades 
comunitárias, na área da Educação. 
| Os números, com certeza, definém melhor O resultado. dei extraor- | 
dinária comunhão de forças voltadas para a realização de um Sonho de Es- 
tudante que se transformou, como por milagre, numa portentosa Lição de 
Eternidade. Em 1953, dez anos depois, a CNEC dispunha de 66 Escolas, com . 
“5.223 alunos; em 1963, aos vinte anos dé funcionamento, estavam 487. 
"municípios brasileiros contemplados com cerca de 642 Escolas e 100 mil 
“estudantes; em 1973, trinta anos depois, a CNEC atuava em 900 municípios, 
contando uma rede escolar de 1.250 Escolas. e 309.960 alunos. Hoje, 
são mais de 1.000 municípios servidos pela CNEC, com um total de mais 
de 1.300 Escolas e cerca de um total. de ado de meio milhão de alunos, 
 cenecistas. o | | 
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Porventura há necessidade de se acrescentar algo ou os números falam 
muito mais alto? Certaménte que. não só falam, como gritam. Se a fórmula 
tivesse sido “a priori” submetida à, consideração do Dr. Pangloss, este inve- 
terado otimista não tinha previsto igual êxito. Os próprios responsáveis pelo 
temerário Sonho nunca imaginaram que estavam lidando com uma idéia 
" Be tal magnetismo e semelhante-poder de irradiação. Foram, temos certeza, 
- superados e ultrapassados nas suas melhores expectativas. O fato é que a 
realidade aí está: esplendorosa e auto-sustentável. E por que não dizer: in- 
superável quanto ao seu ineditismo e eterna quanto aos seus resultados. 

Vejamos agora os que tornaram possível essa Realidade Cenecista. | 
São os legionários-protagonistas de wma verdadeira epopéia do espírito. 

Deixei-os para o fim, de propósito. Limitei-me até aqui aos fatos 
relacionados com a idéia que, consubstânciada num Sonho, resultou hoje 
na vitoriosa Campanha Nacional de Escolas da Comunidade. Todavia, tais 
fatos não estão dissociados de homens. Estes existiram e estão aí assumindo 
. as responsabilidades pela continuação da extraordinária obra educaciôndl. . 
“E temos certeza de que o luminoso facho dessa nova olimpíada da inteligên- 
cia brasileira encontrará sempre mãos dispon fveis para recebê-lo e preservar 
sua chama permanentemente acesa. 

3 - HERÓIS DA EPOPÉIA CENECISTA o 
Reconheço que haja alguém que possa censurar-me pelo entusiasmo 
“que estou emprestando a esta minha saudação à CNEC, pelos seus 38 anos 
de fundação e inestimáveis serviços prestados à educação deste País. É um 
direito que respeito. Todavia, poucos talvez saibam que fui um estudante ' 
pobre, filho, com muita honra, de um professor primário — José Gonçalves 
de Queiroz — que só pôde dar a mim o que deu a milhares de alunos pobres 
do Carirí da Paraíba: as chamadas primeiras letras; Passados três anos sem 
poder continuar ós estudos, ou seja, ingressar no Curso Ginasial, a mão de 
“Deus inspirou ao meu Tio Joaquim Limeira de Queiroz, então a pessoa 
mais rica da família, porque tinha uma loja de tetidos em Puxinanã, o qual 
custeou minha ida para o Colegio Pio XI, em Campina Grande, onde mais 
“tarde fui bolsista da Prefeitura Municipal, durante a primeira gestão do Dr. 
Elpídio de Almeida, quando era seu Secretário da Educação o idealista 
Félix Araújo. Fui obrigado a trabalhar logo cedo e passei a pagar meus' 
“estudos até à conclusão: do meu Curso de, Direito, em João Pessoa, &, em 
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Recife; 1 na Facul dare de. Filosofia de então, do Curso de História e Geo- 
grafia. 

Desculpem a divagação. Vale para evidenciar a minha identificação 
pessoal com a causa defendida pela CNEC, nossa homenageada de hoje. O 


“meu sacrifício não foi único. Há quarenta anos atrás, o panorama era este: 


poucos, pouquíssimos mesmo, podiam chegar ao Ginásio. Aidéia da criação 
de Ginásios Gratuitos representou uma tábua de salvação para um imenso 
universo de jovens adolescentes “que não podiam alimentar um sonho até 
modesto: conseguir condições mínimas de ingresso numa Escola Superior. 


Hoje, talvez, pelas naturais facilidades criadas pela progressiva demo- 


cratização do ensino, não-seja fácil reconstruir todo um passado caracterizado 
pela dificuldade de acesso à Escola Secundária. Muitos dos que aqui estão, 
porém, vivémos o drama doloroso da interrupção dos. estudos por absoluta 
falta de condições financeiras. Não estou dizendo nenhuma novidade e até 
credito aos Seminários Religiosos, sobretudo católicos, as oportunidades de 


estudo proporcionadas a quantos iovens brasileiros que, à sua falta, não 


teriam igualmente avançados além do curso primário. Mesmo admitida a 
hipótese de que não tenham concluído a sua formação'sacerdptal. 

Isto tudo para iustificar o meu entusiasmo pela CNEC, em tão boa 
hora plantada em solo nordestino, precisamente em Recife, e fruto do tra- 
balho de uma plêiade "de ideciistes que ao se prepararem para ingresso na 
Faculdade de Direito, lembra :am-se dos inúmeros irmãos que estavam mar- 


ginalizados do processe educ.tivo brasileiro por uma discriminação de ordem 


". puramente financeira. Aos heróis dessa epopéia do espírito — repito — 


“devemos agora presta. as homenagens desta Casa de Epitácio Pessoa, sobretu- 


do, como veremos, pórque a Faraíba tem muito a ver com a Campanha Na- 
cional de Escolas da Comunidade. Esta nossa iniciativa apoiada por todos os 
deputados visa também a realçar essas nossas ligações e responsabilidades 
com a CNEC. A Paraíba entende muito de CNEC. É sabido, mas precisa de 


“ser repetido. * o o == o 


0 


“3.1 — Visionários do Recife . 


Já foi dito que a idéia foi haurida da leitura de um livro que falava da 


experiência feita no Perú, através do ensino gratuito ao índio. Só não se dis- 


se aínda quem lera o livro e conseguira mobilizar a adesão de mais outros 


companheiros para a adaptação da idéia à nossa realidade brasileira. “Ao in- 
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vés de alfabetizar índios, vamos mesmo construir Ginásios para O nosso és- 


" tudante pobre”, afitmou enfaticamente Felipe Tiago Gomes, nos idos de 
- 1943, na Casa do Estudante de Pernambuco, onde era porteiro e se pre- 


parava para o vestibular de Direito. Foi uma centelha de fogo de tal poder 
- multiplicador que, se algum outro visionário tentasse, jamais conseguiria ' 


detêla na sua marcha benfazeja. O primeiro a estimulálo foi Everardo Luna, 
de Campina Grande, filho do ilustre mestre Mauro Luna, lizadíssimo ão ensi- 
no campinense, que ao lado de Carlos Luiz de Andrade, Florisval Silvestre 
Neto, Joel Pontes e Eurico José Cadengue são considerados os fundadores 
da Campanha do Ginasiano Pobre, fulcro inícial da CNEC. Foram eles res- 
ponsáveis pelas providências iniciais que culminaram com a: criação e-fun- 
cionamento do Ginásio Castro Alves, o primeiro da cadeia cenecista. Um 
outro detalhe importante: o primeiro artigo escrito em favor da Campanha 
foi de autoria do jornalista paraibano Epitácio Soares, publicado em 4 de se- 


| tembro de 1943, no Jornal “O Rebate” , do valoroso homem de imprensa 


“campinense Luiz Gil. 
Quando. do desfile de 77 de setembro de 1943, foi distribuído um bo-. 
letim contendo uma Proclamação 1ã0 Povo do Recife sobre os obietivos 
“da Campanha e assinado por Alcides Rodrigues de Sena, Felipe Tiago Gomes, 


Carlos Luiz de Andrade, Hélio Dantas, Severino Teixeira, José Rafael de 


Menezes, Edgar de Andrade, Everardo Luna e José Sampaio Dias. 


Após um ano de mobilização da opinião pública com boletins e arti- E 
gos publicados em jornais, urgia a organização de uma Diretoria permanente | 
para a Campanha que ficou assim constituída: Felipe Tiago Gomes, 1º Con. 
- selheiro; José Rafael de Menezes, 2º Conselheiro; Genivaldo Wanderley, 3€ 


Conselheiro; Severino Florêncio Teixeira, Diretor do Departamento Artís- 
tico; Clóvis Miranda, Diretor do Departamento de Finanças; “Severino 


Oliveira, Secretário Geral; Joel Pontes, Secretário do Departamento Artís-. 
tico: Stélio dos Santos, Secretário do Departamento de Finanças; José 
| Cabral, Secretário do, Departamento de Propaganda; Felipe Tiago Gomes, 
“Diretor do Boletim e Genivaldo Wanderley, Redator do Boletim. Nessa reu- - 


" nião, também foi escolhido o nome do poeta Castro Alves para o 1º Colé- 
"io da Campanha do Ginasiano Pobre. 


32 Falange Cenecista: o 


Foram estes visionários que deram asas a um Sonho de Estudante 
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e possibilitaram a formação da maior rede de ensino médio particular do 
País, com uma caractérística básica: a adesão da comunidade brasileira. 
“Sabemos que, por herança histórica, não somos um povo sensível aos movi- 
- mentos comunitários. Ainda perdura em nosso meio a mentalidade de que 
"tudo deve ser realizado pelo Governo. Não temos, infelizmente, muita tra- 
dição em termos de iniciativas comunitárias em .setores básicos do nosso 
desenvolvimento. A CNEC é, incontestavelmente, o maior exemplo neste 
particular. O que de benefícios a CNEC tem proporcionado à Educação das 
novas gerações brasileiras ainda não foi suficientemente avaliado. O que se 
- sabe é que aquele punhado de bravos recifenses, sob o comando indormído 
de Felipe Tiago Gomes, fez germinar, neste nosso solo fértil, uma Semente de 
eternidade, consubstanciada hoje numa árvore frondosa. A CNEC — Campa- 
nha Nacional de Escolàs da Comunidade — está atuando em todos os. Estados 
brasileiros, sem exceção, com sede na Capital Federal. Dalí o professor Felipe. 
Tiago Gomes, seu Superintendente, coordena as múltiplas atividades, res-. 
paldado na experiência e prestígio inquestionáveis de um Conselho Nacional 
formado pelo Presidente Geral e Perpétuo, Almirante Benjamim Sodré, ten- 
do como Presidente o senador Aderbal Jurema e Vice-Presidente o deputado 
Furtado Leite, além de uma Diretoria Nacional constituída pelo Senador 
Lins de Albuquerque, Presidente e Doutora Odete Carneiro Lapa, vice-pre- | 
sidente. 
Em cada Estado da Federação há uma Diretoria é e uma Administração 
Estaduais, repetindo-se o fato na área dos municípios, onde a CNEC atua. 


"Isto nos autoriza a proclamar que hoje há uma verdadeira Falange Cenecista, 


cantando sem parar: - o 


“Uma Escola aberta em qualquer parte, 
“com as sobras do teu riso, de teus. 
“cantos 

“Há de transformar teu gesto em luz 

“Para tantos, para tantos. 

* E repete o estribilho do seu Hino: 

“Amigo, avante. 

" “Na falange cenecista 


“Ocupa o teu lugar, 
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“Pelo Brasil 
“Com fervor idealista: | 
“TRABALHAR. TRABALHAR. | 


Este o segredo de tanto sucesso: uma causa extraordinariamente boa e 
muito trabalho. O Professor Felipe Tiago Gomes e toda a sua equipe de ad- - 
ministradores da CNEC nunca descansaram sobre as conquistas. Sabem que 
só existe uma alquimia infalível para transformar os sonhos em prazenteiras 
realidades: o trabalho. Na medida em que o homem tira proveito de- sua 
capacidade de trabalho para realizar-se no plano da inteligência, mais ele se 
afirma como ser superior e racional, feito à imagem e semelhança de Deus. 
“Dentro desse raciocínio, se então há um concerto de vontades perseguindo os 
- mesmos ideais de grandeza, aí teremos uma falange invencível. No caso em 
discussão, essa Falange é é a nossa, a Falange Cenecista. 


323-A CNE a Paraíba 


O País inteiro sabe do nosso comprometimento. Isto é, são conhecidos | 
os Hames paraibanos que envolvem irresistivelmente a CNEC. Desde a pri- 
meiríssima hora até agora, a Paraíba teve e tem grandes responsabilidades 
com a Campanha Nacional de Escolas da Comunidade. É daqui o Professor 
Felipe Tiago Gomes, um dos nossos. Foi o seu idealizador e ainda hoje 
não soltou o leme do seu comando. E dificilmente o fará, porque fez da 
CNEC a razão única do seu viver, dando-lhe todas as forças e disponibili- 
dades de sua inteligência g do seu coração. Já foi chamado de tudo: “o 
Antonio Conselheiro do Ensino”, por outro audaz paraibano, o jornalis- 
ta Assis Chateaubriand; o “cavaleiro do sonho”, pelo genial Alcides Car- 
-neiro, que, inclusive, achando pouco, chamou-o de “São: Felipe”, num dos 
seus inspirados discursos. Poderão dizer que foram gentilezas de paraibanos. 
“ Em absoluto, foram expressões de reconhecimento pelo trabalho desenvolvi-. 
de po: um conterrâneo, e que encontram acolhida unânime em todo o País. 
“Sabemo. que não é fácil admitir que um humilde filho de Picuí, de pais 
- pobres, pudesse, simplesmente pela pertinácia e labor diário, transformar um. 
““Sonho de Estuda: te” numiã formidável “Lição de Eternidade”, que. é como 
se deve definir 2 CNEC pela perenidade dos frutos educacionáis que tem 
propiciado à juventude brasileira. Sabernos que as -resistências são naturais 
â evidência de que “o profeta de casa faz milagre”. Todavia, Professor Felipe 


Tiago Gomes, a Paraíba nunca lhe faltou. Nas horas cruciais, os paraibanos, | 
“que foram sensibilizados com a sua idéia, lhe emprestaram todo apoio. No 
Congresso Nacional, nossos deputados e Senadores sempre fizeram fé no seu 
trabalho. Ajudaram, como ainda hoje: ajudam, certos de que a Paraíba, por 
seu intermédio, lidera um movimento educacional de comprovada eficiên- 
“cia. Fora dessa área parlâmentar, também a Paraíba sempre se fez presente, 
e esse entendimento paraibano tem feito com que, também, nunca falte um 
conterrâneo, ao seu ládo, nos postos de: comando da CNEC. Agora mesmo 
temos o Senador Aderbal Jurema, como Presidente do Conselho Nacional, 
além do General Antonio Bandeira, do Senador Ivandro Cunha Lima e dos . 
deputados federais Joacyl de Brito Pereira, Amaldo Lafaiete e dos Profes- 
sores Léa Bandeira e Ubirajara Boto Targino. Poderíamos assim dizer: a Pa- 
“raíba e a CNEC se entendem, porque se'o nosso Estado é uma. Escola de . 
“Civismo, na expressão de Assis Chateaubriand, a CNEC, além disso, é a grande 
oficina, em que se forjam os melhores valores da nossa nacionalidade. 
Poder-se-á dizer que a tarefa não foi fácil para o Professor Felipe Tirzo 
Gomes. É entendimento pacífico de que tudo que se pretenda fazer de útil 
demanda sacrifícios e renúncias ingentes. Quem sabe se o eminente homena- 
geado de hoje, o Professor Felipe Tiago Gomes não estava preparado para a 
missão? Certamente que sempre esteve à altura da audaciosa empresa. Os 
talentos que lhe foram dados, estão aí sendo devolvidos, multiplicados por 
muitos. Sabemos por outro lado; que a paisagem.da sua terra natal, a cidade 
Picuí, ressequida e pré-desértica, não lhe transmitiu nenhum pessimismo, 
nem sentimento apriorístico de frustração. Tampouco; toldoulhe a mente 
“O cinzento de sua vegetação. É possível que lhe tenha servido de estímulo, 
isto sim, O trabalho. dos seus estimados conterrâneos que, à falta de melhores 
condições de solo para 0 trabalho agrícola, : se lançam ao garimpo, improvisa- 
do e desassistido, na busca, muitas vezes vã, da pedra preciosa que lhes tem 


matado a fome. Porventura, a faina de um Educador não tem muito da fé e 
da perseverança de um garimpeiro! Há similitudes impressionantes, conve- 
nhamos. 

Acontece só é que, no caso da CNEC e do, Professor Felipe Tiago Go- . 
mes, ao longo desses 38 anos de atividades incessantes, os metais nobres 
produzidos pela sua ação educacional são matérias-primas de excelente 
qualidade, com as quais se está construindo o futuro do Brasil: a tuventude- 
Cenecista, o 


] 4 —LIÇÃO DE ETERNIDADE | - Co 
| Não diria, professor Felipe Tiago Gomes, “que estamos s chegando atra- 
“sados, com esta Homenagem ao seu trabalho, em favor da educação brasileira. 
"Temos consciência de que por todo O Brasil seu nome é hoje. exaltado, sem 
desfalecimentos, e por testemunhos unânimes e comovedores. Nas. minhas 
“andanças por quase todos os Estados brasileiros pude sentir a repercussão . 

| benéfica da ação. da CNEC. Igualmente, compreendi a grandeza de seus 
gestos de comando quando, num trabalho de descentralização administrativa, 
a todos os seus companheiros delega as mais importantes atribuições, no. 
exercício de atos de. confiança que visa a premiar esforços e solidariedades. 
Outro detalhe que. responde pelo êxito da CNEC. Melhor diria: outro ponto 
“alto, ao invés de detalhe. É que Vossa Excelência, ilustre professor. Felipe Tia- 
" go Gomes, a .quêm este País deve tanto, sempre encontrou uma maneira de 

o se esconder da ribalta, ficando nos bastidores a proietar luzes nos seus cozn- 

— -panheiros cenecistas. Essa sua modéstia, longe: de lhe ocultar os méritos, tem | | 
“sido um dos segredos de sua permanente liderança, que se torna cada vez - 
mais autêntica na medida em que não acotovela, nem atropela. Muito pelo. 

" contrário, tem sido instrumento de. valorização constante da colaboração 
-tecebida em todas as suas horas. É por isso que não lhe têm faltado os Ci- | 
rineus, nem as Verônicas, nessa ViasCrucis que já vai longe e que tem propor- : 

“- cionado à juventude brasileira muitas lições. A' maior, porém, é a Lição de 
Eternidade aue a CNEC ministra toda vez. que abre espaço para os vôos s da | 
inteligência, na realização. do destirio superior do Homém. '. NR 

PR Esta Casa de Epitácio Pessoa; por meu intermédio, e na interpretação a 

da vontade . de todos os seus integrantes, independentemente de legendas .. 
- partidárias, se sente honrada, professor Felipe Tiago Gomes, em. prestar 
esta Homenagem a Vossa Excelência ea todos quantos fazem, neste Brasil, 
e, destacadamente, aqui na Paraíba, a Campanha Nacional de Escolas da 
Comunidade, quando dos seus 38 anos de fundação. - 
Bendito o) Sonho de Estudante, que se transformou em Lição de Eter- 
nidade.. ? ? 
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“A PARAIBA EM DIA 
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* Discurso pronunciado pelo deputado Evaldo . | 
Gonçalves de Queiroz, no dia 26 de novembro 
de 1981, no Plenário da Assembléia Legislativa 

“da Paraíba, quando da entrega da Título de 
Cidadão Benemérito do Estado ao Professor 
Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, atual 

- Presidente do Conselho Nacional de Desen- 
volvimento Científico a Tecnolódico = CNPq. 


1 — ALGUNS DADOS BIOGRÁFICOS | 
Não fora a consciência de que, de alguma forma ou -deé outra, estamos 
fazendo um pouco de História, desnecessário seria esboçar aqui, nesta opor- 
tunidade, alguns traços da vida do nosso homenageado, Professor Lynaldo 
Cavalcanti de Albuquerque. De tal forma está ele identificado com a Paraíba, 
através de um trabalho permanente e ativo em favor do seu desenvolvimento, | 
que sua vida e sua obra são do conhecimento de todos.-O registro, pois, re- . 
lativo ao seu “curriculum vitae”, para nós paraibanos, é cumprimento de ina-. 
.fastável dever histórico, sobre ser a reiteração de fatos que o identificam 
como um dos nossos ilustres conterrâneos da atualidade. Senão, vejamos. 


1.1 — Vivência Campinense 

* Sua formação intelectual e profissional se processou em Campina Gran- 

de, dela se afastando, na fase de estudante, apenas para o Recife, onde se 
graduou em Engenharia. Voltando à terra de nascimento, foi logo convocado 
"pelo então Prefeito Elpídio de Almeida para ser seu Secretário de Obras. 
“Devo ressaltar que essa” experiência muito, lhe valeu vela vida afora, pois. 
também tive a honra de participar, na mesma condição de Secretário, dessa 


' 


a NE 


extraordinária Escola ão Bem Comum, em que todos nós nos bátisamos, € 


recebendo o eterno sopro do Espírito Público. 

Em seguida, a sua cidade o coloca, como Diretor Técnico. da SANESA, 
primeira Sociedade Anônima deste País a administrar abastecimento d'água, 
— em cujas funções demonstrou equilíbrio e preocupação com o futuro. Foi 
"nesse período que a SANESA vartiu, em face da escassez de recursos do 


Estado, em busca de empréstimos externos, com os quais conseguiu ampliar 


o seu Sistema de Distribuição d'Água, insuficiente, na época, diante da ex- 
pansão urbana de Campina Grande. x o 
Professor Universitário da Universidade. Federal. da Paraíba. na Escola 


“Politécnica de Campina Grande, não demorou muito o chamamento para : 
o dirigíla, como seu Diretor. Os que mataram sua sede com as águas do Açude | 
Velho, Açude Novo, Bodocongó, Puxinanã, Vaca Brava e Boqueirão, sabemos 


que ésse período administrativo da Escola Politécnica foi dos mais fecundos. 
- Soube o Professor Lynaído Cavalcanti de Albuquerque reunir uma extraordi- 
nária equipe de docentes, e melhorou qualitativamente o nível do ensino de 


tal forma, que a Escola de Engenharia de Campina Grande ganhou renome na- o 
cional. Seus alunos eram recrutados para o) mercado de trabalho, antes mesmo . 


“de concluírem seus cursos. Nesse, desempenho eficiente de Diretor, entraram, 
como componentes eficazes, o pioneirismo na- implementação de cursos eo 


processo de seleção dos professores e alunos. Campina Grande, igualmente | 


como acontece ainda hoje, comprovava com a sua Escola Politécnica de en- 
tão, sua indiscutível posição de Capital Regional, atraindo para os seus qua- 


“dros discentes de quase todos os Estados nordestinos. Após mais essa experi- 
ência administrativa, ainda vimos encontrar 'o professor Lynaldo. Cavalcanti - 
“de Albuquerque como responsável pela implantação dos Cursos de Pós-Gra- . 


“duação em Campina Grande e Reitor da Universidade Regional do Nordeste, 
Voutra exponencial façanha da índole rebelde do campinense. 


"Essa convivência com Campina Grande, em-todo esse período, não ex 
cluiu sua contribuição, como Engenheiro profissional, tendo ligado seu nome . 
a importantes construções, na área. civil, â frente de renomado Escritório de 


*. 


“Cálculo Estrutural. | | | 
Com toda essa bagagem, não demoraria a ser convocado para outras 


frentes de batalha. Este País não poderia se dar ao luxo de prescindir. da cola-- 


boração de quem fez do trabalho | uma idéia fixa e da inteligência um instru- 
- mento do Bem Comum. | 
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1.2 — Experiência no Planalto - 


Em 1972, o Ministro da Educação, Jarbas Passarinho, entrega ao 
Professor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque o cargo de Diretor Adjunto 
do Departamento de Assuntos Universitários. Multiplicaram-se, por muito, 
os seus instrumentos dé trabalho e a sua visão de coniunto da problemática 
educacional brasileira. Pôde sentir de perto o quanto se teria de fazer para. 
Li "atender às carências da Educação Nacional em todos os seus níveis, notada- 

; “mente na área universitária. Não se fez de rogado e meteu . “mãos obra”. - 
É: “Foram auatro anós de engajamento total no esforço permanente, visando 
à descoberta de respostas convincentes aos desafios da conjuntura educacio- 
nal do País. Contou, nessa trincheira de intensos combates, com o prestígio 
"do Ministro da Educação, que nunca faltou com o seu indispensável estí- . 
mulo e decidido apoio. Realizou, porisso mesmo, um trabalho sério e de 
reconhecido -valor, inscrevendo sua passagem, por aquele importante Mi-. 
- nistério,: como um acontecimento aue deixou vrofundos vestígios, em termos 
“de eficiência de désempenho técnico é de resultados positivos alcançados. 
A Paraíba, mais uma vez, não faltava ao País e, através de um dos seus talen- 
tosos filhos, colaborava para atenuar as. dificuldades num setor dos mais im- 
- portantes aó desenvolvimento nacional, qual seja o da Educação. . 
Todavia, se tem sido-a Paraíba generosa na cessão de seus valores. às 
causas nacionais, vez por outra, chama o feito à ordem e os convoca para | 
“missões, igualmente importantes, aqui mesmo dentro das nossas fronteiras. 
Se o professor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque já tinha dado sua grande - 
parcela de trabalho ao Ministério da Educação, como Diretor Adjunto do 
DAU, nada melhor para a Paraíba do que lhe entregar a direção da nossa 
“Universidade Federal, iá “contando, a esta altura dos acontecimentos, “com 
uma tradição de eficiência que não poderia. sofrer solução de continuídade. 
Foi o que simplesmente acontecéu. . 


Dá RP RC e CI 


13: — Reitoria da UFPb a 


o Em 1976, assumia O nosso o homenageado a Reitoria «da nossa Univer- 
: “Sidade, sucedendo. ao reitorado profícuo do professor Humberto Nóbrega. 
lo “Sua escolha se processou como um fato natural, a que não houve resistên- 
É “cias, nem obieções. Encontrou um ambiente receptivo à sua ação, que irlá se 
r “caracterizar por um bandeirantismo impressionante. Deu a entender, inâme- 


» 
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“Tas vezes, que sua administração veio com um ímpeto tal de expansão das 
nossas fronteiras universitárias, que se demora, os Estados vizinhos pediriam . 
“ revisão de suas áreas físicas, na tentativa. de se beneficiarem de seu dinâmico | 
Reitorado. Não foi somente o aumento do: quadro docente. Nem tampouco 
“do número de alunos e cursos de graduação e pós-graduação. Desnecessário - 

' falar no aumento dos equipamentos técnico-científicos, na modernização do 
ensino, no pioneirismo das pesquisas e no esforço para integração cada. vez 

mais crescente entre a Universidade e a Comunidade, através dos pro- > 
gramas “de extensão universitária. Tudo isso. foi extraordinariainente na 
vante. | e | 

o Import ta, isto sim, sublinhar sua corajosa € invulgar ação levando a 
“interior as portas da Universidade Federal da Paraíba. Aí estão os “Campi” 

“de Patos, Sousa, Cajazeiras, Guarabira, a que se juntaram os já existentes -de 
- Areia, Campina Grande e Bananeiras, formando espetacular trabalho de in-. 
teriorização do Ensino Superior e integração universitária, de que não. se 
“tem notícia em outro Estado brasileiro. João Pessoa e Campina Grande, 
- mais do que qualquer outro centro universitário, sabem o que representou. 
para sí essa exemplar descentralização “do ensino superior, em termos de 


desafogo de unia demanda de vagas que, à cada ano, se tornava mais e mais 


preocupante. Por outro lado,. os novos centros universitários criados, por 

esse Bandeirante do nosso Ensino Superior, tém hoje a consciência de quanto | 
estão valorizados, do ponto de vista da facilidade maior de qualificação de 
“sua própria mão-de-obra e consequente aproveitamei:to local. 

O seu sucessor, O Magnífico -Reitor Professor Berilo Ramos Borba, 


“que continua a manter o mesmo rítmo acelerado de trabalho, tem procla- 


- mado que V. Exa., Professor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, nos seus, 
" quatro anos de Reitorado, fez crescer a UFPb em trezentos por cento, em . 
“todos.os seus setores, o que dá bem a medida exata de sua arrojada Adminis- 
“tração. São números e fatos que falam por si sós, não importa a ótica utili- 
- zada. Sei que o Pe. Antônio Vieira tinha razão quando afirmava: “se olhas 


- com amor, o corvo é “branco, se olhas com ódio, o cisne é negro”. Acontece 


que aqui os nossos olhos estão impregnados tão somente da visão da ver. ' 
dade, que não os torna daltônicos. Ao contrário, há de lhes empréstar à 
mais ampla limpidez e a maior acuidade possível. | o 


2- - CONQUISTA DA BENEMERÊNCIA — 


“Paremos um pouco. Façamos + uma Pausa e formulernos algumas per- - 


“ 
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“ guntas. Afinal, muita coisa já foi dita, bem ou mal, não sei. Isto é, sei que bem | 
"com relação aos fatos descritos, e mal no que diz respeito a quem está dizen- 
“do. Mas, perguntemos: há razões plausíveis para esta Festa? Por que esta 

benemerência conferida por esta Casa Legislativa, aprovando iniciativa de 
- minha autoria, transformada em Lei sancionada Pelo Poder Executivo? 

Por que? . 
| Paciência, Senhor Presidente, Senhores Deputados, vou tentar expli- 
é car. Peço a Deus que me inspire para que eu não complique missão tão fácil 
com a minha reconhecida fragilidade e invencível limitação. | 


21 — Educador e Administrador Educacional o O 


| - Já é conhecido meu ponto de vista. Sei que falo muito nessa tese e não 
| faltará quem diga que o faço em causa própria, mestre-escola que procuro ser, 
| “go longo de quase três-décadas. Entendo que nenhuma tarefa mais nobre do 
| que a de Educador. Através dela, o hômem se prolonga e até se perpetua. É 
—. que a transmissão de conhecimentos e experiências assegura uma permanên- 
]" : cia no tempo para o seu agente, que pode ser considerada imperceptível; ja- 
E mais inexistente. Só ao Educador é dado tamanho, privilégio.. É um fenôme- 
no transcendental, de difícil avaliação, mas perfeitamente constatável. Ora, . 
“se tal ilação é verdadeira, O resultado obtido pela ação do Educador, como 
| o o agente de verpetuidade de. valores espirituais e intangíveis, fácil será imaginar . 
" quão grande e até incomensurável é o poder de multiplicação de conhecimen- 
 tos-que detém o Administrador Educacional. É ele que comanda todo um 
4. .- complexo de atividades, visando à promoção do homem e ao seu desenvol-. 
” vimento como ser racional e superior. Não tem o Administrador Educacional 
a responsabilidade de fazer, somente por si. A ele se confia uma missão mais 
- elevada: além de sua parte, ele haverá de assegurar o êxito da ação educativa: 
' EA de quantos se encontrem sob a sua Coordenação. Numa comparação rmuita 
cediça, faz ele o papel de maestro de uma orquestra. Enquanto. os seus mem- 
- bros.se responsabilizam por tua parte, o maestro há de ter conhecimento de 
todos os instrumentos e cuidar da afinação e sintonia gerais. É o caso do Ad- 
ministrador Educacional, em todos os seus níveis. Ninguém pode desafinar, 
sob pena de prejudicar o conjunto. | - 
" Pois bem. Sob esse aspecto, já esta homenagem estava justificada. 
O Professor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque encarna a figura do Educa- 
dor e, cumilativamente, a de Administrador Educacional, Tem sido um gera- .. 
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dor de novas oportunidades de. promoção humana. Quem poderá negá- Jo? | 
Que tem feito ao longo de sua vida senão administrar, com sabedoriae equi. = 
líbrio, as chances de educar as novas gerações? Haverá alguém que lhe negue 

esse mérito? Acredito que não. ea | o 


22- Servidor da Comunidade - 
Estabelecida essa premissa, outra se impõe como consequência natural . 
“da análise que se está fazendo. É a de que todo esse seu trabalho de Educador 
'e Administrador Educacional tem sido voltado para o Bem Comum. É o 
Professor Lynaldo, Cavalcanti de Albuquerque um servidor da comunidade. o 
E não seremos acusados de bairristas se dissermos que, de todas, é a comu” . Los 
nidade paraibana a mais beneficiada do. seu desempenho. Não tendo, até | 
agora, e confio que até o fim, pedido nada em troca. Nem honrarias, nem car: 
gos honorários. Quando esteve aqui conosco, quer em Campina Grande ou =. 
João Pessoa, a Paraíba é que mais lhe importava. Chamado ao Planalto Cen: 
tral, em Brasília, o diapasão era o mesmo: a Paraíba em primeiro lugar. 

Vamos, diante disso tudo, ser mesquinhos? Pergunto eu, Não. A Paraí- 
ba tem tradição de grandeza. Aqui estamos todos nós para, na medida do 
“possível, honrarmos essa tradição. 

Este título de Cidadão Benemérito do Estado da Paraíba que , hoje 
recebe o Professor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque é também um tí 
'tulo de servidor da Paraíba, conquistado com os seus próprios méritos. 
“Estamos apenas referendando uma consagração que é produto do veredicto 
de todo o povo paraibano. € | 
Estaria aí mais uma explicação para a homenagem de hoje, se  faltassem 

outras. - 


e 


2.3 — Proficiência e Visão do Futuro 


Né 


É claro que não faltam razões para esta benemerênéia, que “repugnaria o 
aos nossos foros de honradez, se não refletisse, o-consenso dos nossos juizos 
de valor. ço - e | 
Uma outra justificativa é aceita, Por onde andou o) Professor Lyisldo 
Cavalcanti de Albuquerque agiu sempre com a máxima proficiência e acura- 

- da visão do Futuro. Viu na frente. Viu melhor. Inegavelmente, foi essa a sua 

| postura habitual, quando esteve à frente dos- órgãos. mais diversos. Na antiga 
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" Sanesa, aa bes o) crescimento incontido de Campina Grande a exigir 
dos seus administradores uma noção sempre presente. das solicitações do futu- | 
ro. Na Escola Politécnica, outra não foi a sua preocupação. Dotou-a da infra- 
estrutura necessária para que pudesse resistir a todas as dificuldades, sem per- 
der a sua condição de liderança. Quando Reitor da UFPb, só construiu para 
o porvir. Que o chamassem de temerário e até de quixotegco. Nada tolheu os 
seus impulsos criadores, certo de que, muitas vezes; o excesso de bom senso é 
O caminho certo para a estagnação e a mediocridade. D. Quixote teria sobre-. 
vivido ao tempo sem Sancho Pânça. Este, todavia, só é de por ter 
sido o fiel escudeiro dáquele. Ra e | 
Esta racional visão do futuro e RR proficiência, : no exercício 


“dos inúmerof cargos que ocupou, seria mais outra justificativa para nossa 


homenagem. O que Significa dizer, o título de Cidadão Benemérito, ora ou- 
torgado, já estaria até aquém do: merecimento do homenageado. Outra 
coisa que tem que ser dita:.esta benemerência foi conquistada a sangue, Suor 
e lígrimas. As oportunidades de que se utilizou nosso homenageado não fo- . 
ram caídas do céu. Todas elas advieram de uma convocação aos seus méritos 
pessoais e profissionais. Como também este título nunca foi solicitado. É 


É resultado da imposição da vôz geral, a que todos nós temos sensibilidade. 
.para ouvir e interpretar. De minha parte, estou satisfeito por ter sido o 


es “intérprete dessas aspirações Eonenaa da de reconhecimento. 


3- O as E O DESENV OLVIMENTO NACIONAL 


Bom mesmo, Professor Eaúldo Cavalcanti de assi que tenha 
eu conseguido justificar esta homenâgem, pelo muito que V. Exa. fez, antes 
de assumir a Presidência do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí- 
fico e Tecnológico, CNPq, onde ainda hoje permanece. É que poderiam 
imaginar que antes de um reconhecimento, se tratasse de úm investimento. 
Não. Esta decisão da Paraíba em lhe dar o-título de Cidadão Benemérito foi 
tomada, tendo em vista os serviços já prestados. Que nós recusemos seu pres-. 
tígio e do importante Órgão que atualmente dirige, é hipótese impossível. 
Desejamos que a ação & os recursos do CNPq se derramem sobre nós e pro- 
duzam os. melhores. efeitos. Não poderia ser diferente, desde que além de 
precisarmos, somos partes deste -Brasil e. as discriminações devem correr 
por conta de outros fatores adversos. Nunca | como fruto de circunstâncias 
favoráveis. 


PP dee 28 


Ed 


- que porventura interessem à comunidade científica, o dos Programas do À 
- Trópico Semi-Árido, do Trópico Úmido, de Genética, Doenças Endêmicas, 
“Flora e Fauna, Tecnologia Mineral, Saúde Animal, a" Toenctoeia Urbana-e de. 
Habitação e (Cooperação Internacional. . 
E " Esta síntese insinua apenas o que é O vasto campo E ação ido CNPq, 
Pos cuja importância em termos de desenvolvimento nacional é aferida na 
E». "medída em que entendermos que; no Balanço do Poder entre as Nações, . 
Pl conforme 'comenta V. Exa., Professor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, 
el. em sua substanciosa conferência proferida perante a Escola Superior de 
o. * Guerra, a capacidade científica e tecnológica é considerada fator indispen- 
o a sável, o áue tem levado muitos estudiosos a falarem em “colonialismo tecno-' 
. Tógico” ou “escravidão industrial” por parte dos países desenyblvidos. 
DO ae o “Não foi sem razão que, igualmente, propõe V.-Exa., no mesmo docu- 
j EST mento, a inclusão da Expressão Técno-Científica, ao: lado das demais expres- 
. sões do Poder Nacional, a saber: expressão política, Psico-social, Militar e 
"Econômica. - É 
E a — Isto diz tudo para quem quer ser bom E nndsdos Inclusive rodas 
ns - em caráter definitivo, a importância do cargo que está sendo ocupado por 


e 


o a NV Exa., Professor Lynaldo € Cavalcanti de Albuquerque. 
a e ' 33 — A Pirdia eo CNPq 
ini - Para nós paraibanos, seus conterrâneos, o fato é muito honroso. A sua 


presença no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló- - 
pico significa a Paraíba participando das grandes decisões que interessam ao | 
oo País, nó seu programa de atingir o estágio: de desenvolvimento necessário - 
o para ingressar no Clube das Nações Ricas do Mundo. Sabemos que não vai 
ser fácil. Estamos defasados em muitos anos € autonomia tecnológica é obra 
de várias gerações. Todavia, chegaremos lá, com toda certeza. Então, quando 
o País lhe manifestar sua gratidão e reconhecimento pelo atual trabalho que Es 
vem V. Exa. realizando, à frente do CNPq, nós paraibanos, seus conterrâneos, e 
estaremos muito à vontade e de consciência trangjúila. Exatamente porque ca 
nos antecipamos aos. aplausos nacionais, conferindolhe este Título de Cida. 
“dão Benemérito da Paraíba, pelos assinalados serviços prestados à nossa co- 
munidade, antes de sua merecida promoção para o cargo de «Presidente do. 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 


« 


Pelo menos, nisso estamos em dia. Nem devedores, ném credores. “Se 
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“o Brasil nos 
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| AFONSO CAMPOS E CAMPINANA PRIMEIRA 
“REPÚBLICA | a o 


o “Discurso pronunciado pelo deputado Evaido 
| E Gonçalves de Queiroz, no' Plenário da Assem- 
o  bléla Legislativa do Estado, no dia 26 de no-. 
| | vembro de 1981, em homenagem ao transcur- 
so do centenário de nascimento de Afonso 
. Rodrigues de Sousa Campos... | 


1 — corsa NA PRIMEIRA REPÚBLICA 


Há uma | unanimidade dos n nossos historiadores quanto â indiferença com 
que foi reçebida a República na Paraíba. O mesmo se pode dizer com relação 
- à Campina Grande. “Antes de sua proclamação, o ideário e às princípios da 
República foram pouco divulgados na nossa Província. Horácio de Almeida: 
chega a dizer até que “a República chegou à Paraíba sem ter quem a rece-. 
besse”, numa demonstração da acefalia que dominava os poucos adeptos 
do novo Regime. ' ? ” 


A fundação, em 1888, por  Kineu Joffily e Francisco Retumba, do a 


jornal “Gazeta do Sertão”, em Campina Grande, se constituiu, todavia, 
no fato mais importante, em m termos de divulgação das idéias republicanas, 
dentro desse clima de quase absoluta apatia. A pregação passou a ser feita, 
sem rodeios, através do novo jornal e, já em agosto de 1889, seu fundador 
Irineu J offily se elegia deputado pelo Partido Liberal. Sobrevindo a Repú- 
blica, os eleitos nesse pleito não chegaram sequer a tomar posse. 

A Câmara Municipal de Campina Grande, presidida DOI João da 
Silva Pimentel, quando do advento da República, limitou-se a se reunir, em 
sessão extraordinária, e aderir, com ata e tudo, ao novo Regime. A situação 
permaneceu inalterada até janeiro de 1890, quando Venâncio Neiva, nomeado: 


' - o V o - RR 
E. Governador, entregou a direção do município a Cristiano Taurítzen, 
“RR Presidente do Conselho da Intendência, novo órgão que substitua a Câmara q 
Municipal. Essa figura iria dominar a vida política campinense até quase 1 
ao fim da Primeira República, não tendo -se tornado imune ao ostracismo, 
do - de que está vontilhada, quase sempre, a-vida dos homens públicos. Vejamos 


Es 

q0ENE alguns lances de-sua vida 

Es 1.1 = Cristiano La urítzen | . | 

“A Nessa primeira quadra da vida republicana em Campina Grande, o nome | 
Pe. de Cristiano Laurítzen é ponto obrigatório de referência. Esteve durante 

CLA - 
Es dezenove anos ininterruptos à frente do Governo Municipal, sem se contar 

EM 

rs com os quase dois anos em que permaneceu como Presidente do Conselho 

fit. de Intendência, por nomeação de Venâncio Neiva. Se se considerar a sua 
hp "posição de Chefe Político Municipal, sua atuação se estende por 38 anos, 1, 
E — Ou'Seja, de 1885 até 1923, quando faleceu. Tal fato é deveras significativo. : 
Be . o ' A É 
pe: - quando sabemos que viveu em Campina Grande 43 anos. Dinamarquês de : 


“origem, ele elegeu Campinã Grande -como a sua verdadeira pátria, a que se 
' dedicou com a maior devoção. Fez desse desiderato superior a razão per- 
manente de sua atuação política, de que não se afastou mesmo quando a | 
“adversidade lhe tirou as funções públicas. Nos doze anos de oposição, em 
meio a vrisões, dissabores e perseguições, encontrou tempo para. cuidar dos | 
interesses de sua cidade. Empreendeu viagem, às suas próprias expensas, ao 
Rio de Janeiro, em 1903, para «continuar entendimentos anteriores, visando 
à chegada do trem de ferro a Campina Grande, desde que esse meio de trans- 
porte havia ficado em Alagoa Grande e Itabaiana. O seu concurso ao desen- o 
volvimento da cidade, que O adotou como filho, foi sempre pleno e exe 
cido com ilimitado idealismo. Mesmo no poder, enfrentou sérios reveses. 
' Nem sempre contou com a maioria “dos membros do Conselho Municipal e , 
“tal fato lhe trouxe problemas administrativos insanáveis. Todavia, se em fun-4 | 
"ção dessa circunstância, quis uma vez renunciar à Chefia do” Govemo Muni- . 1 
“cipal, foi dissuadido desse propósito e permaneceu no cargo até a morte. 5 
| Foi o tempo todo amigo de Venâncio Neiva e Epitácio Pessoa, manten- 
.- do com os dois ilustres “Chefes: Republicanos um relacionamento fraternal. 
De Cristiano Laurítzen se pode dizer que foi um exemplo de lealdade e 
| devotamento à causa pública. Campina. Grande, muito deve ao seu discemni- 
mento e tirocínio político. CS - o 
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1.2— O Apito do Trem 


Venâncio Neiva como vimos, no Governo do Estado da Paraíba, entre- 
gou a Chefia:do Governo de Campina Grande a Cristiano Laurítzen, na épo- 
ca, responsável pelo Partido Conservador. Sua primeira iniciativa de vulto 
foi viajar ao Rio de Janeiro e, através do prestígio do general Almeida Barre- 
“to, conseguiu uma audiência com o Marechal Deodoro da Fonseca, a quem 
pediu o prolongamento da estrada de ferro até Campina Grande.. Obteve, de 
“imediato, a vinda de engenheiros que promoveram os estudos preliminares da 
desejada via férrea. Mais tarde voltaria ao assunto, cuja solução definitiva 
"só aconteceu em 1907, Sabe-se, contudo, que, antes dele, Irineu J offily 

“já havia se batido pela idéia. Em 1870, conforme artigo publicado em. “O 
-  Marcantil”, e, em 1888, ao fundar o jornal “Gazeta do Sertão”. Este ilustré 
campinense, no entanto, reconheceu, de. público, embora adversário, o mé- 
rito da ação de Cristiano Laurítzen em favor da chegada do trem a 
Campina Grande. Em momentos de desespero, recorreu até a Delmiro Gou- 
veia, a quem escreveu sugerindo aue a construção da estrada de ferro fosse 
feita por sua iniciativa, tal a fama de que gozava de ser um homem empreen- 
dedor, Seu apelo não foi atendido. Somente em 1903,é que Rodrigues Ales 
assegura o início das obras, mediante prosseguimento da estrada a começar de 
Itabaiana. Em 2 de outubro de 1907, Campina Grande recebia, festiva, o pri- 
“meiro trem de ferro. Significava o marco de uma nova era. O desenvolvimen- 
to de Campina Grande iria se nrocessar em rítmo acelerado é a passo de gi-. 
gante. O apito do trem passaria a representar um toque mágico na transfor- 
mação das condições econômicas da cidade, ao mesmo>tempo uma saudação - 
“comovida à sua rápida caminhada para um próspero porvir. A 'chegada da 
máquina fumacenta traria repercussões inusitadas na pequena cidade de pou- 
co mais de setecentas casas. Ruas novas surgiram e a água do Açude Velho 
se tornara insuficiente para a sua população. É que a tal máquina não resumia 
sua linguagem ao seu estridente apito. Sua presença em Campina Grande 
significava muito mais, em termos de intercâmbio de interesses econômicos 
e de afirmação de sua função de Capital Regional. O trem de ferro alargara 
as suas fronteiras e até hoje não se tornou fácil limitálas. A sua liderança se 
tornou incontestável, e até hoje é resveitada. | 
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1.3 — Bodocongó e Puxinanã no 
“O crescimento constante de Campina Grande passou a exigir de suas 
lideranças políticas novas soluções. A primeira. delas erá o do abastecimento 
d'água. As fontes de-suprimento até então tinham se limitado ao Açude 
Velho e ao Açude Novo, ambos construídos nas primeiras décadas do século 
| vassado. Tinham prestado os melhores serviços à povulação urbana, sem se . 
falar no papel desempenhado em favor dos tropeiros, de todos os quadrantes, 
que cruzavam aquela cidade na intermediação dos seus interesses comerciais. 
Em 1888, ambos haviam secado. Agora, com a chegada do trem e a expansão 
da cidade, urgia a adoção de providências urgentes para a construção de novo. | 
manancial. A solução foi encontrada com a construção do Açude de Bodo- lê 
congó, em 1917, na confluência dos riachos de Bodocongó e Caracóis, onde 
a hoje ainda se encontra. Logo, porém, se constatou que as águas ali acumula-. 
das não se prestavam ao consumo da população pelo alto teor de salinidade. 
Foram utilizadas até hoje para outros fins, inclusive para abastecimento de 
indústrias que se localizaram nas suas proximidades. Não perdeu ainda essa 
| condição. | | | 
- Todavia, a primeira tentativa para a sólução definitiva do problema do 
abastecimento d'água de Campina Grande viria a ocorrer no Governo do 
Presidente João Suassuna. Assumindo o Governo em 1924, tomou a si a ta. 
- refa de dar água aos campinenses. A alternativa considerada, na época, viável 
. era a de trazê la de Puxinanã, numa distância de q km, depois da construção 
dos açudes. de Puxinanã e Grota Funda. O Engenheiro Baeta Neves fez os pro- 
jetos e o Dr. Rômulo Campos, da IFOCS, realizou a obra com recursos do -. 
“Governo do Estado, que atingiu 346 mil cruzeiros, segundo Elpídio de Al- - 
meida, em sua conceituada História de. Campina Grande”. Foi construída 
“também a Adutora, encarregada de-trazer a água até Campina Grande, o que 
aconteceu em ianeiro de-1927. Destinada a servir a uma população estimada 
em dez mil pessoas, a obra do Presidente João Suassuna logo cedo se mostrol 
insuficiente dado o crescente aumento populacional da cidade. Sem se des- 
conhecer o mérito de sua iniciativa, o fato é que, somente em 1939, Argemiro 
" Figueiredo, no Governo do Estado, dava um passo firme na solução de-tão 
angustiante problema, com a construção do Sistema de Abastecimento d'água 
de Vaca Brava, de Areia, substituído, nos nossos dias, pelo Sistema do Bo-. 
queirão. 
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2 — AFONSO RODRIGUES DE SOUSA CAMPOS 


:-À montagem desse quadro fora feita de propósito. Antes de focalizar . 
a figura do nosso homenageado, entendi de esboçar, se bem que aligeirada- 
mente e sem nenhuma vreterisão de novidade, alguns aspectos da vida polí- 
tica e administrativa de Campina Grande, no período da Primeira República, 
destacando alguns de seus problemas e conquistas importantes.-É que nenhum | 
homém pode ser apreciado fora do seu tempo e das circunstâncias que envol- 
veram sua vida e sua obra. Claro que não se quer, em absoluto, voltar aqui 
âquelas teses fatalistas do condicionamento da ação humana à às contingências 
do meio, que fez Escola, tendo Ratzel como patrono. Até me parece mais 
consentâneo com a ação política o primado da Escola Possibilista Francesa 
de Jean Brunhes e Vidal de La Blache, que valoriza o esforço humano, sem 


= menosprezo da natural influência do meio ambiente. 


Afonso Rodrigues de Sousa Campos foi um homem do seu tempo, 
- dos seus compromissos morais para com as lideranças políticas que integra- 
“ vam seu sistema, numa fidelidade de interpretação que muito o engrandece 
aos olhos da posteridade. Legaram-lhe um comando político que muito bem 
poderia ser definido como um complexo das melhores tradições da gente 
- campinense. Recebera mesmo a chefia das mãos do Cel. João Lourenço Porto, 


que reunia a condição de 5º neto de Teodósio de Oliveira Ledo, fundador - | 


de Campina Grande, com a de éx-deputado provincial, em cinco legislaturas, 

e ocupante de todas as posições políticas e administrativas da cidade, Nomes 
importantes como Honorato da Costa Agra, Vigolvino Wanderley, Floripes 
José da Silva Coutinho, Bento Viana, Chateaubriand. Bandeira de Melo, 
ineu Joffily, Salvino Gonçalves de Souza Figueiredo, Monsenhor Sales, 
“dentre outros, representavam o que havia de tradição política em Campina. 
Grande, e fizeram de Afonso Campos seu mandatário. Por sua vez, seu pai, O 
Cel. Silvino Rodrigues de Sousa Campos, integrou a Câmara Municipal de 
1881 a 1884. Seu nome aparece, quase dez anos depois, substituindo a. 
José André na Intendência Municipal, embora já extinta com a adoção dos 
Conselhos Municipais. Todo esse legado lhe transferia uma responsabilidade 
extraordinária, a que não podia fugir. Talvez lhe tivesse sido mais cômodo 
e fácil descartar-se do ônus dos encargos da Chefia, a qual, por dever de coe- . 
rência e lealdade aos amigos, fora exercida o tempo todo na oposição. Mé- 
“ritos não lhe faltavam para o desempenho eficiente de outras funções, Pren- 
deu-se, todavia, aos compromissos assumidos com os amigos, e nada lhe fez 
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arrefecer o ânimo e a luta desenvolvida sempre em circunstâncias as mais 


difíceis. É que continuou a tradição alvarista, lutando sempre contra o epi- 
-- tacismo. Amargou, porisso, um longo período de ostracismo, tanto mais in- 


grato quanto reconhecidamente forte e eficiente se mostrou o esquema polí- 
- tico dominante, inteligentemente comandado | por Cristiano Laurítzen, que 


-- deu continuidade à liderança política de seu sogro, Alexandrino Cavalcanti. 
Com" Afonso Campos, porém, Campina Grande aprendeu a resistir, e todo o o 


seu potencial de rebeldia teve nele um excelente e hábil instrumento de 


" manifestação. Com certeza, se tivesse dado oportunidade a concessões, seu 
vulto político teria se projetado em mais amplas dimensões. Preferiu, 


contudo, marcar sua presença na história política de Campina Grande, nerma- 


necendo fiel às suas raízes, e mantendo acesa a chama do inconformismo 


campinense, não obstante a violência dos ventos adversos. É nome respeita- 
do pela coerência das posições assumidas. Não foi depositário infiel dos me- 


. 


lhores sentimentos:“e esperanças de parcelas significativas do seu povo. No | 


painel que se traçar um dia da alma campinense, sua contribuição será des- 
E tacada como uma das mais valiosas e decisivas. 


4 : 


2.1 — O Professor 


Aluno laureado do Curso de Direito da Faculdade do Recife, concluiu 


seus estudos superiores em 1902, Foi nomeado Promotor Público de Campina 
Grande, tendo, em 1907 disputado a cadeira de Direito Administrativo e 
Fconomia Política da Faculdade: onde se formou. Sempre tivera vocação 
para o magistério, desde estudante, quando destacou-se como uma das mais 
- privilegiadas inteligências da Casa de Tobias Barreto. Foi estimulado, nessa 
tentativa, pelo antigo professor Adolfo da Costa Cirne, nosso conterrâneo, 
que lhe conhecia de perto o: talento é a formação jurídica. Seus concorren- 


— tes foram Hercílio Lupércio de Sousa e Aníbal Freire. Este era genro de 


Rosa e Silva, Vice-Presidente da República e homem de notório prestípio 
no mundo político de então. A disputa foi de igual para igual. A dificuldade 


da decisão foi de tal ordem que a Banca Examinadora entendeu de conferir 


a primeira classificação ao professor Hercílio Luvércio de Sousa, dividindo 
o segundo lugar com os dois outros concorrentes. Surpreendentemente, 


porém, o nomeado foi o professor Aníbal Freire, indiscutivelmente um 


grande valor, todavia, a vitória teve sabor de protecionismo, em razão da 


situação política que lhe era de todo favorável. 
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Se essa oportunidade de iniciar-se no Magistério Superior se frustrou, 
não obstante seu preparo intelectual e reconhecida vocação para a Cátedra, 
mais tarde, sem o desejar, nem o pedir, foi convidado pelo Governador Cas- 
tro Pinto, em 1912, para Professor de Português no Liceu Paraibano. Recu- 
sara o convite, não permanecendo na recusa por insistência pessoal do Gover- 
nador. Assume a cátedra, mesmo na condição de oposicionista do Governo, 
e deixou marcas de sua proficiência e cultura. É desse tempo a conferência 
que pronunciou sobre a Moeda, através da qual se constata sua atualidade | 
com os temas econômicos do momento, tanto em termos do que'se passava 
aqui no País, como no Mundo. Não perdera a visão dos conflitos que afli- 
giam -a humanidade, como um todo, mesmo tendo sido compelido a res- 
tringir seu universo, em função da esmagadora força de influência dos interes- 
ses locais, resultantes da liderança política que exercia em Campina Grande. 
É que sua formação de iurista lhe prodigalizava essa condição superior de 
visualizar além do particular € acima-do contingencial. Seu espírito de homem 
de pensamento teria se compatibilizado extraordinariamente bem com as 
tarefas do magistério. A atividade política, porém, não lhe permitiu envere- 
dar por tal caminho. Após o concurso do Recife, em 1907, viu-se envolvido 
“pelos entreveros políticos de sua cidade, elegendo-se deputado estadual. O 
fato repetiu-se em 1916, depois da experiência vitoriosa no Liceu Paraibano. 
“obrigândo-lhe novamente a sair da sala de áula, O professor cedia lugar ao 
Político. A convivência das duas vocações não foi possível em Afonso 
Campos, embora não sejam incompatíveis. 


22-0 Parlamentar | 


O batismo de fogo de Afonso Campos na Política se dera em 1907, 
auando Álvaro Machado transfere o Governo pata Walfredo Leal e se forma 
uma dissidência, sob o comando do Senador Gama e Melo. Os dissidentes 
fundam o jornal “A República” e nele colabora, além de João Lyra Tavares - 
e Francisco .Ássis Vidal, Afonso Campos. Tomou-se de ardores tais que che- 
gou a se responsabilizar pelos editoriais, ausentando-se de Campina Graride 
para uma ínaior permanência na Capital do Estado. Os governistas dispunham 
de “A União”, e a peleja entre os dois jornais foi das mais ardorosas. Afinal, 
os partidários do Senador Gama e Melo perderam a batalha, cabendo-lhes 
apenas três lugares na Assembléia Leeislativa, conforme dispunha a legislação 
“em vigor. Foram eleitos Bonifácio de Moura, João Lyra e Afonso Campos. 
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Iniciava-se a quinta legislatura que se estenderia de 1908 a 1911. Foi o seu. 


período mais fecundo em termos de atividade parlamentar. As atas. da Casa 


de Epitácio Pessoa dão conta de sua ação participativa nos debates do Plená-. 
- rio e nas discussões feitas nas Comissões. Sempre se houve com elegância e. 
aprumo inexcedíveis. Os conceitos por ele emitidos nrimaram por uma juri- | 


“dicidade sempre resneitada. Foi um lógico imperturbável. Foi de sua iniciativa 
o Projeto de Reforma da Lei J udiciária do Estado, bem-como de sua autória 


os. pareceres sobre a Lei que mandava remunerar os Prefeitos e a que ins- 


tituía o Código de Processo Criminal do Estado. Participou exaustivamente 


da discussão e votação da Lei que fixava a taxa de amortização bancária, bem . | 
como da Lei que dissolvia o Conselho Municipal de Campina Grande, com | 
desmembramênto do distrito de Boa Vista, e de outra que dispunha sobre | 


voto cumulativo. 


Nesses dois últimos episódios, surgira-lhe a oportunidade de ministrar 


ensinamentos jurídicos, notadamente no caso específico de Campina (irande, 
quando a violência do Presidente João Machado interferia na autoridade 


do seu Conselho Municipal, através de sua dissolução. Isto para atender aos 


interesses políticos do Prefeito Cristiano Laurítzen, que não havia feito-a 


maioria no órgão deliberativo municipal. Aprovada a Lei e processada a 
- intervenção no Conselho, com a nomeação de uma Junta para substituí- 
“dJoo deputado Afonso Campos impetrou “habeas corpus” perante o Juiz | 
Seccional que o denegou, enseiando recurso para o Supremo Tribunal Fe- 
"deral, o que foi feito, Não logrando êxito em' sua iniciativa perante a 
| Suprema Corté de Justiça, confortou-lhe 0 fato de ter contado com três | 


“votos de seus Juízes. | 
Restou provado, de sobeio, aue suas razões, que eram. efetivamente 


o judiciosas e impostersáveis, teriam-sido atropeladas pelo interesse po! ítico 
dos detentores do Poder de então. Sua consciência, porém, lhe e tran | 


vava quanto ao dever cumprido. 

Por outro lado, a defesa que promoveu do voto cumulado ainda hoje 
se' constitui numa página de incontestável racionalidade. Vale a pena trans- 
crever alguns trechos “in verbis”: no . 


ce 


“. . uma opinião aue para. seus colegas. deve ser de grande. valor, e 


“é do Senador Álvaro Machado, qué, no Senado da. República, por | 
“ocasião de discutir-se a vigente lei eleitoral federal, demonstrou com 


“cálculos matemáticos, corresponder o voto cumulativo às verdadeiras 
“exigências da Justiça proporcional nas eleições. E como as leis mate- 
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“máticas não mudam: do Rio para aqui, a aprovação impõe-se aos seus” 
“colegas, além de outros motivos por.um dever de coerência entre o 
“chefe que os dirige e a conduta deste e de séu Partido, aqui, no Estado. 
“Acresce ainda a conveniência para a própria. identificação nacional de 
“estabelecer-se uniformidade de critério entre a União e os Estados, 
“na aplicação dos mesmos princípios”. (Apud “O Homem Público, | 
Afonso Campos, de J oacyl de Brito Pereira”). A 
Tratava-se, como se vê, mais de uma, admoestação no sentido de que 
não legislássemos aqui diferentemente do que havia sido aprovado, a nível 
nacional. Significava um esforço para que não nos: expuséssemos a contra- 
dições que nos inferiorizavam perante a opinião pública do País. | 
Não obstante todo o seu extraordinário desempenho, a situação -polí- 
tica que se instaurou na Paraíba, em 1912, não permitiu a sua volta à Assem- 
bléia. Pretendeu-se fazer voltar ao Govemo o Monsenhor Walfredo Leal 
e houve contestação. O jornal “Estado da Paraíba” comandava a oposição 
à candidatura governista do Monsenhor Walfredo Leal, contando com a de- 
cidida participação, nesse combate, do jornalista Francisco Alves de Lima 
Filho e do deputado Afonso Campos. A luta acirrou-se pelo apoio recebido 
“pelos oposicionistas do Cel. Rego Barros, paraibano e amigo de Dantas 
“Barreto. Houve então a intervenção de Epitácio Pessoa, a esta altura, com 
grande prestígio junto ao Presidente Hermes da Fonseca, e, afastadas as 
duas candidaturas, reúnem-se as alas divergentes em tomo do nome do 
Senador Castro Pinto, tendo como 1º Vice-Presidente, o cel. Antônio Pessoa. 
“Sob a alegação de que as minorias não haviam conseguido os votos 
necessários, ficaram sem representação, segundo a chamada “lei do rodízio” , 
feita a propósito para alijar a oposição dos Parlamentos. Afonso Campos ' 
ficava sem mandato, à espera da outra eleição, o que ocorreu em 1916. Re- 
conquistou-o, então, por pouco tempo, em virtude de ter falecido, alguns 
meses mais tarde. A Paraíba perdia um dos seus filhos mais ilustres e Campi- 
“na Grande o arauto de sua indomável rebeldia, quando da Primeira República. 


- 23-00 Oposicionista . no | os 
Foi a missão que recebeu: ser oposicionista. E ninguém conseguiu de- 
sempenho mais digno da vida pública paraibana. Não transigiu com as vicis- 
“situdes que se lhe antepuseram na impávida caminhada, defendendo os prin- 
cípios que considerou certos e irretocáveis. 
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Sabe-se que hoje é até um tanto cômodo se ser oposição. A circunstân- 
cia de não se participar do Governo oferece a vantagem dos descompromissos 
na solução . dos problemas. que angustiam Fo povo. Ouando muito, exige-se 0 | 
gesto de solidariedade aos necessitados e a cobrança de providências, pela - 
palavra. Não se vai aos extremos, nem as radicalizações. Há todo um proces- | 
so de impessoalização, no exercício das várias posturas de se fazer oposição. 
Ao Governo .é aos governistas são transferidas todas as responsabilidades de 
fazer e acertar. Na hipótese dos erros e dos equívocos é que as oposições 
e os oposicionistas aparecem para as suas invectivas. Como só não erram os 
que nada fazem, há sempre lugar para um Teparo crítico, o que legitima, de 


E sobejo, a ação dos que fazem oposição. 


"Naquela época, todavia, ser oposicionista representava algo mais, na, 
medida em que os processos adotados para o exercício da atividade polí- 
tica: envolviam aspectos. os mais diversos, inclusive os de ordem pessoal. 
Não era possível dissociar a ação política. da pessoa que a exercitava. As 
froríteiras entre governo e oposição eram bem delimitadas. Não se admitia 
a convivência pacífica dos contrários. Ou tudo, ou nada. O exemplo foi 


dado mesmo em Campina Grande, por ocasião do convite que fez o então 
senador Álvaro Machado, no Rio de Janeiro, em 1903, a Cristiano Laurít- 
zen para que assumisse a Chefia do, Governo Municipal. A aceitação foi 


condicionada ao fato de que não transigiria, nem se congraçaria com os ad- . 
versários, o que foi aceito pelo Chefe do Partido Republicano na Paraíba. 


Este o estilo próprio da época em que fez oposição Afonso Campos. Seu 
“trabalho não se limitou nésta Assembléia Legislativa às lúcidas intervenções, 
aos iudíciosos pareceres, nem aos discursos e elogiuentes. Estendeu-se aos . 
- Jornais, ao Judiciário, onde atuou como advogado em várias questões, 


junto ao' Supremo Tribunal Federal é ao Superior Tribunal do Estado, im- 

petrando ordens de “habeas corpus” contra a violência: dos que prendiam 
injustamente seus denodados correligionários. Dele poderseá dizer que 
foi oposicionista “com tempo integral e dedicação exclusiva”. Viceu na épo- 


“ca do coronelismo sem ser úm coronel. Foi obrigado a conviver, sem com- 
“pactuar, com métodos e processos eleitorais viciados, sendo um puro homem 


do Direito. Ninguém lhe atribui uma bravata, mesmo quando se sabe que 
sua mãe, D. Rosalina Agra, expulsou de casa o famoso cangaceiro Antônio 
Silvino. : 

Impõe-se concluir que foi um abnegado, a quem a vida não ofereceu 
o reverso da medalha, isto é, a oportunidade de ser Governo e, quem sabe, 
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colocar em prática um universo imenso de boas teorias, fruto não só de sua 
experiência própria, mas sobretudo das lições extraídas dos erros dos seus 
adversários. 


3 — CONCLUSÃO 

Afinal, Senhor Presidente e Senhores Deputados, a que conclusões que- 
ro leválos? A primeira, é imperativa: bem que poderia ter sido outro dos ' 
meus eminentes pares a fazer a interpretação desta nossa homenagem. Sim, 
da homenagem da Casa de Evitácio Pessoa, pelo transcurso do centenário 
de' nascimento de Afonso Rodrigues de Sousa Campos. Com .certeza, a 
saudação produzida teria sido mais brilhante e mais condizente com a gran- 
deza do homenageado. É que a condição de campinense -— o de que muito 
me orgulho — me fez palmilhar atalhos que poderiam ser considerados des- 
prezíveis. Sou capaz de me explicar. Não sei é se vou convencer. 

O proposital destaque dado a Cristiano Laurítzen visou a realçar ainda 
mais a figura do seu permanente opositor, nosso homenageado. Enquanto 
o primeiro foi chefe político local, embora tenha exercido por pouco tempo 
a função de deputado estadual, Afonso Campos desincumbiu-se a contento 
“de seus encargos, de chefe das: oposições campinenses, com atuação desta: 
cada, a nível estadual e nacional. Isto sem se poder falar no confronto, em | 
termos de formação cultural e jurídica, pela total impossibilidade de sua | 
efetivação, dado o desnível notório de um dos contendores. | | 

O painel esboçado das etapas decisivas do desenvolvimento de Campina 
Grande, nas três primeiras décadas deste século, quando exatamente predo- 

minou a ação administrativa do Governo, através de Cristiano Laurítzen, 
“representou também uma homenagem às oposições campinenses da época, 
lideradas por Afonso Campos. Sem a natural vigilância oposicionista, o go- 
vemno tende invariavelmente para a acomodação. Credite-se, igualmente, às 
oposições campinenses parte do milagre desenvolvimentista deflagrado com 


o “apito do trem” e as soluções intentadas para o abastecimento d'água da | 


cidade, através do Bodocongó e Puxinanã. Leve-se em conta, por outro lado;| 
que os Prefeitos, durante a Primeira República, eram nomeados livremente 
pelos Govemadores dos Estados. Em Campina-Grande, na época, o Partido 
da situação só fizera maioria no Conselho Municipal em duas eleições, durante 
“ dezenove anos de domínio. Nenhuma prova maior do prestígio político das * 
ovosições campinenses. 
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“ Afonso Campos foi o artífice, de toda essã projeção e consolidação das | 

forças oposicionistas de' Campina Grande. É natural que tudo isso só foi 

“possível à custa de muito sácrifício e espírito de renúncia. Não há dúvidas 

de que as decepções e frustrações sofridas consumiram muito de suas ener- 

gias físicas e mentais, antecipando-lhe seguramente O desenlace fatal e 

“irremediável. à 
Seu próprio filho, nosso ilustre conterrâneo, Dr. Aluísio Campos. 


. deputado estadual em duas legislaturas e homem de sólido conceito intelec- 


tual, em recente conferência, fez ver que a violência dos métodos políticos, 
daquela época, contribuiu para apressar a morte de Afonso Campos. Não 
entendia ele, o Chefe das oposições campinenses, como Princípios de Direito, 


Normas Jurídiças e Fundamentos Éticos, poderiam ser tão facilmente des- . .. 


respeitados e violentados com tamanha disfarçatez. Ao seu espírito liberal, 
repugnava toda essa trama e maquinação oficiais, colocadas a serviço dos | 
“que se encontravam no Poder. Não lhe aliviou o fardo dos tormentos e . 
"conflitos, impostos pela atividade política, o fato de ter obtido uma vitória 
“muito mais expressiva do-que Ruy Barbosa, perante o Supremo Tribunal 
Federal, a que iá nos referimos, O episódio vale como confronto e para se- 
aferir o brilhantismo de suas teses jurídicas na defesa de um direito líquido e 
certo, aue haveria de ser preservado, não fora a interferência do oficialis- | 
mo nas decisões tomadas até no âmbito do Poder Judiciário. Reconheçamos 
“que não se pode comparar a nomeada de Ruy Barbosa, nem seu talento | 
“ genial, muito menos sua experiência nos Tribunais do País com qualquer dos. 
seus contemporâneos. Ó grande baiano era único na sua época. Pois bem, 
em circunstâncias: muito semelhantes, Afonso Campos lograra um resultado 
perante o Supremo Tribunal Federal muito mais expressivo do que. Ruv 
Barbosa. Se, por um lado, não se tem a pretensão do confronto intelectual 
entre ambos, o fato evidencia, dentre outras ilações, que, não só em Campina 
Grande e na Paraíba, as injustiças e as violências oficiais não obtinham a: 


- necessária correção e reparação, por narte do Poder Judiciário de então. 


Outra conclusão é a de que a insegurança prevalecia para quem ousas- 
“se divergir do Governo e do seu esquema político, isto tanto aqui como em 
outro qualquer Estado. Uma carta de Ruy Barbosa ao Presi dente Delfim 
“Moreira, em março de 1919, retrata. muito bem o sofrimento dos que. faziam 
- oposição naquela é época. Vejamos alguns trechos para ilustrar: 


“Continuam a chegar telegramas da Bahia, atestando continuár ali 
“situação ensanguentada, contra a qual hontem, pessoalmente Tepre- 
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“sentei a V. Exa, requerendo as providências indispensáveis que o 

“caso exige. Se V. Exa. não acredita em mim e nos meus amigos, ao 

“menos não poderá negar crédito ao telegrama dirigido a V. Exa: pela 

, Associação Comercial e pelo Comércio da Bahia. Não posso acreditar 

“que V. Exa. abandone aos sicários a Bahia, entregue às correrias de 
' assassinos,. .. ” 

Ora, se essa era a situação política das oposições, na Bahia, com Ruy 
Barbosa, imaginem como sofria a oposição de Campina Grande, na época de 
Afonso Campos. Se hoje-é entendimento unânime de que “Governo é para 
ser malhado”, naqueles tempos, a realidade era outra: a oposição é que exis- 
“tia para não ter vez. Na. melhor das hipóteses, quando não se processavam as 
chamadas depurações, concediamlhe uma representação mínima nos parla- 
mentos. Era um prêmio de consolação, que podia custar a própria vida, 

- O nosso homenageado, Doutor Afonso Rodrigues de Sousa Campos, 
- deve ser observado dentro desses limites impostos pelos costumes políticos 
da época em que viveu. Somente assim, sua imagem ganha a dimensão exata 
do extraordinário vulto aue foi, comandando forças oposicionistas campi- 
nenses da melhor cepa, sem tegiversar, nem amesquinhar-se, frente à grandeza 
dos entraves colocados em sua caminhada. Moveu uma luta sem desfaleci- 
mentos. Todavia, desigual. Num jogo aberto emi que deveria prevalecer a 
Lógica, o Direito, a Justiça, ninguém facilmente lhe bateria. Foi vítima 
sempre das armadilhas e artimanhas dos processos políticos de sua À éDOCa, 
desde que seus cacifes eram outros. | 

Todos consideramos que foi melhor assim. O seu exemplo de homem 
público aí está, sobrevivendo ao tempo. Esta Casa Legislativa tem justificado 
orgulho de sua presença, em duas legislaturas. Daí, esta homenagém, quando 
do centenário do seu nascimento, como a melhor forma de se afirmar que o 
séu espírito ainda continua a nos inspirar a todos nós, e 2 quantos que nos 
sucederem, na sagrada tarefa de representar o povo paraibano. | 

Não é todo dia que surge a oportunidade de exaltar a memória de quem. 
foi, em vida, um intrépido defensor das liberdades e dos direitos das mino- 
rias. Foi Afonso Campos o líder oposicionista de Campina Grande, na Primei- 
“ra República. Significa dizer: seu sacrifício só não foi maior do que é hoje 
“a admiração que todos lhe devotamos. À ele, pois, a unanimidade do nosso 
reconhecimento. | 
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o O B.N.B. E OS DESAFIOS 
* SOCIAIS. DO DESENVOLVIMENTO 


“Discurso pronunciado pelo deputado Evaldo 
Gonçalves de Queiroz, em julho de 1982, 
no Plenário da Assembléla Legislativa do Es- 
“tado, em homenagem ao. 30º aniversário da 
criação do Banco do Nordeste do Brasil S/A, 
na presença do atual Presidente Dr. Camillo 
Calazans de Magalhães. 


1 —. BNB: AGENT E DO DESENV OLVIMENT (O) REGIONAL 


Da análise que se proceda da História da Região Nordestina, nestes úl- 
timos cinquenta anos, há de se ressaltar a criação do Banco do Nordeste do 
Brasil, em 1952, como um dos fatos mais significativos para o seu desenvol- 
“vimento. Impõe-se' mesmo afirmar qué, com ele, se institucionalizou o pri- 
meiro Banco de Desenvolvimento Regional com reflexos profundos, bené- 
ficos e permanentes em toda a nossa economia. Significou a sua implanta- . 
ção um decisivo passo eum extraordinário esforço na perseguição de alterna- 
“tivas frutíferas para a atenuação dos nossos desequilíbrios, em façe de está- 
gios econômicos por que passam outras regiões. Em suma, tem o BNB desen- - 
volvido uma ação sobejamente eficaz, que o caracteriza como um autêntico 
Banco de Desenvolvimento, inaugurando uma nova era no combate aos efei- 
tos desastrosos das secas que se abatem sobre a nossa Região. 

O trabalho consciente e sistemático, empreendido nestas três décadas 
de atuação, autoriza a proclamar que o BNB logrou'excepcional desempenho 
como Agente do nosso progresso. Hoje, mais do que nunca, se pode dizer que 
o BNB não falhou como instrumento de uma nova política de revitalização 
econômica para o Nordeste, com adoção de métodos racionais e modernos de. 
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Vargas enfatizava: 


“de 1951; 


administração de capital e formação de recursos humanos. Igualmente, vei. 


“atendendo, a contento, aos objetivos para Os quais foi criado. 


Na sua mensagem ao Congresso Nacional, o então Presidente Getúlio o 
o | 
“será organizado um mecanismo financeiro, sob a forma.de um banco | 
especial, encarregado de gerir as aplicações recuperáveis, ou seja, 

“os fundos rotativos de assistência e fomento, e de assumir a liderança 

“na realização de: um programa 'de empreendimentos diretamente 

“rentáveis, complementares “das obras e serviços públicos regulares, 
“encorajando é ajudando a iniciativa e os capitais privados, associando-os 
“quando necessários ao-capital público, e dessa forma fixando e atrain- 
“do capitais e ampliando as perspectivas de emprego no Nordeste”, 


“Complementava a a mensagem presidencial, de nº 363, de 23 de outubro o 


“O Banco do Nordeste do Brasil constituirá um organismo de carac- 
““terísticas originais na estrutura bancária brasileira, oferecendo singu- 
“ares oportunidades para ação « construtiva”. 


x, 
, 


Ora, por mais ambiciosos que parecessem os objetivos dos idealizadores. | 
do BNB, ao cabo de trinta anos, poder-se-á inferir que os resultados foram, 


inegavelmente, promissores, além das mais otimistas previsões. A ninguém 


será lícito negar a sua condição de Agente promotor do Desenvolvimento. | 
do. Nordeste, O “que significa dizer que, por extensão, tem sido fator de . 
integração e melhoria da economia nacional. - 


1.1 Mudança de ótica: 


Á preocupação dorhinante dos que lançaram os fundamentos de uma 


“Instituição Bancária para o Nordeste, de “características originais”, como | 


já foi ressaltado, sempre girou em torno da idéia de que o tratamento dos . 
males regionais, sobretudo daqueles resultantes do fenômeno das secas, haí 


veria de se inspirar em novas ações 'e procedimentos, diametralmente dife- 
“Tentes daqueles até então postos em prática. Isto é, ao invés de uma filosofia 


de trabalho voltada, quase sempre, para o assistencialismo e executada sob as 
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pressões das crises intermitentes que se abatiam sobre a Região, algo haveria 
de ser executado, em caráter permanente e com efeitos duradouros, que 
mudasse a fisionomia econômico-social do Nordeste: Era o que se poderia 
chamar de mudança de ótica na apreciação dos: nossos problemas cíclicos 
e que já se tornavam crônicos, por força da repetição. 

“VA criação de um Banco, com atribuições as mais diversificadas como o 
BNB, voltado para o processo 'de desenvolvimento do Nordeste, através da 
adoção de medidas capazes de atingir o cerne e as origens das distorções, 
não somente os seus efeitos, representou uma profunda mudança de com- 
portamento, cujos resultados auspiciosos não se fizerarn esperar. A esta 
altura, alegra-nos poder registrar e louvar tão feliz inspiração. 

"É certo que esforços sérios foram anteriormente desenvolvidos, visan- 
“do alcançar os mesmos objetivos; ou seja, o banimento dos nossos bolsões 
de pobreza absoluta. Não vnenos certo é o entendimento dê que aínda há 
muito o que fazer nesse sentido, não obstante os frutos colhidos durante a 
caminhada, que tem sido árdua e temerária: 
| O que pretendemos destacar, todavia, é a prevalência de uma diretriz. 
nova no trato dos problemas. regionais, quando a racionalização de princí- 
pios substituiu o empirismo bizantino e o provisório foi alijado e em favor do 
permanente e do definitivo. | . 

Sem.os marcos fincados do BNB, no Nordeste, em termos de planeja- 
mento e coordenação do nosso desenvolvimento regional, dificilmente tería- 
mos tido a SUDENE, poucos anos após o seu funcionamento, como etapa 
decisiva na implementação de uma política agressiva em favor das nossas 
conquistas sócio econômicas. Que tudo seja dito contra o nosso. Órgão de 
Desenvolvimento Regional. Está na moda falar mal da Sudene. Tenhamos, 
porém, a coragem de ressaltar-lhe os seus méritos e exultar com suas vitórias, 
apesar dos muitos percalços e vicissitudes. | 

Enfatize-se, igualmente, a circunstância de ter sido ela consegiiência 
da insturação dos tempos novos de que foi precursor o BNB. 


— e . « 


1 la — In vestimen tos repro quti vos 


Tal enfoque diferente de nossa realidade sócio-econômica não se 
limitou ao cultivo de métodos novos de trabalho. O) BNB partiu para uma 
ofensiva no que tange â implantação de uma política de investimentos re- 
produtivos. Coube-lhe a responsabilidade, desde o início de suas atívi- 


Vo o 2 


a 


. I 5 RASA 1 F prS E “TT” as a sa 
í * ; io E oa 


dades, de conciliar suas múltiplas atribuições de “banco comercial”, banco 
promotor de investimentos e banco assistencial”, como foi definido na men- | 
sagem presidencial que o criou, .considerando-o “um organismo de caracte- 
rísticas originais na estrutura bancária brasileira”. | 
"Não foi fácil essatarefa aparentemente paradoxal.. Ameaçavam seus 
“primeiros passos os riscos do “exagero da disposição assistencial, da fragmtênta- 
ção . excessiva dos recursos e criação de uma burocracia bancária”. O primei- | 
ro grande desafio foi encontrar o tão desejado ponto de equilíbrio entre tão 
díspares funções, sem que uma dela se sobrepujasse às demais. E, afinal, 
- não houvesse o comprometimento dos objetivos maiores da Instituição, 
que poderiam ser resumidos na Preocupação de promover o) desenvolvimen- 
to da Região: . 
Desnecessário dizer que o BNB saiu-se airosamente nesse seu primeiro 
teste. Os recursos resultantes do artigo 198, da Constituição Federal de 1946, 
e de que resultou a formação da chamada “caixa especial”, além de outros 
“captados em fontes diversas, foram administrados dentro de judiciosos pa- 
drões de rentabilidade. Atendia-se, assim, a um pressuposto básico para o seu 
sucesso: a consciência de que se não se tratava de um Banco comum, com o .' 
“objetivo único do lucro, mas seus investimentos teriam que se tornar rentá- 
veis para que suas atividades não incidissem na aridez do paternalismo im- 
produtivo. Seria, na prática, a implementação da nova política econômica para 
o Nordeste que tinha presidido a criação do BNB. Se mérito houvesse nessa . 
fase inicial, foi a superação de descaminhos que poderiam ter ocorrido, e 
. que seriam responsáveis por muitos desencontros. Quantos já não tinham . 
sido registrados? Quantos ainda perduram, infelizmente? Sim, desencon-. 
“tros com o nosso real desenvolvimento, 


| /.. .3 — Recursos Humanos 


A par da preocupação com uma racional administração financeira, 
ao BNB foi dada uma outra responsabilidade não menos importante: 
criar e fomentar recursos humanos, sem os quais sua missão estaria cori- 
prometida. Sé o problema consistia na mudança também de mentalidade, 
a formação de uíma elite técnica seria tarefa da maior prioridade. Tanto 
“assim que a lei nº 1649, de 19 de julho de 1952, que criou o BNB, no seu 
“artigo 18, preconiza a instalação de um órgão técnico de estudos econô- 
micos, o que foi consubstanciado no Escritório de Estudos Técnicos e Eco-. 
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nômicos do Nordeste — ETENE — » que tem se Gêsincumbido de suas atri- 
buições com reconhecida eficiência. vo 

* Fêrmando Mota, ao: analisar às dificuldades que obstaculavam * a im- 
plantação de uma nova política econômica para o Nordeste, além de outros 
pontos de estrangulamento, citou “a carência de pessoal capacitado a inter-. 


 pretar, objetivamente, « a realidade e encarregar-se das tarefas de programa- 


ção” . . . . » e . 
Observa-se que, em nenhum momento, foram descuradas as respon- 
sabilidades “quanto à. acumulação de experiência eminentemente nordés-. 
tinas, que ditassem as melhores soluções em termos. de desenvolvimento 
regional. O ETENE não se limitou a estudos de nossas potencialidades e- 
conômicas. Estendeu sua ação à pesquisa e ao planejamento econômico 
para que o BNB não se, desvencilhasse de sua missão précípua, qual seja 


“a de Banco do Desenvolvimento do Nordeste, São do economista Stephan | 
H. Robock, assessor das Nações Unidas, estas palavras, a respeito do 


ETENE: 
““As pesquisas e os planejamentos do ETENE deverão ser relacionadas 
"da melhor maneira com as operações de crédito do Banco. O ETENE, 
“deverá tornar-se mais agressivo: como “consciência do desenvolvimen- 
“to” do BNB; caso contrário, as pressões comerciais e o caráter bancá- 
“rio das operações de crédito forçarão o Banco a fugir do seu principal. 
“papel de. -agência de desenvolvimento econômico”. . . O ETENE 
“deve continuar liderando, quer realizando projetos demonstrativos, 
“tais como aqueles em execução nos tetores de algodão e da pecuária, 
quer fazendo amplas pesquisas regionais” . | 


Essa consciência do desenvolvimento a- que se refere o renomado eco- 
nomista americano não desapareceu do BNB, Se o ETENE funcionou sempre: - 
como instrumento dé avaliação desses valores intangíveis e que hoje se cons- 
tituem num inestimável patrimônio incorpóreo do Banco, a criação recente 
do FUNDECI — Fundo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico — para 
onde são destinados 5% dos lucros de cada exercício, atesta a preocupação | 
permanente do BNB com a melhoria e aperfeiçoamento dos nossos recursos 
humanos, e do que. poderíamios chamar de tecnologiamordestina voltada para 
o desenvolvimento. | 
Estaria aí, quem sabe, em. résumo, a receita do 8 sucesso do BNB e a ex- 
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“plicação mais convincente por que se tornara o maior Banco Regional de 
Desenvolvimento da América Latina, sem deixar a condição prestigiosa de 


- terceiro maior Banco do País. A fórmula seria a preservação de suas carac- 


| terísticas de Bahico Especial — - Agente de transformações profundas de uma 
Região viável, sobretudo pela capacidade produtiva de-sua à população. 


2. RAIZES PARAIBANAS . 


| Esta iniciativa da Assembléia Legislativa do Estado, realizando uma 
o Sessão Especial em homenagem aos trinta anos de furicionamento do BNB, 
pretende “significar, dentre outros objetivos, o superior apreço que a Paraí- 


ba lhe devota. Tal fato, se é é constatável facilmente, não é, porém, ocasional 
“ e sem nenhum propósito. Tem suas razões de ser. J ustificativas as mais plau- . 


síveis inspiraram este gesto do'Poder Legislativo da Paraíba. Não seria sim- 
plesmente pela circunstância de ser ele um Banco do Nordeste e sermos Nor- 
“deste também. Nem tampouco, somente como manifestação de agrade- 


cimento pelo que temos recebido do BNB, ao longo desse seu período de. 
atuação. Essas razões, por si sós, já. seriam suficientemente fortes e convin- | 


entes para este nosso comportamento. | 


“Outros ditames, todavia, influenciaram decisivamente esta iniciativa. = 


É: que entendemos que o BNB possui muitas raízes paraibanas e recebeu, 
nas suas origens, o apoio mais irrestrito da Paraíba e dos paraíbanos. A nossa 
adesão foi total e.sem condicionamentos. Até parece que o BNB era uima in- 


venção nossa ou pelo menos, antes de ser nordestina era paraibana. Que nos . 


desculpem os nossos irmãos de sofrimento e aperturas, temos certos moti- 


" vos para pensar assim. Não nos movem sentimentos menos nobres ao tecer-.. 


| mos esse tipo de considerações. Os fatos estão aí para serem analisados. 
“Senão, vejarmos. 


21- Presença de Campina a o 


No Professor Abeíson Tabosa -Pinto, na-sua à obra “O Banco do Nordeste | 
ea Modernização Regional, às às páginas 58, faz referência a uma recomenda-. 
“ção, de iniciativa do Escritor campinense Lopes de Andrade, jornalista e pro-" 


fessor universitário, em 1949, durante a Conferência das Classes Produtoras, 


em Araxá, no sentido da concessão para o Nordeste de crédito adaptado às. 
condições climáticas da Região”. Estaria aí, sém dúvida, um embrião da 
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futurá instituição bancária voltada para as nossas peculiaridades regionais. 
Em conferência pronunciada em Campina Grande, em maio de 1956, 
na condição de Presidente do BNB; o Dr. Raul Barbosa afirmou, de início: 


“Devo recordar que a ídéia da criação do Banco nasceu na região, 


“senão como decorrência, mas na óportunidade da visita do Ministro. 


“Horácio Lafer, então titular da Pasta da Fazenda;:à área da seca e, 
“COINCIDENTEMENTE, INICIADA NESTA MESMA CIDADE, 
“O contato pessoal e direto da autoridade federal com os angustiantes 


“problemas regionais que, âquéla época, se projetavim nã intensidade 


“dé uma crise climática, ensejou O equacionamento de parte das solu- 

“ções reclamadas, em bases novas, através da constituição de um esta- 
““belecimento de crédito, de características próprias, que tomou corpo 
“sob a denominação de Banco do Nordeste do Brasil S/A”, | 


A visita ministerial de que fala (o) Presidente Raul Barbosa se dera em . 


“função da seca de 1951, e o BNB surgia em 1952, | | 

Um outro fato histórico, cuja citação se impõe, quando estamos procu- 
rando relacionar a cidade de Campina Grande com iniciativas pioneiras em 
favor do Nordeste. É que desse Encontro dos Bispos do Nordeste, realizado 
em Campina Grande, em maio de 1956, época da Conferência citada do Dr. 
“Raul Barbosa, então Presidente do BNB, surgira também a idéia da criação 
de um organismo de Planejamento do Desenvolvimento da Região, pouco 
tempo depois consubstanciada na SUDENE. 


' Vamos encontrar a presença de Campina Grande, de permeio com o 


destino do BNB, poucos tempos depois do fato relatado pelo Dr. Raul 
Barbosa, quando da discussão do Projeto que o instituiu na Câmara dos De- 
putados. O deputado federal Emani Sátyro, apresentava emenda sugerindo 
que a sede do BNB deveria ser a importante cidade serrana, orgulho não só 
“dos paraibanos, como de todos os nordestinos. Obviamente, a iniciativa 


- não logrou êxito, desde que prevaleceu o texto inicial da Mensagem Pre- 


sidencial que indicava Fortaleza, como sede do'Banco. 


. Se Campina Grande; desse modo, não esteve ausente dos primórdios 


f 


da história do BNB, a Paraíba igualmente não se omitira, Esteve também sem- 


pre muito presente a tudo, desde o início. so 
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- tivas - competências funcionais. Temos deveres indeclináveis para com os 
+” saltos que devam sér dados na busca de um desenvolvimento acelerado e 
“auto -sustentável. E tal estágio só poderá ser alcançado quando resgatarmos | 
a, dívida social que temos para com o Nordeste. Essa a guerra que não, deve. . 
“ter quartel, nem tréguas, nem cessar fogo. Deverá ser permanente. | 


.4 


3.2 — O Social: Preocupação Maior 
Enquanto | perdurarem os nossos, alarmantes . déficits sociais, em 0 

“termos te habitação, saúde, educação e saneamento básico, não estamos o | 
bem. como Região, nem como País. Conseqientemente, o esforço terá que 
“ser maior, visando ao atendimento da demanda de nossas necessidades sociais. - A 
“Os investimentos, nessas áreas, terão que ser mais vultosos e agressivos, sob . | I 
pena de serem anulados pela voragem dos efeitos multiplicadores da mi- 4 
séria. A defasagem entre o que se faz e o de-que se necessita não pode cohti- . 
nuar gritante é avassaladora. Há de ter fim urgentemente. Caso contrário, o 
estaremos repetindo Sísifo, o que é deveras constrangedor. | | RA 


Ea Temos 'a segurança de que tanto nós do Poder Legislativo da Paraíba, no 
, “quanto todos os que fazem ó Banco do Nordeste do Brasil S/A., sabemos des- | 
sa cruel realidade e lutamos por transformá-la para melhor. Somos, cada um | 
no seu campo próprio de atividade, agentes de transformação de adversas o 
conjúnturas sociais. Se mais não fazemos é porque nos falecem meiose ins- o 
trumentos mais eficazes. A preocupação maior pelo desenvolvimento social 
subsiste ginindo as nossas atividades, quer como parlamentares, quer como | 
“responsáveis pelo bom. desempenho do Banco Social da Região: o BNB. o 
Quando os investimentos são orientados dentro dessas prioridades sociais, 
objetivando à à melhoria da renda e à promoção -do homem, tudo o mais vem 
por acréscimo. Esta a convicção; que autoriza a proclamar que estamos pal- a 
milhando os mesmos caminhos e perseguindo asrmelhores soluções para os ' no 
“nossos problemas, numa verdadeira identificação de propósitos. | | 
| “Não nos atemorizam os desafios sociais, embora teconheçamos a a Ex- 
tensão de sua gravidade. Importante é sabermos que contamos com um alia- 
- do forte nessa luta contra os desníveis. que tanto nos inferiorizam: o Banco 
. do Nordeste do Brasil S/A, com toda-a sua valiosa equipe de trabalho. 


“4 


“A 


no. 


Ls 
- 


fe 


=, 
AE 


ps 


4-CONCLUSÃO ne 


DA 
f 


Parece-nos que não há mais muita coisa a dizer, à guisa de justificativa 
“para esta Homenagem” ao BNB, pelas suas três décadas de atividades ininter- 
rúptas, em favor da Região Nordestina. Acrescentaria que longe de ser enten-' 
dida esta solenidade como um ato. meramente formal, ela deve ser interpre- 
tada como um gesto de Teconhecimento e de estímulo da Paraíbae dos pa- 
“raibanos aos que, no Banco do Nordeste do Brasil, à frente hoje o eminente 


homem público, Dr. Camillo Calazans de Magalhães, seu Presidente, persis- e 


“tem. na caminhada, iluminados pelos mesmos ideais - que presidiram à sua 
criação, há trinta anos atrás. 

Houve saldo positivo? Perguntamos. E antes da resposta, a advertência: 
não esqueçamos de que não entendemos muito da-linguagem bancária, muito 
“menos de saldo positivo. Daí'a resposta deve ser dada conforme a nossa ter- 


minologia. Inegavelmente, houve vitórias e conquistas de novas áreas, o que . 


assegura a continuidade da luta. contra » inimigo comum que é o subdesen- 
* volvimento: As cifras estão hí a indicar o incremento das atividades e o volu- 


me dos investimentos. As agências atingem a um total de 145, podendo che- 


gar perto de 250, até-1985.-0 Finor conta com um patrimônio de 100 bilhões 
de cruzeiros, sem se falar nos créditos rural, comercial e industrial, cujas so- 


“mas são bastantes significativas. Preocupa-se o BNB com o financiamento 


das exportações e importações regionais, sem esquecer a melhoria de uma 
 techologia voltadas para as nossas peculiaridades. 

Todos esses índices experimentaram um real soidEani que nos 
trangúilia quanto, aos seus efeitos benéficos, em terros do desenvolvi- 
mento social é econômico. da Região. Não nos exonera, porém, da responsa- 
bilidade de 'prosseguirmos no PSA conscientes que estarmos de que 
há muito ainda a fazer. o d 

Esta Casa de Epitácio Pessoa, cujo patrono foi um denodado defeso 
das nossas melhores causas e precursor, como o Banco do Nordeste do Brasil, 
da instauração de uma nova ordem política e econômica em favor da nossa 
Região, alegra-se, Senhor Presidente Camillo Calazans, éêm prestar esta Home- 
nagem ao BNB, pelo 30º aniversário de sua fundação, certa de que interpre- 
ta os melhores anseios de toda a ES peni, que se orgulha do seu Ban- 


' co Social. . o - 


Pede apenas este Poder, em troca, que ca V. Exa. chegar a-todos os. 
“Diretores, funcionários e técnicos do BNB, a expressão da nossa. maior. 
Ea | 
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Nosso Partido, no Estado, se » encontra satisfatoriamente estruturado, 


-. com representação majoritária nos Municípios, na Assembléia Legislativa: e 


no Congresso Nacional, Em termos de .bases municipais, somamos mais 
de 80%” de maioria sobre as foiças adversárias, desde que contamos com 


"quase 140 Prêfeituras das 171 existentes. | | , 


Apesar de algumas defecções importantês, conseguimos, por gui 


“lado, adesões igualmente Substanciosas, o que assegura, pelo menos, a 


manutenção do “statu quo ante”. E ut CS 
Sabemos que a coincidência das várias deigoas numa mesma data 


poderá provocar alguma deterioração provocada pelas. sublegendas para 


Prefeito, sem contrapartida para Governador. O fato, porém, é superável, 
embora imersa cuidados Pspe tias: ; 


“2.2 Ci ã nd 


t 


Um outro 5: pacio a opadsra é a preservação da unidade partidária, 


“a todo custo, a fim de que a presença de grupos dentro do Partido não se 


transforme em ameaça dé pressão e esmagamento contra forças comprome- 


tidas somente com o engrandecimento do Partido e do Estado. No momento - 


em que o PDS não foi capaz de transmitir a segurança de que cada um será 


tratado segundo seu merecimento e cada Região de acordo com as suas reais 
“necessidades, todo o trabalho em favor da unidade estará perdido. E, 


consequentemente, ameaçada estará a vitória do Partido. Cumpre aos atuais 
responsáveis pelo Partido, à frente o Eminerite Governador Clóvis Bezerra 


Cavalcanti, assegurar meios para evitar tal confronto dentro do PDS, até as. 


eleições de novembro, e depois, com a vitória, por todo o novo período admi- 


E nistrativo. 


Não há quem se satisfaça com n privilégios ou tratamento descrimina- 


“tório. Existe hoje dentro do Partido uma consciência bem formada das ver- 


dadeiras responsabilidades e também dos direitos que competem-a cadá for- 


“ça eleitoral e a cada área geográfica do Estado. E aceita marginaliza- 
ções gratuitas, nem tratamento diferenciadamente hostil. . 


Se grupos existem dentro do Partido — e: ninguém. de evitá-los — sua 


"participação nas decisões político- -administrativas j jamais poderá ser exercitada , 
contra direitos legítimos de Fone nnandNon nem contra. justas reivindica- 


ções de áreas dentro do Estado, | | 
A Paraíba cansou dos critérios sentimentais ou grupais Sou ProbiaE 
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futura instituição bancária voltada para “as nossas peculiaridades regionais. 
Em conferência. pronunciada em Campina Grande, em maio de 1956, 
na condição de Presidente do BNB, o Dr. Raul Barbosa afirmou, de início: 


“Devo recordar que a ídéia da criação do Banco nasceu na região, 
“senão como decorrência, mas na óportunidade da visita do Ministro: 
“Horácio Lafer, então titular da Pasta da Fazenda;à área da seca e, 
“COINCIDENTEMENTE, INICIADA NESTA MESMA CIDADE, 
““Q contato pessoal e direto da autoridade federal com os angustiantes 
“problemas regionais que, âquêla época, se projetavim nã intensidade 
““dé uma crise climática, ensejou O equacionamento de parte das solu- 
“ções reclamadas, em bases novas, através da constituição de um esta- 
““belecimento de crédito, de características próprias, que tomou corpo 
“sob a denominação de Banco do Nordeste do Brasil S/A”, 


A visita ministerial de que fala fo Presidente Raul Barbosa se dera em. 
“função da seca de 1951, e o BNB surgia em 1952. ct | 

Um outro fato histórico, cuja citação se impõe, quando estamos procu- 
rando relacionar a cidade-de Campina Grande com iniciativas pioneiras em 
favor do Nordeste. É que desse Encontro dos Bispos do Nordeste, realizado 
em Campina Grande, em maio de 1956, época da Conferência citada do Dr. 
Raul Barbosa, então Presidente do BNB, surgira também a idéia da criação 
de um organismo de Planejamento do Desenvolvimento da Região, Pouco 
“tempo depois consubstanciada na SUDENE. | 

' Vamos encontrar a presença de Campina Grande, de permeio com o 
destino do BNB, poucos tempos depois do fato relatado pelo Dr. Raul 
Barbosa, quando da discussão do Projeto. que o instituiu na Câmara dos De- 
putados. O deputado federal Emani Sátyro, apresentava emenda sugerindo 
que a sede do BNB deveria ser a importante cidade serrana, orgulho não só 
“dos paraibanos, como de tódos os nordestinos. Óbviamente, a iniciativa 
- não logrou êxito, desde que prevaleceu o texto inicial da Mensagem Pre- 
sidencial que indicava Fortaleza, como sede do Banco. 

Se Campina Grande, desse modo, não esteve ausente dos primórdios 
da história do BNB, a Paraíba igualmente não se omitira. Esteve também sem- 
pre muito presente a tudo, desde oinício. s'.. 
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22- Paraibanos no BNB E EN 


— Assim é que na Comissão Incorporadora do BNB vamos ercontrar 
- O paraibano ilustre, Dr. Cleanto Paiva Leite, ao lado dos Drs. Rômulo Al- 
meida, seu primeiro Presidente, é Jesus Soares Pereira. Todos sabemos da 
“invulgar colaboração que prestou, nessa fase inicial de implantação do BNB., 
o nosso eminente conterrâneo, dada a-sua experiência profissional, como téc- 
nico de renome internacional. | A 
-- - Outros paraibanos. notáveis têm Os seus nómes inscritos, na história 
do. BNB e a respectiva citação se impõe, mesmo convencidos da infalibili- 
| dade da omissão de muitos outros, igualmente importantes. Seria o caso dos 
Drs.. Aluísio Afonso Campos, João Fernandes de Lima, José Mário Porto, 
Juarez Farias, José Soares Nuto,; dentre taritos outros, todos com relevantes 
serviços prestados à causa do Nordeste. Haveremos, igualmente, de reconhe- 
cer que não menos meritório tem sido o. trabalho eficiente de paraibanos que, 
- na equipe de funcionários, dos mais humildes aos mais. graduados, fizeram e 
* fazem a grandeza do BNB. A todos eles, 'o reconhecimento do Poder Legis. | 
lativo da Paraíba, na certeza de que, mesmo em trincheiras diferentes, todos | 
sorrios confiantes no êxito. do nosso. trabalho voltado para à grande luta | 
contra o estágio menos desenvolvido da nossa economia. Haveremes de che- 
gar lá. Não nos faltam “engenho e arte”, Nem nos separam prevenções de que 
técnicos e políticos não falam'a mesma linguagem. O entendimento. hoje é 
O de que tudo nos une e somos argamassa da mesma àrgila. Se diferenciações 
há devem servir apenas para superar deficiências que são próprias atodas 
as formações. Não podemos nos dar ao luxo de 'desperdiçarmos energias 
quando o sofrimento da origem' comum está a exigir de todos a maior coe- 
- São. Seria a confissão da nossa própria incapacidade de reação. Isto jamais 
— será feito. o O na o | 


“e 


! 


3 — PODER LEGISLATIVO aNB e 
Esta mais. uma razão porque estamos” aqui, hoje, nesta festa de con- 
graçamento entre o Poder Legislativo da Paraíba e'o Banco do Nordeste 
do Brasl. É que não queremos perder de vista aquela “consciência do desen- 
volvimento” de que falou o economista: Stephan Robock, procurando aler- 
tar a todos para os riscos, que ameaçam os verdadeiros objetivos que inspi-. 
rarem'a criação do BNB. Poderia “deixar de ser um Banco voltado para O 
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- progresso da Região, se tránsformando em mais um 1 estabelecimento de 


crédito, visando apenas à rentabilidade dos seus investimentos. Esta cons-. 


" ciência não deve ser só e exclusivamente do. BNB, nem da Sudene. Muito 
menos privativa dos demais órgãos públicos que atuam na área, em todos os 
níveis. Ela há de ser uma preocupação de todos quantos se sintam responsá- 


veis pelo nosso desenvolvimento, como um processo permanente de integra- . 
ção naciorial. Deveremos sempre nos questionar o que estamos a fazer em. 


favor dessa causa sagrada do Desenvolvimento Regional. Não importa o lo- 

cal, nem a natureza do trabalho. Sejamos técnicos ou políticos. Empregados 

“ou Empregadores. Profissionais liberáis ou homens do campo. Estudantes ou 
“Professores. Todos temos alguma coisa à acrescentar ao trabalho diário, e 


que possa resultar em construção de um Novo Nordeste. Não nos intimide- 


mos com a força dos desaíios. Os nossos propósitos são os mésmos. 


31-11 den tificação de Propósitos 


Sim. Há uma perfeita sintonia de propósitos ertre os que fazem esta | 
Casa Legislativa e o Banco do Nordeste do Brasil. Isto por mais paradoxal. 
que possa parecer à primeira vista, dada a diferença de nossas atribuições E 
específicas. Não. daria mesmo para entender úma tentativa de usurpação de . 


tarefas, sobretudo da nossa parte, desacostumados que estamos em lidar 


“com recursos financeiros. É que fomos tolhidos, inclusive, de criar despesas, 


quanto mais se pretendêssemos pagá-las. Aí é que nos faltariam competência 
e disponibilidades, sabido o estado de quase indigência em que vivemos como 
Poder, e, do pónto de vista individual, o) empobrecimento crescente tem mar- 
cado a classe política brasileira. a 

— Vê-se, por essas circunstâncias, que existe uma natural incompatibilida- 
de entre as nossas funções específicas. Não chega aquele ponto a que se refe- 
riu certo médico anestesiata, quando procurado por um amigo para avalizar 


um título. ' 


.- 


— Não. Disse (6) médico. Há entre mim e o Banco um. acordo. Nem eu 


“empresto dinheiro, nem ele dá anestesia. | no o 


Não chegamos, nesse particular, a tal exagero. Se, às vezes, OU quase 


sempre, OS nossos cadastros não permitem aval, reconhecemos ao BNB 

condições para O exercício de atribuições' que possam a nós ser inerentes. 
| “Nosso ponto de afinidade, todavia, reside no cultivo daquela * “cons- 
ciência do desenvolvimento” que transcende aos limites das nossas respec- 
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. tivas. competências funcionais. Temos deveres indeclináveis para com os 
saáltos que devam sér dados na busca de um desenvolvimento acelerado e 
' auto-sustentável. E tal estágio só poderá ser alcançado quando resgatarmos 
a dívida social que temos para com o Nordeste. Essa a guerra que não. deve. 
ter quartel, nem tréguas, nem cessar fogo. Deverá ser permanente. | 

3.2-0 Social: Preocupação Maior 

Enquanto perdurarem os nossos. alarmantes , déficits” sociais, em 
“termos te habitação, saúde, educação e saneamento básico, não estamos - 
bem como Região, nem como País. Consegquentemente, o esforço terá que 


“ser maior, visando ao atendimento da demanda de nossas necessidades sociais, - 


-Os investimentos, nessas áreas, terão que ser mais vultosos e agressivos, sob 
pena de serem anulados pela voragem dos: efeitos multiplicadores da mi- 
séria. A defasagem entre o que se faz e o de-que se necessita não pode cohti- . 
nuar gritante é avassaladora. Há. de ter fim urgentemente. | Caso contrário, 
estaremos repetindo Sísifo, o) que é deveras constrangedor. 


Temos a segurança de que tanto nós do Poder Legislativo da Paraíba, 


“quanto todos os que fazem 6 Banco do Nordeste do Brasil S/A., sabemos des- | 


sa cruel realidade e lutamos por transformáia para melhor. Somos, cada um 
no seu campo próprio de atividade, agentes de transformação de adversas 
conjúnturas sociais. Se mais não fazemos é porque nos falecem méios' e ins- 
trumentos mais eficazes. A preocupação maior pelo desenvolvimento social 
subsiste ynindo as nossas atividades, quer como parlamentares, quer como | 


“responsáveis pelo bom. desempenho do Banco Social da Região: o BNB. 


Quando os investimentos são orientados dentro dessas prioridades sociais, 
objetivando à à melhoria da renda e à promoção-do homem, tudo o mais vem | 
por acréscimo. Esta a convicção; que autoriza a proclamar que estamos pal- 
milhando os mesmos caminhos e perseguindo as "melhores soluções para os 


“nossos problemas, numa verdadeira identificação de propósitos. 


Não nos atemorizam os desafios sociais, embora teconheçamos a a ex- 
tensão de sua gravidade. Importante é sabermos que contamos com um alia- 
do forte nessa luta contra os desníveis que tanto nos inferiorizam: o Banco 


“o. 


| o do Nordeste do Brasil S/A, com toda a sua valiosa equipe de trabalho. 


- 4 


4 CONCLUSÃO 


Parece-nos que não há mais muita coisa a dizer, à à guisa de justificativa 
“para esta Horhenagem” ao BNB, pelas suas três décadas de atividades ininter- 
ruptas, em favor da Região Nordestina. Acrescentaria que longe de ser enten-. 
dida esta solenidade como um ato meramente formal, ela deve ser interpre- 
tada como um gesto de Teconhecimento e de estímulo da Paraíba e dos pa- 
“raibanos aos que, no Banco do Nordeste do Brasil, à frente hoje o eminente 


homem público, Dr. Camillo Calazans de Magalhães, seu Presidente, persis- -' 


tem. na caminhada, iluminados pelos mesmos ideais que presidiram à à sua 
criação, há trinta anos atrás. 

| Houve saldo positivo? Perguntamos. E antes da resposta, a advertência: 
não esque çamos de que não entendemos muito da linguagem bancária, muito 
“menos de saldo positivo. Daí'a resposta deve ser dada conforme a nossa ter- 
minologia. Inegavelmente, houve vitórias e conquistas de novas áreas, o que 
assegura a continuidade da luta. contra » inimigo comum que é o subdesen- 
* volvimento: As cifras estão aí a indicar o incremento das atividades e o volu- 
me dos investimentos. As agências atingem a um total de 145, podendo che- 
gar perto de 250, até 1985.-0 Finor conta com um patrimônio de 100 bilhões 
de cruzeiros, sem se falar nos créditos rural, comercial e industrial, cujas so- 
“mas são bastantes significativas. Preocupa-se o BNB com o financiamento 
das exportações e importações regionais, sem esquecer a melhoria de uma 
tecnologia voltadas para as nossas peculiaridades. 

Todos esses índices experimentaram um real crescimento que nos 
trangiúíliza quanto aos seus efeitos benéficos, em terros do desenvolvi- 
mento social e econômico da Região. Não -nos exonera, porém, da responsa- 
bilidade: de prosseguirmos no bom-combate, conscientes que Estamos de que 
há muito ainda a fazer. ? 

Esta Casa de Epitácio Pessoa, cujo patrono foi um denodado defensor 
das nossas melhores causas e precursor, como.o Banco do Nordeste do Brasil, 
da instauração de uma nova ordem política e econômica em favor da nossa 
Região, alegra-se, Senhor Presidente Camillo Calazans, ém prestar esta Home- 
nagem ao BNB, pelo 30º aniversário de sua fundação, certa de que interpre- 
ta os melhores anseios de toda a gente paraibana, que se orgulha do seu Ban- 
- co Social. . 7 

Pede apenas este Poder, em troca, que faça V. Exa. chegar a-todos os 
Diretores, funcionários e técnicos do BNB, a expressão da nossa maior 
homenagem. 
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POR UMA SOLUÇÃO POLITICA. 


» oo o e Discurso pronunciado pelo Deputado Evaldo 
| RO Gonçalves de Queiroz, em 31 de julho de 
wo 1982 quando da Convenção Regional do 
o Partido Democrático “Social, no Clube 

É Astréa, em João Pessoa. 7 º 


“o 


1-- NOVOS VALORES POLÍTICOS | 

É natural que haja renovação. em tudo, até mesmo em função do fenô- 
meno da sobrevivência. Trata-se. de princípio básico.da vida em todos os 
níveis. Ora, os Partidos não podem fugir à tal regra. Estão submetidos. . 
igualmente, às exigências da renovação de seus valores, sob pena de se éstio-: 


“larem precocemente. 


Preocúpado com essa realidade, o Partido Democrático Social; a qué 
pertencemos, inseriu no seu Programa esse princípio salutar de prestígio à. 


renovação de seus, quadros, e se propõe a se empenhar “pela mobilização 
“de valores novos, de sorte que tenham acesso às posições diretivas e executi- | 


vas nos órgãos partidários, bem como facilitada a párticipação nas disputas 
dos cargos eletivos nos pleitos majoritários e proporcionais”. 
“Como regra geral é incensurável. Dificuldades talvez surjam, quanto 
à sua opéracionalização, isto é, quais os critérios a serem adotados, visando 
à renovação dos valores dentro: do Partido. Teríamos, então, algumas questões | 
a serem analisadas. Por exemplo: | E vo . 
a) promover a Tenovação' pela adesão de forças adversas? Nessa hipó- 
. tese, deve-se contemplá- las com oportunidades de prestígio, em de- 
trimento das forças já existentes? Ou se procurar estabelecer uma . 
possível igualdade? ss | 


2) emprestar prevalência à influência do Poder Econômico, ignorando- 
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se o prestígio político” Ou zelar por um difícil e benéfico equité 
brio entre as duas forças? | da = o 
c) estabelecer o critério do mérito partidário, aferido pelos serviços 
prestados em termos de fidelidade aos seus princípios e de reais e | 
| | positivas contribuições à à causa pública? o 
vo * Ouainda | o e 
= E propiciar a igualdade de oportunidades para todos, segundo os. 
| “méritos próprios pará que a ascensão vertical aos cargos ocorra 
o por força do juizo popular? | . 
Sabemos que a simples enumeração das hipóteses perturba, assusta e 
leva de imediato à conclusão apressada de alguns de que sua exequilibidade 
-" é impossível na prática. Dizem, ficam muito bem para Manuais de Filosofia 
Política, nunca como norma de ação a ser exercitada na atividade político. 
“partidária. o , o 
Os que cultivam ainda os s valores éticos como fundamentais ao exer- 
| cício de qualquer atividade, entendemos, todavia, que é possível atender 
E às naturais aspirações de expansão e renovação partidárias, sem atropelo 
dos princípios morais qué devem presídir à convivência do espírito público 
com as ambições pessoais. São imperativos naturais que devem. receber | 
BM tratamento equilibrado para. que não haja a prevalência de um interesse | 
o “contra outro. 4 | 


7.1 — Prestígio ao Adesismo? os º o 
Ce Nenhum Partido Político pode recusar adesões. O aliciamento de 
| novas forças é tarefa até, primacial para os diferentes agrupamentos 
partidários, sem o qual não se haveria de falar em renovação e expansão de 
* quadros. É peça fundamental no mecanismo de funcionamento de todo e 
qualquer Partido Político. Ao adesismo, todavia, não se pode conferir tra- 
tamento diferencial, nem para mais, nem para menos, Ao se incorporar aos 
quadros partidários, deverá receber o mesmo prestígio dado a todos os 
filiados, indistintamente. O acolhimento discriminatório geraria desequi- 
líbrios e perdas irreparáveis. A partir do engajamento partidário, onovo 
correligionário, terá as mesmas oportunidades de prestígio e promoção 
comum aos demais integrantes da agremiação. Nem mais, nem menos. | 
Se tal procedimento é válido - para O correligionário aliciado, sem 
. que - “tenha pertencido ainda a qualquer Partido, quanto “mais para aquele 


a 


que porventura tenha: militado em trincheiras partidárias adversas? Nes: 
se caso, a preocupação pelo equilíbrio deve ser redobrada. Exatamente 
- porque qualquer privilégio funcionará como estímulo a desersões dé com- 
panheiros antigos que, preteridos, passam -a ver no adesismo a outros - 
“quadros partidários a grande solução para suas aspirações políticas. | 
A responsabilidade, nesses casos, da direção partidária é ingente e 
“intransferível. Qualquer resultado negativo lhe é debitada no todo, sem 
distribuição do prejuízo à quem quer que seja. 
1.2 Prevalência do Econômico sobre 0 Político 
Uma outra questão delicada: saber até onde o Poder Econômico 
é mais ou menos importante do que O prestígio político para se 
ganhar uma eleição. Em circunstâncias outras, talvez esse conflito não se 
“Operasse, () raciocínio seria lógico: se para ganhar. eleição. há necessidade 
de votos, ganha quem tem prestígio político. A força do dinheiro aí seria - 
secundária. À realidade, porém, é diferente. Desgraçadamente, o) poder 
econômico influencia os resultados eleitorais. E como influencia. = 
Falamos muito à vontade porque temos participado de eleições e 
obtido considerável sucesso na base da solidariedade dos amigos e dos -- 
serviços prestados, Não estamos ligados a grupos econômicos, nem polí- 
ticos. : 
Não podemos, contudo, ignorar tal influência, quando ela é tão no- 
- tóriae gritante. | . 

Não se pode aceitar, sem | protésto, é que forças políticas consolidadas 
dentro do Partido sejam preteridas por aliciamento de novos valores j inspira- 
dos exclusivamente, no seu potencial econômico. A subyersão de valores, 
nesse caso, violenta todo e qualquer princípio ético, com desdobramentos 
os mais imprevisíveis. o | 

“No momento em que o Partido deixa de considerar todo um potencial 

. político para que prevaleçam apenas as possibilidades econômicas, estará | 
instaurando, dentro de seus quadros, um processo de irreversível. anarquia 
de resultados desoladores. | ! 

Se, por um lado, não se pode evitar os investimentos financeiros no' 
exercício da atividade eleitoral, por outro, haverão de ser feitos em regime . 
de absoluta moderação e sobriedade para que não substituam O objetivo 
fim da Política, que “é servir aos interesses comunitários. O que deve ser 
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condenado é o expediente de se pretender transferir para a área política, 
-O jogo dos interesses econômicos que tem campo de atuação definido. - 


Na hora em que não soubermos distinguir o que deve ser objeto da peo- 


cupação política eo que deva ser alvo dos interesses econômicos, estaremos 
perto do fim. Que as duas atividades — a política e a econômica — podem 
“e, em determinadas circunstâncias, devem andar juntas, é inquestionável. O 
- que não pode, nem deve, é-uma substituir à outra. É se estabelecer um” 
Sonfusão de valores que só levará ao caos. 


suo Pl o 


od 


Tânto a renovação; quanto a expansão dos quadros partidários, bem 

como O acesso aos cargos eletivos e às posições diretivas, devem obedecer ao 

“critério do mérito. Este pode ser pessoal e/ou partidário. Isto é, deverão. 

- ser lévadas em consideração as qualidades de liderança e disciplina partidá- | 

“Tia; bem como o que se se poderia chamar de folha de Serviços prestados â 
“comunidade no exercício da atividade política. | 


- Nada disso. se improvisa, “nem se consegue do dia para a noite. É 


questão de tempo, de sacrifício. de ordem pessoal e muito espírito público. 
“Sobretudo de renúncia aos interesses pessoais e da família. Daí porque 

- quase sempre a atividade pública é incompatívêl com a atividade econômica. - - 
"Não sobra tempo para se cuidar de outra coisa, quando se abraça a vida pú- o 
- blica, a não ser do bem comum. É atividade absorvente e que exige tempo 


integral e dedicação exclusiva. 


nad 


Daí nãc nos parecer justo que alguém passe os “melhores dias de 


sua vida acumulando fortuna. e-venha, em seguida, usurpar o direito de. 


outrem que, ao invés de ter ficado ganhando. dinheiro para si e sua famí- 
lia, optou pela causa do povo. A honra ao mérito deve ser deferida ao com 
panheiro do batente partidário. Niúnca-ao arrivista abonado. Não só a honra, 
- mas sobretudo os cargos é o direito à disputa, em igualdade de condições - . 
“com muitos outros também de reconhecida convivência com os problemas . 


de caráter coletivo, No momento em' que houver uma violação de princí- 
pio tão primário, , tudo poderá acontecer em. termos de desmoronamento 


| partidário. | . oO -. = 
| A regra básica de comportámento será o » prestígio ao mérito e ao ser- - 


a 


viço prestado à comunidade, como fórmula única e eficaz para. ensejar a 


i 
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Conquista das. * posições. de liderança, dentro do Partido. 'Sem que haja êssa “ 
2 | 


4 


- 
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. perspectiva de ascensão natural, inspirada é em ditards éticos, ao Pártido não 
caberá, cobrar serviços, nem disciplina, nem fidelidade aos seus integrantes. 
Teremos o. reinado da falta de critério é o império das forças desconhecidas, 
“que agirão sempre em nome de interesses escusos e legítimos. | 
Qual o organismo social que sobreviverá quando seus membros não têm 

a segurança que sua dedicação e devotamento serão premiados com oportuni- 
dades melhores para que possam realizar mais em favor dos que servem? 
Não se trata aqui de defender. naturais ambições políticas. O objetivo é maior 
e consideravelmente superior: é se dispor de instrumentos mais poderosos 
para servir ao povo, o que se confunde com os próprios ideais do Partido. 
- Não será lícito, portanto, recusar tais meios, a não ser que a agremiação par- 
- tidária tenha optado por outros interesses. Nessa hipótese, o) problema esta- . 
Tá realmente agravado. os | | 


2 — PDSPR/1982 | 
“Estamos c com um sério desafio pela frente: temos que ganhar as eleições 
deste ano. São um tanto quanto diferentes das anteriores. Regras novas foram 
estabelecidas quanto à vinculação de votos, e teremos, depois de quase vinte 
anos, escolha direta para Governador e Vice-Governador. 
| Vamos todos nos “submeter ao julgamento do povo, parlamentares e 
executivos, numa oportunidade” única, sem direito a segundo | turno ou re- 
- pescagem. É o que se pode chamar de cartada decisiva. 
As perguntas se impõem: estamos preparados convenientemente para o) 
grande, teste? Até. que ponto a presença de grupos compromete a unidade 
partidária e até mesmo a vitória nas urnas? Nossos candidatos receberam'o | 
apoio das bases e contam seus nomes com a simpatia pc pular? 
| Claro que cada uma dessas perguntas merece e resposta. É o > que vamos 
“tentar fazer a seguir. - 


2.1 Desafio ds urnas 


Nada deixou. de ser feito em termos administrativos, em todas as áreas, 
' dentro das naturais limitações. É claro, que muita coisa deixou de ser reali- 
zada. Também jamais vai ser possível, um dia, fazer-se tudo de que se 
necessita. As necessidades estarão sempre além dos recursos para satisfa- ) 

zê-las. É verdade universal, nunca contestada. 


ad 
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Nosso Partido, no Estado, se encontra satisfatoriamente estruturado, 


| com representação majoritária nos Municípios, na Assembléia Legislativa e 


no Congresso Nacional. Em termos de -bases municipais, somamos mais 
de 80%” de maioria sobre as forças adversárias, desde que contamos com 


“quase 140 Prêfeituras das 171 existentes. | | | , 


Apesar de algumas defecções importantes, conseguimos, por outro 


“lado, adesões igualmente substanciosas, o que ássegura, pelo menos, a 


-. 


rhanutenção do “statu quo ante”. 
Sabemos que a coincidência das várias eleições numa mesma data 


poderá provocar alguma deterioração provocada pelas. sublegendas para 


Prefeito, sem contrapartida para Govemador. O fato, porém, é superável, 
embora mereça cuidados especiais. 


“2.2 * Ameaça à nt 


' 


Um outro aspecto a considerar é a preservação da unidade partidária, 


-a todo custo, a fim de que a presença de grupos dentro do Partido não se . 


transforme em ameaça de pressão e esmagamento contra forças comprome- 


* tidas somente com o engrandecimento do Partido e do Estado. No momento - 


em que o PDS não foi capaz de transmitir a segurança de que cada um será 
tratado segundo seu merecimento e cada Região de acordo com as suas reais 


“necessidades, todo o trabalho em favor da unidade estará perdido. E, 


f 


consequentemente, ameaçada estará a vitória do Partido. Cumpre aos atuais 
responsáveis pelo Partido, à frente o Eminerite Governador Clóvis Bezerra 


“Cavalcanti, assegurar meios para evitar tal confronto dentro do PDS, até as. 


eleições de novembro, e depois, com a vitória, POr todo o novo período admi- 
nistrativo. o o 
Não há quem se satisfaça com privilégios ou tratamento descrimina- 


“tório. Existe hoje dentro do Partido uma consciência bem formada das ver-. 


dadeiras responsabilidades e também dos direitos que competem: a cada for- 


“ça eleitoral e a cada área geográfica do Estado. Ninguém aceita marginaliza- 
ções gratuitas, nem tratamento diferenciadamente hostil. . 


Se grupos existem dentro do Partido — e ninguém pode evitá-los — sua 


| - participação nas decisões político-administrativas jamais poderá ser exercitada 


contra direitos legítimos de correligionários, nem contra. justas reivindica- 
ções de áreas dentro do Estado. - | 
A Paraíba cansou dos critérios sentimentais ou grupáis. Seus problemas 


t 


terão que ser estudados e solucionados, segundo a ótica da maior carência | 
e da prioridade ditada pelas exigências do Desenvolvimento: 

Em prática tal política, proceder-se-á ao esvaziamento de possíveis pre- 
tensões oligárquicas de grupos, em benefício da maioria anônima que, sem e- 
xigências descabidas, tem compromisso tão somente com a grandeza da Pa- 

raíba e a vitória dos princípios partidários. Não será difícil essa missão em fa-' 
— vor da unidade do PDS paraibano. Que não sejamos acusados, mais tarde, de 
termos nos omitido sem uma palavra de advertência. | 


.2.3 Candidatura a Go vernador 


. Não nos constrangé falar, aqui e agora, sobre a candidatura a Go- 
. vernador do ilustre correligionário, deputado Wilson Braga. Nunca lhe fizemos. 
restrições de ordem pessoal, nem sobre a sua aspiração de governar o. Estado. 
Andei dele divergindo é, às claras, quanto a determinados posicionamentos, 
” como Presidente Estadual do Partido, e, de sua candidatura, quando existiam 
fundados motivos para acreditarmos que teríamos o instituto da sublegenda , 
para Governador do Estado. | 

Político ligado a Campina Grande, â Grande Campina, ao Cariri e ao 
Curimataú da Paraíba, entendemos ser do nosso dever lutarmos por uma . 
candidatura a Governador que mantivesse uma maior identificação com es- 
sas áreas de nossa atuação política, Não nos arrependemos, apesar das decep- 
ções e agruras por que: passamos, da ' posição que assumimos, desde que mais 
consentânea com a realidade política em que vivemos." 


“Hoje, desaparecida a possibilidade. de mais de uma candidatura, restou: 
nos a alternativa de engajarmo-nos na lutã para eleger o deputado Wilson' 
Braga a Governador, sem exonerálo das grandes responsabilidades com os 
problemas e o futuro das áreas sofridas que representamos, já por dois man- 
datos consecutivos, na Assembléia Legislativa da Paraíba. = > 

Dispensavel talvez realçar que tais áreas se sentem órfãs do poder es- 
tadual, há mais de quarenta anos. Essa orfandade sobre ser de ordem senti- 
mental é, também, com fortes razões, administrativa, o que aumenta mais ain- 
da a responsabilidade do próximo mandatário estadual. o 
| Quando se sabe que, com a construção dos açudes de “Porteiras” e 

“Pelo Sinal”, no Carirí, e do “Boqueirão do Japi” e “Serraria”; » HO Curimataú 
paraibanos, teríamos resolvido o problema da seça nessa extensa faixa de 
terra do nosso Estado, tais obras terão que se constituir num compromisso 
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de honra do “próximo » Governo do deputado Wilson Braga. Além dei inúmeros . 
outros -projetos da infraestrutura social, sem se falar nas reivindicações ad-. 


ministrativas de . Campina Grande é da Grande Campina; de há muito Pre 
“teridas. 


recorra, depois, a'evasivas injustificáveis. 


“A 


Não obstante esse distanciamento do deputado Wilson Brága com as . 


áreas de nossa atuação política, não seria lícito afirmar que sua candidatura 


não conta com o respaldo das bases partidárias. Inegavelmente, o candidato 


a Governador do PDS firmou uma liderança política invejável no Estado, ao 
longo de quase trinta anos de pelejas eleitorais, submetendo-se, com êxito, 


a inúmeros testes de popularidade. A ele à ninguém. pode negar o) direito de 


e postular a governança do Estado. so 


24 Indicação do Vice- Governador | 


Já o mesmo, não podemcb dizer dá indicação do candidato a “Vice: = 


“Governador, Não, “conta com nenhuma militância política, nem nunca se 
submeteu ao desafio 'das umas, em: nenhum momento de sua vitoriosa vida dé 
homem de negócios. Limitou-se, até agora, a fazer prosperar suas empresas. 


o permanecendo como espectador dos fatos políticos, sem compromisso de . 


* 


ordem. partidária com ninguém, como, aliás, convinha à sua condição de 

empresário. Recentemente, filiou-se ao PDS e, sem consulta, Prévia à à classe 
política, impuseram a sua candidatura à Vice-Governador. | 

Sabe a Paraíba da nossa posição no -episódio. Sempre defendemos 

uma solução política para Vice-Governador, entendendo que todos 

os candidatos deveriam apresentar considerável densidade eleitoral, em face 


da natureza das eleições deste ano: diretas, depois de quase vinte anos que o. 
povo não votava para escólha-do Governador do Estado. Nunca estivernos nes- n 
sa luta em causa própria, desde que nossa posição inicial foi em favor da 


- candidatura de políticos, excluindo-nos, por sinal, da postulação. 

A evolução dôs fatos é que fez com que nosso nome fosse lembrado — 
pelo então Governador Tarcísio Burity, a título de conciliação entre as cor- 
rentes que haviam integrada a “cHamada “Frente de Campina”, radicalizadas 
“em tomo de nomes que não preservávam a - desejada - -unidade, partidária. 


Fomos vetados por uma dessas correntes. Em seguida, nosso nome foi 
indicado por dois terços da Bancada, Pedessista na Assembléia Legislativa 
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É tom que tudo fique, de: logo comprometido para que não se 


t 


do Estado. Inexplicavelmente, o) Partido não deu acolhida a essa suges- 
tão, e até hoje esperamos por uma satisfação. | 

Em reunião procedida em Brasília, longe, por consegiinte, das bases 
políticas, um acordo foi celebrado, culminando com a indicação do in- 
dustrial José Carlos da Silva Júnior para candidato a Vice-Governador do 
PDS, nas eleições de novembro próximo. 


Ficamos em dúvidas se o Partido tinha esse direito; questionamos s se | 


houve soma de votos na adoção dessa alternativa empresarial para o PDS; 
indagamos se dois terços da bancada pedessista, na Assembléia, e inúmeras 
lideranças municipais não deveriam ser ouvidas, antes de uma decisão de 
tamanha importância para o Partido: Enfim, perguntamos: nós que temos a 
consciência do bom serviço prestado e da disciplina e coerência com que 
caracterizamos o nosso desempenho à frente de importantes cargos pú- 
blicos no Estado, fizemos por onde merecer tanta hostilidade? Respondam 
com a consciência, se puderem, os que perpetraram agressão tão injusta, 
quanto gratuita, côntra quem até hoje só cometeu o erro de ser disciplinado, 
obediente: e transigente, quando estavam em jogo os Superiores | interesses 
do Partido. - 

Além do mais, a solução alvitrada pelos companheiros da Assembléia 
“era a única que redundaria em desafogo eleitoral para todos, desde que a 
nossa votação — fomos o segundo deputado estadual mais votado em duas 
eleições consecutivas, sem o bafejo do dinheiro e de grupos políticos podero- 
sos — refluiria naturalmenté para muitos, tanto da área estadual, quanto da 
federal, necessitados de complementação eleitoral. 


Tudo, porém, foi' estranhamente desprezado, em nome de valores 


Outros que não aqueles que devam inspirar a verdadeira ação partidária. 
Continuamos a insistir: que Deus se apiede de nós para que n não nos arrepen- 
| damos de tão insólito gesto. 


3- CONCLUSÃO, | 


Se por um lado nunca desejamos, nem postulamos o lugar de Vice- 
Governador, por outro, uma vez convocados por dois terços da Bancada do 
- PDS na Assembléia para. disputá-lo, a nossa obrigação primeira seria honrar 
. o mandato recebido. A. alternativa mais lógica seria concorrermos à Con- 


venção. Esperamos então que o Tribunal Superior Eleitoral baixasse as neces- 


sárias instruções regulamentando a legislação vigente. Fomos mais longe. 
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De iniciativa própria, consultamos aquele Egrégio Tribunal. A conclusão 
- foi a esperada: não permite a Lei Eleitoral que um candato a Vice-Governador 
“dispute isoladamente na Convenção Regional do seu Partido as preferências 

“dos Senhores Convericionais. Nem tampouco um candidato a Governador qm 

pode figurar, ao mesmo tempo, em duas chapas com candidatos a ViRGê 
- verriador diferentes. As chapas terão que ser “completas. Tal impedimento 

de ordem legal inviabilizava irremediavelmente qualquer nossa pretênsão de 
- disputar o cargo de Vice-Governador na Convenção Regional. 

“Restava uma outra solução: a consulta prévia aos Senhores Conven- 
“cionais, mesmo não autorizada em Lei, a fim de que todos se manifestassem 
livremente usando do direito de escolha; Nesse sentido, formalizamos ao 
“Partido o pedido, alegando que não nos movia nenhum interesse de contes- 

tação ou tumulto. Muito pelo contrário, nosso intúito era o de. democra- 

, tizar a indicação do nosso candidato a Vice-Governador, dando-se um tes- 
temunho público de que votamos prestígio e apreço às nossas bases parti- 
dárias. Até mesmo para: o industrial José Carlos da Silva Filho o processo 
da Pré-Convenção representaria um batismo de fogo que legitimaria sua 
escolha, na hipótese de uma quase certa vitória. Não entendíamos como 
poderia o nosso Partido fugir a essa oportunidade, valiosa sob todos os 
aspectos. | 

Qual não fora a nossa surpresa, quando hoje; 1 no início dos trabalhos 

desta Convenção, o Diretório Regional do PDS, pelá sua maioria, indeferiu 

a nossa solicitação, fazerido prevalecer a indicação do industrial José Carlos 

da Silva Filho, como candidato a Vice-Governador, sem que as bases partidá-: 
“rias pudessem se pronunciar quanto às suas reais preferências. | 

| Cabe-nos, apenas, lamentar que o nosso Partido preterisse uma solu- 

ção política para o seu candidato a Vice-Governador. Será que não mere- 

 cêssemos tais responsabilidades? Custa acreditar que a melhor solução não 
*Seriaa política. Era a alternativa natural para o Partido. 


Anós conforta termos esgotado todas as instâncias dentro do Partido 
para que a classe política pedessista fosse melhor representada em nossa 
chapa majoritária: Não deram acolhida aos nossos apelos democráticos. 
Fomos derrotados pela cúpula partidária. Temos a consciência tranquila de 
“que estávamos representando os melhores anseios das bases político-elei- | 
torais. Não repercutiram os nossos argumentos. Fica aqui 0 Tegistro do nosso ' 
«protesto. | 
, - Não tendo, como não temos, nada. a opor yr quanto aos nossos. candidatos 
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a Governador e Senadores e diante da impossibilidade de dissociar do proces: 


so de votação o nome do Vice-Governador indicado, só nos resta um gesto: 


votarmos com restrição, nesta Convenção, como a melhor e única fórmula 


"de manifestação do nosso desagrado pelo processo autoritário de escolha do 
“ companheiro de chapa do candidato a Governador, deputado Wilson Braga. 


Que os anais desta Convenção consignem este nosso brado de advertên- 
cia para que, em decisões futuras, Os erros perpetrados não se repitam contra 
os. que fazem a grandeza deste Partido. Minhas homenagens aos Senhores 
Convencionais, sobretudo aos que, como eu, representam. os municípios 


pobres e as lideranças construídas no sofrimento do homem do interior, 


sem cuja solidariedade e destemor nosso Partido não seria o que é. 

Se não permitiram a nossa participação, . como tanto desejávamos, 
não há de ser nada. Juntemos as pedras que hoje nos atiram para construir- 
mos a grandeza do nosso amanhã. Obrigado. 


4— ANEXOS o, 
4. 1 Manifesto dos Deputaços 


| “AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR TARCÍSIO DE 
MIRANDA BURITY E AO EXCELENTISSIMO SENHOR DEPUTADO 
WILSON LEITE BRAGA — JOÃO PESSOA — PB. | | 


Os Deputados Estaduais « que subscrevem este documento da Bancada 
do PDS na Assembléia Legislativa vêm à presença de Vy. Exa. expor e, no 
final, propor o seguinte: | 

1 — É notório o impasse existente, dentro das hostes do PDS resultante 


"das dificuldades para a indicação do nosso candidato ao cargo de Vice-Go- 


vernador, com vistas às eleições deste ano; 

2 — Essas dificuldades poderão acarretar sérios prejuízos de ordem po- 
lítico-eleitoral ao PDS, cuia vitória em novembro Próximo se nos apresenta 
inequívoca; | | 

3 — É do nosso indeclinável dever lutar pela preservação da nossa a unida- 
de partidária, evitando que “haja a deterioração das nossas forças e o 


“agravamento de uma crise de consequências imprevisíveis; 


Nestas. condições, Vimos propor a Vv. Exas. o nome do nosso compa- 
nheiro Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz, e ex-Presidente da Casa, ex- 
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Quirino, Nilo Feitosa, J uracy Palhano. 


| Líder do PDS, ex-Secretário de Estado e com militância política em 1 Campi- 


na Grande, candidato de conciliação a Vice-Governador, a guisa de solução 
para à extinção do i impasse. | 


“João Pessoa, 29 de abri de 1982. 
ass) Luiz Ferreira Barros, Manoel Gaudêncio, Sócrates Pedro de Melo, 


E Francisco de Assis Camelo, Eilzo Nogueira de Matos, Múcio Sátyro, Inácio 


Pedrosa, Edme Tavares, Inácio Bento de Morais, Exídio Madruga, Antonio 


—— 


“4.2 Pedido da Pré- Convenção | Cs SR . 


EXCELENTÍSSIMO SENHOR DEPUTADO WILSON LEITE BRAGA, 


M.D. PRESIDENTE DO DIRETÓRIO ESTADUAL DO' PDS — JOÃO 
PESSOA — PB. 


EVALDO GONCALVES DE QUEIROZ, brasileiro, casado, Deputado 
Estadual integrante da Bancada do PDS, na Assembléia Legislativa do Estado 


.e Delegado à Convenção Nacional, abaixo assinado, vem expor e requerer a 


Vossa Excelência o seguinte: | 
1 — Quando dos entendimentos que. precederam à indicação do 


candidato a Vice-Governador do PDS. que disputaria as eleições de novembro | 


próximo, ao lado do de Vossa Excelência, na condição de candidato a Gover- 
nador, o nome do peticionário foi sugerido, à guisa de conciliação, numa 
tentativa de evitar o radicalismo exercido por duas correntes . do nosso 


| Partido; 


2 — Tal tentativa não frutificou, tendo sido o nome do peticionário, 
em seguida, apoiado por dois terços da nossa Bancada, com assento na Ás- 


“sembléia Legislativa, confoime documento anexo; 


3 — Sem qualquer explicação plausível, o- PDS, dirigido por Vossa 
Excelência no Estado, entendeu de indicar o nome do Empresário José Car- 
los da Silva: Filho para Vice-Governador, contra o qual nada tem a alegar 
o) peticionário quanto à sua. vida pessoal e vitoriosa carreira de homem de 
negócios; | 


sem ouvir as bases partidárias, nem a classe política pedessista, responsáveis, 


' em última análise, pela sutentação e grandeza do PDS no Estado, e desejo- 


o 
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“4 — Acontece, porém, ilustre Presidente, que tal indicação fora feita 
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sas de participarem da 'escolha « dos candidatos majoritários que irão disputar 
“os votos do eleitorado paraibano, em eleição direta, depois de quase vinte 
anos, no que se refere a Governador é Vice-Governador; 

5 — Inegável que houve uma frustração dos nossos companheiros de 
Partido, desde que toda expectativa era no sentido de que a indicação do 
nosso candidato a Vice-Governador recaísse no nome de-um político mili- 
tante, com vivência popular e experiência partidária, como “ocorre com o 
| nome de Vossa Excelência, Senhor Presidente, nosso candidato a Gover- 
nador; 

6 — O recurso , natural para a manifestação desse desagrado seria a dis- 
puta na Convenção do Partido, quando se-teria o resultado definitivo das 
reais preferências das bases partidárias. Todavia, como bem sabe Vossa 
Excelência, Senhor Presidente, a legislação eleitoral não permite que se dis- 
pute, na Convenção Regional, exclusivamente o lugar de Vice-Governador, 
a não ser com cfiapa completa, ou seja, acompanhado o postulante com no- 
mes para Governador e demais cargos eletivos. Igualmente, o nome de Vossa 
Excelência não poderia figurar, ao mesmo tempo, ao lado de dois candidatos 
diferentes a Vice-Governador; 

7 — Tal impedimento de ordem legal não favoreciã o peticionário, nem 
qualquer outro correligionário que pretendesse, isoladamente, concorrer à 
indicação para Vice-Governador, na próxima Convenção Regional do PDS, 

8 — Impõe-se, desta forma, a adoção de um outro procedimento demo- 
crático já usado em outros Estados, com todo o sucesso, pelo nosso Partido 
e por outras agremiações partidárias: a consulta prévia aos Senhores Conven- 
cionais sobre suas preferências, adotando-se o nome vitorioso como o candi- 


dato oficial do Partido a ser submetido, depois, à Convenção propriamente 


dita, comprometendo-se O vencido, de antemão, a se submeter à decisão da 
maioria partidária; : . 


9 — Esta a fórmula que vem o peticionário propor ao PDS, através de . 


Vossa Excelência, Senhor Presidente: 


a) que no próximo dia 31 de julho, quando da realização da nossa 
Convenção Regional para escolha de nossos candidatos a Governador, Vice-. 


Governador, Senadôres e Deputados Federais e Estaduais, sejam os trabalhos 
“suspensos, logo após a sua abertura e verificação de “quorum” válido para 
deliberar, pelo período de até três horas, a fim de que os Senhores Conven- 
cionais possam livremente, e através de votação direta, em escrutínio secreto, 


votando ém célula única, onde figurem os nomes do peticionário e o do 
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industrial: Jsosé Carlos da Silva Filho, se manifestar qual dos dois deva ser 0. 


companheiro de chapa de Vossa Excelência, na condição de candidato oficial a = 


do PDS para Vice-Governador, para concorter às eleições de novembro pró. 


ximo, 

b) que todos os Senhores Convencionais possam ser esclarecidos com a 
antecedência necessária, desse . procedimento, para que haia um compare- 
cimento que legitime o respectivo resultado; | 


10 — Não se «diga que move ao peticionário qualquer outro: motivo 


que não o de democratizar a indicação do candidato a Vice-Governador 


“do PDS, e demonstrar, de público, que estamos efetivamente vitoriosos nas 
nossas postulações, pois, se'o contrário ocorresse, o subscritor não arriscaria. 


a sua reeleição para deputado estadual, praticamente assegurada, para se. 


engajar numa eleição majoritária, onde todas as chances são jogadas, isto é, o 


ou se ganha ou se perde, inapelavelmente. 


NESTAS CONDIÇÕES, Senhor Presidente, 0 peticionário espera de- o 


ferimento quanto ao seu pedido para a realização de uma Pré-Convenção, 
nos termos explicitados acimã, quando ficará provado que somos um 


Partido preocupado com 0, SOCIAL, mas, antes e acima de tudo, DEMO- - | 
CRÁTICO. Daí a nossa denominação: PARTIDO DEMOCRÁTICO SO—. 


CIAL. 


“PEDE DEFERIMENTO 


"João Pessoa, 26 de julho de 1982 
| o 


Ass ) Evaldo Gonçalves de Queiroz | 
DEPUTADO ESTADUAL E DELEGADO 


DO PDS DA PARAIBA À CONVENÇÃO 
o NACIONAL. | 
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